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e Guerra
Os EE. UU. Tomam Providências
Idênticas às do Conflito Passado

SAO FRANCISCO DA^
CALIFÓRNIA, 28 (U. P.)'
— A organização da fôrça
naval de operações, enca-
beçada por porta-aviões,
para cooperar na proteção
de Honolulu, estava bem
adiantada na costa oeste,
depois que o comandante
da, esquadra do Pacífico
almirante Arthur W Rad-
ford, ordenou que se desse
tal passo como "medida de
precaução".

A Armada proibiu, ho-
je, visitas aos navios de
guerra e aos centros na-
vais e também cancelou as
do próximo dia 4 de julho,
tornando mais estritas suas
medidas de segurança.

As providencias
Medidas ¦ militares adotadas

em virtude da tensa situação
coreana e que recordam as queforam implantadas dias antes da
segunda guerra mundial, com-
preendem, entre outras:

1 •— A Chefatura da Defesa
Aérea Ocidental da nação so-
licitou entre 20 e 30.000 volun-
tários civis para que os mes-
mos se encarreguem do sistema
de alarmas aéreos. Anunciou,
pinda, que estabeleceu guardas
permanentes de radar e grupos
de aviões de caça o reconheci-
mento, ao longo da costa do Pa-
cífico.

(Conclui na 2.» pagina)

A Inglaterra Põe Suas Forças Navais
à Disposição dos EE. UU. na Coréia
Comunica Attíee Dramaticamente ao Parlamento

Solidárias Também As Nações*
De Todo Continente Americano

LONDRES, 28 (INS) — URGENTE — Atlee anun-
ciou, na Câmara dos Comuns, que decidiu colocar as
forças navais britânicas em águas japonesas à dispo-
sição dos Estados Unidos, para apoio à Coréia Meri-
dional.

POSIÇÃO IMEDIATA
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MACARTHUR
DESEMBARCA

NOVA YORK, 19 —
INS —* Urgente — Se-
gundo notícias proce-
dentes de Tóquio, in-
forma-se que o general
Douglas Mac Arthur
desembarcou na Co-
reia.

Attlee disse à Câmara dos Co-
muns que as disposições navais
se faraó imediatamente.

A açSo está de acordo com a
resoluç5o aprovada pelo Conse-
lho de Segurança das Nações
Unidas, que solicitou a coope-
ração de todos os países contra
a invasão comunista à Coréia do
Sul, considerada como uma
ameaça à paz.

Respondendo a uma pergun-ta do "ex-premier" Winston
Churchill, sôbre a fôrça brita-
nica em águas japonesas, o pri-meiro ministro Attlee disse:"Creio que nossas forças sfio
quase as mesmas que as das
forças navais dos Estados Uni-
dos".

A frota britânica no Extremo
Oriente é composta de um por-ta-aviões, três cruzadores, um
navio de reparações, sete des-
troiers e oito fragatas. Todas
essas unidades encontram-se
próximas às águas da Coréia.
APOIO DOS CONSERVA-

DORES
Churchill prometeu a Attlee

apoio do seu partido, dizendo
que era um "dever inescapavel".

Previamente, Attlee fez refe-
rências às pesadas cargas da In-
glaterra no Extremo Oriente no
responder a várias perguntas sô-
bre a Coréia.

INTERPELAÇÃO DE ÉDEN
O sr. Anthony Éden pergun-tou se o governo planeja ou não

PRIMEIROS RADIOFOTOS DA GUERRA

O QUE HA POR DETRÁS DO ATAQUE A CORÉIA DO SUL

«LEIRAS DO ÁRTICO

alguma ação para apoiar a reso-
lução das Nações Unidas, pro-vando a intervenção dos Esta-
dos Unidos.

Attlee replicou: "O assunto é
objeto de minuciosa considera-
çao".

Respondendo a outro parla-mentar Attlee disse: "Podeis es-
tar seguros de que êste paiscumprirá suas obrigações com
as Nações Unidas."Realmente, êste país já tem
pesadas cargas ao manter a li-
hha do sudeste da Ásia. Que-remos evitar outra guerra."Attlee conferenciou com seu
gabinete e com os chefes da De-
fesa, antes de falar ao Parla-
mento.

CONVOCADO O COMITÊ'
DE DEFESA

LONDRES, 28 (INS) — O pri-meiro ministro Clemente Attlee
convocou o Comitê de Defesa e
os altos chefes do Estado Maioi
para uma reunião em que, pos-sivelmente, será discutida a re-
(solução do Conselho de Segu-
rança e os meios de pô-la em
execução.

Como se sabe, o Conselho de
Segurança pediu a todas as na-
ções que auxiliem a Coréia do
Sul.

CHURCHILL ACRED1-
TA NA TERCEIRA

GUERRA
LONDRES, 28 (U. P.) —

Winston Churchill disse acre-
ditar que as medidas postasem vigor pelos Estados Uni-
dos com relação ao conflito
coreano podem evitar uma ter-
ceira guerra mundial.

(Conclui na 2.» página)

Em pente ao Alaska, a Rússia está construindo -febril-
mente um formidável bastião econômico e militar, na
ponta extremo-oriental da Sibéria. Em 1932 a popula-
ção da área do "Dalstroy" era apenas de 32.000 pessoas,hoje é de 4.500.000. Populações deslocadas âa parteeuropéia da Rússia, bem como trabalhadores escra-
vos do Volga,da Criméia, da Ucrânia, Ruthenia Bran-
ca, Estados báticos e do Cáucaso aí têm sua residência
forçada, sob regime militar. Esse mapa nos mostra o
que há por trás da agressão comunista à Coréia do Sul
revelando a existência de uma base gigantesca, ver-
dadeiro trampolim para a agressão ao Continente
americano, que, segundo um porta-voz de Washing-
ton, está mais próximo do conflito do que parece.
(Carta H. C. Beije, especial para o DC do King

Features Syndicate)
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Estas são as primeiras fotos da guerra da Coréia, transmitidas •
pelo rádio de algum lugar da Coréia do Sul para o DIARIO
CARIOCA, por intermédio do I.N.S., e através de retransmls-
são de Nova York. Dificuldades de toda sorte Impediram que
essas fotos conservassem a nitidez necessária a uma bôa re-
produção. Entretanto, são elas as primeiras que no Brasil se
obtiveram ròbre o assunto. Em cima, o capitão Beckett, da
Fôrça Aérea Americana, ouvindo pilotos coreanos recêm-che-
gados da frente. Em baixo, o tenente W. R. Dewald, de re-
gresso de uma missão, informa que destruiu diversos tanques

de fabricação russa, com bombas-foguetes

"SAO PAULO"
Companhia Nacional de Seguros de Vida
Sucursal no Rio de Janeiro — AV. RIO BRANCO, 173-10.°

DIRETORES:
Dr. Erasmo Teixeira de Assunção
Dr. José Maria Whitaker
Dr. J. C. de Macedo Soares.

Adia a ÜDN Seu Pronunciamento
Sobre a Emenda Caiado de Godói
CONSIDERAM OS "CRISTIANISTAS" DO PR COMO LÍQUIDO

O APOIO AO CANDIDATO DO PSD
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A UDN adiou o seu
pronunciamento sôbre o
projeto Caiado de Godói,
sob o pretexto de que não
há ainda o fato concreto,
ou seja, não existe oficial-
mente o referido projeto,
desde que não foi apresen-
tado ao Congresso.

Enquanto isso, fontes re-
publicanas que se batem
pela adesão do partido à
candidatura do sr. Cristia-

no Machado anunciavam
ontem que está pratica-
mente tomada a decisão
de apoio ao nome pesse-
dista, decisão que seria
formalizada antes que se
escoe esta semana. *v_

O sr. Ademar de Bar-
ros, chegou ao Rio ontem
para presidir hoje, a con-
venção nacional do PSP,
depois de ter lançado de

(Conclui na 2.* página)

N o Divisor de Águas
J. E. DE MACEDO SOARES

Osr. 

Cristiano Machado, em Porto Ale-
gre e Curitiba, tomou os seus primeiros

contatos com os eleitores, cujos votos
prometeram-lhe os políticos profissionais dos dois
Estados. Na capital sul-riograndense, calhou que
o candidato pessedista caisse em pleno caldeirão
fervente da politicagem local. A respectiva con-
venção escolheu para suceder ao sr. Valter Jo-
bim um homem tido em boa conta, cujos princi-
pios modestos de lavador de vidros numa farmá-
cia foram calorosamente gabados. Contudo, se
progrediu tanto da vida política, o caminho feito
na cultura, inteligência e serviços prestados à sua
terra não foi lá para que digamos. De pato a gan-
so, pouco avanço.

O sr. Cristiano Machado fez, no seio do con-
clave do P. S. D., o seu primeiro discurso aa
campanha eleitoral. Já começou a repetir os dois
ou três tropos das suas emoções patrióticas e Uos
seus cuidados paternais com o homem do interior.
Quer valorizar a terra, prosseguir no plano da
eletrificação da campanha sul-riograndense e pou-
ca coisa mais. Por outro lado, asseverou estar
tranqüilo quanto ao ambiente em que vai engros-
sando a luta eleitoral. Tudo segue muito bem.
Mas no encerramento dos trabalhos da Conven-
ção pessedista, tendo alguém proposto expulsar
do partido os cavalos de Tróia do getulismo, exal-
Uram-se os ânimos, trocaram-se bofetões e pon-
íâÊSLi íé SP dia seguinte as divergênciag su-

biam de ponto e o Jobim da malograda "fórmula"
retomava a atitude esfingética que se situa à mar-
«em da hipocrisia e traiçSo.

De Porto Alegre o sr. Cristiano voou para
Curitiba, onde discursou, relembrando que èle
mesmo já foz comércio de madeiras, uma ativida-
de econômica importante no quadro da produção
estadual. No Paraná, Cristiano está com o judeu
Moisés Lupião, de quem espera receber os suírá-
gios. Má notícia para êsse povo, enjoado de ntu-
rar em seu governo o conhecido negocista.

Enquanto o sr. Cristiano Machado encerrava
essa excursão convencional, o bravo tenente-bri-
gadeiro Eduardo Gomes visitava a favela do mor-
ro do Pinto. Fez sozinho a perigosa excursão, dis-
creteou com uma velha e um mulato alto sôbre as
dificuldades e Incomodidades das bicas dágua.
Nem a velha nem o mulato são eleitores.

Nesse meio tempo, João Neves insiste em afir-
mar que a defecção do pessedismo gaúcho para o
lado do velho Vargas será muito maior do quo se
imagina. As notícias de Santa Catarina não são
mais tranquili-adoras para o candidato pessedis-
ta. O sr. Nereu Ramos, seguindo as inclinações
naturais de seus sentimentos e interesses, acabará,
do público ou clandestinamente, no campo getu-
lista... Observa-se uni movimento no mesmo seo-
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tido do P. S. D. capichaba.
Já na Bahia a debandada está

no campo do brigadeiro, em
quem não vão votar nem os
principais eleitores do sr. Juraci Magalhães, nem
a patrulha dos autonomistas.

O P. R., por seu lado, inclina-se para dentro,
isto é, vai tratar da sua vida, com candidato ao
governo mineiro apoiado pelos queremistas.

Vê-se assim que, enquanto o brigadeiro vai ao
morro do Pinto e Cristiano promete tratar bem
o homem do interior, a politica de tendências na-
turais se assenhoreia e procura refazer o mapa da
política nacional. O único, o grande, o verdadel-
ro divisor dc águas, neste momento da vida b>-a-
sileira nem se apercebe da modesta presença dos
dois ingênuos candidatos. Esse divisor corre no
altiplano que domina um panorama do mundo. De
um lado, o pragmatismo das classes, a exploração
à falsa-fé dos rancores e recalques dos pobres
contra os que mais favoravelmente participam da
civilização e das conquistas do espírito científico
do século; do outro, a vocação política dos regi-
mes jurídicos, as garantias das quatro liberdades,
o amor à dignidade e honradez da vida pública.

Assim, a realidade brasileira é uma só: o ata-
que do banditismo político personalizado no ve-
lho Vargas, no Ademar, no Borghi e a vacilante
e obscura resistência de uma tradição, generosa
mas enfraquecida na divisão, no egoísmo, na ga-nãncia dos seus deíensores.

Artur Bernardes

Quase Moveu
o Embaixador

Americano
No bombardeio de Su-
won pelos comunistas

coreanos
SUWON, Coréia, 28 (U.P.) —

O embaixador norte-americano
John Muccio escapou, por um
triz. à morte, quarta-feira à
tarde, quando dois aviões comu-
nistas "*iAKS" metralharara
com foguetes e balas aparelhos
noríe-arnericanos estacionados
no aeroporto. Desde as 1I),33 ho-
ras. os "YAKS"' começaram a
passar sobre o aeroporto, no
momento em quc Muccio che-
gava num "Jeep" para levantar
vôo n-.im avião do reconhec*-
mento L-5. O "Jccp" encontra-
va-se a pc ticos metros de um
B-2S. estacionado com foguetes
sob ss asas. A comitiva dc Muc-
cio atirvu-se ao chão e dois
correspor.ricn.es de imnrcnsa
colocar-**m-se sob "jeep*' iío ar-
rõsal. Pouco depois, Muccio le-
vantou vôo.

VETO DO PREFEITO
NO SENADO

Checou ontem ao Senado
mais um veto do Prefeito do
Distrito Fedoral a um projetoda Câmara Municipal, relativo
à isenção do imposto de trans-
missão de propriedade para ca-
sas, até 150 mil cruzeiro?, em
conjuntos residenciais. O Se-
nado deverá examinar proxi-mamente o veto do Prefeito,
revendo a medida generosomen-
te votada pelos vereadores.



rr.yr*"ft=r:

Rio de Janeiro, Quinta-Feira, 29 de Junho de 1950 DIÁRIO CARIOCA

«\

l/V-'

f?íí' ¦

Considera Praticamente Extinto o PSD do Rio Grande do Norte
A Inglaterra Põe Suas Forças Navais à

(ConclusSo da 1.* página)
Discursando durante um ban-

quete no "club 1900", organi-
zação conservadora, Churchill
declarou: "Espero, embora não
possa predizer o futuro, que
a decisão adotada pelos Esta-
dos Unidos e à qual nos uni-
mos hoje, — colocando uma
esquadra igual à norte-ameri-
cana ao seu lado e demons-
trando os laços fraternais
das raças de idioma inglês em
torto o mundo — resulte efi-
ciente para nos proteger dos
horrores infinitos de uma ter-
ccira guerra mundial.

"O momento é dos que aeu-
sam ansiedade, porém, estou
convencido de que o curso
proposto pelo governo de Sua
Magestade é o adequado e con-
vemente e de que não havia
outro caminho a seguir.

Quando damos algo, o faze-
mos de todo o coração e lhe
ciaremos nosso inteiro apoio
nas medidas necessárias que
eles (os norte-americanos)
adotarem". ...,.»,

ÉDEN EXALTA TRUMAN
LONDRES, 28 (INS) — O

ex-secretarlo do exterior, An
thonâ Éden elogiou, hoje, o
presidente Truman pelo que
qualificou de uma "atitude ía-
lante" no Pacifico.

O lider delegado do Partido
Conservador, disse à Câmara
de Comercio norte-americana:"Espero e acredito que desta
luta resultará a paz mun-
dial".

DESTACADAS AS BELO-
NAVES"

LONDRES, 28 (U. P.) —
Um portavoz do Almirantado
disse que a marinha britani-
ca colaborará na luta contra o
comunismo.

O Almirantado recebeu no-
ticias de que o comandan-
te em chefe do Extremo Ori-
ente, almirante sir Patricú
Brind, já destacou 10 belona-
ves para as águas japone-
sas.

A Austrália decidiu mandar
uma esquadrilha de bombar-
deiros pesados para a luta
na Malaia e fontes oficiais di-
zem que a Marinha da Nova
Zelândia, em breve, ficará era
condições de entrar em ação
no Pacifico Ocidental.

APOIO DAS NAÇÕES AMERICANAS
WASHINGTON, 28 (U. P.)

_ O Conselho da Organização
dos Estados americanos .decla-
rou seu apoio à decisão das Na-
ções Unidas sôbre a situação
na Coréia e reafirmou a soli-
dariedade aos E.stados Unidos,
sendo a resolução aprovada por
aclamação.

TEXTO DA RESOLUÇÃO
. E' o seguinte o texto da re-

solução aprovada:"O Conselho da Organização
dos Estados Americanos, consi-
derando: 1." — Que, de acordo
com o artigo, Um da Carta da
Organização dos Estados Ame-
ricanos (promover e facilitar a
colaboração entre a Organização
dos Estados Americanos e as
Nações Unidas);

2." — Que, ante os graves
acontecimentos recentemente
ocorridos na península da Co-
leia, o Conselho dc Segurança
das Nações Unidas, adotou duas
importantes decisões, a de 25 e
27 de junho do corrente ano
jiara "recomendar a todos o&
Estados membros da Organiza-
ção que dêm à Ropublica da
Coréia Meridional, ajuda neces-
sária para repelir o ataque ar-
mado e restaurar a paz e a se-
gurança nessa zona".

3." — Que uma Nação ameri-
cana já tomou uma serie de
medidas para por em execução
as decisões do Conselho de Se-
gurança.

4.° — Que todos os Estados
membros (la Organização dos
Estados americanos, são mem-
bros das Nações Unidas, e, por
conseguinte, são obrigados a
cumprir ditas decisões e estão
dispostos a cumpri-las, RESOL-
VE: 1.° — Declarar sua mais
firme adesão às decisões dos or-
ganismos competentes das Na-
ções Unidas; 2.° — Reafirmar
solenemente nesta ocasião seus
compromissos de solidariedade
continental que vinculam oj is-
tados Americanos".

IRRESTRITA ADESÃO
BOGOTÁ1, 28 <U. P.) — O

ministro do Exterior, Evaristo
Sourdls, declarou, numa roda de
jornalistas, que o "governo da
Columbia ratifica uma vez mais
sua irrestrita adesão à política
Internacional, desenvolvida pe-
los Estados Unidos, para a ma-
nutenção da paz internacional".
Esta declaração foi motivada poi
uma pergunta relativa ao con-
flito coreano.
SOLIDARIEDADE DO GOVER-

. NO PERUANO
WASHINGTON, 28 (U. P.) —

O sr. Fernando Berckemeyer,
embaixador peruano, entregou
ao Departamento de Estado, uma
mensagem do Ministério do Ex-
terior do Pcrú, expressando a
solidariedade do governo e do
povo peruano para com os Es-
tados Unidos, na situação atual
do mundo.

TAMBF . O URUGUAI

LAKE SUCCESS. 28 (INS) —
O ministro das Relações Ex-

teriores do Uruguai, César
Charlene, anunciou hoje a ade-
são de seu governo ao acordo
adotado ontem à noite pelo
Conselho de Segurança dos Es-
tados Unidos, impondo sanções
contra o regime comunista da
Coréia Setentrional.

FIRME O MÉXICO
CIDADE DO MÉXICO, 28 (U.

P.) — O Ministério do Exterior
anunciou que o México apoiará
firmemente qualquer decisão
das Nações Unidas com respeito
à atual guerra da Coréia.

PODERA' SER DECISIVA
OTTAWA, Canadá, 28 (INS)

O Canadá comprometeu-se
hoje a apoiar a ação tomada
pelos Estados Unidos e a ONU
para auxiliar os coreanos do sul.
O ministro de Assuntos Estran-
geiros, Lester A. Pearson, ex-
primiu sua firme confiança de
que tal ação poderá determinar
rapidamente a cjssação da guer-
ra na Coréia.

apresentar-se como perito mi-
litar.

O chanceller limitou-se a
declarar, no curso de sua
entrevista, que os Estados
Unidos não receberam respos-
ta ao seu apelo às autoridades
soviéticas, no sentido de que
intervlessem junto ao governo
da Coréia do Norte, com o
propósito de por fim fts hos-
tilidades.

QUESTÕES ABOR-
DADAS

Acheson iniciou suas decla-
raçSes à imprensa, falando so-
bre as seguintes questões:

Io) — O Departamento de
Estado está muito satisfeito
com_ a quase unanime apro-
vação verificada no mundo
livre, a respeito da atua-
ç5o norte-americana. Ache-
son qualificou então o ataque
das tropas da Coréia do Nor-
te, de cinico, brutal e co-
varde.

2o) — TSo pronto este go-verno teve conhecimento do
ataque, nosso presidente e
todos os membros do governo
decidiram informar imediata-
mente às Nações Unidas da
Invasão. Desde então, insis-
tlu Acheson em que todas as
decisões a respeito aa Co-
reia foram tomaaas dentro
do marco da ONU.

3o) — Todas as decisões fo-
ram tomadas sob a orienta-
ção de Truman. Acheson
acrescentou que o presidente
assumiu plena responsabilidade
por elas.

4ò) — Houve completa un!-
dade no Poder Executivo.

5°) — Na reunião havida
ontem, na Casa Branca, do
presidente com os dirigentes
militares e congressionais, as-
sinalou-se tambem perfeita
unidade de propósitos.

6o) — Com muito poucas
exceções, a imprensa e o
radio dos Estados Unidos in-
dlcaram qué estão de acordo
com o que se fez. Isso, disse
Acheson, é um indicio aparen-
te de que existe o mesmo cri-
terio entre o povo norte-
americano.

7o) — Finalmente, Ache-
son declarou que a situação
Internacional é muito comple-
xa. Insistiu em que neste mo-
mento deve-se demonstrar fir ¦
meza e calma. Terminou di-
zendo çue, mais do que em
qualquer outra ocasião, a im-
prensa e o radio comparti-
lham uma grande responsabi-
lidade e estão perfeitamente
capacitados disso.

'Iá COLIGAÇÃO, CAFÉ FILHO í 0Wad*s w»«;lf™
CHEFE E GÉ0RGI1. COMPARSA (Coneluslo da 1.» píglna)

O Lider Ademarista - Getulista Dará o Gover-
nador e o Senador, Restando áo Senador Pes-
sedista Apoiar os Candidatos do Primeiro —
Declarações do Sr. João Augusto da Fonseca

O presidente do Partido So-
ciai Trabalhista do Rio Grande
do Norte, sr. JoSo Augusto da
Fonseca, em declarações, ontem,
a este jornal, focalizou "aspectos
extravagantes" da situação poli-
tica de sua terra, resultantes da
aliança do sr. Café Filho (ade-
marista-getulista) com o sena-
dor Georgino (remanescente
pessedista e pró-Cristiano),
numa coligação cujo chefe de
fato é p deputado e não o se-
nador.

A presente situação política
do país está apresentando aspe-
ctos os mais extravagantes e ori-
ginais.

Fazem-se alianças as mais ex-
quisitas e as mais inexplicáveis.
Agora mesmo, há a registrar o
caso do Rio de Grande do Nor-
te, onde remanescentes do PSD,
sob a chefia do senador Geor-
gino Avelino, que é. sabidamen-
te, pessoa da intimidade do sr.
Presidente da República, alia-
ram-se ao grupo do sr. Café
Filho, que é uni dos chefes da
coligação Ademar-Getúlio e • o
maior inimigo com que tem con-
tado o governo do General Du-
tra, na Câmara Federal.

Os dois lugares de mais relevo
na,chapa, o de Governador e o

de senador Federal, foram re-
servados aos srs. Dixsept Rosa-
do e Kerginaldo Cavalcanti, am-
bos indicados pelo sr. Café Fi-
lho. E' assim o sr. Café Filho
o chefe de.íáto da coligação de
que é participante o sr. Georgi-
no Avelino. SSo ainda partes
dessa coligaçSo o sr. Teodorico
Bezerra, que ainda há poucos
dias esteve em Itú, em visita de
amizade aosr. Getulio Vargas,
e os deputados estaduais Túlio
Fernandes e Creso Bezerra, fi-
lho êste do sr. Severino Bezer-
ra, delegado regional do Ipase,
por indicação do sr. Georgino
Avelino, e cunhado, o primeiro,
do sr. Manuel Gurgel, presiden-
te da LegiSo Brasileira de Assis-
tência; ambos declarada e ras-
gadamente getulistas. conforme
declarações na reunião dos co-
ligados, reiterando, assim, dis-
cursos por ambos pronunciados
na Assembléia estadual.

Acresce que, nos entendimen-
tos processados entre o sr. Ge-
orgino Avelino e o sr. Café Fi-
lho, ficou expresso em face da
proposta do sr. Kerginaldo Ca-
valcanti, que a ala progressista
(Café-Kerginaldo) continuaria a
sua campanha pró-Adcmar-Ge-
túlio, no que assentiu pronta-
mente o sr. Georgino Avelino.

Adia a CDN Seu Pronunciamento
(Conclusão da 1." página)

Truman: "DEVEMOS CONTRA-ATACAR A
ARMA COMUNISTA DO TEMOR"

;i.

.ii
Mü!.-
líí'am

WASHINGTON, 28 — (De
Robert Nixon, do International
News Service) — O presidenteTruman declarou hoje que os
Estados Unidos "devem dar e
darão" toda a ajuda possivel"aos povos que estão decididos
a manter a sua independência".

CONTRA-ATACAR
O presidente acrescentou:"Devemos contra-atacar a ar-

ma comunista de temor".
Essas declarações íoram fel-

tas por Truman, falando ante a
convenção da "American Ne-
wspaper Guil" (.Sindicato dos
Jornalistas), de Washington.

Suas palavras constituíram
uma alusão direta a sua deci-
são de dar apoio militar .io go-
verno da Coréia Meridional,
ameaçado pela invasão comunis-
fa. O presidente assinalou em
efeito, que o ataque, "não pro-
vocado" contra a Coréia Meri-
dional pelos comunistas norte-
coreanos constitui um exemplo
do perigo que encaram os sin-
dicatos e outras organizações
livres nas nações ameaçadas de
cair sob dominio dos comunis-
tílS
BASTIÃO DA DEMOCRACIA

Disse que os sindicatos são
um bastião da democracia e que
3uando 

tais instituições livres
oixam de existir, as nações

caem presas do comunismo. O
presidente declarou que as zo-
nas pouco desenvolvidas do
mundo carecem de altos níveis
de vida, sSo alvo dos comunis-

lhores condições de vida nas
nações livres.",

GOLPE COMUNISTA"Os comunistas estão tratan-
do de transformar o honesto
descontentamento desses povos
com suas atuais condições de
vida, em apoio para os esfor-
ços comunistas tendentes a do-
minar as nações.
AOS OFICIAIS DA RESERVA

WASHINGTON. 28 — (INS)— O presidente Truman disse
hoje aos oficiais da reserva queos Estados Unidos "afrontam
uma grave situação no altar da
paz mundial".

O presidenie foi delirante-
mente ovacionado ao chegar a
Convenção dos Oficiais.

Ao terminar o presidenteTruman sua oração de impro-
viso, durante a qual mencionou
a crise surgida na Coréia. O
mestre dc cerimonias dirigiu âs
centenas de oficiais da reserva
a seguinte pergunta: "Apoiare-
mos nós, oficiais da reserva das
Forças Armadas, a determina

O TEMPO
Bom, com nevoeiro.
Temperatura: estável.
Ventos de sudeste a nordeste,

moderados.
Máxima: 24.5.
Mínima: 14.9.

IOMIRINHA»
GUARDA-CHUVAS

\M":!iUVm
SIMiOlO DI GARANTIA

Rua 7 de Setembro, 202
R. Carioca', 35 _ Tel. 43-3703

surpresa a candidatura do
sr. César Garcez- ao go-
vêrno de São Paulo. O sr.
Vitorino Freire, realiza ho-
je também a convenção
nacional do seu partido e
a UDN elegerá pela ma-
nhã os seus novos presi-
dentes e secretário geral,
que tomarão posse à noi-
te. O sr. Cristiano Macha-
do. regressou ontem da sua
primeira excursão eleito
ral.
INTERPELADO PRADO

KELLY
Na sessão de ontem do di-

retório nacional udenista, que
foi rápida, o sr. Gabriel Pas-
sos, líder do partido na Cama-
ra dos Deputados, interpelou o
sr. Prado Kelly sobre a anun-
ciado projeto Caiado de Godói-
Desejava saber se seria conve-
niente um debate prévio do
assunto para que, como líder da
bancada, pudesse orientar os
neus correligionários. Em res-
possta, o sr Kelly declarou, que.
não tendo ainda posto o pro-
blema oficialmente — pois o sr.
Caiado de Godói não apresen-
tou até agora o seu projeto —•
não cabia o debate, que deve-
ria aguardar o írf.o concreto,
cujo aparecimento deveria pro-
Vocar uma reunião da bancada

udenista para estudar as possi-
bilidades de uma atuação coor-
denada e unificada.

AS REUNIÕES DE HOJE
DA UDN

A Vida De Cada Cm Na Rússia...
(ConclusSo da 3.* página)

Desde a 1." classe primária, aos
7 anos, até a última do curso
superior, entre os 22 e os 25
anos. segundo o prazo de inter-
rupção para prestar o serviço
militar, é a mocidade russa
conduzida pelo governo sovié-
tico sob cuidados especiais, para
sc conservar submissa a uma
cruel escravidão mental aos
desígnios do Partido Comunis-
ta. Para tanto não lhe faltam
os meios de espionagem, ha-
vendo uma seção da Policia
Secreta exclusivamente para
fiscalizar os estudantes. Em ca-
da escola, instituto, ou Univer-
sidade. existem dúzias de in-
formadores, entre os próprios

estudantes, recebendo gratifica-
ções por seus serviços polici-
ais. Alguns são gratificados
com um litro de vodka, ou-
tros com um par dc sapatos,
ainda terceiros com 19 maços
de cigarros. Há, poróm, os quo
recebem até 500 rublos anual-
mente.

O amesquinhamonto dos es-
tudantes a serviço da policia
secreta é de tal ordem que,
pelas míseras gratificações quo
recebem, inventam os mais fan-
tásticos "complots" e deles fa-
zem relatórios denunciando co-
legas inocentes. Em conse-
qüência dessas atividades, são
presos 50 a 100 mil estudantes
nos mais variados pontos do
território soviético.

O Trabalho
 Terminado o curso, os estu-

ção adotada ontem por nosso ' dantes são mandados servir em
determinados empregos, sem a
liberdade de optar, ou de rc-
cusar, ou ainda de solicitar

comandante em chefe? Como
que movidos por uma mola,centenas de oficiais puseram-sede pé, respondendo num coro
uníssono: SIM.

Dominado pela emoção, o
presidente Truman murmurou:"Obrigado, muito obrigado".

WASHINGTON, 23 (U.P.) —
O secretário de Estado. DeanAcheson, declarou cm entrevis-

à

transferência, rrao se revol-
ta. no entanto, contra essa dis-
crição governamental, porque
para isso acaba de ser dura-
mente educado.

tas quc empregam as "armas do I Ia r^rA^M^ii^i8 asreH84°
temor", da subversão e a amea- \ L rn-n £h~S?t? ^ **&na coréia Setentrional constiça de "violência interna arma-
da".

Em scu discurso, apoiando o
principio cias uniões trabalhis- ",," Y'"Kn"lzaçao- ll
tas e defendendo scu programa sol3rcVX!:™ ™ "a1'
do Ponto

tul umn prova decisiva pata asNações Unidas e determinará
se a Organização Internacional

Quatro a favor das
regiões pouco desenvolvidas,
Truman disse: "Esta recente
invasão não provocada da Re-
publica da Coréia por exerci-
tos comunistas, é um exemplo
do perigo a que estão expostas,
especialmente as zonas poucodesenvolvidas.
PARA IMPEDIR A AGRES-

SAO"E' csscnfcial que façamos to

AGIR COM CALMA
Acheson disse que este 6 ummomento em que se tem de de-monstrar firmeza e agir com

| calma. O chanceler insistiu om
que os momentos atuais uãosão apropriados para comenta-' rios. falar em dificuldades oulmaginir-r-e possibilidades remo-i tas E' um momento em que; se deve demonstrar grande fir-rneza e calma — reiterou o se-

do o possível para impedir cs-1 cretario de Estado,
sa agressão e porque se apli- ^m Jornalista perguntou a
quem os principios da carta das Achason sc "estamos passando
Nações Unidas. Devemos dar ; da guerra fria para a guerrae ciaremos toda a a.iuda possi- ; cruenta", c o secretário de Es-
vel aos povos decididos a man- tado declarou que não podltiter a sua independência. De-' responder a essa pergunta nes-
vemos contra-atacr.r a arma o- sa forma, porém acrescentou
munista do temor. Mas não que os fatos falam por si mesmo,
nos devemos deixar levar pelo ' A esse respeito, e durante toda
pensamento errôneo de que sua entrevista com os jornalis-nossa unica tarefa consiste em tas. Acheson Insistiu em que oscriar defesas coitra a agres- Estados Unidos, an adotaremsão. medidas concretas de força naTodo nosso propósito ao criar Ásia. estão apoiando as Naçõesuma poderosa defesa é que nos Unidas. Acheson disse quc dc-
permita desenvolver as grandes rejava evitar fazer comentário*tarefas construtivas da paz. i ou quaisquer declarações queAtras do escudo de uma pode- : dessem origem a conjeturasrosa defesa, devemos continuar sobre o que faria a União Vo-trabalhando por produzir me- viética.
"F UMA QUESTÃO PARA A SOBREVIVÊN-

CIA DA ONU" : Acheson
CONFRONTO MILITAR [forças militares da Rússia e- A certa altura, outro jorna- j dos Estados Unido*lista peaiu-lhe que oferecesse Acheson disse que nso de<=e- 

'-
cados comparativos sobre as í Java tratar de tal assunto ou i

SA até o (lm
deste mês os
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Hoje pela manhã reune-se,
eih caráter extraordinário, o
diretório nacional da UDN, que
elegerá presidente, em substi-
tuição ao sr. Prado Kelly, o sr.
Odilon Braga, de Minas Gerais,
e secretario geral, nó lugar rio
sr. Monteiro de Castro, o sr.
Kuí Santos, da Bahia.

Á noile, ém sessão solene
RerSo empossados os novos di-
rigèntes, os quais deverão ser
saudados pelo sr. Juraci Ma-
galhães.

O Pil COM CRISTIANO
Anunciavam ontem, os mem-

bros do PR favoráveis ao apoio
ao sr. Cristino Machado que
estava definitivamente assenta-
da a aliança com ò PSD, a qual
se restringiria contudo, pelo
menos por enquanto, ao plano
federal, pois o sr. Artur Ber-
nardes tentará formar em Mi-
nas' um bloco com o PTB e o
PTN para a disputa do gover-
no estadual.

Ainda não está convocado o
diretório nacional do PR, mas
h rcuniSo desse órgão deve se
dar ainda esta semana, possivel-
mente amanhã .ou >sábado, em'tempo 

pcrlanto de orientar a
convcfição nacional partidária
que se reunirá na próxima ter-
ça-feira. O apoio à candidatura
Cristiano Machado seria dado
em troca da vice presidência
da República e de outros pos-tos no governo federal, moti-
vo por que se coloca agora
diante da agremiação o proble-ma da indicação do nome a
pleitear aquele importante car-
go. Podemos informar que não
corresponde à verdade a noti-
cia de que S. Paulo apresentou
reivindicação nesse sentido.
Afastada a possibilidade de ser
um mineiro, credenciam-se em
conseqüência os dirigentes das
seções ejtaduais mais pondera-veis, ou soja, as do Faraná, de
Sergipe e da Bahia.

O sr. Vitorino Freire, queconversou ontem, com o sr.
Cristiano Machado, insiste em
que s?ria uma diminuição parao PST que se atribuísse ao PR

direito de indicar o vice-pre-
sidente. Essa objeção, porem,não influirá nos acontecimentos,
de vez que os republicanos ía-
zem da vice-presidência condi-
ção "sine qua non".

O sr. Pereira Lira, em com-
panhia dos srs. Salviano Leite,
José Gomes e outros proceres
paraibanos, visitou ontem o sr.
Artur Bernardes, para lhe dar
conta da fundação da seção pa-raibana. da agremiação.

CONVENÇÃO DO PSP
O sr. Ademar de Barros che-

gou ontem ao Rio para presidir
hoje a instalação da convenção

j nacional do scu partido, a qual
i deverá ratificar a candidatura

. do sr. Getulio Vargas. A deci-
são não será por maioria, pois: a ela se oporão os srs. Miguei'. Keale. Paulo Nogueira Filho,
Caiado de Godói e outros.

O sr. Ademar de Barros, «*»' contrario do que se previa —
pois eram sabidamente cândida-: tos os srs. Erlindo Salzanu e
Baronl Marcadante — fez seu¦ candidato ao governo de S.
Paulo o sr. Lucas Garcez, indi-
cando o seu amigo Salzano paraa viec-governança. O discurso

, do sr. Garcez, aceitando a indi-
cação, causou porem especie à
convenção paulista do PSP, pois
se fixou muito na tese de que,
eleito, governaria com honesti-
dade e exação, dando destino
conveniente aos direitos públi-
cos. O discurso, aliado à ausen-
cia do sr. Gardez no embarque
do governador, ontem, em São
Paulo, faz com que se prenun-
ciem alterações na decisão do
PSP paulista.

HOJE A CONVENÇÃO DO
PST

Tambem o partido do sr. VI-
torino Freire realizará hoje a
sua convenção nacicnal, reali-
zando uma reunião pela manhã
e outra solene, à noite, no Pa-
lacio Tiradentes. Será ratifica-
do o apoio à candidatura do sr. I
Cristiano Machado. Falará na jreunião noturna o sr. Josué jMontelo.

REGRESSOU CRISTIANO
Depois de uma

Rio Grande do Sul e ao Paraná
o sr. Cristiano Machado regres-
sou ontem ao Rio. onde desem-
barcou às 13.30 no Aeroporto
Santo!" Dumont. sendi recebido
pelos lideres da sua agremiação
Os pessedistas que o acompa-
rharam são unanimes em afir-
mar o "extraordinário exito''
da visita do candidato.

2 — 0 Sindicato direitista 
"dos

fogulstas marítimos e o Sindi-
cato dos Marinheiros do Pací-
tico, filiado à Federação Ame-
ricana do Trabalho, anunciaram
que apoiarão o governo em
qualquer política que o mesmo
adotar em relaçüo à crise no
Extremo-Orientèu

. Os sindicatos anunciaram quo
seus membros trabalharão em
todos os navios que conduzam
carregamentos de munições e
equipamentos militares para os
anti-comunistas.

Por sua vez, a sucursal em
S5o Francisco da poderosa or-
ganlzação esquerdista do Sindi-
cato dos Estivadores, filiada ao
Congresso das Organizações In-
dustrlals, também declarou que
Seus membros trabalharão em
qualquer navio que conduza ma-
terial de guerra enviado pelo
governo, "não importa para on-
de o mesmo se destine".
FLUXO CONTÍNUO DE RE-

FORÇOS AMERICANOS
BASE AÉREA DE FUKUO-

KA, Japão, 28 (Quinta-feira) —
(U.P.) — Aviões de transporte
tipo "Dakota" das forças aéreas
dos Estados Unidos, levantaram
v.ôo desta base, repletos de ma-
terial bélico. Outros aviões con-
duzem soldados do corpo de co-
municações, todos equipados pa-
ra a luta. Conduzem, ademais,
rádios portáteis de onda curta
e outros tipos, para estabelecer
uma eficiente rede de comuni-
cações. . '

Às forças terrestres norte-
americanas mantêm-se silencio-
sas a respeito do papel que de-
sempenharão na guerra corea-
na, aparentemente obedecendo
ordens nesse sentido.

Um porta-voz da força aérea
disse que o objetivo principal
dos aviões de combate norte-
americanos é manter em poder
dos coreanos do sul a base aé-
rea de Suwon, situada a 32 qui-
lômetros ao sul de Scoul.

Um despacho da United Press
passado pela censura dizia: "To-
do o necessário para pôr em vi-
gor as ordens de Truman, está
sendo transportado em aviões e,
pelo aspecto do equipamento
que conduzem estes aviões, pa-
rece que o Quartel-General Su-
premo está dando ampla inter-
pretação às ordens do presiden-
te Truman, • de proporcionar"ajuda aérea e naval às tropas
da Coréia Meridional".

WASHINGTON, 28 (Por Dar-
rol Carwood, do International
News Service) — O Departa-
mento de Defesa confirmou hoje
a queda da capital coreana,
Seul, em mãos dos invasores co-
munistas, e anunciou quc os
aviadores norte-americanos der-
rubaram a tiros 9 aviões inimi-
gos ontem.

KA, Japão, 28 (quinta-feira)
(U P.) — Aviões de caça de
propuisão e jacto e bombardeiro
de assalto levantaram vôo desta
base, apesar da pouca visibili-
dade e do tempo chuvoso, e ru-
maram às primeiras horas" ae
hoje para a Coréia, num esfor-
ço por salvar a Importante ba-
se aérea de Suwon. Referida ba-
se é um dos, principais objetivos
do forte ataque desfechado pe-
las forças comunistas da Coréia
do Norte.

A 16 KLS. DO QUARTEL-GE-
NERAL AMERICANO

SUNON, Coréia, 28 (U. P.)
As forças comunistas da Coréia
do Norte encontram-se a 16 qui-
lômetros do Quartel-General
norte-americano, nesta cidade;
espera-se aqui a qualquer mo-
mento, a ordem de retirada. Su-
won fica a 30 quilômetros ao
sul de Seul, capital da Coréia
Meridional.

Forças sulistas batem em re-
tirada para o sul, em caminhões
do exército norte-americano,
através das estradas, que cortam
as plantações dc arroz. Ainda
não se sabe se as tropas norte
americanas subordinadas ao
quartel-general de Suwon parti-
cipam desta retirada.

ALEM DE SEUL
As forças nortistas já estão

a 10 minutos além de Seul, ten-
do penetrado 85 quilômetros no
interior da Coréia Meridional.
Há poucas perspectivas de que
encontrem alguma resistência
em terra. Noticias da frente di-
zem que elementos desarmados
da 7á. e 2a. divisões dos defen-
sores de Seul estão fugindo em
incrível confusão, perdendo to-
do o equipamento norte-ameri-
cano.

As comunicações com Seul
estão cortadas e um piloto de
caça informou que o aeroporto
de Kimpo, situado a 25 quilo-
metros a noroeste da capital su-
lista, foi capturado pelos comu-
nistas. Desse modo, Suwon
transformou-se na última base
aérea eficiente na Coréia Meri-
dional.
TRANSFERENCIAS DO Q. G.

TÓQUIO. 28 (Ernest Hobere-
cht, da U.P.) — Notícias divul-
gadas pelas rádios de Seul e
Piongyang — capital da Coréia

"INSUSTENTÁVEL"

Á força aérea também anun-
ciou que o aeroporto de Kimpo,
ao noroeste de Seoul, foi cap-
turado pelos comunistas e que
a situação em Inchon, principal

porto no sul da Coréia, e "insus-
tentavel". .

O Exército. disse que as for-
ças dó sul da Coréia ainda es-
tão combatendo bem e fazendo
uma retirada em ordem.

Um porta-voz disse que "não
houve vantagem, nem ativida-
des subversivas, na luta de
guerrilheiros."

O.s norte-americanos estão
avançando para o sul de Seoul
numa dupla ofensiva quo pre-
sumi velmente tratará de seguir
as duas linhas férreas que le-
vam de Seoul ao segundo porto
da Coréia Meridional, Pusan.

REFORÇOS NORTE-AMERI-
CANOS

BASE AÉREA DE FUKUO-

do Norte, esta última — dizem
que as forças comunistas entra-
ram em Seul às 3,30 da manhã
de ontem (2,50 da tarde de ter-
ça-feira, no Rio) e terminaram
a ocupação da cidade às 11.3U
da manhã (10,30 da noite de
terça-feira, no Rio).

Disse a rádio de Seul que "as
repartições públicas, a embai-
xada norte-americana, a esta-
ção de rádio e os jornais foram
libertados. Também íoram li-
bertados presos que se encon-
travam na Cadeia Central".

Despachos da írente da Co-
réia meridional revelavam, poi
outro lado, que era provável
que o Quartel General norta
americano fôsse transferido pa-
ra o sul, deixando Suwon, a
qualquer momento..

Informou-se que o governo
sulista estava estabelecendo sua
capital provisória em Teajon,
136 quilômetros ao sul de Seul,
mas que, mesmo nessas posi-
ções mais para o sul, a situação
era perigosa.

A rádio de Seul informou que
tropas nortistas estavam des
sembarcando em Poramg, a 270
quilômetros a sudeste de Seul,
ao costa sudeste, e avançando
para o importante centro fer-
roviário de Taegu, a 65 quilo-
metros a oeste-sudeste daquela
localidade.

LEVANTE DE
GUERRILHEIROS

Despacho de Suwon davam

conta de que noticias não con-
firmadas falavam de um levan-
te de guerrilheiros em Taeou,
Outras notícias, também sem
confirmação, dão conta de lp-
vantes de guerrilheiros em
Kawngéu, 272 quilômetros a su-
deste de Seul. Taego e Kavan».
ju são as cidades mais impnr-
tantes da parte meridional da
Coréia do Sul.

CONOTAÇÕES
: TÓQUIO. 28 (INS) — O regi-
me comunista da Coréia Seten-
trional fêz hoje um apelo aoa
sul-coreanos, instando-os a que
se rebelem contra o governo le-
galmente constituído na Coréia
do Sul. Êsse apelo foi trans-
mitido pela rádio de Seul, de-
pois de as forças invasoras se
terem apoderado daquela ca-
pitai.

. Na transmissão radiofônica,
que foi captada em Tóquio, o
locutor alegou que a população
de Seul recebeu com expres-
soes de júbilo os coreanos, dan-
do vivas a Kil II Sung, chefe
do governo da República Po-
pular da Coréia Setentrional,
sediada em Pyengcan.

MEDO DOS TANQUES
E ARTILHARIA

TÓQUIO, 28 (U. P.) — As
tropas comunistas coreanas
se apoderaram da cidade de
Seul, capital dn Coréa do
Sul e avançam para o sul,
em perseguição às forças re-
publi canas que, ao que se diz,
fogem desordenadamente.

Os oficiais norte-americanos
atribuem o colapso de Seul ao
medo que têm os sulistas
dos tanques e canhões de lon-
go alcance.

DERRUBADOS NOVE
CAÇAS COMUNISTAS

A capital coreana, Seul, caiu
em poder dos comunistas e
que Inchon, o porto que ser-
ve a 'capital, a oeste da mes-
ma, se encontra, aparente-
mente, "em situação msusten-
tavcl".

Disse que quatro divisões
sulistas na zona de batalha es-
tão ao sul do rio Han c a
leste e oeste de Seul.

Disse um porta-voz da for-
ça aérea que até meia-noite,
hora de Seul (1 da tarde do
Rio, aproximadamente), no-
ve caças nortistas tinham sido
derrubados, oito dos quais por
caças pilotados por horte-ame-
ricanos.

Os aviões norte-americanos
que protegem a retirada da
região, partindo do aerodro-
mo de Kimpo, abateram cir>-
co. Os tres restantes íoram
derrubados por caças norte-
americanos, nas cercanias de
Seul.

O. nono aparelho foi derruba-
do em combate sobre o rio
Han, por um caca Mustanfc
cedido aos coreanos do sul.

AVIÕES AMERICANOS
ABATIDOS

. O Quartel General do ge-
neral McArthur anunciou esta
manhS, que a força aérea nor-
te-amerleann efetuou seu pri-
meiro bombardeio "com exito"
de concentrações militares
nortistas.

Os . norte-americanos, por
aua vez, sofreram as primei-
ras perdas de aviões: 1 caç«
F-82 e 1 bombardeiro B-26,
que foram destruídos em terra
por fogo de metralhadoras, de-
pois de se terem visto obriga-
dos a fazer aterrissagens d»
emergência, ao sul de Seul.

O ataque aerco norte-ameri-
cano se concentrou sobre Mun-
san, a 35 quilômetros ao nor-
te.

Tropas nortistas, comboios
de caminhões e Instalações
ferroviárias foram bombardea-
dos e metralhados, nesse
centro de abastecimento dos
Invasores.

35 MILHÕES EM CASAS PARA OS MARÍTIMOS
Conjuntos Residenciais No Rio e Nos Estados —• O Problema Das
Inversões — Casas Baratas e Modernas — Declarações do Sr. Ar-

mando Ribeiro Falcão, Presidente do I.A.P.M.
Comemorando o Instituto dos

Marítimos, amanhã, o 17.° ani-
versário de sua fundação, re-
solvemos ouvir o seu presiden-
te. sr. Armando Ribeiro Fal-
cão, sobre um dos principais as-
suntos relacionados com as au-
tarquias de previdência em ge-
ral.

Referimo-nos à auestão da ca-
sa própria para os associados
do I. A. P. M., problema a
respeito do qual o sr. Arman-
do Falcão nos declarou:

— O I. A. P. M., no curso
da sua existência, tem enfren-
tado êste problema com mui-
ta decisão. Haja visto, de uma
parte, o montante dos financia-
mentos isolados concedidos até
hoje — ou sejam Cr$ 
35.000.000,00, aproximadamente
— assim como, de outra parte
o número de casas e apartamen-
los edificados em conjuntos re-
sidenciais. No Governo do pre-
sidente Eurico Dutra, sobretudo,
ganhou muito incremento a exe-
cução de planos imobiliários vi-
sando a beneficiar os nossos as-
sociados. Pelos dados que te-
nho cm mão. desde a sua fun-
dação, cm 1933, até hoje, o I.
A. P. M., construiu os seguin-
tes conjuntos residenciais, nesta
Capital : o de Toma/. Coelho, com
duzentas e dezess-He unidades;
o da rua Tenente Costa, no
Mcier, com trinta unidades; e
o de Jacaré, com vinte unida-
dos. Acha-se em construção,
presentemente, a "Vila Carme-

! Ia Dutra", em lrajá, compicen-
dendo o projeto completo mais
de seiscentas unidades. Nos Es-
tados. íoram construídas, em
Recife — Pernambuco, 10 uni-
dades: e em Salvador — Bahia,
32 unidades.

Casa Popular — que construiu,
em ótimas condições, as casas
de Cabedelo e Fortaleza e çsta
construindo as de Aracati e Ca-
mocim — estudamos, no momen-
to, a edificação de um conjunto
residencial em Porto Alegre —
Rio Grande do Sul.

Dos conjuntos residenciais
citados, quais os que foram ou
estão sendo construídos por ini-
ciativa da atual administração?
— perguntamos ao presidente do
í. A. P*. M.

Os de Fortaleza, Camocim
e Aracati, no Ceará.

Sendo, como se sabe, difícil
a situação financeira do I. A.
P. M.. como pôde èste lançar-se
a novos programas de vultosas
Inversões?

Não houve novos progra-
mas de vultosas inversões. Ao
assumir a presidência do Insti-
tulo dos Marítimos, no fim do
ano passado, encontrei a inst!-
tuição numa situação financei-
ra difícil, cujas causas deixo de
enumerar aqui para não me
afastar do tema central da en-
trevista que "DIÁRIO CARIO-
CA" me solicitou. Acontece quc,em 6-2-1947. o sr. Ministro do
Trabalho, Indústria e Comercio,
baixou uma portaria, a de n.
14. fixando o "quantum" da con-
tribuição que cada Instituto de-
veria recolher à Fundação da
Casa Popular, a titulo de em-
préstimo. Ao Instituto dos Ma-
rítimos. coube, nessa contribui-
ção. a quota de CrS 5.000.000,00.
Quando assumi a presidência da
Instituição, tinha-se resolvido,
que. por conta desses Cr$ ..
5.000.000.00, a F. C. P. iria
construindo conjuntos residen-
ciais destinados aos segurados

Aracati, visou-se com ela a aten-
der a uma situação de calami-
dade pública, naquelas cidades,
provocadas pelas enchentes o
outros fenômenos, quc deixaram
as classes marítimas daquelas
regiões numa conjuntura de ml-
séria. Ademais, valendo-mo
sempre dos excelentes serviços
da Fundação da Casa Popular

que é uma entidade oficial
e não uma empresa particular
de construção —. c tendo, alem
disso, obtido doação tíe todos os
terrenos — tanto o de Fortalc-
za, como os de Aracati e Carno-
cim, íoi possível ao I. A. P.
M., entrar na execução de tais
serviços, que significam benefi-
cio concreto à classe maritima,
sem a necessidade da mobiliza-
ção de grandes capitais. O sal-
do que encontrei, rolativamen-
te à contribuição destinada à
Fundação da Casa Popular, é
suficiente para cobrir os gastos
com a construção das casas da"Vila Ministro Waldemar Fal-
cão". Quanto ás casas de Ca-
mocim o Aracati, o custo total,
incluindo obras complementa-
res dc urbanização, fienião no
total ,aqucm de Cr$ 
1.500.000.00.

E quanto a Torto Alegre?
inquirimos, finalmente.Scguirci o mesmo critério

observado nos casos quc men-
cionei: valer-me-ci dos serviços
da Fundação da Casa Popular
e só concordarei tom a edifica-
ção do casas baratas, como acon-
teceu r.as hipótcsei aludidas, o
que atenderá a êste conjunto de
conveniências: al — oi. A.
P. M. não ficará inerte, en-
quanto crescem as necessidade*1
da classe maritima; bl — nfto
seremos obrigados a fazer invei'-
soes dc grande vulto: c ci —
finalmente, construiremos casas
cujo preço ficará ao alcance da
maioria dos marítimos, e nâc

do I. A. P. M.. Dentro dêssePresentemente, acham-se em i critério se iniciara a construção
j fase final de construção: em i da "Vila Ministro Pereira Lira",
(Cabedelo, na Paraiba. a "Vila em Cabedelo, que absorveria,

rxruv-r.n .,,-, j Ministro Pereira Lira", com oi- menos da metade da referida I apenas" daqueles'quê 
"percebem

tenta e uma unidades; em For- , quota. Dehberci. então, aplicar j salários mais altos
ía mt 7Z Ceara- ? 

"VUa Minis- o restante na edificação da "Vi- Não fica fora dc propósito as-tro Waldemar Falcão", eom se- | la Ministro Waldemar Falcão". | stnalar, por fim, r,ue tivemos oTransformava-se assim, numa '
contribuição compulsória cm ía-
vador da Fundação da Casa Po-
pular em instrumento de bene-
ficio direto e imediato à cias-
se maritima. Quanto à constru

terst? unidades. Tambem no
! Ceará, já se iniciaram as obras'¦ para construção de 25 casas cm
1 Aracati e 25 ca=as em Carno-
i cim. ambas cidad?s onde há con-
: contração de mariti mos. Em co-
operação com a Fundação da ção das 50 casas de Camocim e desde 1944,

prazer de ver resolvido na nos-
sa administração o problema re-
lativo ã entrega definitiva das
casas de Tom?r. Coelho, aos seus
antigos inquilinos, o qual se vi-
nha arrastando, sem solução

1
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e Cinco Milhões de Cruzeiros
-*¦ i\o Combate às Favelas Carioeas

SENADO FEflERAL

UM PROTESTO E UMA QUESTÃO SÔBRE A
Elegibilidade Para o Cargo de Governador

"Ato do Presidente da República Que Importa
Numa Desconsideração Para Com o Poder Le-
gislativo", Denuncia o Sr. Hamilton Noguei-
ra — Opina o Sr. Augusto Meira : "A Consti-
tuição Estadual Pode Exigir Como Condição
de Elegibilidade Para Governador Um Mini-
mo de Tempo de Residência No Estado" —

O sr. Hamilton Nogueira, nà sessão de ontem do Se-
nado, denunciou um ato do president* da Repúblloa como
desconsideração ao Poder Legislativo. Trata-se da aprovação,
de um parecer do DA8P sôbre vencimentos dos médicos apo-
sentados do Ministério da Educação. "Tenho para mim —•
disse o senador carioca — que o Executivo não pode de ma-
neira nenhuma reduzir uma aposentadoria concedida pelo Le-
gislativo e sancionada pelo presidente da República".

O Senado não se reunira hoje. Os srs. Andrade Ramos,
Cícero Vasconcelos, Levlndo Coelho e Augusto Meira reque-
reram o feriado, por ser hoje dla-santo de guarda da Igreja
(São Pedro e São Paulo). O plenário aprovou o requeri-
mento.

'EMPREGO DOS FUNDOS DA
TAXA DE PREVIDÊNCIA

Informará o Executivo Se Há Recursos Para

O sr. Hamilton Nogueira cha- •
mou a atenção de seus pares
para um ato do presidente da
Republica que, a seu ver, "im-
plica numa desconsideração
para com o Poder Legislativo e
vem ferir os direitos legalmente
conquistados por funcionários
da União." O representante Ca-
rioca queria se referir â Um
dispositivo da lei sobre o ati-
mento de vencimentos do fun-
cionalismo publico, no que res-
peita à condição dos médicos sa-
nitaristas aposentados do qua-
dro do Ministério da Educação
O DASP — disso — interpreta
no sentido de que os casos de
aposentados só podem ser rc-
guiados pelo decreto-lei n.°
8.833, de 24 de janeiro de 1946
e propõe que se faça revisão da
lei votada pelo Congresso, para
reduzir a melhoria concedida
aos aposentados. O sr. Hamilton
Nogueira, depois de ler
trechos do parecer do
DASP, aprovado pelo presiden-
te da Republica, declarou quenão eslava apelando para o ge-neral Eurico Dutra "porque
ostá demonstrado que ele não
atende apelos mas lavrando
um protesto contra um ato dô
desconsideração ao Leglslati-
vo". .

O procurador da Republica
denunciou, há tempos, como in-
constitucionais, ao Supremo
Tribunal Federal, dispositivos
da Constituição de São Paulo.
O sr. Augusto Meira, referindo-
se a esse fato, salientou o dis-
positivo referente às condições
de elegibilidade para o cargo
de governador, exigindo a re-
sidencia no Estado pelo tempo
de dez anos. A esse respeito as
opiniões se dividiram. Agora»
prossegue o orador, o procura-dor do Estado do Pará encaml-
nha uma representação ao Su-
premo, relativa à Constituição
daquele Eslado, a qual estipula
como condição de elegibilidade
para o cargo de governador, o
domicilio no Estado por cinco
anos. Depois de longas conside-
rações, o sr. Meira concluiu ta-
xando de irregular e inconstl-
tuciona) * intervenção do pro-curador ...-ral do Estndo ao en-
caminhar o assunto ao Supremo
Tribunal Federal. Para o repre-
sentante paranaense, a matéria
deve ser examinada pelo Tri-
bunal Regional Eleitoral o, em
recurso, pelo Supremo Tribu-
nal Eleitoral. Isto, no que tange
ao caminho processual. Exami-
nada a matéria, porem, sob o
ponto de vista constitucional,

Hamilton Nogueira
acha o sr. Augusto Meira que é
dado sim, aos Estados fixarem
as condições de elegibilidade
dps candidatos a governador in-
clusive na cláusula em questão

PROFISSÃO DE CIRUR-
GIAO-DENTISTA

Na ordem do dia, o plenário
aprovou o. projeto da Camara
que regulamenta o exercício
profissional dos cirurgiões-den-
tistas. A principal emenda
aprovada estabelece: "O exer-
ciclo da odontologia no territo-
rio nacional só é permitido aos
habilitados por titulo conferido
por escola de odontologia ofi-
ciai, ou reconhecida na forma
da lei, devidamente registrado
na Diretoria do Ensino Superior
c anotado, sucessivamente , no
Serviço Nacional da Fiscaliza-
ção da Medicina e na repartição
sanitária estadual competente".

O projeto que concede à Pa-
nair do Brasil S/A isenção de
direitos de importação para
quinze aeronaves e seus perten-centes e acessórios foi adiado,
à vista de requerimento, ao sr.
Adalberto Ribeiro, para o pro-ximo dia 5 de julho.

A requerimento do sr. Evan-
dro Viana, ficou dispensada de
publicação a redação final do
projeto que dispõe sobre os
bens dos súditos do Eixo, tendo
sido por isso aprovada imediata-
mente.

Uma dotação de trinta e cin-
co milhões de cruzeiros para o
combate às favelas no Distrito
Federal foi proposta pelo depu-
tado Leite Neto, relator, na Co-
missão de Finanças da Câmara,
do projeto sôbre o assunto.
Essa dotação está de acordo com
o constante da mensagem pre-
sidencial que encaminhou o an-
teprojeto de combate às fave-
las.

EMPREGO DO FUNDO DE
PREVIDÊNCIA

A Comissão náo aceitou de
pronto a emenda apresentada
pelo sr. Leite Neto por haver
considerado necessário inf oi mar
antes o Poder Executivo quan-
to rendeíi a taxa de previdén-
cia social, quanto há deposita-
do no Banco do ^Brasil, e se
êsse depósito bastará para fa-
zer face às despesas previstas
na campanha contra as fave-
las.

OUTROS PROJETOS
Examinou a Comissão ainda

a Execução do Projeto
o projeto referente a medidas
de assistência aos salineiros,
tendo ò sr, Dioclécio Duarte
apresentado emenda criando
uma taxa de 3% sôbre os pro-
dutos de sal, para atender aos
fins previstos.

Examinou a Comissão, ainda,
os projetos referentes à assis-
tencia aoS salineiros e Sôbre
operações imobiliárias do Clube,
Naval, tendo ambos a sua vo-
tação adiada. O primeiro rece-
beu emenda do sr. Dioclécio
Duarte, criando uma taxa de
5%, para cobrir as despesas. O
segundo de acordo com o pare-
cer do relator, sr. Fernando Nó-
brega, aguardará resposta de
informações solicitadas ao Mi-
nistério da Marinha.

I ENERGIA ATÔMICA
A Comissão de Economia

aprovou o projeto que dispõe
sôbre a exportação de minérios
empregados na produção da
energia atômica, relatado pelo
sr. Ari Viana.

CÂMARA DOS DEPUTADOS
"Defendendo o Presidencialismo, Defendo a |te«
publica e a Glória Dos Nossos Antepassados"
Será Votada Oportunamente a Emenda Parlamentar
—- Pedida Urgência Para o Projeto Que Denuncia o
Acordo Da União Com S. Paulo Para a Fiscalização
Dali Leis Trabalhistas — Sem Matérias Os Avulsos Da
Ordem Do Dia — Hoje, Dia De São Pedro, Não ha
verá Sessão

Coube ao sr. Afonso Arinos encerrar â dlseussío da Emti* •
da Parlamentarista apresentada A consideração da Câmara dos
Deputados-pelo deputado Raul Pilla. O representante mineiro,
comp relator da matéria na Comissão Especial, concluiu as
considerações que Iniciara em seu discurso anterior.

Prosseguiu na análise dos dois pontos que considera Inde-
fensávels na tese parlamentar: O processo de controle da cons-

tituclonalldade das leis pelo Judiciário • a contra-posição da Ju-
rlsdlcldade do regime presidencial com o caráter político do
parlamentarisrr.o.

O MAIOR ERRO DA EMENDA
O orador chama a atenção

para a enormidade do erro téc-
nico contido na emenda elabo-
rada e apresentada pelo depu-
tado libertador. Instituindo o
regime de gabinete, a proposl-
ção não revogava os dispositivos
que estabeleciam o exame da
constitucionalidade das leis pé-
lo Poder Judiciário. Cita vários

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

SUSPENSO 0 PROVIMENTO DE E
CARREIRAS 1 MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

Assinadas Promoções Na Central — Trata-
do de Comércio Austro-Brasileiro — Nume-
rosos Atos Administrativos e Naturalizações

EMBAIXADOR PERUANO VISITA
O NOVO "DIÁRIO CARIOCA"

Em Companhia de Ilustres Titulares do Peru é da Argentina

Suspendendo o provimento de vagas em carreiras dos
Quadro Permanente é do Quadro de Justiça (Parte Perma-
nente e Parte Suplementar), do Ministério da Justiça, o pre-
sidente da República, general Eurico Gaspar Dutra assinou
decreto na data de ontem.

Por decreto presidencial de ontem foram promovidos dl-
versos funoolnárlos do Quadro II — Estrada de Ferro Central
do Brasil — do Ministério da VlaçSo.

TRATADO DE COMÉRCIO 
AUSTRO-BRASILEIRO

Com o fito de normalizar e
desenvolver o intercâmbio co-
mercial entre o Brasil e a Aus-
tria, o Ministério das Relações
Exteriores do Brasil e a Lega-
ç5o da Austria, nosta capita],
trocaram notas em 14 de maio
passado. Agora o presidente dn
República enviou mensagem ao
Congresso Nacional submeten-
do aquelas notas à aprovação.

DECRETOS ADMINISTRATIVOS
NA PASTA DA VIAÇÃO

O Presidente da República assi-
.nou decretos na pasta da VlacBo,
nomeando: oficial administrativo,
classe H, Lourival Gomes Couto.
tesoureiro (Alagoas), padrão L, o
tosoureiro-auxlliar Maria Carmell-
tn Rezende e, Interinamente, como
substituto, tesoureiro - auxiliar

(Alagoas), padrfio J, o telegrafia-
ta Zuleica Pereira Lírio: transferiu-
do, a pedido, de auxiliar de artífice
para desenhista, Otelo Mastropcn-
que; aposentando Joaquim de As-
sunçSo, mestre de linha, classe H,
Antônio Flmiano do Nascimento,
auxiliar de tráfego, classe 20, Ma-
noel Leile César, guarda, classe 10,
Nelson Cabral dc Carvalho, traba-
Ihador, classe 18, Peter Then, agen-
te-auxillar, classo 17; concedendo
aposentadoria a Manuel Alecrim,
guarda, classe 10, e a Maria da
Conceição Pereira, agente-auxiliar,
classe 17; concedendo exoneração,
de tesoureiro (Alagoas), padrão L,
a Antonio dos Santos Silva Filho.
de praticante de escritório, classe
15, a Dllcets Francoschl e, de pra-ticante de tráfego, classe IB, a Hér-
cules Moreira Barbosa.

RECEBIDOS PELO PRESIDENTE
O Presidente da República

recebeu, para despacho, o ge-
neral de divisão Canrobert Pe-
reira da Costa, ministro da
Guerra; em conferência, o ge-
neral de divisão Ângelo Men-
des de Morais, prefeito do Dis-
trito Federal, e o general de
exército Salvador Ce6nr Oblho,
chefe do Estado Maior Geral;
em audiência, diversos congres-
sistas, a o sr. Armando Fal-
cão. presidente do Instituto dos
Marítimos e o escritor portu-
guês Nicolau Firmino, que ofe-
receu obras e livros, cm seu
nome e no de diversos escri-
tores e editores portugueses.

COMEMORAÇÕES DA MORTE DE
FLORIANO PEIXOTO

O sr. Bricio Fiilho, presidenta do
Grêmio Floriano Peixoto, esteve
ontem no Palácio do Catete a fim
de convidar o Presidente da Re-
pública para as solenidades come-
morativas da morte do Marechal
de Ferro.

DECRETOS ASSINADOS
O Presicfente da República assi-

noti decretos autorizando o "The
National City Bank of New-York",
a instalar uma agência cm Salva-
dor, Bahia, e> abrindo, ao Minlsté-
rio da Viaçaoi credito especial pa-ra atender A despesa com o au-
mento da subvenção concedida AEstrada de Ferro Noroeste do Bra-
sil.
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O embaixador e os que o acompanharam, no bar do D.C.
Chacado ao Brasil apenas

dois dias antes, esteve em visi-
la ao novo CIARIO CARIOCA
o embaixador do Peru, Don
Eduardo Estremadoyro, aue
acumula as funções extraordi-
narias tle Delegado do Ministé-
rio da Trabalho dc aeu pais e
Conselheiro da Municipalidade
de Lima. Acompanharam o ilus-
Ire diplomata, além de sua es
posa. o prf. dr. Ricardo
Pcralta Ramos, diretor

C? \J^vv A*-WjtA ovk-ti-rtA.C-vaA Klv iÀ^-^wn/r^^K ivi* eu"" nrun
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tU -y* oyWm-tf fo*4*.hr." Ziju.o_.i__. SXâ^jLtvú*^^arquiteto Eduardo Estremadoyro
Camino, filho do embaixador e
enviado especial da Municipa-
lidade de Lima junto à nossa
Prefeitura, para o fim de estu-
dat a erganização do nossn
Jardim Zoológico. Tanto o em-
baixador como sua familia e
demais ilustres visitantes per-correram dêmoradamente todas
as instalações c serviços da nos-
Ba nova sede, manifestando as
mais lisonjeiras e entusiásticas
impressões, que estendeu :i
parte arquitetônica, sobre a
qual se estendeu, com os maio-

trechos extraídos das obras de
Rui que demonstram a necc3si-
dade de haver uma ligação
substancial entre o federalismo,
o instituto da constitucionalida-
de afeta ao Judiciário e o pre-
sidencialismo.

Em aparte o sr. Batista Pe-
reira adiciona que, os parlamen-
tarlstas poderiam trazer muitas
citações de Rui a favor da tese
que defendem mas nâo encon-
trariam nenhuma declaração do
eminente jurista a favor da
compatibilidade entre o parla-
mentarismo e a federação.

CRIARIA UMA SITUAÇÃO
ANÁRQUICA

Exponde o sr. Afonso Arinos
longas considerações para de-
monstrar que, se aprovada, a
emenda estabeleceria uma si-
tuação irremediável de conflito
entre a Assembléia c o Judicia-
rio. As modificações introduzi-
das pela proposição emprestam
uma responsabilidade ao Poder
Jfudlcante mos nfio lhes forne-
cem os meios necessário.* a cum-
prí-la. Desfila minuciosos estu-
dos sôbre as constituições suíça,
austríaca, australiana, russa e
canadense para estabelecer os
pontos de divergência que as fa-
zem capitalmente diversas do
sistema brasileiro, do ponto de
vista das relações entre os gu-
vernos estaduais ou cantonais
com o Federal. Nesta altura, o
sr. Agamemnon Magalhães, cm
aparte, discorda do orador, no
quc tange à impossibilidade da
existência do controle da cons-
titucionalidade das leis pelo Ju-
diciário, nos regimes parlamen-
tares.

OS PROBLEMAS SOCIAIS
Passando a outro tópico de

sua oração, o relator da emen-
da reconhece, inicialmente, queem amty)s os regimes há possl-bilidades de evolução politicano sentido de maior receptivl-
dade para os problemas sociais.
Tanto no presidencialismo, co-
mo np parlamentarismo, podem
planos revolucionários de con-
quistas sociais encontrar acei-
tação suficiente para serem le-
vados a cabo. "Os tiranos e os
ditadores precisam, de certo
modo, de adular as massas pelasatisfação dos seus apetites Ime-
diatos. — acrescenta — paraobter o apoio politico que lhes
nega a consciência do povo pe-la sua natural aversão aos tl-
ranos. Nestas fases da vida pú-bllca, como ocorreu em França
com Napoleão III, no mais fer-
renho e intransigente govêrno
pessoal, os trabalhadores adqui-
rem, com muito mnior rapidez,
conquistas de conseqüências
Imediatas, do que nos regimes
democráticos, onde a elaoora-
ção, o cuidado e o esmero *dn
conformação jurídica causamnaturais e, às vezes, aconselha-veis retardamentos".

Afonso Arinos

jktrck ^«i-w.-*^;-^^

"ENGENHO VELHO Dia
FOGO MORTO"

Prossegue o orador:
— "Não tenho coragem ais

Íirosseguir, 
remoendo nesse ve-

ho engenho de fogo morto os
restos do caldo quc ainda possa
existir nesse assunto. Estou, fa-
tlgado, depois dc três longos
discursos e após um parecer
que consumiu multas semanas ,
de estudo e que atingiu as des-
mesuradas proporções de um

Ipequeno livro. Acho que já é
tempo de terminarmos com essa
batalha de retórica. Vamos aos
votos, vamos ao pronunciamen-
to do plenário."Teremos, todos, cumprido 8
nosso dever. Parlamentaristas e
presidencialistas sucederam-se
na tribuna, resguardando e, até
certo ponto, direi, com exclusão
de minha pessoa, engrandecen-
do as tradições do Congresso
brasileiro. Apresentamos os nus-
sos argumentos, produzimos nos-
sas provas, infligimos aos ad*
versários todos os castigos to*
lerados pela ética parlamentai**e o fizemos sempre sem reta-
liações, sem máguas, sem des-
cermos àquele campo onde ai
paixões políticas levam, não ru-¦rd, os Congressos a atitudes
mais ou menos decepcionantes).

PARLAMENTARISMO —
PONTO ALTO DA

TRIBUNA
—- "Acho que chegamos ao

fim desta flornada, jornada qu»»terá dado à atual legislatura bra*
sileira um dos pontos altos da
sua tribuna parlamentar, sem
ter sido sempre compreendida
na opinião pública e mesmo no
plenário, jornada que produziu
peças, estudos e trabalhos qúe;não desmerecem os melhore»
daqueles que se encontram Ins-
critos nos anais desla Casa.
Penso que é tempo de chegar*
mos ao fim da parto introdutó*
ria deste combate para passar*mos diretamente a sua decisãQ.

J'Devo dizer a V. Excias. quénão tenho receios sôbre o sei*,
desfecho. Acho mesmo quaaqueles deputados que assina-
ram a Emenda Parlamentar porsimpatia de momento, por de*
cepção de momento c até mes*
mo por espírito simplesmente*
esportivo de apoio a uma lnl-
ciativa que devia ser discutida,
acho que os numerosos dcpü->
tados nestas condições deverão,
sobretudo, refletir nas graveiresponsabilidades quo lhes ca-
bem, no momento que estamos
atravessando, se tentarmos ago-
ra, om plena batalha, cm plenabatalha política, cm plena ba»
talha eleitoral, mudar comple»

(Conclui na 7." plglna)

Saudação do diplomata peruano aos brasileiros, pc
intermédio do D.C.

res louvores, o arquiteto Etra-
madoy.-o. Conhecendo as maio-
ces capitais do continente o da
Europa, o embaixador peruano
manifestou a admiração pelas
Instalações do DIÁRIO CARIO-

CA, rjue considera únicas.
Acompanhou os ilustres visitan-
tes, cuia visita registramos com
o maior agrado, o sr. Celso
Azambuja, do Departamento de
Turismo.

A MELHOR GARANTIA

BANCO FINANCIAL DO BRASIL S/A.
RUA DO OUVIDOR N.* 69

CONTA CORRENTE POPULAR .
7 % — retirada livre

VI — 0 Estudante
KEGIME ESCOLAR E REGIME
DE VIDA A SERVIÇO DE STALIN

Por Anatoli M. Granovsky

(Ex-CaP. do Serv. Secreto Soviético)
Dlreiios o.ctuiivos para publicacSo Jornal litica, no Distrito Federal,do DIÁRIO CARIOCA — Copyriaht by the «uthor, ali the rights reaerved— Reprodução, total ou parcial, rigorosamente interdita.(Tradução portuguesa do Wnleria e Holey Attom)

A Juventude soviética, dos 7
nos 18 anos, passa por um com-
plicario caminho construidp c
vigiado pelos dedicados auxi-
liares de Stalin, de modo a se
manterem durante todo esse
tompo sem o menor conheci-
mento do que significa a pala-vra Liberdade, educando-se na

inteira ignorância do que seja
pensar. O interesse dessa educa-
ção dirigida está em evitar que
os jovens aprendam a criticar
os atos dos seus superiores,
aceitando como justos os atos
do govêrno da Üni8o Sovicti-
ca.

O Nosso Pai Stalin
Durante sua juventude, re-

cebem 03 russos instrução pri-
mária. secundária e superior
tangidos como rebanho que ab-
dicou do direito de assumir
qualquer iniciativa. Toda a
nova geração dos povos sovié-
ticos formou-se dêsse modo,
permitindo que Stalin decida

em seu nome, pelo seu futuro,
pela sua felicidade. Deseonhe-
cendo outra maneira de viver,
repetem sempre as mesmas ira-
ses: "Nosso pai Stalin" "Stalin,
nosso sol", "Obrigado, Stalin,
pela felicidade de nossa infân-
cia:", "Stalin, pai do juventudesoviética".

Primeiros Passos
Na idade de 7 anos todos os

jovens de ambos os sexos en-
tram para as fileiras da "OJt-
tiabriata", que coresponde à
primeira fase dos futuros qua-dros do Pnrtido Comunista So-
viético. Na "Oktiabriata" as
crianças recebem o seu primei-ro emblema, que usam nas biu-
sas, apresentando a bandeira
vermelha tendo inscrita a pa-

lavra "Oktiabrenok". Ao mes-
mo tempo entram a freqüentar
a primeira classe nas escolas
e se submetem a uma organi-
zação cujo líder c designado
peio titulo de "vojaty". Sema-
nalmente reunem-se os meni-
nos. sob a direção do "vojaty",
para ouvir propaganda sovlétl-
ça. muilo bem dramatizada.
Contam-se histórias da revolu-

'As Grandes Reportagens do DIÁRIO CARIOCA

A Vidade Cada Um
s

Na Rússia Soviética
Ção proletária implantando no 1 de uma mentalidade favorávelcoração da petizada a semente | à perpetuação do regime.

Promoção
Aos 11 anos a criança é au-

tomáticamente promovida a ou-
tra organi zação denominada"pionery", adotando como dis-
tintivo um lenço triangular,
quo usa no pescoço, fechado k
frente por um dispositivo de
metal. Ao receber o lenço, juraeterna fidelidade a Stalin e ao
Partido Comunista.

A "pionery" acostuma seus
integrantes —• toda a juventtu-de soviética, dos 11 aos 16 anos
de idade — à disciplina de uma
organização para-militar. sedi-
montando n sua educação poli-tica. Em suas reuniões sema-

nais. os "pioneiros" observam
uma formatura na qual um
grupo de 15 jovens forma um"zveno" e um grupo do 5 a ln"zveno" forma uma "otriad".
espécie de companhia dirigida
por um líder.

Nessa idade as crianças cur-
sam entre a 3.* e a 9.a séries
da Desiatilctka. ou seja escola
de 10 séries, compreendendo os
ensinos primário e médio, que
existem em quase todas as ci-
dades russas, embora haja tam-
bém escolas primárias de 7
anos.

Regime Escolar
Cada classe recebe diariamen-

te uma aula dc 4.") minutos so-
bre matéria dc propaganda so-victtica: história da formação
do Partido Comunista, história
da revolução proletária, histó-
ria da -j-uerra civil, história do

Partido Comunista Soviético,
histórias do progresso é das vl-
torias da União Soviética, bio-
grafias dos principais lideres
comunistas etc.. Não é neces-
sario explicar que a feição des-
sas aulas é de pura propagan-

da, omitindo-se cuidadosamen-
te ludo que possa comprome-
ter o ar de heroísmo dos co-
munistas, em todos os fatos his-
tóricos, ou se inventando mui-
ta coisa para aumentar a gló-
ria das conquistas soviéticas.
De fato. não seria agradável
para a juventude russa a noti-
cia de que Stalin. cm 1916,
por ordem do Partido Comu-
nis. roubou mais dc 150 mil ru-
bios na cidade de Tiflis, capi-
tal do Cáucaso. nem saber de
outros crimes cometidos pelos
dirigentes do Partido Comunis-

ta. i obrigatório o conhecimento
profundo de todo o programa
dessas aulas de caráter politi-
co, mantendo-se o estudante
apto a responder, a qualquer
momento, as perguntas que a
respeito lhes forem dirigidas.
Na primavera de cada ano, cn-
tre maio e junho, realizam-se
os exames e nenhum dos jo-
vens, por mais capaz quc se
mostre em todas as matérias,
poderá ser aprovado se não
demonstrar conhecimento per-
feito dc matéria politica.

tadas, malgrado a sua perma-nente vigilância sobre a forma-
çfio espiritual da juventude co-
munista. Sentiram os dírlgen-
tes que faltava algo capaz de
transformar a mocidade russa,
em uma grande mole de "ro-
bots" e, para conseguir êsse ob-
jetivo, descobriu nova forma de
educação, aplicável na idade de
14 a 15 anos. Em 1940 o Su-
premo Soviet da URSS apro-
vou uma lei permittindo a or-
ganização especial de um de-
partamento das "Reservas de

Trabalho", com o direito de
mobilizar anualmente de 800mil e 1.500.000 rapazes e mo-
ças, independendo a convoca-
ção de aquiescência própria oudos pais. Tais contingentes Ceadolescentes são mandados paralonge de suas familias, unifor-
mizados e colocados em inter-
natos onde dormem, comem,
estudam e se exercitam em tra-balhos físicos de utilidade naindústria pesada, na indústria
leve, em minas e em transpor-
tes.

Despesas Com o Ensino

O Konisomol
Depois dos 16 anos os jovens

entram para as fileiras do Kom-
somol. ou do V.L.K.S.M.
(União da Juventude Comunis-
ta Leninista). Recebem, nessa
oportunidade, a carteira ae
membro do Komsomol. subordi-
nando-sc às células que há nas
escolas. Elegem um secreta-
rio e um lider da célula, ao

Migrações
Durante os primeiros 23 anos

de existência da URSS verifi-

qual confiam poder totalitário
sobre a vida comum. Aprofun-
dam-se os estudos a rífcpcilo
do Partido Comunista, entran-
do no conhecimento dos livros
de Marx, Lenine e Stalin.
Qualquer membro do Komso-
mol já está sujeito a prisão
se criticar o governo, ou o re-•cirne soviético.
Estudantis
cou o governo soviético a Ino-
perância das 3 organizações a-

Depois de 2 anos de ativi-
dade como reservas de traba-
lho, os reservistas são envia-
dos para as fábricas, ou minas,
cm cujas especialidades troi-
naram. tornando-se bombeiros,
mecânicos, eletricistas etc..

A educação primária da
União Soviética, ministrada em
escolas de 7 séries, nada custa
aos pais dos alunos, a titulo
de mensalidade mas fornecem,
os livros e cadernos. Depois de

Terminado o curso na "de-
siatiletka". os alunos terão di-
reito de ingressar num lnstl-
tuto dc ensino superior, me-
diante exame vestibular e,
principalmente, a prova de que
pertence à V.L.K.S.M., poisaos membros dessa organizaçãii
cabe preferência, transformai!-)
em verdadeira obrigatoriedade
pelo empenho de todos em con-
seguir lugares. A ma:oria dos
alunos das 2 últimas classes da"desiatilctka" tudo faz pura ga-rantir, com a sua carteira de

Ensino Superior

1945, quando foi aprovado ouniforme especial para estudantes de todos os graus, asdespesas dos pais aumentaram.
Os gastos totais para cada crl-anca atinge anualmente a cer-ca de 1.500 rublos No casoem que a família se compo-nha de mais de 3 filhos, asdespesas são reduzidas à mela-de. se comprovada a incapaci-dado econômica do uni. oue t--ra dc pagar, além' disso, i'00rublos anuais à escola

a rc-membro da V.L.K.S.M
serva de uma vaga.

Nas escolas russas os estu-dantes pagam mensalm-ente 50a 100 rublos e são obrigadosa executar sem hesitaçCcs to-das as ordens de seus supe-
riores. secretários do comitê daV.L.K.S.M. no Instituto, ou
na Universidade onde estudam,
sendo controlados pela seção
especial chamada "spetctckasf,
quo é uma camuflagem do re-
presentante da Policia Secreta.

Neniüiiiia Opiisião
Consegue-se. desse modo. con- | pressar. de maneira alguma, aduzir uma geração inAelra sem 1 mais débil palavra dc crítica,

a menor possibilidade de ex- (Conciui na 2,3 página)
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A ^ossa Economia em
Face da Guerra

ajuda militar à Coréia do Sul, i realiza-

Ada 
firmemente pelos Estados Unidos,

em atenção ao apelo da ONU, pode con-
duzir o mundo a nova guerra. Tudo dependerá
da atitude da Rússia. ,

Acreditamos que Stalin não ousará enfren-
tar pelas armas as Democracias.

Mas, segundo a fórmula de Napoleão, deve-
mos pensar na hipótese pior. Se estourar o con-
flito internacional, a êle não poderemos fugir.
Pelo menos seus efeitos políticos e econômicos
se íarão sentir no Brasil, imediatamente.

Essa é a realidade, que precisamos encarar
com decisão e energia.

^^^V 'm fc^H

Danton Jobim
" O ministro Ribeiro

da Costa, ria sessão de
ontem do Tribunal Supe-
rior Eleitoral, estranhou
certos, comentários, surgi-
dos ná imprensa e no par-
lamento, sôbre a atitude
que essa alta corte adota-
ria no caso da inelegibili-

dadè do sr. Getulio Vargas.
Não resta a menor dúvida ç>.êb.r& a

existência de uma campanha intimida-
tiva, de inspiração nitidamente quere-
mista, com o objetivo de coagir o Tri-„
bunal no seu pronunciamento sôbre o

No tocante à economia nacional, o ponto mais registro da candidatura do ex-ditador,
vulnerável se encontra na falta de cornbiistí- Fíouve quem publicasse OS nomes
veis, lubrificantes, estanho, íosforo, antimomo, , £ ,
barrilha e soda cáustica. A carência de tais ma- dos juizes que votariam contra e dos
térias primas nos criou as maiores dificuldades que votariam a favor do registro,
durante a última guerra. São bens de produção Até aí, parece que não há razão pa-
essenciais que o paír tem de importar. Do seu ra estranheza_ Que mal haverá em quesuprimento dependem os transportes e as mais ., v >
importantes indústrias do Brasil. os jornais .especulem sobre qual será a

Ao Governo cabe o dever de adquiri-los no posiçãq deste ou daquele julgador num
exterior, estocando no território nacional as
maiores quantidades possíveis. E, a esse respei-
to, deve agir com a máxima urgência. ,.

Se, como todos desejam, a paz fôr'mantida,
não haverá prejuízos, pois. não se trata de ar-
tigos perecíveis. Em prazo razoável tudo será
colocado no mercado interno com absoluta se-
gurança.

A Eterna Sacrificada

pleito determinado, se nenhum juiz é
obrigado a decidir de acordo com os va-
ticinios da reportagem? Mas o caso é
que se está procurando, deliberadamen-
•te, criar no espírito público, a suspeita
em torno da imparcialidade de certos

INGUEM poderá contfttar que a classe juizes, justamente aqueles que, na opi-
nião dos comentadores, iriam desapro-
var o registro da candidatura ditatorial.

E

DA BANCADA DE IMPRENSA

Presídenáalísmo e República
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um caso dos mais típicos de Insensatez. E nao.
se justifica de modo algum que nos deixemos en-
volver pelo adversário, aceitando a manobra de
envolvimento, como se não tivesse maior impor-
tancia uma proposição que representa ameaça de
graves riscos para o destino do país.

JUSTIFICADA EMOÇÃO
Entretanto, o regime presidencial tem direito

ao nosso entusiasmo e à nossa gratidão. Repú-
blica e presidencialismo, no Brasil e na América,
são a mesma coisa. E à República, istp é, ao pré-

sldencialismo, devemos tudo quanto nos foi possível rea- ..
lizar, apesar de todas 'as dificuldades, a partir de 89, em
todos os terrenos —\ o'"econômico, o social, o jurídico e até
mesmo o da moral política, arraigada na consciência na- 

'

cional, e tão fortemente, que sempre a levou à. condena- .
ção expressa e efetiva de todos os desrespeitos a seus prin-
cípios. ( •

Essa nota emocional que faltava à defesa do presiden-
cialismo, essa afirmação de confiança-e de amor ao regi-
me, gerando uma preferência ostensiva e convicta, o sr.
Afonso Arinos as reservara para o final do seu discurso,
nas belas palavras em que, concluída a defesa, sinteti-
zou o que representa para o Brasil o regime que defen-
deu com tanta autoridade e eficiência.

Em resumo, o presidencialismo é a tradição e foi o ins- j
trumento da segurança, da estabilidade e do progresso
das instituições democráticas.' O presidencialismo é toda
a nossa história republicana, é a feliz realização dos nos-
sos maiores, que devemos aperfeiçoar, retificar, corrigir,''
mas preservar ern seu espírito e em sua essência. Não há,
por certo, a menor quebra J de serenidade ou perturbação
da crítica em dizer essas coisas, como fez o sr. Afonso
\rinos, com justificada emoção. ; -~

NCERRANDO a'discussão da emenda p,ar-
lamentarista, pronunciou o sr.'Afonso
Arinos mais um dos magníficos discur-

sos com que desempenhou, brilhantemente, ¦ a ta-
ref a de que o incumbiu o-sr. João Mangabeira
Ao lado. do notabilíssimo parecer, que ficará en-
tre os nossos documentos parlamentares de "maior

importância e de melhor qualidade, esses- discur-
sos formam uma eloqüente e intransponível de-
fesa do regime que para nós se confunde com i
própria idéia da República.

O QUE FALTAVA AO DEBATE
Faltava-lhe, todavia, até. ontem, trazer ao debate um

calor e um entusiasmo correspondentes ao que o sr.-Raul
Pilla costuma usar, em seu apostolado. A discussão dou-
trinária, lógica e erudita, mantinhá-sç, contudo, um pou-
co distante, um tanto fria. A falta de participação afetiva
dos presiSencialistas mais convictos deixava certa vanta-
gem ao adversário, empenhado a fundo, com o vigor e o
interesse quase apaixonado, tão evidentç no sr. Raul
Pilla. ,

Enquanto os parlamentaristas.consideram uma calami-
dade o regime. vigente, os presidencialistas não demons-
traram ter tomado conciencia dé que calamidade, e irre-
mediavel, seria, para o país, a preconizada mudança. Aos
rriais rudes ataques respondia-se com uma defesa tole-
rante, cheia de transigências. O resultado era uma im-
pressão de relativa indiferença ou debilidade, que nada,
entretanto, justificaria.

Tratava-se, como dissemos mais de uma. vez, de opor
a firme resistência da opinião nacional a um movi-
mento que não deixa de ser leviano só por inspirar-se
em boas intenções. As melhores intenções dêste mundo

• podem arrastar-nos a catastróficas loucuras — e êste seria

0 2,

J^j dos servidores da União é a eterna nião dos comentadores, iriam desapro
sacrificada. Desde os tempos mais remotos
Todas as perseguições políticas sempre recai
ram sôbre ela. No tempo ^da ditadura getulia'
na havia um famoso artigo 177, que deca
pitou muitas cabeças. Instalou-se um DASP 

guperior. qUe votarão desta qu daquela
que era um terror. Um dos vultos mais des- ''. . .maneira, senão por meras conjeturas,

A verdade é que ninguém sabe até
agora quais os membros do Tribunal

levados em conta seus antecedentes e
idéias. Ora, versando; a tese da inelegi-
bilidade do ditador deposto. uma hipóte-

Ciência aa A/cance de ^odai
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A Cerâmica dos índios Waurátacados da Revolução de 30 chegou a dizer
que o funcionalismo público era o cancro da
Nação.

Aindahoje, a despeito de certas garantias
conquistadas pela classe, continua ela a ser
a eterna sacrificada. E' mal paga e mal re-   .. _.. _,
compensada. Não há medidas de estímulos, concluir seriamente dessas idéias e pre- f° 

sò pela Perfei<*o e porte têm sofrido a ação belicosa dos ço dc cabaça com cerca de três Segue-se a fase de polimepto reclamantes foi feita antes quep ...-,¦ * dos seus vasos, mas, principal- grupos dos Tikao e Suia, que centímetros que é usado como que é feita com concha de mo- houvesse tempo paia explica-
Pelo contrario, há aquelas que tiram dedi- cedentes que tal OU qual juiz venha a mente, pelos desenhos com que lhes fazem a guerra para roubar espátula; Kulutão que é uma lusco, a folha de kausiperi e, íi- S°es dos técnicos e da crônica
cações e sufocam esforços. vnfar tipsw nol TH 

' decoravam os mesmos. A har- os utensílios de barro que são pequena concha de molusco, nalmente, com a mão molhada. ^sp^, intècma?°£<'deácultías oue
A Câmara Federal, há três anos, retém nesse OU naquele sentido. monia existente nos.-desenhos incapazes de fazer, ou, então sendo empregado para raspar os O cozinheiro dos vasos com certamente viráo Ò que hou-

o Estatuto, deixando que continui em vigor Por malícia, entretanto, procura-se ?°? vasos ™arai°aras é tão per- para capturar os artífices, isto vasos; como lixa usam a página auxilio de cascas de árvores que ve, acreditam, foi'falta de obje

Os índios que habitavam dios, vêm a anos. reduzindo o
ilha de Marajó possuíam gran- número de indivíduos dos gru-

de habilidade em trabalhar com pos do Xingu, inclusive os Wau-
se nova, em nosso pais, nao ha como barro, tendo a sua arte renome, rá. Por outro lado esses ,ndios

...QUE, no Jantar dos senado-
res anteontem no DIARIO CA-
RIOCA, o sr. Vitorino Freire
(PST, MàrahtjSo) comentou,
apontando jpara seu colega Ge-
orglno Avelino (PSD, R.G. do
Norte): "A coligação PST-UDN
no Rio Grande é.corno se fos-
se uma Paulo.Afonso da qual
o Georgino e Dloclécio tiram
agua com duas cuias"...

..QUE, a propósito da, derro-
tá do "team" do Brasil no
campeonato do mundo enfren-
tando a fraqulssima sei eção
suiça, o presidente botafoguen-
se Carllto Rocha comentou:
"Este Brasil até parece o Bo-
tafogo"...... *
...QUE, no avISo de volta de

-S. Paulo, depois da derrota, o
jornalista Mário Filho pbser-
vava: "Depois de dois dlás em
S. Paulo, que bom voltar para
o Brasil!"...

-. 

¦*

...QUE o escritor José Lins do
Rego, no mesmo avISo, comen-
tava: "Pois eu acho que nosso
"team" praticou uma façanha
digna de admiração: conseguir
empatar com um "team" tão
ruim como o suiço não é para
qualquer um"...

AÕfUmãa
éa£eiiúà:

O SELECIONADO
BRASILEIRO

Funcionários da Cia. Listas
Telefônicas dirigiram-se a êste
jornal (pelo telefone, como con-
vinha), para lavrar o seu pro-
teste* contra a orientação do sr.
FláVio Costa, na constituição do
selecionado brasileiro que cm-
patou com os suíços. Na sua
opinião a responsabilidade ca-
be integralmente ao preparador
do "scratch", não apenas por-
que êle é o responsável natu-
ral, como por haver adotado
uma atitude politica no exerci-
cio de suas funções. Daí o fa-
to de não haver incluido certos
elementos de maiores probabi-
lidades no "team]' brasileiro,

Os instrumentos' empregado! dia. Nesses empregam, princi- Solista rom T^scaíação^e tô-
são os mais primitivos possíveis, palmente, a mão. da a ijnha média paulista, subes-
sendo os mais importantes os Uma vez pronto o vaso, deixam timando o valor da equipe ad-
seguintes: Tumetineu, um peda- secar à sombra e depois ao sol. versaria. A comunicação dos

feita que levou os artiStas dos é, as mulheres Waurá.
código fascista elaborado pelo DASP. Nao há estabelecer ligação entre a possível ati- novos, ocupantes das Américas A cerâmica é fabricada exclu-

dorsal de uma folha de um ar- denominam Ualapá, ,que fazem tividade na preparação do qua-

, , , . , , ... a imitá-los, fazendo um novo
tude do magistrado e o interesse de cer- tipo de arte çiástica.
tos círculos políticos, COm a Única preo- Outras tribos que habitam o

. ~ , 'ii , território brasileiro conhecem acupdÇao de cerca-lo de uma atmosfera arte de plasmar o barro, obten-

sivamente pelas mulheres que
iniciam o seu aprendizado des-
de a infância. As meninas ini-
ciam-se pelo alizamento das pe-
ças já modeladas e progressiva-

busto, denominada vulgarmente
de leixeira a qual denominam
Kaústpesxf e, finalmente, um
pequeno seixo rolado, o Tupóte
que serve para dar o polimento.
Usam, também, uma terra ver-

de suspeição que O afaste afinal do jul- ^° "tencllios. Entre essas ie mente vão ganhando .habilidade melha que denominam Kyary

gamento.
destacam os Waurá, habitantes
da região do Xingu, ou melhor

Pr,nfi«™«,. «„*~„4. i_ • j da área do Uluri. Entretanto oConfiemos, entretanto, na seremda- desenvolvimento artístico dos
de da Justiça, aguardando tranqüilos o Waurá não pode ser comparado

com o dos antigos ocupantes da
seu pronunciamento. Acatemos a sua ilha de Marajó, pois é muito in.
j..;.;. «,,„i„,,«v. ~.._ _i íerior ao desses últimos,aecisao, qualquer que ela seja, com o

Segundo as observações recen-
temente difundidas por Pedro
Lima os índios Waurá são os
únicos que cultivam o trabalho
em barro na região do Xingu,
sendo a técnica empregada
bastante curiosa. Infelizmente
êste grupo indígena está muito
reduzido, pois não conta com
mais de 100 indivíduos entre ho-
mens, mulheres e crianças. Essa
tremenda diminuição da popu-
lação entre os Waurá deve-se
principalmente a dois fatores:
à gripe e às guerras. A gripe, a
qual são muito sensíveis os in.

respeito que lhe é devido.

ALTERNATIVAS

na arte de fazer visos. A mode-
lagem, que constitui a parte
mais delicada, é ralizada sòmen-
te pelas mulheres já práticas.

O barro para a fabricação dos
vasos provém do Rio Betovl,
próximo à aldeia. Êste é apa-
nhado no verão, aproveitando a
baixa das águas do rio, sendo
um trabalho penoso a sua reti-
rada. Nesta fase inicial qs ho-
mes são os operários, pois a re-
tirada do barro abaixo do nivel
da água constitui trabalho bas-
tante pesado, impossível dc ser
realizado por mulheres. Assim
sendo o barro è economizado
com o máximo rigor.

A fim de aumentar a plasticl-
dade e facilitar o cozimento, oa
Waúrá juntam a esse um provi-
nlente da calcinação de espon-
ja de água doce que é muito
comum na região.

te. As tintas com as quais de-
coram os vasos são de origem
vegetal, sendo preta, Mauõntá, e
uma vermelha, Tymebe, tirada
do, conhecido urucum.

Todos os vasos i<ão modelados,
o que implica em ter cada um
íorma e prfeição próprias, na
dependência da habilidade da
Waurá que o modela. Os vasos
são modelados sôbre qualquer
lugar, preferindo, entretanto,
pedaços de vasos velhos, sôbre
os quais espalham a terra ver-
melha. Inicialmente modelam
com a espátula de cabeça o fun-
do do vaso. Deixam essa parte
secar por 24 horas e depois adi-
cionam novas porções, fazendo
as partes laterais. Essas vão
crescendo de 24 cm 24 horas até
alcançar o tamanho desejado,
sendo que somente os vasos de
pequeno porte são feitos em um

cm óleo de piqui, tornando-o
vermelho mais intenso.

Após a pintura, são feitos os

(Conclui na 7.* página)

Um Choquede Vontades
Maurício de Medeiros

nada que faça o Estatuto andar. As tabelas
dos extranumerários permanecem no mistério
do silêncio.

Não se sabe porque a Câmara retém o
código de direitos e deveres do funcionalismo
civil. Não se sabe porque não saem das ta-
belas. Em face de tudo isso conclui-se que a
¦'rande classe é ainda e será sempre a cter-
a.a sacrificada.

Os Cegos e as Eleições

três 
meses das eleições presidenciais

surge um problema constitucional que
exige urgente solução: — os cegos não

têm o direito de voto. A Constituição não per-
mite que cidadãos privados da visão exerçam
um direito universal e precipuamente patrió-
tico.

Calcula-se em vinte mil o número de cegos
no Brasil, o que eqüivale a vinte mil votos per-
didos, a vinte mil lacunas no còmputo das con- '
tribuições pessoais à democracia brasileira.

Acontece que a Constituição de 1934 assegu-
rava o direito de voto aos cegos,, mas a nossa
atual não o permite. Por que? Alega-se a posi-
ção indefesa do cego no ato de votar, como em
qualquer momento decisivo de sua vida, dian-
te de injunçõés e estratagemas que transfor-
mariam aquele ato numa fraude irremediável.
Mas não se pode situar o cego nas mesmas li-
mitações do analfabeto ou do doente mental.

O cego, somente pela sua deficiência físitía,
não deixa de ter, na maioria dos casos, perso-
nalidade politica, que se caracteriza pela in-
dependência de opinião e consequentemente
pela deliberação própria no cumprimento de
uma norma cívica. Cegos são os professores
do Instituto Benjamin Constant; muitos traba-
lham no funcionalismo público e no comércio;
outros possuem as mais diversas profissões prá-
ticas. Igualmente há cegos escritores, como sa-
bemos.

E', pois, mais do que uma necessidade jurldi-
ca,s é um dever moral, incorporar os cegos ao
eleitorado brasileiro.

* ' I

A Gestão do
General Anápio Gomes

1~1 

LEITO para a Carteira de Crédito Geral
2J do Banco do Brasil, o general Anápio

Gomes exonerou-se da CEXIM.
A sua gestão nesse órgão de controle

do comércio exterior foi das mais eficientes.
De fato, conseguiu clc equilibrar a nossa ba-
lança mercantil.

Por feliz coincidência, na sua administra-
ção ocorreu a alta do café. Aproveitando a
majoração da renda em dólares, o general
Anápio Gomes manteve firme a politica de
restrições à importação de artigos supérfluos,
conseguindo, assim, apreciável saldo, com o
que liquidou o Brasil os seus atrasados co-
merciais nos Estados Unidos.

Agora, normalizada a situação, êle passou mo< retrai-se, retirando ou diminuindo sensiuel- concordou. Mas o fato foi levado ao Conselho Universitário,
a abrandar prudentemente os controles, abas- '"enle seu auxilio à Coréia do Norte. A do Sul, ao mesmo tempo que na imprensa leiga se fazia pressão sô-
tecendo melhor o mercado interno. Ao mesmo co,n ° auxílio norte-americano, repele os in- bre esse Conselho, alegando-se que a Faculdade estava fe- da Educação para solucionar um conflito lamentável sem fe-
tempo, admitiu ao regime de compensações vasorcs pern alem do paralelo 38. chando as portas a quem queria estudar! Os candidatos já re- rir suscetibilidades que não deveriam ser postas em causa. O
certos artigos nacionais que náo encontravam 2l a Rússia, não estando preparada para um provados no 1.° exame íoram para a porta do Conselho Uni- fa*° principal que deu origem à greve foi a punição de um es-
colocação no exterior, medida de alto alcance «"''cio imediato de hostilidades, continua a au- versitário com cartazes e dísticos: "Queremos estudar!". Era tudante sem a obediência às formalidades regulamentares.
para as economias regionais. xiliar a Coréia do Norte, enquanto prepara a essa uma declaração muito nobre, mas evidentemente tardia, Não creio que íôáse dificil fazer o inquérito regulamentar e

Sua passagem pela Carteira de Exnort 
í!,obiIi::<IÇno de suas forças. pois desse desejo deveriam eles ter dado prova quando íoram regularizar a punição, embora em termos menos severos. A--- ¦ 3) a Rússia quer a guerra e está preparada submetidos ao 1." exame. Alegou-se que neste a causa das simples determinação desse inquérito abriria-aos estudantes
para desfechá-la imcdinlamente. Nesse caso pra- reprovações íôra a severidade excessiva dos examinadores de uma Porta para se retirarem da atitude de greve e a lei pro-
ticará atos hostis contra as forças norte-ameri- latim, o que muito me reconfortou na velha opinião que venho porcionaria ao ministro os meios de autorizar a realização das
caries no Pacifico, seguidos talvez pela inrasão sustentando sôbre a inutilidade desse ensino no curso secunda- provas parciais em agosto, conforme já foi feito, quando da
da Europa e.bombardeios dos Estados Unidos, rio... Mas o íato é que tinham sido reprovados no exame em greve dos estudantes da Escola de Engenharia em 48, creio

Enqua?ito a última significaria a Guerra Atò- conjunto e o Conselho Universitário autorizou o segundo exa- eu-
mica Mundial, a primeira seria um fatal des- me já em fins de abril! , A situação atual é de impasse. A alguém cabe resolvê-la.igio para os comunistas e decisiva melho- Não sei como evoluiu o caso. Sei apenas que houve o se- Sem desdouro para o diretor da Faculdade, essa solução cabe

gundo exame, o que certamente retardou o inicio das aulas ao Ministério,

dro e na sua escalação. O mais,
Inclusive os empseilhos para o
lançamento dos jogadores que
derrotaram o México, só se ex-
plicaria se fosse comum acon-
tecer tais infelicidades. 'Na rea-
lidade, porém, essas coisas só
acontecem, e com muita fre-
quêncla, com os quadros nacio-
nais.

UM BURACO
Nada menos de 10 carros cal-

ram, num só dia, num só bufa-
co, existente à Avenida Rodri-
gues Alves, em frente aos ar- '
mazens 9 e 10 do Cais do Por-
to. A série de quedas verificou-
sè domingo ultimo e o fato foi
comprovado pelos guardas n.
129 c 193. Sc se colocasse, nes-
se local evidentemente perigo-so, uma bandeira vermelha, ou
outro qualquer sinal preventivo,ter-se-iam evitado os incômodos
e os danos sofridos freios pro-
prietários dos automóveis acl-
dentados.

uma fogueira cobrindo todo o
vaso. A temperatura obtida é
elevada, pois o vaso fica rubro.
Uma vez obtida essa tempera-
tura, deixam o fogo extinguir-
se.

A decoração dos vasos é rea-
lizada cm duas fases distintas.
A primeira é feita coni o vaso
cru, logo que o barro modelado'é seco. Essa é feita com um uru-
cum que é dissolvido em água.
Essa operação é realizada vá-
rias vezes até que o vaso tome
uma coloração avermelhada.
Logo após da passagem de mão
de pintura é passado o seixo ro-
lado, para alisar a superfície.

Geralmente só pintam as pa-
redes dos vasos na sua face ex-
terna, não pintando com uru-
cum a face interna. Excepcio-
nalmente decoram o fundo.

Uma vez seca a peça ao sol,
é realizado o cozimento e de-
pois de cozido dão nova pintura R F E Wí F R 1 T) f fl
de urucum dissolvido, dessa vez, ^

JUNHO 29
Nasce no Rio de Ja-

K

ENDO eu aqui feito algumas considerações
sôbre a greve dos alunos da Faculdade de

Ciências Médicas, mais para lamentá-la do
que para comentá-la, isso me valeu uma carta do prof.
Rolando Monteiro, diretor daquela Faculdade, e uma
visita de uma comissão de alunos. De ambas as con-
seqüências podem ser tiradas deduções de ordem geral.

l.,wmuii,i .- . . • ¦¦ Na sua carta, que aqui foi publicada na edição deLAGIRAM os Estados Unidos conlra a .,x. .„.,,,..
agressão comunista na Asia, barrando d°mmgo ultimo, o prof. Rolando Monteiro concorda
com tima cinta armada a zona em con- comigo na condenação de um segundo exame vesti-

flagração. bular, desde que o primeiro tem lugar na segunda quinzena de
Ordenou Truman, horas depois de iniciada a fevereiro e o ano letivo deve começar em 1.° de março. Mas

lula, que sua marinha e aviação apoiem a Co- a lei não obriga os institutos de ensino superior a esse segun-
rcia do Sul e impeçam um ataque a Formosa; do exame. Deixa sua realização ao critério dos respectivos
que su^j forças lias Filipinas sejam fortaleci- Conselhos Técnicos Administrativos, designação que corres-
das; que a assistência militar às Fijipinas e à ponde ao que são hoje, na Universidade do Brasil, os Conse-
Indochina seja' acelerada; e que o general lhos Departamentais. Essa simples possibilidade tem sido da-
MacArthur assumisse o comando na Asia. nosa à Universidade do Brasil, pois que, quando do primeiro

.Ao mesmo tempo prolongava o Congresso o exame resultam ainda vagas no 1.° ano, a pressão dos candi-
recrutamento militar e autorizava o presidente datos é tamanha que os Conselhos Departamentais cedem a
a mobiliíar as forças do país.

Resta aguardar o lance, soviético. Três alter- ano o que se passou na Faculdade Nacional de Direito foi tí-
nativas principais se oferecem: pico. Tendo sido aprovados no primeiro exame apenas cerca

1) a Rússia, que não contava com ela c não de 80 estudantes, o Conselho Departamental entendeu pruden

1838
neiro Eduardo Wandenkolk,
mais tarde almirante, ministro*da Mar'.,:iha e senador da Re-
pública.

1840 — Nasce no Amazonas.
Pedro Luiz Simpson, notável
íilólogo, poliglota e indianista.

1843 - Nasce em São Paulo,
Pedro Vicente de Azevedo, que
mais tarde seria presidente do
Pará, Minas, Pernambuco e São
Paulo.

. :, • tm ia ji ix 1860 ~" Nasce no Rio Grandedo 1." ano de Direito, mas disso nao resultou nenhu- do Sul, o grande estadista Ju-
ma medida que desse motivo a greves, nem a medidas lio de Castilhos, propagandista
rmniHimo da Republica, presidente da suapunitivas. tj,rra natal e um dos membros

A situação de uma Faculdade não oficial, na qual da 1." Constituinte.
o ensino é sensivelmente mais caro, não é, porém, a „„18.6^ 7 lnau8uraçãcido servi-

..... .... ço de barcas entre Rio e Ni-mesma. Com o critério rigoroso na admissão de seus terói.
alunos e ao qual se reporta o prof. Rolando Montei-
ro, critério esse que tem valido à sua Faculdade o
excelente conceito de que goza, não se justifica que
faça um segundo exame vestibular. A lei não a obri-

ga a isso. E a não realização se imporia dentro desse mesmo
critério que levou o seu ilustre diretor a, velando pela ofi-
ciência do ensino ministrado na sua Faculdade, desejar pro-
longar pelo periodo de férias as aulas desses primeiranis-
tas. Resta apenas saber se entre desrespeitar a lei, que con-

1878 — Morre na Austria 9Visconde de Porto Seguro, Adol-
fo Varnhagen.

t

S. A. Diário Carioca
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Dlrotor Geral:

Çao e Importação ainda se caracterizou pelafixação de critérios gerais para o comércio,
dentro do mais rigoroso plano de moraliza-
Ção e justiça.

Por tudo isso, ao transmitir o cargo ao seusubstituto, pode o general Anápio Gomes afir-
mar que cumpriu o seu dever, tendo prestadoao Brasil revelantes serviços.

HORACIO DE CARVALHO JR.
sagra o mês de julho a férias e o esforço de multiplicar den- Diretot: Redator 

g^c:
tro do periodo, ainda que reduzido pelo seu início tardio, o Diretor Gerem c:
número de aulas — não teria sido preferível êste segundo re- PAÜL'? pwí«£_'RO chagas
CUrsO. TELEFONES :Diretor Geral 23-;>76.1

O que se pode deduzir da situação é que, se nem mesmo as Diretor Redator-chcfe . . 4.i-noi4
ela e autorizam a realização do segundo exame. Ainda este Faculdades na0 °fc™s conseguem reduzir seus exames;ves- §erí$ü|?rfn.<! '. 

[;'.". Sra
tibulares a uma só época e de um segundo exame resulta pre- DedaÇao. • • -"íriS
, ... secretaria . . . . 23-44,2
luizo para o ensino, a lei que o permite deve ser revogada, Reportagem 9 Policia. . . 23-5<wa
já que os órgãos didáticos que podem ou não concedê-lo não oncinas  43-7753

— *—
Departamento de Difusão

2 3-3662 
Venda nuutsa:

Dias úteis CrS n,5J
Aos domingos . . . CrS 1.00

Assin<.turos:
Anual CrS 150.01)
Semestral CrS 80.0.1
Dominical .... Cr? 50,0'J

Paises da Convenção
ção Postal:
Anual CrS 350.00
Semestral CrS 200.00
(Sob Registro Postall

deseja a guerra, pelo menos em futuro próxi- te não se realizar segundo exame. A Congregação com êle têm forSa Para recusá-lo.
Da visita dos estudantes a impressão que me ficou foi a

de que está- faltando uma intervenção plástica do Ministério-

"io "a tensão internacional. -

PUBLICIDADE
A publicidade para o DIARIO
CARIOCA está a cargo dc
ELAN - Propaganda. Edições e
Artes Glíficas, S. A., com séde
nesta capita!, à Travessa do
Ouvidor n * 27. 1." and., tele-'
fones 52-4355 e 52-3755. paraonde deverão ser remetidas to-
das as auiorizaçôes com os res-
pectivos originais e clichês.
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A PASTA E O GlpRAL
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RESIDENTE DUTRA:.Há tempo Interrompi a série de
cartas que vinha dirigido a v. excla., còm 6 Intuito
de colaborar deslnteressadamente com a sua admi-

nistração. Volto agora pára faier- um aviso: preste atenção ao
Ministério do Trabalho^Indústria è Comércio. . : .

Este setor governamental.anda evidentemente pouco en-
trosado com á máquina administrativa do país. Sendo da
Indústria e do Comércio, aa preocupações absorventes desse
Ministério se relacionam' quase' todas com a politica tra-
balhlsta. Os titulares que pór áll:passaram, em que pessem
a inteligência de uns e á cultura Jurídica, o patriotismo de
outros, não souberam (ou não quiseram) realizar uma obra
amp!.-) de reestruturação. Pasta polít/ca por excelência — e
da maior Importância politica —- porque pode reunir os In-
teresses dos três setores básicos da Nação, ou seja, a pro-
dução, a distribuição e o trabalho, sempre foi relegada a um
plano secundário.,' ,.; ••:' / / 

' •
Note v. excia. que os Jornais, raramente, dão o nome

jxato ao Ministério, pois é conhecido apenas como do Tra-
balho. •. '•;¦¦ <

Na parte trabalhista, principalmente, o órgão em apreço,
durante 5 anos de sua administração, não realizou, eomo disse
acima, uma tarefa ampla. ' l

Os sindicatos, as federações e a» confederações de tra-
balhadores não foram submetidos a um programa de edu-
cação civica suficientemente Intenso. As Intervenções foram
levadas a efeito com um sentido pura e simplesmente policial.
E o governo, que fazia a intervenção, nada ganhava com ela,
pois conseguia somente Irritar certo público e os partidários
da liberdade sindical. '

Os chamados "lideres" dós trabalhadores, hoje uns ver-
dadeiros magnatas do Fundd Sindical, continuam acirrando a
luta de classes. São eles, presidente Dutra, que fazem tele-
gramas dramáticos a deputados e senadores, levantando rei-
vindicações com Intuitos puramente demagógicos. Vivendo à
sombra do governo não - estão, de;.manelra nenhuma, artl-
culados com o Poder Público. Multo pelo contrário, criam os
problemas mais graves e comprometem, num comportamento
Incompatível com as funções que ocupam, o bom nome da
administração.

Pensando no Ministério agora vago, lembrei-me de su-
gerir a v. excla. a figura de um militar para ocupá-lo. Creio
que nesta altura dos acontecimentos, somente mesmo um re-
presentante do Exército poderá imprimir autoridade àquela
Pasta. Sejamos sinceros e realistas. Nenhum civil que para
ali seja nomeado, agora, poderá corrigir as falhas existentes
g reconhecidas da política trabalhista que o Ministério tentou
fazer. Em verdade, não fez política nenhuma.

Acresce a circunstância — e disto estou seguramente In-
formado — de que há infiltração até de elementos estrap-
geiros, de pessoas que, de modo nenhum, têm autoridade para
Imiscuir-se na vida sindical. A falta de autoridade chegou a
tal ponto que são aqueles falsos lideres, de que Já falei, que se
metem pela política partidária, oferecem apoio a esse ou aquele
partido, e chegam ao cumulo de pretender cargos eletivos.

V. excla. bem se lembra do nosso ativo Artur Pires, pre-
sidente de uma Federação: fundou, como Justa homenagem,
uma maternidade com o nome de sua exma. senhora falecida,
« agora queria candidatar-se a deputado nas fileiras do PTB.
Levaria, assim, para o Partido, hoje declaradamente oposl-
cionlsta, o prestigio e a fortuna que conquistou à sombra do
governo de v. excla.' . f

São esses e outros fatos que me levam a acreditar que
somente um homem do Etfército, com suficiente habilidade e
Inteligência — e no Exército existem muitos — seria capaz de
preencher a vaga aberta no Ministério do Trabalho, indústria
e Comércio. Poderia citar vários; mas nio desejo manifestar
preferências pessoais. Deixo, tranqüilamente, a lembrança. À
Pasta não deve ser subestimada. As Infiltrações nela são
profundas e extensas. ,

Aproveito a oportunidade para renovar a v. excla., os meus
protestos de elevada estima e admiração.

Port., Cr? 200,00, an-
tlgas! ,. .. •4 Idem

70 Siderúrgica Nacional
CrS 200,00

VENDAS A PRAZO:
630 Ações do Banco do

Distrito Federal de
Cr$ 200,00 - v/Com-
prador, 180 dias .. ..
OFERTAS DA BOLSA

- CrS

D. Emis. port. 700,00

680,00
785,00

425,00
430,00

177,00

200,00

Cr»

.695,00
cao.oo

74,01)
149,00

751,00
3.760,00

780,00
805,00
850,00

1 030,00
875,00
860,00
73,50

147,00
368,00
750,00

3.750,00

Setembro .. ........ 127,50 127,30
Outubro > .. •. 127,80- 127,20
Novembro .". 127,90 127,60
Dezembro 129,00 127,60
Vendas 3.500 sacas.- Mercado
.firme.

AÇÚCAR

685,00 663,00
580,00 550,00
192,00 190,00
152,00 151,00
153,50 152,00

Idem cau.t.
O. Porto, 8 % ..
Reajust. 5% ....
Tesouro 1921 7%
Tesouro, 1930 Tic
Tesouro, 1932 T/c

Tesouro, 1939 7%
Ferroviárias, Tic
Guerra CrS 100,00
Guerra Cr$ 200,00
Guerra' Or$ 500,00
Guerra, CrÇ 1.000,
Guerra Cr$ S.000,
ObrigaçOes:
Apólices Estaduais:
Minas, dec. 1177
Minas 7% port. ..
Idem 1.» Série SÚ
Idem 2.» Série 5%
Idem 3.» Série 5%
Recuperação Eco-

nomica 7%  605,00 590,00
Idem 3.» Série .. 600,00 598,00
Idem popular 5% -400,00 'rh-r
São Paillo 5% .. 207,00 205,00
Idem Unií. 8% .. 835,00 830,00
P. Alegre, S'/i7. .. 20,00 18,00
Rod. Estado Rio

600,00 8% .. .. 520,00 518,00
Pernambuco 5% 46,00 45,00
Pref. Niterói 8T« . 165,00 ;—j-
E. Santo, CrS 500, 445,00 438,00
Pref. de Campos,

8 Co
Pref. de B. Hori-

zonte i . 535,00 ——
Varejista  400,00
E. Santo Cr$ 500, 445,00 440,00
Paraná 5% .. .. '¦  105.00
Rod. Rio Grande

do Sul, 8'% .. 825,00 815,00
do Sul, 8% ..  815,00

Apólices Municipal»:
Emp. 1931 5','c pt.
Emp. i914, 6% pt.

Emp 1917 6% pt.
Emp. 1906 6% pt.
Idem Nom. .. ..
Emp. 1920 6% pt.
Dec. 1535 7% ..
Dec. 32P4. 77» .,
Dec. 1999. 77» ..
Dec. 1550 77» ..
Ações de Bancos:

Nacional do. Tra-
balho

Comercio, nom,...,
Idem port. ...-...
Londres ,. ., .. ..
Brasil
Port. do Brasil . !

Esse mercado funcionou, ontem,
sustentado e com'os preço» Inalte-
rados.

Movimente Estatlatieu
Entraoa» «aidi»
Do Estado do Rio , ——
De Pernambuco "—-

TOTAL .. .. .. .. .. " -—•
Saidas ——
Saidas 85.007
Existência .. .. .. .. .... S3.007

COTAÇÕES POR 68 -QUILOS

850,00 825,00

Brah<v> cristal 183,00
Cristai-nmarMo .. ... .. 177,00
Masca"]nho .. .. .. .. •• 173,00
Mascavo* M1.08

ALGODÃO

O mercado de algodlo em rama
funcionou, ontem, firme o com os
preços inalterados. <

MOVIMENTO ESTATÍSTICO

fardei

MERCADOS ESTADUAIS
E.ES TRAN GEIROS

I o
|oI
I»
\-

e
e •

c
e

Entraoa*
De Maceió
Dc Natal .
Do Ceará .

TOTAL
Saldas .. .
Existência

,.-.,.
«.044

110
3.154

6B9
12.579

162,00 161,00
168.00
162,00

—- 168,00
135,00 130,00

195,00
170,50
174.00
174,00

172,00' 168, 
¦

160,00 100,00
430,00 410,00
448,00 440,00
200,00 —r
520,00 515,00

435,00

COTAÇÕES POR 10 QUILOS

Fibra média:
Tipo • 195,00 a 197,06
Tipo 4 .. ..'• .. •• 180.00 a 192,00
Seridó:
Sertões:

Tipo  182,00 a 184,00
Tipo  172,00 a 174,00
Cear»;
Tipo 3 .. • < ¦ • • • • —— ¦ ~—'"
Tipo  165,00 a 167,00
Fibn curta:
Matas:

Tipo  155.00 a 157,00
Tipo Nominal
Paulistas:

Tipo 163,00 a 165,00

G E N'E ROS

í> movimento' verificado foi o ae-
guinte:

CÂMBIOS ESTRANGEIROS
Nova York, 28
s/ Londres telegrafica, por £ compra
Idem, venda  .. .. ..
s/ Montreal taxa-média por t venda
S/ R. de Janeiro taxa-média por

CrS Venda ..  ..
s/ B. Aires taxa-média por P venda
s/ Montevidéu taxa-média por P ven-
»/ Paris taxa-média, Livre por F

Compra
Idem, venda -...
s/ Berna taxa-média Livre por F

Compra  .... ..
Idem, venda .. ..
s/ Stockolmo taxa-média por Kr

venda  .. .. ••
»/ Madri Oficial por P Nom. .. ..
s/ Lisboa Oficial por Esc. Compra
Idem,'venda •• ••
8/ Bélgica Oficial por F Compra ..
Idem, venda .. .. .. .... .. ..
s/ Amsterdam Oficial por G Comp.
Tdem, venda ' .. .. .. .. '. 

cLondres, 28
s/ Nova York a vista por £ .. .. .'
s/ Kio de Janeiro,è vista por £ .. •_
8/ Buenos Aire» â vlstá por £ .. t,
8/ Montevidéu Tranjferehclas Fl- I B

nanceiras £ .. .. .. .... .. ,. .. ."
a/ Canadá Transf. Financeira £ ..
s/ Berna. Transf. Financeiras £ ..
s/ Amsterdam Transf. Financeira £
s/Paris Transf. Financeira £ .. ..
8/ Gênova Lira Bloqueada £ .. ..
8/' Bruxelas £ .. '.-.; .. .'. •• .. ..
s/ Estocolmo £ .. •• •• •• •• •• ••
È/ Compenhague 
s/ Oslo £ .' •• ••
s/ Madri  ... •• •• ••
8/ Lisboa f .. .4 ., .. .. .. •• ••
8/ Praga 

Abertura
2,80 OS
2t80 13

| Fechamento
2,80 00
2,80 181*

FORO
n

90,62
5,45
11,20 -

.35,20

90,62
0,28 68

23,11
23,13

19,35
9,16,

347,00'
348,00 ,
198,75
199,00' 26,26
26,28

Abertura ,'

44,13
19,98/20,02

N/Cot.
1.780/1.800

139,90/140,10

| 90,68
5.45

| .1.1,20
| 35,25
I

| 90,68
0.28 68

I
23,11
23,13

O •" 19,35
9.18

347,00
148,00
198,62 '
198,87
26,26

| 26,28
i Fechamento

I F 279,87/2,80 12
CrS 75,4416
|F . 

IL
JFB

| Fl
20,00

F 3,07 75/3,08 25
12,23/12.26

I R 19,32/19,36
I F 9,79/9.81 00
Fl 10,63/10,65

6,72
IK" 14,47/14,50

I Cr* 6.72
|P 3,07 75/3,08 25
•| 12.23/12.26

10,63/10,65
9,79/9.81 00

1.780/1.800
139,90/140,10

14.47/14,50
19,32/19,36
19,98/20,02

N/Cot.
80,35/80,65

I*
IF
|LK
IK

K
P

| Esc.
K

Buenos Aires, 28
s/ Londres, o vista por £, t compra
s/ Londres, á vista, por £ t/ vend*
a/ N. York, A vista p.SlOO, tl comp
8/ N. York, a vista p.SlOO t/ venda
Montevidéu, 28
LIVRE:
s/ Londres, á vista por £ V compra
s/ Londres, à vista por £ t/ venda
8/ N. York è vista p.SlOO, t/ comp.
8/ N. York è vista, p.SlOO, t/ venda

Esc. 80,35/80,65
Abertura
25,20
25,26
800,00

p 901,00

Abertura
6,58
6.72

274,00
275,00

K «201.00/202,00
Fechamento

25.20
25,26
900,00

p 901,00

Fechamento
6,58
B.72-

274,00
275,00

C A F t

Em Santos

MERCADOS DO
RIO

O Banco do Brasil afixou ontem,
ss seguintes taxas:

Venda
Cri

Dólar '18,72
Franco suíço .. 4,36 33
Peso argentino .. 2,08 48
Teso uruguaio .. 6,01 48
Peseta 1.70 96
Peso Boliviano .. 0,31 20

I Libra .. 52.41 60
I Franco francês .. 0,05 35
I Franco belga . 0,37 78
I Escudo 0.65 72
I Soles Peruano ,, 1,20
I Coroa sueca .. .. 3.Ü2 09
ÍC. Dinamarquesa 2,73 53
I Coroa tcheca .. .. 0.37 44

ÍFlorim 4.01 
59

OURO FINO

O Bam-o do Brasil comprou, no-
j -Je. a grama de ouro-flno. nn' base
Ido 1.000/1.000, em barra ou amol-
I dado no preço de CrS iü',31 78.

CÂMARA SINDICAL

Em 27 de julho', registraram-se
«s seguintes médias de cambio:

¦ Praças Cruzeiros
: Londres 52.41 60
I França 0.03 3S
Portugal 0,66 28
Suòcio 3,62 08

• Nova York 18.72
sjü Bélgica (francos-belgas) .. 0,37 78'"apanha 1.70 98

i Suiça 4,30 23
j Dinamarca J—

Argentina .. .... ., .. .. ——*
Tchecoslovaquia .. 
Uruguai 0.61 48

BOLSA DE VALORES

Tivemos a Bolsa, ontem, com tra-
1 balhos regulares nos titulos cm evi-

dencia, Cbtarani-so ns apólices da
União em condições dc firmeza, com
os demais valores estáveis 'e inal-
tu.idos. Fornm realizados nego-

cios de Interesse nos vários titulos
em atividade, como se vê em se-
gulda. ¦- ¦-

VENDAS EFETUADAS ONTEM
Apólice» Gerai»

Pt. .. ,

177,00
30,00

425,00
1.450,00

30 D. Emls
15 ldcm ,, ..'

241 Idem
137 Reajustamento .. ..

Obras.:
22 T. Nac. 1930, Cr$ 500
16 Guerra, CrS 100,00 ..

4 Idem, CrS 200,00 ....
1 Idem, CrS 500,00 ....

279 Idem, CrS 1.000,00 ..
1 ldcm, CrS 5.000,00 .

112 Idem  3.755,00
32 Idem  3.7G0.00

ESTADUAIS - Apls.:
15 E. Santo. Pt

504 Minas 1177
6 Minas - Recupera-

ção Econômica, 3.»
Série, C/Juros .. ..

12 Minas, l.a Série ....
SO Idem, 2.» Série ....

229 Idem  ... ..
8 ldcm

133 ldcm, 3.» Série .. ..
62 Pernambuco

2.200 Rod. E. Rio
1 Rod. R. G..Sul ....

4.S. Paulo ..
47 ldcm
22 ldcm
45 Idem U n 1 f ormiza-

das .- .. ..
42 -Idem

MUNICIPAIS DO D. FEDERAL
579 En\p. 1906. Pt  106,10

DIVIDA PUBLICA:
Bancos - Açõis:

50 Brasil, Cr$ 200,00- .
COMPANHIAS:

110 Panair, CrS 100,00 .
83 Cerv. Brahma Ord.

Cr$ 200,00  000,00
200 Idem Pref
100 Butiá, CrS 100,00 ..
210 Docas da Bahia port.

CrS 1,500,0o-1
200 Docas dc Santos, Cr$

200,0(1 -«Port
50 Minas São Jeronlmo

Ord., CrS 100,00 .. .
730 Sid. Belgo Mineira

660.00
600,00
700,00
780,00

400,00
73,50

147,00
370,00
750,00

3.750,00

438,00
665,00

600,00
101,00
151,50
132,00
153,00
153,00
46,00

515,00
920,00
205,00
206,00
207,00

830,00
832,80

E. Feiro:
Minas S. Jerflnl-

mo Ord. 37,00 35,00
Idem pref. .. '.. 62,00 
Paulista K. de N

Ferro pref. .; ..  160,00
Comp. de Senurot:
União dos Proprie-
tèrlos  750.60

Garantia 500.00 —r-
Previdente  7.000,00
Confiança 750,00 ——
Sul AmiTicn Vida 9.400,00
Comp Tecidos:
América Fabril .. —
Taubaté Industrial 450,00
Pctropolitann nom
S. Ped.p de Al-

cântara 700,00
Comp. Diversas: .
Sid. Nacional .. 180,00
Butiá
Belgo Mineira .. 428,00
ldcm novas .. .. 1.460,00
F>ras. de Eng. Ele-

trica port 193,00<
Cerv Brahma,

Pref- 605,00
Idem Ord 605,00
Uucif de Santos
port 220,00

Idem Nom. .j, ..
Ferro Brasileiro 
Gás' Esso -—
Força e Lur de

Minas Gerais .. 194,00
Martins Ferreira 
Sudelctro pref. .. 930,00
Refrigerantes Ni-

teroi 2.000,00
Docas dn Bahia 450,00

José Santos .. .. 1.100,00
Mnrvln ——
Mcsbla 303,00
Transportes Aero-
vias 200,00

Panair ..  100,00
Paulista de Força

e Luz
Sul Mineira de

Eletric Pref. .,
Brás. de Meias
Ord

Vale do Rio Doce
Carb. dc Urussan-

ga 170,00 
Perfumarias Lo-
pes 1.000,00 

Fabrk-a de Papel
Carioca 700,00 

Paraf. Santa Rosa 260,00 
Debontures:
Docas de Santos,
7% 166,00 166,00

Hutels Palace ..  730,00
Lar Brasileiro .. 199,00 198,00

Cerv. Brahma ..  1.005,00
Letras Hipotecai ia»;
Banco da Pref. do

D. Federal 7Ti 085,00 880,00
Brasil .. .. 925,00 900,00

Feijão sacas ..
Família sacas ...
Milho sacas .. ..

.Açucar sacas ,.
Arroz sacas ..
Charque fardos
Banha caixas ..
Manteiga, quilos

Ent. Saidas
750 1.000

 500
400

1.100
1.800

1.030
1.100
4.B66

975

4.049
600

Assembléia Geral
Está anunciada, hoje, a seguin-

te:
ARTHUR WATSON CARNEIRO

S. A. — Extraordinária, às 14 hò-
ras, à rua Conselheiro Saraiva n.
33, l.o and.

Santos, 28
(Disponível)

Hoje Ant.
Tipo 4, mble .. .. 180,00 1R0.00
Tipo 4, duro 175,50 175,50
Tipo 5, duro
Mercado
Embarque
Entradas .
Existência
Saldas .. ¦

159,00 159,00
Calmo Calmo

58.378
41.524

1.358.330

61.814
41.655

1.575.334
49.492

Santos, 20

(Termo)
"Contrato B"

Usina de segunda .. 163,00 165,00
Cristal  150,00-150,00
Dcmcraras  138,00 138,00

COTAÇÕES POR 10 QUILOS

Somenos  36,20 36,20
Mascavos .. ., .. .. 32,50 32,50
Entradas:
Desde ontem s/

de 60 quilos .. 3.664
Desde 1,9 de Se-

tembro p.p. ..5.349.0515.345.387
Exportação 50 1.250
Existência .. .. 118.615 117.001
Consumo  2.000 2.000

ALGODAO

Abert. Fech.

"O CAVADOR DE AÇÃO
Othon Ribas

Na crônica de ontem, íicou criada uma nova expressSo
jurídica. Pelo menos nunca a vimos antes empregada. Uma
expressão absolutamente original, portanto, que n5o é, contudo,
devida ao comentarista, mas à revisão do jornal. ...

E' o caso de ser o locatário, na ação renovatória, 3Ulgado"cavador de ação". •_
O que se queria dizer, o que é certo, é "carecedor de ação .

Todavia, a nossa letra mal entendida., transformou o "re" em
"v" e o "ce" em "a", e o inocente "carecedorV apareceu como o
"cavador".

E a mudança não, foi má. O locatário, o carecedor de ação,
pôde ser, sobretudo naquela circunstância, um "cavador". To-

..do pleiteante, aliás, pôde, comparecer perante a Justiça como
mero "cavador", e em todos os seus sentidos.

O locatário, por exemplo, que promove uma ação reno-
vatória com 2 anos de prazo, está evidentemente cavando uma
ação. .

Mas não é esse o caso único. O dicionário dá-nos a pista
de vários deles'. :"Cavador" é, primeiramente, "aquele que cava". Em seguida
é o "trabalhador da enxada". Ai .temos dois casos que devem
ser excluídos,por impropriedade essencial. Há outros, porem, e

de uso habitual,"Cavador" é "o que cava, isto é, arranja colocação, nego-
cios, etc..." (há um mundo nesse etc— do dicionário, mundo
perfeitamente adaptável ao íôro) e o dicionário completa-, "por
meios ilícitos". Há neste íinal um certo pessimismo do dicio-
nário, porquanto nem tudo que se "cava" é por meios ilícitos.
Pôde ser pela janela, pode ser por fora dos canais competentes,
mas sem que haja nada ilícito. E, hoje em dia, muita-coisa se
"cava" para ser conseguida pelos meios legais e morais, para se
poder vencer os que vêm por íóra. E se o pobre coitado não
"cava" para conseguir licitamente, outros o conseguirão mesmo
ilicitamente. - ' , • „

Mas. deixemos essa parte comprometedora, que cavador
ainda dá mais: é o "trabalhador, esforçado, diligente".

Aí estão três adjetivos que bem se enquadram a diversos
casos forenses, ainda que, muitas vezes, o trabalho, o esforço
e a diligência sejam no sentido da "chicana", tal qual o con-
signatário sem motivo, e, às vezes mesmo, tsem locação que,
no entanto, "cava" até o último fôlego. ,-

Não foi, portanto, absolutamente imprópria a expressão ju-
ridica que se criou, sendo, em verdade, muito aproveitável, e
bem que poderá vir a enriquecer o vocabulário forense.

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL
Sessão Extraordinária

Pelo presidente ministro" Lau-
oo de Camargo foi convocada
uma sessão extraordinária para
amanhã, sexta-feira, 30 do cor-
fente, a fim de continuar o» Jul-
gamentos dos processos em pauta.

Em Pornambuco

680,00 PARA ~"^ dmm
24o,oo B I f / ||K*J7

homens /aiIiIAs

400,00
900.00
365,00

90,00

198,00

190,00

600.00
300,00

510,00

00,00

600,00
37.00

420,00

213,00

37,00

*

CERTIFIQUF-SE
EM SEU

EMPÓRIO-

í PACOTE DE 400 CRAMAS

CUSTA MENOS
pn nuE 2 fc 9"0 GRAMAS*

• C A F t

O mercado de café disponível íun-
clonou, ontem, eiii condições cal-
mas e com os preços inalterados. O
tipo 7, foi cotado ao preço ante-
rior de CrS 123.00 por 10 quilos, nà
pedra e durante os trabalhos não
houve vendas declaradas sobre o
disponivel.

Fechou inalterado. ¦
COTAÇÕES POR 10 QUILOS

Tipo  125,40
Tipo  124,00
Tipo  124,20
Tipo  123,00
Tipo  123,00
Tipo  122,00

PAUTA -^ Estado do Rio — Café
comum CrS 11,60 — Estado de Mi-
nas — comum Cr$ 12,30; Idem Cr$
18,00. >

MOVIMENTO ESTATÍSTICO

bntraoas
Central
Leopoldina

Heg. Esp. Santo .. ..
Estrada dc Rodagem .,
Cabotagem

TOTAL 
Idem ano passado ..
Desde o r.o do més .,
Do l.o de junho .. ..
Idem ano passado ..
Cafi rev. merc. Dec.
Desde l.o de julho ..
Café ent. p,'caminhão

;De l.o dc julho .. ..
Embarques:
Europa

America do Sul .. ..
Ameri cado Norte .. ..
CaDotagem

sae»

7.597

7.597
4.131

232.315
4.596.596
4 563.702

TOTAL 
Ue 1.° do més
Dc 1.° de julhoExistência
ldcm «no passado .. ..
Consumo local
ldcm interior
Café despachado para cm-

barques 

303.303

1.765.024

129.324
4.090.63H

675.065
599.452

1.050
1.700

101.718

M»Si».

CAFÉ A TERMO
Abertura

Vend. Comp.

AMIDO DE 
"~ 

MitHO

DURYEA
MARCAS REGISTRADAS

TtTumtfufr

Junno 8/V S/C
Julho 125.90 125.60!
Agosto .. .. 12G.60 126.20 jSctemDro 127,00 120.2U I
Outubro S.V 126.80;
Novembro S/V 126,90 1

I Vendas 10 500 sacas. Mercado :
I estável.

Fecnamenw
í Meses Vend. Comy». '
'Junho  125,80 125.30;
lu!h3  127,30 126,801

RÜA OUVIDOR,
SM. UftUGUAtANA

JUSTIÇA MILITAR
DE TRINTA PARA DEZ ANOS A
CONDENAÇÃO DO CHEFE DA ES-

PIONAGEM ALEMÃ .NO BRASIL
O Superior Tribunal Militar, na

sessão do ontem, julgou a Revisão
Criminal n.» 500, de Albrecht Gus-
tav Enucls. condenado a 30 anos
de prisão pelo extinto Tribunal de
Segurança Nacional, pelo crime dp
espionagem em nosso pais, ao.qum
era chefe, ao tempo da Segundo
Grande Guerra Mundial.

O assunto íoi longamente discuti-
do por todos os magistrados, tenao
o ministro Vai do Melo se estendi-
do cm longas considerações sobre u
crime praticado pelo réu. Encerra-
dos os debates, íoram tomados os
votos dos ministros. Bocaiúva Cunha,
relator, que condenava a 8 anos de
prisão; Ari Pires, que absolvia; Hei-
tor Várady e Otávio de Medeiros,
que confirmavam a condenação,
Var. dc Melo, que condenava a 23
anos e Cardoso dc Castro c Edgar
Faço, quc condenavam a 10 anos rte
prisão. Km fase do resultado da vo-
tação o presidente, almirante Azeve-
do Mllancz proclamou a decisão do
Tribunal reformando a sentença pa-
ra condenar o réu à pena de 10 anos
dc prisão.
MANTIDA A CONDENAÇÃO DO,

ALEMÃO DELLINGSAUEN
O Superior Tribunal Militar, ria

sessão de ontem, manteve a condena-
çSo do Nicolaus Von Dollingshaueu,
condenado a pena de 4 anos dc pn-
suo pelo extinto Tribunal de Segu-
rança Nacional, pelo crime de espio-
ungem cm nosso país. Na sua resi*
dencia íoi apreendida uma aparelha-
Rem completa de rádio com que se
comunicava com a Alemanha, ua
tempo da última guerra. O reu teve
dois votos favoráveis A sua absolvi-
çSo. Relatou o processo o ministro
dr. Cardoso de Castro.

A SESSÃO DE ONTEM DO
S. T. M.

O Superior Tribunal Militar, na
sessão dc ontem, concedeu os pedi-
dos de "habeas-coirpus" de Valde-
mar do Espirito Santo Gomes, Anto-
nlo Silveira Cunha c Romeu dc Oll;
veira; negou o pedido de Prudente
Lobato; e julgou prejudicado os pe-
didos de Sebastião Cirilo Arruda
Paula e Fernandes Galvão de Arau-
jo: confirmou as sentenças absoluto-
rias de Valter Barros, Dcrci Riter
da Silva, José Luiz César; as cou-
denaçScs de Simonidcs da Silva Oll-
veira e Eugênio Feijó de Fraga; Jul-
gou procedente a correição parcial
Interpretada pelo promotor da 1.»
Auditoria da Marinha, no processo
de deserção de Júlio da Graça Costa.

NOVOS PROCESSOS
Em grau de apeiaçãc deram en-

tradn, ontem, no Superior Tribunal
Militar os processos cm que sao
réus Luiz Pereira das Chagas e Wll-
son Lopes. amboG da Policia Mili-
tar do D. F. c condenados pelos res-
pectivo Conselho dc Justiça: Gumcr-
cindo Alves Pereira, do 19.° R. I. e
Procopio Alves dos Santos, o 17.o R.
I.. ambos também condenados. To-
tios esses processos íoram encami-
nhados à Seção Judiciária, para os
fins do direito.

Julho 163,00 163,00
Setembro 161,00 161,00
Dezembro 161,00 161,00
Janoiro 161,00 161,00
Março 1951 161,00 161,00
Maio 1951 ,. .... .. 161,00- 161,00
Mercado Paral. Paral.

"Contrato C"

Abert, Fech.
Julho 186,90 106,90
Setembro 190,90 100,40
Dezembro 191,20 190,20
Janeiro 191,20 191,20
Março 192,40 190,40
Maio 1931 193,10 191.10
Vendas ..  2.750
Mercado N Fraco Calmo

Em Vitoria
Vitoria, 28

Funcionou calmo, cotando-se, ti-
po 7-8 ao preço de Cr$ 119,40 por
dez quilos.

No preço acima já está incluída a
taxa dc imposto sobro vendas e
consignação.

EM NOVA YORK

Nova York, 28 ' ' 
§

"Contrato D"

(Santos Mole)
Julho  N/C 48,50
Setembro  N/C 46,10
Dezembro  N/C 43,40

i Março 1951  N/C N/C
Maio 1951  N/C N/C

Na abertura — Paralizado c não
cotado.
No fechamento — Estável, com
alta de 25 a 35 pontos.
Vendas 1.000 sacas.

comp.
comp.

Recife, 28

Matas, tipo 5,
Sertões tipo 5,
Mercado
Entradas: •
Desde ontem

s/ de 80 kgs. ..
Desde l.o de Se-

tembro p. p. ..
Exportação
Existência
Consumo

Preso»
195,00 103,00
220,00 220,00
Est, Est.

cm

204.847 201.847

824
700

1.524-00

Em São Paulo
São Paulo, 28
Cotações por 15 quilos — Compra-

dores — Contrato "C"
Abert. Fech.

Julho  223,00 223,00
Outubro  228,00 220,30
Dezembro  .. 230,00 233,00
Janeiro  230,00 233,00
Março  234,00 235,50
Maio 1951  221,50 223,00
Vendas   13.000
Mercado Estável Estável

Disponivel
Hoje Ant.
250,00 250,00

248,00
243,00
241,00
223,00
217,00
209,00
208,00
206,00
202,00
192,00'

Negado o Pedido De
Extradição De Um Revo-

lucionário Boliviano
SERIA CONDENADO À MORTE,

1 POR CRIME POLÍTICO
O Supremo Tribunal, cm sessão

de ontem, indeferiu o pedido do cx-
tradição de Aquillno Guzman, rc-
querido pela Embaixada dn Bolívia.

O extraditado fora prqnunciado
pelo Juízo de Instrução da Provin-
cia Voca Dicz-Bcni, Riberalta, por
delito de homicídio perpretado con-
tra a pessoa do tenente coronel Mar-
celinq Montcro, fato ocorrido na noi-
te de 2 de. setembro dc 1949, no
quartel da' guarnicão de Riberalta.

O crime foi capitulado no art. 479,
do Código Penal boliviano, segundo

o qual quem matou outra pessoa vo-
luntàriamente com premeditação e
com pretenção dc matá-la, não sen-
do por ovdem de autoridade lcgltl-
ma, sofreria a pena dc morte.

Como fundamento do pedido foi
ln.vocado a reciprocidade de extra-
dição, cm virtude do tratado fixado
em 27 de março de 1867, c que dc-
pois de ratificado íoi aprovndo pela
lei de 14 de Outubro de 1924.

F.m sua defesa alegou o extradl-
tado ser nulo o pedido do extradl-
çfio por sc apoiar cm diploma cuja
autoridade cessou desde 25 de fc-
vereiro de 1928, e sustentou tratai-
se do crime politico, por i3So que a
tenente coronel NMontcIro foi morto
cm combate, dentro de uma praça
de guerra, cm plena revolução.

O procurador geral da República
opinou pela extradição, votando nesse
sentido, vencido, o ministro Rocha
Lagoa.
Hoje Não Haverá Sessão

Ficou deliberado que o Bu-
premo Tribunal nlo realizar»,
hoje, a sessão ordinária de 1."
turno, por aer dia santificado.

JUSTIÇA LOCAL E FEDERAL

Tipot
3

3Vi .
4
4ví ;

240,00
243,00
234,00
223,00

5VSt 217,00
3 209,00
H-i 208,00

 206,00
8 202,00
J 192,00

Contrato "S"

Estritamente Mole:
Abert. Fech.

Julho  N/C 49,20
Setembro  46,90 43,80
Dezembro - .. 44,95 44,30
Março  42,36 41,85
Maio 1951  40,90 40,40

Na abertura — Firme, com alta
dc 41 a 85 pontos.
No fechamento — Estável com
nita de 15 a 31 pontos.
Vendas 32.250 sacas,

DISPONÍVEL
Nova York, 28
Compradores Hoje Ant.
Tipo Rio:
N.  N/C N/C
Tipo Santos:
(Estritamente Mole)
N.  .. 52,50 52,50
N.  49,90 50,00
(Mole)
N.  50.00 49,50
N.  49,50 49,25

AÇUCAR
Em Pernambuco

Recife, 28
Preços

Hoje Ant.,
Usina de primeira ,. 175,00 175,00

33,51
32,80
32,72
32,71
32,63

Arquivado o Processo
Contra As "Águas

Nazareth"
INEXISTÊNCIA DO DOLO

Por despacho do juiz da 7.» Vara
Criminal, de 20 do corrente mês, foi

Em Nova York

Nova York, 28
Abert. Fech.

Entregas:
Julho 33,59
Outubro  32,91
Dezembro  32,80
Março  32,81
Maio 1951 .. ..'.-. .'. .. 32,78
Julho 1951  32,52 32,33
American M. Uplands .  34,70

Na abertura — Estável com al-
ta de 10 a 18 pontos.
No fechamento — Estável, com
alta de 1 a 7 e baixa de 4 a 5
pontos.

CACAU

Nova York, 28 /
Meses: r Abert. rech.
Julho 29,00 29,90
Setembro 28,75 29,45
Dezembro 27,95 28,58
Março  26,90 26,81
Maio 1951  25,90 26,40

Na abertura — Estável, com bai-
xa dc 10 c alta dc 5 a 8 pontos,
parcial.
No fechamento — Estável com
alta de 50 a 80 pontos.
Vendas 237 contratos.

T R I Q O

Chicago, 28 — Fechamento.
Preço p/ bushel, p/ entreoa:
Julho  2,16 62 2,16 75
Setembro  2,10 25 2,19 lj

Redução Do
Preço Do Arroz
e Feijão

Não tendo se reunido ontem
a Comissão Central de Preços,
por falta de núnvjro, o seu vi-
ce-presidente, coronel Lauro
Loureiro de Souza, tomou a ini-
ciativa de assinar uma porta-
ria, baixando o preço do arroz
e do feijão preto.-

O ato do vice-presidente, fun-
damentado no art. 7.° do De-
creto-lei 9.125, está, todavia, na
dependência de ratificação do
plenário, o qual se reunirá ama-
nhã, para apreciá-lo.
NOVOS PREÇOS DO ARROZ

Pela portaria do vice-presi-
dente da Comissão Central de
Preços, o arroz tipo japonês, so-
frerá, por quilo, uma redução
dè Cr$ 0,80; o amarelão e o agu-
lha, monos Cr$ 0,60; o agulha
superior, menos Cr$ 0.70. Alem
destas, outras baixas se efetua-
rão nos tipos menos populares
e de menor consumo nesta ca-
pitai.

FEIJÃO PRETO
A redução no preço do feijão

preto é,' por quilo, de Cr$ 0.90
no chamado feijão preto poli-
do e CrS 0,60 nos demais tipos
da mesma cor. Os feijões de
cores, inclusive o uberabinha,
serão apreciados noutra opor-
tunidade, pois o estudo de seus

Londres, 28
STOCK EXCHANGE DE LONDRES

COMPRADORES
PLANO "R"

mandado arquivar o processo contra \
ns "Águas Nazareth", Instaurado cm
virtude de uma queixa-crime apre-
sentada por Edmundo Monteiro dc
Melo c outros, perante a Delegacia
de Roubos e Falsificnçõesí

Fundava-se a queixa na afirmativa
de que os sócios das firmas conces-
sionárlas da água "Santa Rita" c a
empresa de "Águas Nazareth" esta-
vam Incluindo "água mineral natu-
ral" nos rótulos das garrafas, quan-
do o seu conteúdo é "água potável
de mesa".

O promotor Didimo Agapito da
Veiga pediu o arquivamento do pio-
cesso por não se haver consignado o
dolo, essencial nos delitos de tal na-
tureza.

preços, demanda mais tempo,
dado a sua grande variedade.

PRAZOS PARA VIGÊNCIA
Os novos preços do feijão pré-

to, passarão a ser observado, tão
logo seja publicada a tabela no
"Diário Oficial" e os do arroz,
somente trinta dias debois da
mencionada publicação. Alegam
os atacadistas que ainda dis-
põem em seu poder um cons'-
derável estoque de arroz, ad-
quirido a preços mais altos que
os de agora, c necessitam, por
isso, de trinta dias para o seu
escoamento.
AÇÚCAR E REFRIGERANTES

O caso do açúcar (aumento
de 20 centavos, solicitado pelo
Instituto do Açúcar e do Alço-
ol) ficou sob vistas do srs. Ni-
lo Sevalho e Herbas Cardoso,
representantes do_ comercio e da
indústria, respectivamente.

O processo dos refrigerantes
(aumento de 50 centavos na so-
da, guaraná e águas minerais),
foi dado em vistas ao represen-
tante da indústria, muito embo-
ra não se conheça o ponto de
vista do delegado da imprensa,
sr. Lopes Gonçalves, que o de-
tem ainda sob vistas.'

Hoje
p. in.

80- 0- C
80- C- 0
49- 0- 0
50- 0. 0
80. 0- fl

DOUTOR JOSÉ DE
ALBUQUERQUE

Membro efetivo da Sociedade
de Sexologia de Paris

DOENÇAS SEXUAIS DO
HOMEM

Rua do Rosário, 98, de 1 às 6 hs.

MOVIMENTO MARÍTIMO j \\^o|| WA

Argentina  — | 29 i B. Aires \ 43-0910 (BAYERl ^fti L ^ ft\ >í*L—<¦< 
* 

/ JJ
Pcntegi — 30 i B. Aires i 43-2703 V E / 

^ViCTZ_ 
\\ \\^ «-"' ^ Vt/^%

Ascanio Coelho W. Alegre 30 I —"  23-3756l \ o J JÜSr 
—"i 

V\ \ slA/^—~<Santos 1 Manaus 30 —  i 23-375fi "*»—- ^8!^—^) \» ' ' ~~~-~-_-
Panamá | B. Aires 30 30 | Gotenb. 123-04631 *¦»*¦ «¦*' '

TÍTULOS BRASILEIROS:

FEDERAIS: Fundlng, 5',í
Novo Funding, 1914
Conversão, 1910, 4%
Empréstimo de 1813, 51/»
Funding de 1931 ir,r, "B' 40 anos

ESTADUAIS: Distrito Federal, Vi
NACIONALIZADO
Rio de Janeiro, 1927, 7%
Bahia. 1928. 5%

TÍTULOS DIVERSOS:
City of São Paulo Improvements

and Freehoil Co.. Pref. .. .
Bank of London & South Ameri-

ca Ltda
São Paulo Gaz Co. Ltd. ..ref. .
Brazilian Warrant Vgency 4: Ci-
nance Co., Ltd.

Cables & Wirelcss, Ltd., Ordina-
rias Novos Titulos
Occa.i Coal & Wilson, Ltd.
Imperial Phem. Industries, Ltd."'
Leopold. ¦Railway Co., 6'.á*r. 1933

Lloy's Bank, Ltd. CA Sharesl ..
Rio Flour Mills & Granaries. Ltd.
São Paulo Railways, Co. Ltd. —

Ações de ip-/
TÍTULOS ESTRANGEIROS

Consols, 2'iTi
Emp. dc Guerra Britânico, Wrí
1927-47
Shell Transport Trading
Canadlan Eagle OU
Royal Dutch Petroleum
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jornais andam noticiando o cato dó navio holandês

"Atlantis", que é'realmente digno de ser noticiado: tem

esse navio o estranho destino de se fazer maternidade de ve*

em quando. Eni 1946 trazia da Itália para a Inglaterra es-

posas de soldados poloneses . 12 crianças nasceram a. bordo,

Agora, em viagem no Mar Vermelho, da Indonésia par. Ami-

tídam, trazendo esposas de soldados holandeses, passou »

eontar com mais 35 pássaros que nasceram a bordo, Es-

éera-se para qualquer momento o nascimento de mala duas

Lnças e ante. que chegue .o .eu destino é possível que

tenham nascido .bordo nada meno.que setentas crianças.
* *.- • -

D 

»3 dé Outubro" era um clube eívlco, fundado em 1930

pelos que participaram da revolução. A prova que esta-

mos politicamente muito distante, do «lima patriótico em que

então se vivia está no fato de se falar atualmente em reviver

o celebre "3 de Outubro", sem que ninguém veja sentido

nisto. Há dias conversava-se sôbre o assunto no Senado c

alguém perguntou a um senador! ,
_ O senhor, vai entrar para o Clube.S-de Outubro .

E o senador, muito Interessado!
j — Tem ptselna '•'¦;

» * *

WlCNA de ser vista ê a coteôáo de fotografias do dr. Au-

U gusto Paulo Pinto. O dr. Augusto Paulo Pinto foi, ao

tempo de Henrique Dodsworth, chefe do 4.» grupo sanitário

da Prefeitura e nesta qualidade percorria estabelecimentos de

comércio e Indústria dos subúrbios, surpreendendo Infrações •

fotografando-ai para-aeu arquivo particular. Fotografou carne

deteriorada que depois de lavada em pôtassa era vendida num

açougue de Engenho de Dentro; padarias que funcionavam

junto á fábricas de móveis; fábricas de doce cujos tabule.ro.

à noite eram cama de dormir; ninho de gatos e até de ratos

dentro de sacas de farinha; pasteis e frituras cuja gordura

era óleo de cãrter dos automóveis (JI usadoi adquirido em

bombas de gasolina). Na churrascaria que existiu na Es-

planada, onde Já tivemos oportunidade de comer, toda a louçs.

da casa era lavada em dois barris de água que servia tam-

bém para beber; a mal. famosa fabrioa de doces do Dia-

trito Federal secava seus produtos no chflo Imundo onde se.

pisava e outra mais modesta, punha-os debaixo da oama dos

fabricantes. Uma celebre água gazosa até hoje á venda tem

sua fonte ao pé da encosta que serve de esgoto para uma

favela. E o dr. Paulo Pinto sabe contar como até leproso.

podiam obter licença para fabricação de comestíveis, posBUl
Interessante documentação, que valeria boa reportagem, sôbre

Infrações que o suborno acobertava e contra as quais sua

Intransigência acabou lhe valendo uma honrosa demissão.

APOS O TEATRO'

mWí^
PALAVRA»

CRUZADAS

m — 9.

•STA' sendo distribuído o boletim de Inquérito do Censo.
I
¦ Uma das perguntas;

— Côr? (Obs.: não deve ser usada a palavra MORENA).
F. 8.

BOiuiurliAia: « — Uêiüouro.
4 — Espécie de cobras da família dos
crotalideos. 6 — Rochedo. 7 — Qçl-
dente. 9 — Partidos.

VERTICAIS: 2 — Brilhante. 3 — i
Dlástole, alargamento de Uma sílaba
na prosódia. 5 — Joeirar. 1 — Lin-
gua romaien falada ao norte da
França. 8 — Entrada, abertura.

Soluçfio do problema de ontem: -
HORIZONTAIS e VERTICAIS —

Lancil — AtUoaa —, Nú —'. Co —- Is-
rael — Loiolr. — Rl — Ao.

* •'*.
CHARADAS

Novíssima l — Dono de BOTE-
QUIM Só LUCRA multo quado. íaz
TRAPAÇA. 1-2.

Casal» — FUNÇÃO PÚBLICA, Sem
bons padrinhos, eó traz EMBAHA-
ÇO. 2.

Sincopada) — 3 Nem todo BAHU-
LHO é sinal de QUEDA. 2. ,

Soluções dns charadas de ontem:
IRRITO — SAIDO/A — OALANA/
GANA.

Instituto Histórico e
Geográfico Brasileiro
De acordo com a deliberação

tomada em sua última reuniáo,
o Instituto Histórico e Geográ-
fico Brasileiro dedicará a pró-
xima sessão, hoje, às 17 heras
à memória do insígne patricio,
Vital Brasil, cuja vida será evo-
cada pela palavra douta''do só-
cio benemérito Ministro Alfre-
do Valadão. «;

A sçssão é pública.

iviWrMÊgMij®^^ çr_«SX, $ 'jl t$Ê

m mmWM mmmmmmÉmm *PlB •mmm
•y'BÊÊ mwF$Gffi.:>'ZBmmB mm^^r^^m^^^^SmmmÈ^^ K? jmifc. iWlvmmmmmL^SSÊÊÊSBBB^amWmW

m B& mM ** ^Â.vE^K- * *- mm:W!i*\W^®yiy--WSÊÊ.i.mmWkwmmm^^ÊSkWM^r' Jr',y^ifaWvy^mmm&®iLv" MilSsiÉll t^imè.''-.

m m fl m^L^^R^mwSÊÊWm^^mWí,L '. JÊm$; B m
*Jw ¦ v*>immmwm® •¦ W&m WÈàWmm,, >! '"&mmmm3mm m\v ^.1
-.•.WSiM^ mmm- ¦.•v...mmmmm.'mTi&^ .-.- mmm ,^,^B^T>.^,^,^I >^r^H-ál B***WL*m * -1: B mm. ^4B BãBW^mB mWM
i li K^bíé! ÜI y\M m\.W m£?i

^¦¦¦¦j^B mBmW^mBmmmm W^:MÍKà:#M»jW
^H ^K.^,^H mm\^Símmam^mm mmmmvBm\a1i--'z^mmB %%*;¦¦<¦$&

ml W*^mm Wm mmi flu T l ff^^M
^T^4" JÊÈimmmVmW m%B TB

^H ^H^bjMJ? >. ^r^H^H mWàv vW B Ámm mmwr^^^^tm.
mmmWjmWyXw&^^^^Bk^mm ^By-J^M ,!,^»^B ^g>;fei3^Hmj'i a EK ¦$%$ jaM B^r^Kf^B wMfeM KW mr'"¦'**&

B*$B mffmtMmnB mamwLr^mmWÈkm B$ M^K~T~^H WmP^^^aAr^Bammm ^K^K^fcláÉr^B ^K^B mW 4F

E9 KHiliH EHI »a ^»ÜÉM m^m i.i B^m m§
SR SHiSM HK ^^1 mm
H Ka B «jiüiiii

v^^B mÊ^mm m^kma^ *"" A.

1 - tH bw s,í

O senhor e a senhora Mareio Alves conversam com o:senhor J. Porto depois do
emPtáculo de encerramento dà companhia jraricesia no Municipalcspe ;. .. . (Fotografiada- Revista SOMBRA)
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iTrêõtal de firkusny
Antônio Bento

Em sua última visita ao Rio,
Rudolf 'firkusny deu uma sé-
rie de concertos, com o Muni-
cipal cheio. Lembro-me bem
que, num dos recitais realiza-
dos à tarde, não havia ne-
nhuma poltrona vasia. Esgo-
tara-se inteiramente a lota-
ção do teatro. Tinha-se mes-
mo a impressão de que o pia-
nista tcheco iria ser o rival de
Brailowsky, disputando as
preferências Ma platéia cario-
ca, quando êsse pianista dei-
xasse de vir ao Brasil. Mas,
se o público de Brailowsky
diminuiu (tanto mais quanto o

pianista se mostrou fatigado em alguns concertos) o mesmo
aconteceu em relação à Firkusny, sem que houvesse para o
íato explicação plausível a não ser o assunto do preço dos
ingressos, fato a respeito do qual tenho recebido queixas de
estudantes como de antigos freqüentadoras das temporadas
de concertos.

E' certo que a lotação do Municipal não é tão grande
que permita uma redução substancial no custo dos ingressos.
De qualquer modo a alta constante das entradas afasta o
público do teatro, sendo esse o único corretivo ou defesa
contra a inflação dos preços, qüe continuam subindo inces-
santemente. :

Isso explica a redução do públcio verificada no recital
de estréia de Firkusny, que é um pianista notável, embora
ainda em plena ascensão. Sua virtuosidade é incontestá-
ve!. A's vezes, Firkusny dá mesmo a impressão de que toca
todas as peças com demasiada facilidade; e levado pelo dfr-
namismo do uma execução sempre brilhante, nas passagens
de bravura, vence galhardamente todas as dificuldades. Mas,
otp outros momentos, como na "Partita em dó menor" de
Bach, acelera os andamentos e corre um pouco, quebrando
de corto modo a majestosa serenidade do estilo do maior dos
compositores.

Excelente a interpretação, na parte final, das peças de
Guarnieri e do Smetana, que 'apresentaram riqueza pia-
nistica c um interesse musical digno de relevo.

PRIMEIRO PROGRAMA
DE "OS APRENDIZES"

SABATO MAGALDI
Encerrou-se, segunda-feira,

a primeira programação de
"Os aprendizes", que reuniu
três peças em 1 ato: "A Ou-
tra", de Dureux, "Um casal
burguês", e José Maria Mon- <
teiro, e "Uma "partida 

de ca-
nastra", de Ghery. '

Queremos louvar, Inicial-
mente, o propósito de "Oa
aprendizes" de levar peças
em um ato. Essas peças, em
número e qualidade conaide-
râvels, permanecem descónhe»
cldas do público brasileiro,
porque falta aos empresários a
coragem de apresentá-las.

Sem êxito financeiro garantido, repousam nas bibliotecas,
privando o público do conhecimento de obras dramáticas es-
senclais.

Ganha, por Isso, Importância* a Iniciativa de "Os apren-
dlzes". E demonstra, também, consciência dos próprios re-
cursos, pois a morftagem das peças é menos dispendiosa e
atende às limitações do palco do "Teatro de Bolso".

A primeira apresentação do programa foi "A Outra1,
de Dureux. NSo consigo explicar o motivo da InclusSo dessa
peça no repertório de "Os aprendizes". O único qualificativo
que lhe assenta é o ruim. O cronista sente vontade de es-
qu ecer o equilíbrio e falar mal da peça, com gosto. Mas n3o

CINEMA

O MEU MAIOR AMOR
..¦':. Decio Vieira Ottoni

yi Mark Robson, ex-"monteur"
da maioria dos filmes de mis-
tério e terror que se Inserem
no ciclo das produções de Vai
Lewtoh, dirigiu seu primeiro
filme em- 1948. "Champion"

(O Invencivel), exibido há
pouco no Brasil, f0l.,tía* mais
surpreendentes estréia de um
realizador. O penetrante es-
tudo do apogeu e declínio de
um ás do boxe, situada a ação
do apogeu ao deelínlo do vl«
torlosó "player", foi a comple-
mentação de um outro filme
do gênero — "Thé Set Up"
(Punhos de Campeáo), de Ro-

bert Wlse —• diferindo "Champion" dêste último por enforcar
o "herõi" (no sentido vitorioso que êste vocábulo tem em
ficção) na fase que vai de sua grandeza ao declínio, enquanto
que "The 8et Up" visava; acima do problema do boxe •
das deformações que a carreira Imprime no Caráter do perso-

(Conclui na 7." página)
O presidente da Repu
blica assistirá à missa

campal dos marítimos
AS COMEMORAÇÕES DE

HOJE NO I.A.P.M.
Transcorrendo, hoje, a data

do aniversário do Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos

f?

SOCIEDADE,

A ENCICLOPÉDIA DOS DEDOSl
Jacinto, de Thormes

¦_. Da Ba. |nia a
nhora j, |e o v ema,
dor Otávb
Mangabei, |ra telefo,
nou par» |saber cc
hiò acon, I
te cera .'a
inaugura.
ção d,os
t r abalhos
da senho,
ra Esteia I
S e abra
Maciel:ps

baianos do Riô responderam qüe não podia ter sido melhor,
e eles estavam com a ruzfio. .- •

A grande éxposicfio no Copacabana Pálace de trabalhos
bordados a mão tinha feito as sehhorat mais elegantes darem
um pulo. Estivram presentes: S.' A. J. princesa Fatima.se-
nhoras Alberto de Faria Filho, Vasco Pezzi, Ftahcisco r0.
sémburgo, Fernahdo Melo Viana, Cirilo Junior, Valter Cjua.
dros, Paulo Bittencourt, Helvécio Xavier Lopes, Luciano Gves-
pi; Paulo Antunes Joel Monteiro, Edg*r Batista Pereira, Cris,
tiano Machado, Carlos Rocha Faria, Edgberto Silveira, Mon-
teiro de Castro, CoÜazo Pittáluga, José Seabra, Maria Vas,
concelos Hibeiro, Di(is G&rcia, JorgCCôrirêa Ribeiro, José j0a,
quim Seabra FUho, Helena Sim6es, Ismael Muniz Freire, Luiz
Viana Filho, Milton Seabra, JoSo Monteiro, Moacir Carvalho
Lima, Moraldino Lima, Freire de Carvalho, Hugo Pinheiro |
Guimarães, Aquiles Gallotti, Gilson Amado, Gonçalves San-
tos, Heitor Fróií, Pedro Brando e multas outras pessoas.

Os trabalhos da senhora Seabra Maciel formam uma co,
leção que: levou preclàamehtejréç-anos e meio para ser for-
mada e só em' material Vseü valor valalém dos trezentos'mil
cruzeiros. Foram müíto elogiados a perfeição e a Wieticulosidade
dos bordados que" apresentam um orgulho para a tradição
baiana. • * *.

O grande 'jornal ''The Néw York. Times" déu a seguinte
mancada na süa çdlçío de anteontem. Apresentou uma bonita
fotografia db Estadib MutticipSil còm a seguinte legenda: "Este

é o novp Vasco da Gama„!no Rio die Janeiro, aonde estão sendo
realizados os jogos do "soceer" (futebol) do Campeonato do
Mundo!..'." E a iegenda contirtúa falando no Vasco.e caindo
em outros erros menores. Afinal de contas a "Associated

Press" possui no ítlo;üm» equipe de rapazes eficientes e bem
nutridos. Por 4ue então chamar aí grande obrado prefeito
Mendes de Morais dé VàscÒ- da Gama 7 Duzentos e cinqüenta
mil norte-americanos vâo lêr .errado.

Sábado os embaixadores dos Estados Unidos, oferecem
üm grahde "cocktail" ao presidente da Pan American Air-
ways e aos diretores dos maiores jornais norte-americanos que
chegam na sexta-feira. ,***

O senhor Humberto Bastos vai receber uma grande ho-
menagem dos seus milhões de amigos, Esse senhor, como é
sabido, foi laureado pela Academia Brasileira de Letras. Dia
vinte e nove, dezenove horas, Hotel Ambassador. Hoje,
portanto. ? * *

O senhor César Olavo Peixotinho, é um homem mentai-
mente estrábico. Se êle pensa que pode espantar alguém com
aquela voz... está frito. ¦ -

• ? *

A Embaixada de sua majestade acaba de enviar para
esta seção a completa e verdadeira historia da construção
do novo predio da Embaixada Britânica. Se tivessem mandado
há alguns dias atrás quando escrevi sôbre aquela Casa eu
teria tido menos trabalho em procurar na enciclopédia. Em
todo caso muito obrigado e boa sorte/ no Campeonato do
Mundo.

REGISTRO
DIPLOMÁTICAS

Seguirá hoje, a bordo do na-
vio "Arjteiuin»", il 18 horas, j>«-
ra o Chile, o seoretario Lan-
dulfo AntortiO Borges da Fon-
seca, que vai servir n» Embai-
xada do Brasil em Santiago,
ANIVERSÁRIOS

SOCIAL
Julio Bueno Brandlo Fl-

lho.

dea.

fort.

Fernando de Castro.
Fernando José Halselmann.
Domingos Perpira Bern.ir-

Pedro Faulo Saldanha Bel-

Fazem anos hoje:
SENHORES:
General Anapio Comes, diretor

do Banco do Brasil,— Desembargador Oldemar Pa-
<sh*co. ___________—————————i >ii i

Darci Evangelista.
Pedro Raposo Lopes.
limar Furiatl.
Moacir Ferreira Machado,Pedro Paulo de Souza.
Eugênio Guimarães Ma-

chado.
(Conolul na 7.* página)
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Ob Prêmios Do Salão
Nacional

Reuniram-se segunda-feira os dl-
versos Jurls do II Salão Municipal
de Delas Artes para a dlstribulçfio
dns recompensas, quc ficaram assim
determinadas: "GRANDE PRÍMIO
MUNICIPALIDADE DO RIO DE JA-
NEIRO" no valor de CrS 20.000,00,
ao quadro "Entrada da Guanabara".
dc autoria do pintor Manuel Faria.•PRÊMIO PREFEITO DO DISTRITO
FEDERAL", dois, no valor dc Cr$
6.000,00, cada, nos pintores Silvio
Pinto c Ramiro Martins. ScçJo dc
Escultura da Divlsflo Geral: Diplo-
ma dc Mórlto, ao trabalho "GUANA-
BARA", de Heitor Usai. Menção com
Louvor: Barandier da Cunha, "Cx-
tasc" e Evelyn Salmona, "Venus nc
gra". Mcnç3o de l.o grau: M. Fer
nandes "Cabeça do Levy Neves" <
A. Meschessl. "Trllâoilnho". Scçfio
de Pintura: Diploma de Honra "M
Madruga", "Flor dc Maio". Diplo-
ma de Alto Mérito: Ado Malagoll"Leitura". Diploma de Mérito: O.
Bclím, "Pescador". Menção com
Louvor: Josí Ribeiro, Cordelia Bar-
reto, Forclnunculn Morais, J. B. Ca-
valcante, Jacira Carvalho, Barbosa
Leite, Regina Liberalíi. Catarina Ba-
ratclll. MençSo de l.o Grau: M. Lui
fa. M. Pinheiro, Cherubina, S. Her-
son, I. Acioli, Mell, Tana. nodomtra.
Zina de Faria, Odete Aguiar, New-
ton Moreira. Jessc da Silva. R. Rlehl
Geraldo de Castro, Nisia Irlk. Eucli-
des Santos, Debrando Silva', Sâ Pe-
reira, ScçSo de Desenho c Artes de
Prensa: Diploma de Alto Mérito:
Cordelia de Andrade, "Cabeça". Di-
ploma de Mérito: Mallsa "O Negro".
MençSo com Louvor: Algeniz, T. A.
Becker, Amir Miguel, Eneida Cunha,
Tana, MençSo de l.o Grau: G. Dan-
tés e Mamcd. Divisão Moderna Es-
cultura: Diploma dc Alto Mérito:
Francisco Stokingcf. Djplohia de
Mérito: Zélia Nunes. Pintura: D
ploma de Alto Mérito: E. P. Si-
gaud. Tadashi Kaminagai e Silvia
Chalrco. Diploma de Mérito: Clâu
dio C. Castro o F. Schaeffer. Men
vão eom Louvor: Darwin, Paulo O
T. -Desenho: Diploma de Mérito: Rê
nina Katz. Menção com Louvor: Si.
Grossmann c Regina Iolanda. Pré
mios particulares: Prêmio "Amaldc
Guinle", Mário Túlio e M. Luiza
Jlatos. Prêmio "Afor.so Nunes".
Aluízio Vale. Prêmio "Cavalier",
Fernando Martins. Prêmio "Miner-
va", A. da Branca Jr. e Elie Arede.

Prêmio Inês Weiss", Djalma De Cl-
ccnzl. Seção Suplementar dc Ceri-
mica: Referência de grau máximo:
Hilda Goltz o Garoustc. Referência
de grau medo: H. Vargas Rios, J.
Lélla, Lesigo, Alcendina G. Inocên-
cio e Kntleen Mac Murray Lopes.

Os prêmios serão entregues em
data próxima, pelo prefeito, general
Mendes de Morais, presidente de
honra do Salão Municipal.

vale a pena. "A Outra" 6 um amontoado de palavras vulgares Maritimos, a primeira das en
tidades autárquicas de previ-
dencia social criada no Brasil,
o seu presidente, em colabora-
ção com a Federação Nacional
dos Marítimos, levara a efeito,
hoje, várias solenidades destina
das a assinalarem o expressivo
acontecimento. Assim é que, ho-
je, às 10 horns, no pátio do Hos-
pitai dos Maritimos, cm Anda-
rai, será celebrada imponente
missa campal que será assistida
Gaspar Dutra, Presidente da Rc-
pública, Ministros dc Estado.^e
altas íiguras da administração
e da vida. pública nacionais
Inaugurações de serviços ^mé-
dicos e sociais completarão o
prqgrama das comemorações no
decurso das quais o sr. Armán
do Falcão, presidente do I.A

Myrna Escreve:

e tolas. De situações desinteressantes. Vemos um
desfiar para o secretário «venturas Inexpressivas.
mento futil e pretensioso. Narrativa pobre, de lugares co-
muns. Mergulho» no passado, sem qualquer propósito. Pro-
cesso técnico primário.

Não tem autenticidade a figura da esposa enganada. Não
6 dramática a descoberta do adultério. Seu olume pouoo con-
vence. Dizendo-se orgulhosa, faz Confidencias ao fiel secre-
tário do marido. Em troca de um sentimentallsmo frouxo, pa-
rece esqueoer a situação de mulher traída. E revela a In-
consistência do seu drama.

O secretário e a ex-amante do marido são personagens
catalizadores. O primeiro, escoadouro do palavrórlo dos pa-
trões. A antiga amante, pintura banal da titulher que teve
seu esplendor e passou. Não resista mais: a peça « infame.

Foi mais feliz a apresentação de "Um casal burqués",
de José Maria Monteiro. 8aud«mop rta estréia desse autor a
revelação de um talento dramático cheio de promessas. Esta
frase não tem o sentido vaslo que se empresta sempre a
promessa. Quis dizer que, apesar das falhas da obra, percebe-se p.m., receberá justas e expres-
em José Maria Monteiro uma vocação. sivas homenagens dos maritimos

Ao situar "Um casal burguês", surge de Imediato o pro- brasileiros.
blema das influênola». Inegavelmente, a peça é muito seme-Ihante a "Before the breakfast", de 0'Nelll. E lembra tam.

bém Strlndberg. Mas, além de nfio «er má a companhia, o
autor desenvolveu a história num ollma psicológico multo
nosso. São tipos caraoterlstlcos da vida social brasileira os
dois únicos personagens da peça. O monólogo da esposa do
psiquiatra funcionário público tem muito sabor pitoresco, e
cresce em Intensidade emocional. O exagero, qua passa, por
gradaçóes, até atingir a Irritação dura, do final, mantém o
clima em tensão forte, dando vigor e realidade à situação.

[Só não é plenamente aceitável a reação do outro personagem.'
(Conclui na 7.» página)

"AMAR É MA TRAPDIA"...
Desde o princípio do mun

do, que o homem t a mulher
Incidem numa Ingenuidade to-
tal: procuram a felicidade no
amor.

Já Eva, Adão e congêneres,
náo se contentavam somente
em amar. Queriam ser fell-
zes, também, E nunca apare-
ceu ninguém, bastante esclare-
cido e bastante bem Intendo-
nado, para dizer esta verdade
Irrefutável e eterna — "não

existe a menor relação entre a

parar psicologicamente a filha ou filho para comer, em oon-

vivência cotidiana e obrigatória, com o ser amado, o pSo

que o diabo amassou. Até costuma fazer o Inverso, Isto é,

convencer a mulher e o homem de uma felicidade que nçm

um, nem outro, vão experimentar. As desllusóes amorosas

são as piores do mundo, as mais lancinantes, porque ninguém

as espera.
Imaginem, agora, se cada uma de nós, tivesse uma còns-

ciência da tragicidade do amor. Seria ótimo. Porque criaria-

mos, em nós mesmas, uma outra adotação, uma maior capa-
cidade de resistência. Uma desgraça esperada, prevista clentl-
flcamente como uma mudança de temperatura, deixa de ser

a) — Um penteado eltgtntt a bem feito 4

DIARIO
CARIOCA
A MODA DE PARIS
UM COSTUME LEVE

E PRATICO
De Rachel Gaymín, A*

France Presse
Nada se pode imaginar de mais

prático para viajar, ou pnra faror
compras do que uma "tollette" qv^,
embora tenha d8 "talleur" o cori»
distinto • discretamente elegante, ta-
hha maior leveza e proporcione maior
comodidade de movimentos do nun
o costume de tipo clássico.

Eis aqui, concebido nesse espirito,
em encantrdor modelo» de Carvcn,
que convlrá perfeitamente a toda
silhueta nlta • osbclta. Foi executa-
do em fina gabardinc azul-marlnho,
mas pode-se Imaginá-la períeit.-n-¦¦¦ <¦•
te.em negro ou cinza, com o mesma
efeito. Seja como for, com sua saia,
alargada por duas profundas pregasembutidas, com o casaco de mangas
3/4, e cuja amplitude, nas costas,
4 suitlda por uma estreita faixa,
com boifies dourados, nada se poci"-
ria concebe: de mais legitimamente"parisiense". .

World Copyright' 1950 by A. F.
P. Paris.

¦

m

acima de tudo
responsável por sua belcz?.

SEMPRE PROCURE SER LINDA
felicidade e o amor** Ou por outra: existe, «lm, mas uma
relação negativa. A felicidade se opõe ao amor e vice-versa.
Creio que a boa mãe, o bom pai é aquele que, ae antecipa aos
fatos Inevitáveis e avisa á filha que arranjou um namorado desgraça ou pelo menos- perde a sua virulência e não assusta

firme:
— Prepare-se, minha filha, prepare-se para ser In-

feliz !
•E, com Isso, longe de mim insinuar que o casamento

seja um ato de desespero. NSo, nunca. A tragédia estã no pró-
prio amor. Mas as namoradas e noivas nfio pensam assim. Nem
os respectivos pais. Estes adotam uma atitude convencional
em face do amor dos filhos. Fazem um ar circunspecto e
falam de deveres, de direitos, de responsabilidades. E se es-

quecem do principal, do único que interessa; ou seja pre-

ninguém.
Agora, por exemplo' tenho a carta de uma mocinha —

Silvia — que está amando em grande estilo. Ela espera do

namorado, do amor, uma felicidade tremenda. Eis o que eu

chamaria um caso de inocência trágica. "Amarei sempre, sem-

pre". Ao que eu replico: "Sim, sim, todo o amor é eterno,

enquanto dura". Mas não me parece que seja a durabilidade

do amor o problema. Problema é o.ue. amando, nós pagamos
todos os nossos pecados nas passadas, presentes e futuras en-

carnações.

Um dos grandes fatores que a tor-
nam atraente é o auto-respelto.
Você deve manter o seu cabelo e
penteado em condições tais que qüâl-
quer pessoa a achará encantadora.
O mesmo deve acontecer com a sua
completai suas mãos e unhas, as
linhas c'e s^!.• corpo. A nfio ser que
você fa,a c máximo de esforço para
se manter elegante e n3o muito gor-
da. pouco n pouco voc6 sc tornará
tão feia ou desagradável á vista
quc todas lhe evitarão.

Qualquer mulher pode ser bonita
bas-.ando pi-r.i isto quc tenha um
pouco de ci-ldado com o seu corpo.

Um artls'.-. inteligente saberá como
ttr.-.r o ni^Kimo tle -partido de scu
cabelo. As r.-.ãos não devem ser

Por Diana Dawn
abandonadas, recebendo massagens
semanais e o tratamento da manlcure.

As u.ihas, ldcm, com fricções se-
manais ?. fim de manter a cutis
sempre cm forma.

O miís importante, contudo, é
ter-se um peso normal. E, atualmen-
tc, tal into não "é dos mais difíceis
pois existem centenas dc • institui-
ções especializadas no asssunto. Se
você obaorvar um pequeno purrtínlo
no peso, tenha o máximo, cuidado
procurando saber S? í «dieta que
não esta tie acordo ou falta de eXct-
cicios diários.

Aquelas quc Já sâo bonitas devem
procurando saber se é a dieta que
procurar manter esta beleza.

W)
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_ Pedro Maldònado.
Alfio Pierell. ,*» ti#
Martinho César Garcez,•:.

_ Pedro Otávio Leite Ribeiro.
_ Amilcar Corte Renl.

LA MARCHE
<•? -

(O CUE É O NUDISMO
NA EUROPAi

Hoje, às 10.30 o 12 lioras

SESSÕES SÓ PARA
SENHORAS

Hl
Sessões só para Ho-

mens no PRIMOR
PROIBIDO PARA MENO-

NORES ATÉ 18 ANOS

Complemento Nacional

Registro Social
./¦ (ConclusSo da 8.».página)

Pedro Pinheiro Jcblm.Davld Reli. iLlgio de Souza Melo.JoSo Pedro da Silveira.Pedro Carlos GonçalvesSoares.......
SENHORAS:
DomltUla Martlna -• Silva.Nelalne, de Abreu.Maria Tourinho Jacobina.¦ •."¦¦— Caririen- Leal de . Souza.-—. Suzana Martlna de Brito.,...*••¦_. .Maria I Peçanha de Maga-lhSea Ruiz.
SENHORINHAS:
Lucla Muniz Freire, do Ga-binete do Mlnlatro da Guer-ra.

Maria Bernardete de Arau-
Jo. ,¦¦'*.'-
...*.'— Ltle -de Carvalho.

MENINOS:
Joié Mauro, füho do "ar. LuteBarbosa Vieira • da sra. Irene

Barbosa Vieira.Pedro José. «lho do ca-¦al José Clchlelll • Eva Clcchle-
'MENINAS:
Janete, füha do ar. Vlvaldo Ri-beiro e ara. Joanlta Ribeiro.Sandra e Marlta, filhas docapltSo Justino Vieira e sra. OI-

ga Vieira.Sonla Maria, filha do casalValdir Ferreira c Zella Per-
reira.'Maria Cecília, füha do sr.Araclmir de Brito a sra. Jussl-
na de Brito.
INAUGURAÇÃO

Na Casa de Saude Santa Rita,
situada a rua do Bispo, no RioComprido, teve lugar a Inaugu-
raçSo do Consultório de Pre-
vehçSo do Câncer Genltal Feml-

nino, à qual estiveram presen-tes Inúmeras autoridades medi-
cas nacionais.*

O consultório em apreço est*
entregue à direçSo do dr. Fro-
ta Matos, médico daquele hos-
pitai, com cursos de especializa-
ç8o naquele setor clinico.'
NASCIMENTOS

Nasceu nesta cidade a ment-
na Mareia, filha do sr. Vinlcio
Soares e da sra. Delizete CAvila
Soares.
BATIZADOS

Realiza-se hoje o batizado ao
menino Paulo, filho do sr. Pau-
lo Correia e da sra. Neide
Duna Correia: A cerimonia * será
efetuada na igreja de Santa Te-
rezinha, em Marte • Bar-
ros. _:.••
NOIVADOS

Contrataram casamento *• a a*-nhorinha Irene . Lucena ¦ Ruas, fl-
lha do ¦ casal Aureliano Fernandes
Ruas e- Armando Lucena Ruas,com o sr. Valdir de Lucena Cos-
ta, filho do sr. Manuel' Costa a
sra. * Hermlnla Lucena Costa.
CASAMENTOS

R] ÉSÉ ¦¦ IEla I^H c^ui| !£¦¦ Hlijfl ¦

fl Kkii-.lá____l tTü'. *!»¦? M4rN4fc fl

| fljf& jâfl R^ '/mfR

__m_R__r!___RR W: iwl Hikl ¦¦*¦___¦ ___r*A*Msiy'^7^ii____i HHK^I Wm1 lil I
\^R IhÉ^^HH^w ^1^1 ^^^H ^Rfl RR* fl^KSJ^^SÉB
^fl;- ¦- Çs^^^^lKl^B ^K-^k^-^S ^flp^B^y^ ^^Rè. ^****^B_^^i^_J*fl

liilhetes à venda, diariamente, nas "LOJAS PALERMO". flà avenida 13 de Maio, 98-A (largo da Carioca) e na flbilheteria do teatro. — Sábado As 16 hs. — Vesperal. fl

eunwllm^emse-
"Horizonte em

pe-
de-

Estâ marcado para o dia IS
de julho o enlace matrimonial
da senhorinha Itys Abltal, com
o sr. Vitor do Espirito Santo Pl-
lho. ......

A nçlva é filha do ar. Davld
A.ltal e senhora * e ' o noivo ' é
filho do sr. Vitor do Espirito
Santo e senhora.' '-'

- A cerimonia religiosa seri * ts
18 horas, na Igreja de SSo Se-
bastl5o.

— Realiza-se. no próximo dia
8, o casamento da .senhorinha
Corlna Magalhães, filha do sr.
Teofllo de Araujo - MagalhXes' •
da sra. Beatriz Lopes- Maça-
ihães, com o sr. Adjalma Xa-
vier Morais,' filho do sr.-Julio
Anselmo de Morais. * Jâ fale-
cido e da sra. Nadir Xavier
Morais'. •••'..*''. ';*;.'

CONFERÊNCIAS *

Kahtcrine Dunham, ¦ atualmente
huma temporada de grande su-
cesso no Republica, fará ' uma
exposição de suas experiências
no campo da pesquisa antropolo-
Rica, sociológica e folclórica,
discorrendo sobre. "O estado dos
cultos entre os povos desherda-
dos".

Além da • criadora de um estilo
de espetáculos sem precedentesna historia do teatro. Katherine
Dunham è uma cientista e inte-
lectual de responsabilidade e pres-tigio nos centros culturais de to-
do o mundo, havendo publicadovarias obras.
FESTAS

CARTAZ DO DIA

BAILE DA SOCIEDADE HI-
PICA BRASILEIRA — Está mar-
cada para as 22 horas de hoje,
a realização do grande baile
que a Sociedade Hiplca Brasi-
telrã oferecerá a seus associa-
dos, comemorando á nova lasa
de estimulo às atividades espor-
tivas e sociais' programadas pelaatual diretoria. Durante a festa
haverá um "show" em que par-ttclparâo os conhecidos artista**!
de radio Dorival Caymi, Emilinha
Borba, Black-Out, e, especial-
mente convidados, o cantor ame-
ricano Frank Lane e seus cole-
gas francês Jacques Pills, e as
famosas "IrmSs Mefreles".

O salão para a agradável not-
le ae hoje no simpático clube
da Gávea, apresentará bela ur-
namentaçáo, que, Juntamentecom uma orquestra típica, prome-te as melhores surpresas.

Os convites poderão ser adqui-
ridos com o sr. Willl. no bar da
Sociedade, ou na Casa M. C.
Modas, à rua Gonçalves Dias.
Traje; passeio, esporte ou .cai-
pira.

Ciência Ao AU
cance De Toãos

(Conclusão da 4." página)

desenhos, constituídos em sua
maioria, dè losangos concen-
tricôs ou triângulos. ísses de-
senhos são íeitos com a tinta
preta. Uma vez seca, a tinta
está fixada de modo definitivo.
Algumas vezes decoram com os
mesmos desenhos o fundo.' Sempre os Waurá enegrecem
a face interna dbs vasos, usan-
do. a mesma tinta preta que,
neste caso, é seca em fumaça,
de modo que a fuligem ' adere
firmemente às paredes. Em ca-
sos especiais não pintam exter-
namente os vasos, mas os ene.
grecem Internamente sempre.

Quanto a forma pode-se divi-
dir em três classes: a) — Pane-
las quer são de 3 tamanhos, que
denominam conforme o porte
de: Mapukúlo, a grande, Nukat-
sãe, de porte médio, e Nukatsãse
quis são panelas muito peque-
nas. Essa panelas têm, em mé-
dia, ,os seguintes diâmetros: 97
centímetros, 30cm e 16cm, res-
pectivamente. b) — O segundo
grupo é formado por peça com
forma de animais: zoomorfo.
Essas sfio pequenas e algumas
representam muito bem os ani-
mais da região que habitam.
ç) — Vasos de formas variadas,
sendo a sua fôrma às vezes
'muito complexa, à qual dão no-
mes especiais.

A utilização dessas pecas de
cerfimisa são várias. Assim as
panelas são empregadas para
preparar os alimentos, para car-
regar água e para transportar
utilidades quando viajam. Os
vasos zoomorfos são empregados
como prato, nas refeições ou en-
tão para guardar pequenos fru-
tos silvestres.

Os vasos de formas variada»,
têm emprego variado, sendo al-
guns usados nas cerimônias, ou-
tros para guardar sementes.
Entretanto, ainda não foi possi-
vi fazer uma boa interpretação
da sua utilização.

Os Waurá, usam também os
objetos de cerâmica para trocar
por outros utensílios que não
dispõem, com os grupamentos
indígenas vizinhos. Essa troca é
feita em época especial e con-
forme as suas necessidades.

A época normal de fabricação
ê o verão, mas têm sempre bar-
ro em estoque, de modo que po-
dem fazer vasilhames em qual-
quer época do ano, desde que
sejam necessários.

Para finalizar deve-se chamar
a crâmica caracterizam os
conhecimentos que possuem do
emprego do barro para fabricar
a cerâmica, característica os
indios Waurá, diferenciando-os
dos demais grupamentos que
habitam a área de Uluri.
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O Dia Astrologico
HOJE, 29 — Lua Cheia, ts 15

horas e 67 minutos. Pode tratar
da assuntos Jurídicos, financeiros
e tambem de negócios Imobllla-
rios.

ACONTECERA' HOJE AO
LEITOR:

9eguem-se as oosalbllIdades fe-
llzes ou não de hoje, eom
horas • números . promissores,
para os leitores nascidos em auals-
quer dia, e mês, dos períodos
abaixo:.

PARA OS NASCIDOS
ENTRE 22 DE DEZEMBRO

E 20 DE JANEIRO:
Domínio dos elementos, vltall-

dade, conquistas sociais e sa-
tlsfaçSo intima. 11, 20 e 23: 38,
47 e 59. (horas e nume-
ros).

ENTRE ?1 DE JANEIRO X
18 DE FEVEREIRO:

Desilusão nos afetos e contra-
riedades domesticas. 10, 19 e'
21. 37, 46 e 57. (horas e nu-
meros).

ENTRE 19 DE FEVEREI-
RO E 20 DE MARCO:

Conquista de todos os objetivos.
7, 8 e 9: 16, 17 e 18. (horas
e numeros).

ENTRE 21 DE MARCO E
20 DE \BRIL:

Acontecimentos desagradáveis
e recebimentos de cartas. A
tarde- será melhor. 4, 5 e 6;
13. 14 e 15. (horas e ¦ nume-
ros).

ENTRE 21 DE ABRIL E
20 DE MAIO:

Beneficios do outro sexo, en-
contros amorosos e disposição
aventureira. 1, 2 e 3: 23, 29. e
30. (horas e números).

ENTRE 21 DE MAIO E
20 DE JUNHO:

Sonhos agradáveis, previsões
exatas, encontros com o sexo
oposto e novas relações. 15,
14 e 18; 81, 41 e 51. (horas
e numeros).

ENTRE 21 DE JUNHO E
22 DE JULHO:

Sucessos nos negócios financei-
ros e boa situação com o ou-
tro sexo. 16, 17 e 18; 61, 71 e
81. (horas e numeros).

ENTRE 73 DF. .I1TI.HO B
23 DE AGOSTO:

Aborrecimentos com superiores
hierárquicos, calunia de Inimigos
secretos e despeito de falsos
amigos. 1, 18 e 19: 80, 81 e
91. (horas e numeros).

ENTRF, 24 DE AGOSTO E
22 DE SETEMBRO:

Lutas interiores e impulslvida-
de. 20, 21 e 22: 38, 89 e 40.
(horas e numeros).

ENTRF. 23 D*K SETEMBRO
E 22 DE OUTUBRO:

Gosto artístico e disposição¦para Iniciativas humanitárias.
15. 98 e 25; 51, 68 e 78. (ho-
ras <*> números).

ENTRE 23 DE OUTUBRO E
22 DE NOVEMBRO:

Acontecimentos desagradáveis e
nequnnos prejuizos. 16, 17 e 18:
81, 71 e 81. (horas e nume-
ros).

ENTRE 23 DE NOVEMBRO:
E 24 DE DEZEMBRO:

Favorabilldades em todas as
empresas. principalmente no
mundo financeiro e jurídico. 11.
19 o 20: 47, 55 e 65. (horas
e numeros).

MIRAKOPP.
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2É FEIRA
COMPLEMENTO NACIONAL

PHRisiirm i coionini
RSIORIRlPRIiUOR
OLinDRiniRSCOTE
S T R RittWOBO

**,LEX BARKER
VANGS5A BROWN-ROBERT ALDA

WQRARIO: 2-3,40-5,20-7-8,40 e 10#f>.

TEATROS:
CARLOS GOMES — Tel. 28-7581.
COPACABANA — "Helena' fe-

chou a porta".
FOLL1ES — "Seleções Foi-

lies". . .
GLORIA — "Geremias e as

mulheres". *•
JARDEL — "A vida tem tres

andares".
JOAO CAETANO — "Na copa

rio mundo".
MUNICIPAL — 22-2885.
RECREIO — "Catucapor bai-

xo".
REGINA — "As arvores nor-

rem rie pé". .___
REPUBLICA — Tel. .22-1227 —

Carmen Amaya.
RIVAL — "Se o Guilherme

fosse vivo"1 _
SERRADOR — "Al. Tereza".
TEATRO DE BOLSO — "O im-

pacto".
E S T R E' 1 A S:

S. LUIZ — "A comédia da vi-
da", com William Powell. 2 —
4 — e — 8 e 10 horas.

METRO PASSEIO — "Traidor".
com Robert Taylor. Meio-dia —
2  4 — 6 — 8el0 horas.

PLAZA — "O meu maior amor",
com Susan Hayward. 2 — 4 — G -r
8 o 10 horas.

ASTORIA — "O meu m.aI°r
amor", com Susan Hayward. 2
_ ,i _ b _ 8 o 10 horas.

METRO COPACABANA — "A
rena do crime", com Van John-
s(m, 2 — 4 — 8 — 8 e 10 ho-

METRO TIJUCA — "A cena do
crime", com Van Johnson. 2 —
4  b  8 e 10 horas.

VITORIA — "Intrépido", com
Robert Palge. 2 — 3.40 — 5,20 -
7 — 8.40 e 10,20 horas.

PARISIENSE — "O meu maior
amor", com Dana Andrews. 2 —
4 _ r _ B e 10 horas.

ODEON — "A comédia da ' vi-
da", com William Powell. 2 — 4

6 — 8 e 10 horas.
RIAN — "Intrépido", com Ro-

bert Palge. 2 — 3.40 — 5,20 — 7
R,40 e 10,20 horas.

ALVORADA — "A vingança do
Conde de Monte Cristo". 2 — 4

fi — 8 e 10 horas.
REX — "Entre dois fogos", com

Dcnnls O" Keeffc. 2 — 3,40 — 5,20
7 — 8.40 e 10,20 horas.

PALÁCIO — "Anlo ou demônio",
com Maria Antonieta Pons. 2 —
3.40 — 5.20 — 7 — 8,40 e 10,20 ho-
ras.

PRESIDENTE — "Máos verme-
lhas". 2 — 4 — 6 — 8 e 10 ho-
ras. ... _, .

CARIOCA — "A comédia da vi-
da", com William Powell. 2 — 4

B — a e 10 horas.
IMPÉRIO — "Tres almas que

Fi-ifrem", com Amélia Bence. —
2 — 4 — 6 — 8el0 horas.

OLINDA — "O meu maior
amor", com Dana Andrews. 2 —
4 _ fi _ B e 10 horas.

CAPITÓLIO — ScssCes passa-
tçmpo, a partir das 10 ho-
ras.

PATHE' — "A vingança do
Conde de Monte Cristo". 2 — 4
_ 6 _ 8 e 10 horas.

RITZ — "O meu maior amor',
cnm Susan Hayward. 2 — 4 — 0

8 e 10 horas.
STAR — "O meu maior amor',

com Susan Hayward. 2 — 4 —
6 — 8 e 10 horas.

CINEAC TRIANON — Jornais,
desenhos e comédias, a partir
das 10 horas.
CENTRO E BAIRROS

AMERICA — "Anjo ou demo-
nio".

AMERICANO — (Fechado para
reformai.

APOLO — (Fechado para re-
forma).

AVENIDA — "Intrépido".
BANDEIRA — "Adaga3 no de-

sc-to".
CATUMBI — "O rei dos bandl-

dos" c "E" com este quc eu
vou".

CENTENÁRIO — "O leque".
CAVALCANTI — (Fechado pa-

ra reforma).
COLONIAL — "O meu maior

amor".
ELDORADO — "Comédia i vi-

da".
EDISON — "Urubu"'.
ESTACIO DE SA* — "Quando

os deuses amam" e "Morrerei
orrifi nasci".

FLORESTA 7 "Este mundo é

um pandeiro
rie.

FLORIANO —
chamas".

GUARANI — "Coração de
dra" e "Vaqueiro esperto".

GRAJAU' •— "Adagas no
serto".

GUANABARA — "Querldlnhn
do Vovô" e "Mestres de bai-
le". ¦

HADDOCK-LOBO — "O meu
maior amor",

IPANEMA — "Comédia da vi-
da".

ÍRIS — "Amor selvagem".
IRAJA' — "Até o céu tem 11-

mites" e "Tres rapazes deste-
mldos" .

JOVIAL J- "Redenção" e "La-
go azul".

LAPA — "As aventuras de Ro-
bln Hood".

LUX — "Tarzan e a montanha
secreta".
. MADUREIRA — "Comédia da
vida''.

MASCOTE — "O meu -nalot
amor".

MODERNO — "A' noite sonha-
mos".

MARACANÃ — "A' sombra da
guilhotina" e "Apuros de um
marido".

MODELO — "Mlssfio adorável"
e "Vingança tenebrosa".

MEIER — "Cruzeiro do Sul" s"Assalto nas trevas", i
MONTE CASTELO —""Anjo ou

demônio".
MEM DE SA' — "Urubu"',
NACIONAL — "Fatalidade".
ORIENTE — "No tempo das

dtlUenclas". .
PALÁCIO VITORIA — "Lancei-

ros da índia" - e "O navio do
diabo".

PARAlSO — "Esse Impulso ma-
ravllhoso".

PARA TODOS — "A vingança do
Condo de Monte Cristo".

PIEDADE — "O demônio das
nuvens" e "Vingança de in-
dio". . .*

. PENHA — "Quem manda é o
amor" e um filme em série.

. POPULAR — "Dick Tracy con»
tra o mundo", "Amor e es-¦pada"' , e "O flm da pica-
da".

PRIMOR — "O meu maior
amor",

POLITEAMA
guilhotina" e
marido".

PIRAJA'
gem".

QUINTINO — "Mlss5o adora-
vel" e "Vingança tenebrosa".

RAMOS — "Quarrio os deuses
amam" e um filme cm sé-
rio.

RIO BRANCO — "Filhos do di-
vorclo" e "SensaçSo no cir-
co".

ROSÁRIO — "Paixões tormen-
tosas".

ROXI — "Anjo ou demo-
nio".

RIDAN — "O espadachim de
Veneza" * e "Juntos para sem-
pre".

SANTA CECÍLIA — "A masca-
ra de ferro".

S. CARLOS — (Fechado para
reforma).

S. CRISTÓVÃO — "A" noite so-
nhamos".

S. JOSÉ" — "A vingança
Conde de Monte Cristo".

TIJUCA — "Lago azul" e
denção".

VELO — "Um beijo no
curo".

VILA ISABEL — "Amigos
aventuras" e "Diligencia
bandidos".

VAZ LOBO — "Grandes espe-
ranças" e "CançSo da alvora-
da".

NITERÓI
ÉDEN — "Carnaval no fo-

go".
oso" e "Clandestinos" • "Cava-

ICARAI — "Malaia".
IMPERIAL — "A condessa de

Monte Cristo".
ODEON — "Anjo ou demo-

nio".
PÁLACE — "Quatro desti-

nos".
310 BRANCO — "Bandido

apaixonado e "Tem que ser vo-
cê".

S. JOSÉ' — "A mascara do
terror" e "Em cada coração um
pecado". ., "~

PRIMEIMO PROGRAMA
RE "OS APRENDIZES9*

(ConclusSo da 8." pagina)
A apatia a o alhelamanto, traços prapondarantaa do aeu ca-
ráter, não poderiam levá-lo, aem maior preparação, ao dea-
fecho do crime. Justlflcam-se oa êrroa de "Um casal burguês",
por aer a primeira experiência do autor.

A terceira peça montada, "A partida de canastra", de
Ghery, é uma comedlazlnha aem pretensões, leve e deliciosa.
Os diálogos se formam com graça e desenvoltura, numa suces-
aão de episódios bem achados e vivos. A peça parece uma
briga de crianças, em que estâ desagravada a que deu o
último revide, embora tenha apanhado uma grande surra. A
repetição dos casos, num e noutro casal, não traz monotonia
ou desinteresse. Chega-se ao flm de "Uma partida de canas-
tra" depois de várias gargalhadas, Ineonsequentes mas Ótimas.

O MEU MAIOR AMOR
(Conclusão da 6." página)

nagem, fixar na tela o drama do fracassado (em "The Set
o protagonista era um lutador de segunda categoria).

— "A* sombra da"Apuros de um
— "Amor selva-

do
"Re-

es-

do
de

Up"
Embora Wlse e Robson tenham sido ambos cortadores dos fil-
mes da série Lewton, entre um e outro, por estes dois filmes,
havia uma diferença enorme. Enquanto "The Set Up" se es-
forçava por apresentar uma síntese significativa apenas os
que compunham toda uma vida o outro enfocava apenas os
fatos essenciais da fase mais representativa da vida do "herói".
"Champion" era, pois, um filme favorecido pelas Imensas
possibilidades de ação exterior • porque toda a história passa-
va-se numa arena de boxe a base Indispensável de seu dina-
mlsmo pode, através da ação precipitada pelo corte — ser fa-
cilmente atingida.

"My Foolish Heart" surpreende por duas razoes: primeiro
porque, a Julgar pelo anterior "Champion", víamos em Robson,
um bom diretor, mas apenas um bom diretor a mais nutrido
nas caracterizadas escolas dos gêneros "gangater" ou "western".
Segundo, pela natureza do tema agora abordado que é Inteira-
mente desligado das tradições do cinema americano, pos-
sulndo mais nitidamente aa feições destas histórias de difícil
valorização cinematográfica tratadas pelo cinema Inglês de
Davld Lean, ou por um Autant-Lara e Becker remanescentes
de uma linha que ainda perdura em melo da decadência do
cinema francês atual. -

Os elementos Incldentals da história são poucos e def-
clslvos, não se prestando a esta função descomprometlda que
os Incidentes em grande número têm nas narrativas movi-
tnentadas. Ou é o acaso do encontro no baile, ou a clrcuns-
tância da morte de Walt mudando o destino do Idlllo. São In-
dubitavelmente elementos Indispensáveis ã ação dramática, mas
não se prestam à Intensidade. O ponto fundamental do trlan-
guio é Eloise (Susan Hayward) e para ela, para constituição
de seu conflito, convergem os outros dois pontos, que sio
Walt (Dana Andrews) e a amiga.

A história começa a ser narrada quando Eloise se entrega
à bebida procurando solucionar seu fracasso. Robson foi obri-
gado a começar a narrativa do flm para o principio, frag-
mentando a ação pela necessária Introdução de um "flash-
back". Foi, entretanto, obrigado a adotar êste processo linear
porque a historia, na fase originária da conformação doa
caracteres e dellneamento de personagens é de natureza essen-
cialmente lírica (cenaa de um colégio de moças, etc.) e poderia
predispor a platéia mala a um desenvolvimento cômico do
que dramático. Quanto a atuação do elenco, esta excelente
Interprete que é Susan Hayward, saiu-se A altura da grande
oportunidade que lhe deu Robson. Dana Andrews, um ator
de grandes atributos para o cinema, compõe esplendidamente
o tipo que Interpreta. Aliás, seu papel 6 mais Inclinado à
composição do que propriamente a Interpretação. Kent Smith
e os outros do "supportlng-cast" muito equilibrados e es-
pontãneos. A fotografia de Garmes, que é um mestre quase à
altura de Gregg Tolland, excelente, servlndo-a ainda a es-
tupenda composição prevista na cenarlzação bem Imaginada
de Julius J. Spsteln e Phlllip G. Epsteln. A música Incldental
adequada e a estupenda canção "My Foolish Heart", comple-
tam o conjunto equilibrado desta excelente é Imprevista pro-
dução de Hollywood. Entretanto, burramente, deixaram de
dar a "My Foolish Heart" a bela tradução literal de seu tl-
tulo de origem: "Meu Coração Absurdo".

mo se faz uma equipe de cl-
nema.

2) — "Noite Fora", comedia
de Carlltos.

3) — "A Mulher Fatal", fil-
me de reconhecido mérito, dl-
rígido por Marc Allegret, com
Ralmu • Michele Morgan. _jak

Câmara Dos
Deputados

(Conclusão da 3.* página)
tamente o panorama das nossas
InstituiçOes."SEI QUE DEPENDI O

REGIME" ..• — "Nunca descri dos ilustre»
signatários da emenda, nunca
nas apelo para a sua pondera-
çSo e sua responsabilidade.
Quanto a mim, sr. Presidente,
regresso tranqüilo depois de,
tanto quanto me foi possível, me
ter desincumbido das funções
a mim atribuídas imerecida-
mente pelo preclaro deputado
João Mangabeira. Sei que de-
fendl o regime com que se for-
mou a República; sei que de-
fendi o regime que foi o dese-
jado pelos grandes homens da
geração de nossos pais e nossos
avós; sei — e ali estão eles em
efígie assistindo a êsses deba-
tes — que defendi o regime que
fez realmente a grandeza na-
cional e a projeção internacio-
nal do Brasil, o regime que sa-
neou o país, o regime que ras-
gou o interior do Brasil, o re-
gime que aumentou desmesu-
radamente o nosso potencial
econômico, o regime que criou
a nossa fôrça militar, o regime
que instituiu a nossa verdadei-
ra ciência jurídica, o regime
que levou a diplomacia brasi-
leira ao cume da sua glória e
galhardia.

E concluiu:
— "Estou, sr. Presidente, de-

fendendo, com o presidencialis-
mo brasileiro, a República bra-
sileira e a glória dos nossos an-
tepassados. (Muito bem, muito
bem, palmas).
SERA.' VOTADA OPORTUNA-

MENTE
Sendo o deputado Afonso Ari-

nos o último orador inscrito,
foi encerrada a discussão da
Emenda à Constituição. Oportu-
namente, como anunciou da pre-sidencia o sr. Rui Santos, ela
será submetida a votos e paraser aprovada deverá obter o"quorum" de dois terços dos
deputados, conforme procpituao parágrafo 3.° do artigo 217, da
Constituição Federai.

ATENÇÃO

PIAIS MOS
A VISTA E A LONGO PRAZO
Dos melhore» fabricantes ln-
gleses, franceses, alemães e na-
cionais. O maior stock do Rio.
Rua da Assembléia, Sl —

3.° andar — Grupo 302

CLUBE DE CINEMA DO RIO
DE JANEIRO

Programa para hoje, ãs 20
horas, no salão de projeção do
INCE sito à Praça da Repú-
bica, 141-A.

1) ae Aula de Cinema, Cp.-.

NOS METROS COPACABANA
E TIJUCA, A APRESEN.
TAÇAO DE "A CENA DO
CRIME". PRODUÇÃO DA

METRO-GOLDWYN-
MAYER

Roy Rowland dirigiu e Harrv
Rapf produziu, "A cena do crí-
me", poderoso drama de "sus-
pense", que a Metro-GoldwTn-
Mayer nos apresentará.

Trazendo nos papeis principaisVan Johnson, um Van Johnson
inteiramente diferente, aparecen-
do como um audacioso detective
que coloca o dever acima do
tudo e que tudo faz para liqui-
dar uma perigosa quadrilha, Arls-
ne Dahi. a fascinante ruiva qundia a dia mais se impõe na
preferencia do publico e que com
esse filme se torna seria candi-
dadata ao estrelato, Glorln dn
Haven, provocante e seduto-
ra, num papel que lhe cabe co-
mo uma luva. Tom Drake, o io-
vem ator que já se tornou uni
dos preferidos do publico e quo
retrata o companheiro de luta*
de Van Johnson, todos en c-i-
plendidos desempenhos quc mais
os confirmarão na preferencia do
publico.
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ELETRICIDADE...

.dentro da sua quota:

Seguindo os conselhos que
vamos dar, o Sra, pode

reduzir de muito o consumo

dos aparelhos elétricos

de seu lar, Com a sua en'>

ceradeira, basta fazer o

seguinte:

iii*'
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Antes de ligar a enceradeira prepare
tôdas as depsnd&nclas qus vão ser en-
ceradas, tire os tapetes, afaste os mo-
veis, etc. Assim a Sra. evitará as ln-
terrupçSes continuas que contribuem
para maior consumo de eletricidade.
Mantenha as escovas sempre limpas,
para que corram mais facilmente.

Passa a enceradeira, somente depois
que a círa estiver «êca. A cera mo-
lhsda prende as escavas, o que Dbrl-
ga maior -onsumo de fôrça pelo mo
tor. Mande Inspecionar o motor pe-
rlòdlcamente, para qua se mantenha
sempre em perfeito funcionamento.

T jma enceradeira com as escovas perfeitamente lim-
pas consumirá 2,4 quilowatt-horas mensalmente, se

trabalhar 8 horas. Habitue-se a ler o seu "relógio

de luz", para melhor controlar o consumo de ele-
tricidade em sua casa.

PSk

ECONOMIZE ELETRICIDADE IIg^
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"A ceia doVan Johnsm c:n
crime"

NOVA ESPOSA DE TAR-
ZAN E* MORENA E SO-

FISTICADA...
Lcx Barker, o atual e apoli-

neo Tarzan, tem uma nova com-
panhelra de aventuras cinema-
tosrafleas.

A nova "Jane" é a adorável ar-
tista Vanessa Brown — uma
dessas morenas capazes de pro-duzir um incêndio só com um
olhar... — que foi contratada porSol Lesser, para o papel, aliás
dos mais interessantes para as
pequenos de Hollywood.

Os dois artistas s9o vistos
juntos pela primeira vez em"Tarzan e a escrava" (Tarzan
and the Slave Girl), — uma pro-duçSo realmente excitante, onae,
alôm de Vanessa, surgem ou-
trás mulheres fascinantes, pe-las quais o "rei da floresta" de-
salla a morte, vivendo peripe-cias sensacionais. ,"Tarzan e a escrava" será
lançado pela RKO Kadio no Pia-
za, Astoria, Olinda, Parisiense,
Rltz, Star. Colonial, Primor.

Mascote e Haddock-Lobo, se-
gunda-íeira próxima.

1

Vanessa Brown e a chipaivij
Cbeta, numa cena de "Tsr-
zan e a escrava" (Tarir-n

and the Slave Girl), ti*}¦*« RKO Radio
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RESUMO
TELEGRÁFICO

gabinete Japonês

O primeiro ministro Japonês
Shigeru Yoshida anunciou a for-
maçSo de um novo gabinete com
o» fim de apoiar o plano para a
conclusão do Tratado de Paz em
separado com as potências oci-
dentais. ;Á „Qreva na Italia

Todas as estaçSes de radio, da
Italia, saíram, ontem, .do ar.
pelo movimento grevista de 3 mu
operários que reivindicam au-
mento de salário.

. Represália

O governo britânico pediu ao
governo tcheco a retirada do adi-
do especial da embaixada desse
pais em Londres, no prazo de
duas semanas.

Acusações rumenai

O governo rumeno acusou 0
bispo geral Patric 0'Hara, Nun-
cio Apostólico em Bucarest, de.
«er espião e de conspirar con-
tra o regime comunista ao
pais.

A questão do açúcar

Informam de Londres que a
Comissão Especial do Conselho
Internacional do Açúcar, reunida
naquela capital, não poude
avançar muito em seus esfor-
cos, no sentido de estabelecer
bases para um acordo açucarei
ro Internacional.

Atitude araentln»

STALIN AMEAÇA TAMBEM NOS BÁLCÃS

dfcr
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A Camara átf$ Deputados da
Argentina resolveu, ontem, deba-
ter imediatamente a ratificação
do Tratado Interamericano de
Assistência Reciproca, assinado
no Rio de Janeiro.

Colaboram os soldados
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Também na Luta
Fôrças Terrestr

SOFIA — As tropas do exército búlgaro treinadas -por comandantes soviéticos
desfilam à maneira característica destes nesta capital. A Iugoslávia vem denun-
ciando ameaças russas por movimentos de -forças búlgaras na fronteira, em co-
nexão com a inopinada invasão da Coréia Meridional. E' possível que, agora, dian-
te da firme atitude adotada por Truman no Oriente, os soviéticos não se aventu-

rem a mais no Ocidente. (Foto INP-DC, via aérea)

Os "soldados britânicos estão iu-
bstitulndo os empregados das ça-
sas de frigoríficos que se decla-
raram em greve em um movi-
mento para aumento de sa-
lario.

Comunicado atrasado

A Junta militar do governo do
Peru' expediu um comunicado,
relatando, oficialmente, os fatos
que tiveram lugar na cidade ae
Arequipa, ha pouco tempo.

Importação de cobre

Deputados norte-americanos
apresentaram um projeto de re-
solução para anular a decisão

-tomada pela Camara. prorro-'nando por dois meses, a sus-
Sènsão do imposto sobre a im-

H«&*tação norte-americana do co-

DEFESA DO
CANAL DO
PANAMÁ

APELO DE TRYGVE LIE A MOSCOU
PARA COMBATER OS INVASORES
Os Diplomatas Da ONU T emem Que a União Sovié-

tica Abandone a Organização — Prova Deci-
siva Para As Nações

pPÀNAMÃ, 28 (U. P.) — O' govêrno do Panamá, comprome-
tèu-se esta manhã, a apoiar t
dar a mais ampla cooperação
possível aos Estados Unidos em
seus propósitos de manter a pax,
e particularmente com respeito
A defesa do Canal do Panamá.

DECLARAÇÃO OFICIAL
Uma declaração oficial nesse

sentido foi dada à publicidade
esta manhã pela Chancelaria,
dizendo textualmente o seguin-
te:"O govêrno do Panamá, cons-
cio de suas obrigações interna-
cionais, acatará as resoluções
aprovadas pelo Conselho de Se-
gurança das Nações Unidas, e,
de acordo com isso, cooperará
por tôdas as formas possíveis
com os Estados Unidos no esfor-
ço para manter a paz mundial,
e particularmente na defesa do
Canal do Panamá".

LAKE SUCCESS, Nova
York, 28 (De Pierre Huss, do
International News Service) —
O Secretário Geral, Trygve Lie,
dirigiu um apelo a tôdas as Na-
(ções Unidas — inclusive a
Russia — pedindo que informem
sem demora ao Conselho de Se-
gurança que ajuda militar po-
dem mandar ao combate na Co-
réia.

COMITÊ' ESPECIAL
O Secretário Geral está tra-

tando de estabelecer um Comi-
tê Coordenador Central das
Nações Unidas, encarregado do
manejo das contribuições arma-
das que ofereçam os membros
da organização mundial.

Estima-se que dentro de pou-
co serão recebidas informações
semelhantes dos governos da
França e da Austrália. O Co-
mitê Militar das Nações Unidas
que projetava reunir-se esta
manhã para discutir o sistema
de coordenação sôbre a base da
resolução sôbre sanções do Con-
selho dT"segurança, cancelou
sua sessão quando Lie, decidiu
estabelecer um Comitê Especial
sob sua própria direção, encar-
regado desse trabalho.

COMANDO GERAL DOS
ESTADOS UNIDOS

Nos círculos das Nações Uni-
das, se destaca o fato de que as
sanções militares combinadas
domingo e na noite passada se
baseiam principalmente nos ar-
tigos 39 e 40 do capítulo VII,
pelos quais só se fazem reco-
mendações aos membros das Na-
ções Unidas. Isto quer dizer que
o comando de tôdas as unida-
des e fôrças em campanha fl-
cará, com os Estados Unidos.

No caso de se invocar dire-
tamente os artigos 41 e 42, se

transferiria tecnicamente o
comandante de todas as forças
de combate em campanha, ao
Conselho de Segurança, colo-
cando as tropas de todas as na-
clonalidades sob a bandeira
azul e branca das Nações Uni-
das.

REGRESSA A COMISSÃO
ESPECIAL

FUJUOK (Japão), 28 — (U.
p.) — A Comissão das Nações
Unidas para a Coréia reuniu-
se hoje no quartel do exercito
em Hakata e resolveu por una-
nirnidade de votos regressar a
Coréia. Os sete membros da
comissão e seus vinte funcio-
narios haviam sido evacuados
por via aérea do campo de pou-
so de Suwan, depois de ten-
tarem em vão seguir o governo
coreano em sua rápida retira-
da para o sul.

RECEIO DIPLOMÁTICO
LAKE SUCCESS, 28 — (U.

P.) — Diplomatas das Nações
Unidas temem que a Russia en-
vie auxilio militar aos comunis-
tas da Coréia do Norte e se re-
tire das Nações Unidas, o que
será uma represália russa para
reforçar a acusação de que os
Estados Unidos são responsa-
veis pela agressão e constituirá
uma resposta veemente às san»
ções militares votadas contra oi
coreanos do Norte.
MOSCOU CONSIDERA INVA-

LIDA A DECISÃO
NOVA YORK. 19 (INS) —

URGENTE — Segundo despa-
chos de Londres, de acordo com
uma emissão da radio de Mos-
cou, a Russia declarou inváli-
da a resolução do Conselho de
Segurança da ONU, ordenando
que os coreanos do norte se re-
tirassem da Coréia do Sul, ale-

gando que dois membros per-
manentes do Conselho nno esta-
vam presentes.

EM CONJUNTO COM A '
MARINHA E AVIAÇÃO

CORPO DE SINALEIROS DOS EE. UU.
SEGUIU PARA O AUXÍLIO A CORÉA

WA8HINGTON, 28 (INS) — Oi círculos militares deram
¦ entender, hoje, que as tropas de terra norte-americanas te-
riam que combater dentro de pouoo tempo na Coréia, embora
a ordem de Intervenção do presidente Truman esteja sendo
aplicada, até agora, somente às forças de mar e ar.

"PASSO NATURAL"
natural", quando "a situaçSo
piorar". O cr. Short é chefe da
minoria republicana na Comis-
são de Serviços Armados da Ca-
mara.

Porta-vozes do Departamento
de Defesa disseram que os des-
tacamentos do Corpo de sina-
leiros, enviados por via-aérea â
Ccréiá para estabelecer comuni-
caçoes, levam equipamento de
campanha o que "é d • presumir
que se defenderão a si próprios,
caso seja necessário".

A Marinha informa que o"Philipine Sea", acompanhado
de cruzadores e destroiers, será
enviado a Pearl Harbor, onde
aguardará novas ordens. O por-
ta-aviões "Volley Porge", de
27.00 toneladas e três divisões
de cruzadores e flotilhas de
destroiers, já sa encontram em
águas do Extremo Oriente,' com
ordens de dar proteção e apoio
às tropas sul-coreanas.

O representante republicano
Dewey Short opinou hoje que
a Infantaria da Marinha norte-
americana terá que entrar em
ação na Coréia, num futuro pró-
ximo, "como o passo próximo

ARROZ DOS NACIONALISTAS

A CANDIDATURA GETULIO, PERIGO
PARA A DEMOCRACIA NO BRASIL

Veemente e Significativo Artigo de Um Jornal de Nova York
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NOVA YORK, 28 (INS) —
O "Diário de Nova York", or-
gão da colônia espanhola de

Nova York, indaga num de seus
editoriais de hoje se a eleição
de "Getulio Vargas" para a

MOSCOU EM FACE DA
AGRESSÃO A CORÉIA
O "Pravda", Porta-Voz Oficial,

Faz Sérias Acusações Aos EE.
UU. — A Repercussão Nos
Meios Comunistas

EDIÇÃO ESPECIAL
NOVA YORK. 28, (INS) — Oórgão do Partido Comunista dosEstados Unidos publicou hoje

uma edição especial de quatro
páginas, tamanho tablóide, quedistribuiu gratuitamente pelacidade, exortando historicamen-
te a "evitar a terceira guerramundial".

Num editorial na segunda pá-gina, assinado por Gus Bali,
Henry Winston e John Williar
sen. três dos onze dirigentes co*mvnislas norte - americanos,
acusados de conspirar para der-ruoa.* o govêrno dos Estado?Unidos, diz o "Daily Worker":"A bomba atômica ameaça ahumanidade". Disse que o Par-tido Comunista exortava o po-vo norte-americano a agir rà-
pidamente para evitar o con

As quatro páginas estão re-
pletas de propaganda, dizendo
que a "Wall Street interveio naÁsia".

EM BERLIM
BERLIM, 28 (U.P.) — A im-

prensa pro-Rússia fêz apenas li-geira menção às sensacionais de*terminações ontem .. adotadas
pelo presidente Truman comrespeito à Coréia. Ao mesmotempo, os jornais comunistasalemães exigiram novamente aretirada das tropas norte-ameri-
canas e anglo-írancesas de Ber-

lim. Acrescenta que a retirada
das tropas ocidentais é necessa-
ria para a paz e a unificação
de Berlim.

MOSCOU, 28 — (Por Nata-
lia Rene, do International News
Service) — A Russia acusou
hoje aos Estados Unidos de te-
rem agredido a Coréia do Nor-
te e a China comunista.
EDITORIAL DO "PRAVDA"

A primeira reação oficial so-
viética ante a intervenção ar-
mada dos Estados Unidos na
Coréia e a decisão do presiden-te Truman de proteger Formosa
contra a possivel agressão dos
comunistas chineses, foi expres-
sa pelo órgão comunista "Prav-
da".

O porta-voz oficial do Parti-
do Comunista Russo disse queos Estados Unidos demonstra-
ram seu "desprezo" pelo direi-
to internacional.

O "Pravda" não mencionou
siquer a possibilidade de que a
União Soviética abrigue o pro-
posito de adotar medidas de re-
presália.

presidência do Brasil garanti-
ria a subsistência do regime de
respeito à Constituição que ca-
racterlza o governo do presi-
dente Gaspar Dutra.

Diz o jornal que "a posse de
Dutra pareceu extirpar para
sempre, do Brasil, o fantasma
de uma ditadura.

"Getulio Vargas fez um go-
verno forte, de mordaça jorna-
listlca e de perseguição. O cau-
dilho do Rio Grande do Sul que
sem duvida tem dons de grande
estadista, pareceu estar conven-
cido sempre de que as forças
ativas na nação só poderiam en-
contrar ambiente favorável
para o seu desenvolvimento, em
meio a restrição para o pensa-
mento.

"Vargas exaltou o sentlmen-
to nacionalista e seguiu o prin-
cipio das diretrizes, racistas,
voltando-se depois para uma
tendência mais humana e de
acordo com a tradição brasilei-
ra simbolizada no grito do Ipi-
ranga.

Termina afirmando o Jornal
que "devendo ser considerada
a candidatura "Getulio Vargas"
em caso de se cristalizar, como
uma provável solução na luta
politica pela presidência, é de
se indagar se cm caso de chegar
ao governo, subsistirá o regime
de respeito à Constituição que
caracteriza o governo do gene-
ral Dutra.

"A cultura brasileira, tradi-
cional por seus grandes valo-
res apoiará sempre o candidato
que lhe assegure grandes valo-
res, apoiará sempre o cândida-
to que lhe assegure seus direi-
tos, embora aquele tenha sido
motivo de incerteza dentro da
tradição democrática do Bra-
sil.

TEIPHEI, Formosa — Sacos de arroz adaptados à
fuselagem de aviões C-47 são mandados pelos chineses
nacionalistas de Formosa em socorro das populações
famintas da China continental. Dez aviões desses
fazem diariamente a viagem de ida e volta. Outros
recursos são lançados em pára-quedas sôbre as regiões

assoladas. (Foto TJP-ACME-DC, via aérea)

QUEILLE ATENDEU AO
PEDIDO DE AURIOL

PARIS, 28 (INS) — O ex-prlmelro ministro radlcal-socla-
lista, Henry Queuille, aceitou hoje a incumbência de formar
governo, a qual lhe havia sido atribuída pelo presidente da
França, sr. Vincent Aurlol.
AMPLA CONCENTRAÇÃO DE FÔRÇAS REPUBLICANAS

Manifestou o sr Queuille que procuraria formar gabinete à
base da mais "ampla concentração de fôrças republicanas", a
flm de que a França conte com govêrno o mais breve possivel.

Disse o sr. Queuille que se dava conta das dificuldades de
sua missão, mas que "o repentino agravamento da situação in-
ternacional me obriga a dar uma resposta afirmativa ao pedido
do presidente da República".

BIDAULT NAO ACEITOU O
CONVITE

PARIS, 28 (U.P.) — Georges

SE FOREM INSUFICIENTES
WASHINGTON, 28 (U. P.)

— Esferas diplomáticas e poli-
tieas bem informadas desta ca-
pitai acreditam que as fôrças
norte-americanas serão lança-
das à luta na Coréia Meridional
se as fôrças aéreas e navais fo-
rem insuficientes par» recha-
çar a invasão das íorç-s comu-
nistas da Coréia do Norte.

Entretanto, nenhum funciona-
rio do Departamento de Estado
ou da Defesa chegou sequer a
discutir essa possibilidade, em-
bora esferas bem informadas
assinalem que os Estados Uni-
dos se comprometeram a recha-
çar os invasores.

Referidas esferas acreditam
que, se as forcas aéreas e na-
vais dos Estados Unidos não ob-
tiverem êxito nessa tarefa e se
forem necessárias fôrças ter-
restres, então é bem provável
que o exército receba ordens
para lutar no "front" coreano.

Um porta-voz militar desmen-
tiu os rumores de que haviam
sido enviadas fôrças terrestres
norte-americanas para a Coréia,
informando, apenas, que segui-
ram para a Coréia Meridional al
guns membros do Corpo de Si-
naleiros para estabelecer um
centro de comunicações.

SINALEIROS
WASHINGTON, 28 (INS) -

O Exército anunciou hoje que
eom o fim de instalar comuni-
cações está partindo para a Co-
réia do Sul a infantaria do Cor-
po de Sinaleiros, preparada pa-
ra defender-se.

Sua missão constituirá princi-
palmente da instalação de co-
municações entre terra e ar,
para os pilotos norte-america-
nos encarregados de formar o
guarda-sol aéreo para a pro-
teção do Exército da Coréia do
Sul. Recorda o Exército norte-
americano o quanto se torna ln-
dispensável o enlace entre as
fôrças de Terra e Ar, asstaalan-
do que uma esquadrilha de apa-
relhos de bombardeio norte-
americanos íoi despachada on-
tem sôbre a Coréia, não poden»do lançar suas bombas por não
poderem identificar os objeti-
vos. Acrescentou o exército
norte-americano que não está
enviando fôrças de terra à Co-
réia para participar da campa-
nha.
JA' ENTRARAM EM AÇÃO
TÓQUIO, 28 (International

News Service) — Soldados de
infantaria do Exército norte-
americano, em pleno pé de
guerra, estão partindo hoje porvia aérea do Japão para a Co-
réia Meridional, juntamente
com grandes carregamentos de
apetrechos.

Não sa revelou o destino, exa-
to da infantaria norte-america-
na que em pequenos destaca-
mentos vai saindo das bases aé-
reas da zona de Tóquio.

Presume-se que as tropas e
materiais de guerra estão tam-
bém saindo por via aérea de ou-
tras bases do Japão. Dezesseis
aviões de transporte, C-34, es-
tavam carregados de tantas mu-
nlções e apetrechos quc suas
tripulações tiveram que ser re-
duzidas à metade para economi-
zar peso» Comboios e caminhões
levando apetrechos dos depósi-
tos para as bases aéreas, en-
chem as estradas do distrito de
Tóquio.

NAO SERÃO AINDA
CHAMADAS RESERV
Declara o Secretário Da Defesa

Dos JEE. UU.9 Louis ãohnson. —
WASHINGTON, 28 ("United Press") — O 8ecretárlo da De*

fesa dos Estados Unidos, sr. Louis Johnson, disse que as forçai
armadas não projetam convocar as reservas ou os membros da
Guarda Nacional para o serviço ativo e nem pôr em vigor a
lei de recrutamento obrigatório "num futuro previsível". John.
son fez essa declaração ao referir-se ao projeto de lei hoja
aprovado pelo Senado, prorrogando por mais um ano a lei do
serviço militar obrigatório.

JOHNSON FALA AOS OFICIAI8 DA RESERVA
WASHINGTON, 28 (INS) —

O Secretário de Deferia, Louis
Johnson, declarou hoje num dis-
curso, que pronunciou ante a
Associação de Oficiais da Reser-
va que "a defesa nacional é ho-
je mais forte do que em qual-
quer outro momento da história
da naçSo em tempo de paz".

Disse também Johnson que a
transcendental decisão do Pre-
sidente Truman, ordenando às
fôrças de mar e ar que entrem
em ação contra os invasores co-
munistas da Coréia do Sul, assi-
nala "a hora mais admirável da
história norte-americana até es-
ta data".

VÊM AO BRASIL DIRETORES
DOS JORNAIS AMERICANOS

Confirmado o "Furo" Do DIÁRIO CARIOCA
NOVA YORK, 28 — (U. P.) em serviço nas linhas aéreas

— A Panamerlcan Airways
anunciou que 38 proprietários e
diretores de jornais e represe**1-
tantes de agencias de noticias,
assim como funcionários do go-
verno, partirão desta cidade à
1 da tarde (2 horas do Rio) de
29 de junho, no vôo inaugural
do novo serviço aéreo "Expres-
so" — com uma hora- de esca-
la — para o Rio de Janeiro,
Montevidéu e Buenos Aires. O
grupo viajará no Clipper"Amizade" — um aparelho de
dupla coberta, da mesma cias-
Ee que os utilizados no serviço
de luxo da Panamerlcan, para
os vôos sobre o Atlântico e o
Pacifico. Esses aviões sâo
apontados como os maiores,
mais velozes e mais modernos

em serviço nas
civis.

O serviço regular, com uma
escala entre o Rio e Buenos Al*
res, começará a 5 de julho. Ol
jornalistas • funcionários via-
jarão como convidados esçe-
ciais do presidente Juan Trip-
pe. Esta é a oitava excursão
de jornalistas organizada por
essa empresa, desde 1934, para
coloca-los a par da situação
reinante nos outros países e dos
progressos alcançados pela
aviação comercial.

N. R. — O telegrama acima.
confirma o "furo" Internacional
que o DIÁRIO CARIOCA deu
nò assunto, antecipando a In-
formação, com todos os nomes
dos participantes, ha cerca de
um mês, em absoluta primeira
mão.

Bidauit, dirigente do Movimen-
to Republicano Popular e pri-
melro ministro do govêrno de
coalisão recentemente derrota-
do na Assembéla Nacional, não
aceitou o convite que lhe íêz
o presidente V. Auriol para que
formasse o novo Gabinete, de-
pois de haver fracassado em
seus esforços por resolver as di-
vergências que separam os di-
versos partidos político*- fran-
ceses.

Bidauit é o quarto dirigente
político que nos últimos cinco
dias foi convidado pelo presi-dente Auriol a formar o .-.ovo
govêrno, depois de terem re-
cusado o ex-primeiro-ministro
Henri Queuille, o ex-ministro
da Defesa René Pleven e o ex-
ministro da Justiça René Mayer.

Durante todo o dia de hoje
Bidauit procurou conciliar os

SERÃO MOBILIZADAS
A QUALQUER MOMENTO
O Senado aprova e envia a Truman a lei prorro-

gando o serviço militar por mais um ano
WASHINGTON, 28 (U. P.) — O Senado aprovou e en*

vlou à Casa Branca o projeto de lei prorrogando a Lei do
Serviço Militar obrigatório por um ano e autorizando o pre-
sidente Truman a mobilizar as reservas em qualquer momento
que considerar necessário.

Referido projeto havia sido aprovado ontem pela Câmara
dos Representantes.

NAO HA' URGÊNCIA
WASHINGTON, 28 (INS) —

O presidente da Junta Nacional
de Recursos de Segurança,
Stuart Symington, declarou ho-
je que nSo existe uma crise que
torne necessária a ação urgente
por parte do Congresso sôbre
poderes extraordinários de guer-
ra. Depois de conferenciar com
o presidente Truman, na Casa
Branca, Symington opinou que"o mais importante" na ação em-
preendida na guerra na Coréia
é que a mesma ajudou a causa
da paz.
ESTATUTO DO ALASKA E

HAVAÍ
WASHINGTON, 28 (U.P.) —

O comitê do Interior, do Sena-
do, aprovou hoje a legislação
concedendo o estatuto de Esta-
do dos EE.UU. ao Alaska e Ha-
vai.

QUASE* UNANIMEMENTE
WASHINGTON, 28 (U.P.) —

O Congresso norte-americano,
quase todo unido, está pronto
para apoiar a intervenção dos
Estados Unidos na guerra da
Coréia, com a aprovação do pro-

jeto de aumento ae versas ml*
litares, tanto para o estrangeiro
como para o país. Os líderes do
Congresso dizem que os aeonte-
cimentos das próximas semanas
irão decidir sobre se os Estados
Unidos deverão ou não estor
plenamente aparelhados para a
guerra. A decisão de Truman
no sentido de empregar aviões
e navios norte-americanos na
defesa do sul da Coréia, obteve
apoio quase unânime. Apenas
algumas vozes dissidentes ale-
garam que Truman excedeu os
poderes constitucionais e passou
sóbre o Congresso.
TAFT SUGERE A DEMISSÃO

DE ACHESON
WASHINGTON, 28 (INS) —

O principal encarregado da íor-
mulação da política republicana
no Senado, senador Robert Taft,
do Estado de Ohio, ".sugeriu"
hoje que o Secretário de Esta-
do, Dean Acheson, deveria de-
mitir-se porque a sua política"precipitou o perigo da guerra".

Taft afirmou que a politica de
Acheson foi revogada pelos seus
superiores.

EM "ROTINA DE TREINAMENTO"

diversos pontos de vista dos
principais partidos, porém, seus
esforços fracassaram quando os
socialistas — que ocasionaram
sua derrota na Assembléia Na-
cional — lhe disseram que não
haviam modificado sua atitude
anterior.

ICntâo, Bidauit regressou ao
palácio presidencial e informou
a Auriol que não obteve êxito
em sua missão.

TAMBÉM RENÉ MAYER
REJEITOU

PARIS, 28 (U.P.) — O ex-
ministro da Justiça, René May-
er, rejeitou o convite para ten-
tar acabar com a crise política
francesa e sugeriu que o ex-
primeiro ministro Henri Quenil-
le ou o "premier" demissioná-
rio Georges Bidaült procurem
formar o novo governo de coa
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BASE AÉREA DE FAIRFIELD-SUISUN. Califórnia — Oito aviões de bombur
deio "B-26" aguardam ordem de partida para um vôo de 10.000 milhas, sem esca-

irsãorbVreridentrAuriol con- las, sôbre o Pacífico. Esses vôos foram qualificados pela Força Aérea dos EE.
vidou Bidauit para uma confe- UU. como os "primeiros de uma série ãe rotina de treinamento"rencia no Palácio dos Campos ..^ ,„ , rrr> .*,,.„ . ,_ „ .n_n».Elíseos. (Foto UP-ACME, via aérea, 18-6-i9o0)
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PORTLAND, Oregon (EE. UU.) — Dramáticos.flagrantes fotográficos do novo ser-viço Internacional exclusivo do DIARIO CARIOCA: no próprio local do acontecimento,vêm-se feridos de morte o G-Man Léonard Frank e o "gangster" Wayne Long. O"gangster'', (ao alto) que sairá da prisão estadual em Salem apenas 24 horas antes, as-saltava no momento a agencia local do First National Bank. Interceptado pelo agente doF. B. I., trocaram tiros, ferlndo-se de morte mutuamente. (Fotos de Dean Collins esoe-ciais par-a o DIARIO CARIOCA, por via aérea). A*
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Empataram
Brasil e Suiça

Noticiário completo do
jogo realizado em São

Paulo na página 8

Crise De Mer-
vos Ma Gávea

Página 6
*

A Suécia Po-
dera Surgir

Como
Finalista

Página 7

OS FAL
C. E INDÚSTRIA

a 1 milhão de cruzeiros de que foi vitima o
Banco onde trabalha, e o segundo por ser
Irmão de Antonio Vasconcelos, autor Intelec-

tual do plano o qual depositou em suas mãos,
Importância superior a 500 mil cruzeiros.

Ajudou a Descontar os Cheques Falsos — Detido Tambem o Depo
sitário — Irmão do "Cérebro", 

Que Está Foragido
Investigadores da Delegacia de Roubos e

Falsificações prenderam ontem a Vandlck
Mendonça, correntista do Banco Comercio e
Indústria, de Belo Horizonte e Raimundo Vas-
Êoncelos, morador à rua 24 de Maio, o pri-
meiro como co-autor de um desfalque superior

COMO DERAM O GOLPE
Conforme noticiamos, aquela

tasa bancária foi lesada em um
rnilhão e seiscentos mil cruzei-
Cos.

Wandick declarou ontem à
reportagem que o dinheiro fô-
ra tirado por ele e Antonio Vas-
concelos mediante a apresenta-
ção de um cheque em nomo de
um dos diretores da Cia. Belgo-
Mineira, cuja assinatura era fal-
sificada por Antonio e outro in-
divíduo que ele não conhece. O
seu trabalho era evitar unica-
mente que o cheque passasse
pela seção de conferência de as-
sinaturas o que como correntis-
ta era coisa fácil.

UM MOÇO VALENTE

A confissão de Wandick foi
feita naturalmente mostrando-se
o rapaz somente **.*eocupado em
acusar Antonio e dizer-se arre-
pendido tío crime.

Já _com Raimundo Vasconce-
Ios não aconteceu a mesma coi-
sa.

O homem estava indignado e
ameaçava a repórteres e poli-ciais com processos e demissões,
etc, pois, diz ele possuir uma
grande fortuna e relações es-
treitas com políticos mineiros
atualmente em evidência.

Com relutância declarou Rai-
mundo que seu irmão Antonio,
o principal personagem no ca-
so, sempre andou com bastai.-
te dinheiro resultado dos fabu-
losos negócios que faz.

A policia conseguiu arrancar
de Raimundo a confissão de queo scu mano Antonio lhe havia
entregue mais de 500 mil cru-
zeiros, retirados cr.minosamen-
te do Banco Mineiro, para guar-dar.

Soube ainda que a importân-
cia fôra depositada pelo Rai-mundo em diversas casas banca-
rias entre elas o "Lar Bra-dlci-

(Conclui na 2.a página)

_^U m_m^'^^^mm mmW^mm mwCCi ^^^K^^í*-rfíV'; *: :"' m
WtiAÇ&J-M m\\^m\m^^^^mmim^^^^^a

^H. ¦ ¦...-%.> - ^^^mB ^^B**^V^^||H^^^S^^£@^^^^i^^!^^^^H3g

fff_______fa _W •• »¦ *t g ¦SEK^ái ' - ¦'-..fir *&*'¦ :<g

-*~-*MÍI vWV____^_m ____^ ¦--\ -..*'•''^_______\_\

z ^*SB*K-^*W^8fw-y^^-^^**g^

Raimundo Mendonça, irmão do jalsário, em cujo
está depositada a quantia de setecentos mil cru:

em vários bancos desta capital

nome
eiros,

connlões "DE REVÓLVER EM PUNHO,
«CaJ/séca» PAPAI QUIS ME

LEIA
nu
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NAO VIER
OS TURIS

MOVIMENTO MENOR DO
QUE EM ABRIL E MAIO

&

DESEJAM
REVER OS
MUTILADOS
DA F.E.B.

Especialmente para visitar 03
pracinhas brasileiros que conhe-
ceram num hospital norte-ame-
ricano chegaram, ontem, ao Rio
a bordo do "Argentina" as ir-

(Conclui na 2." página)

Menos de 800 estrangeiros vieram ao Rio até o
dia 20 do corrente, incluídas as delegações —
Esperava o Serviço de Registro de Estrangeiros

mais de 20.000
Contrariando as previsões, segundo as quais a disputa da

Copa do Mundo atrairia entre vinte e quarenta mil turistas,
menos de oitocentos estrangeiros vieram ao Rio, até o dia
20 do corrente, contando-se nesse número os componentes das
12 delegações de países dlsputantes. Nos meses de abril e
maio o movimento turístico foi superior, decaindo exatamente
quando tudo fazia crer num aumento sem precedentes.

A EXPECTATIVA
No principio do mês corren-

te a grande preocupação das
autoridades era criar condições
que tornassem possivel a hos-
pedagem da grande multidão
de estrangeiros que deveria vir
assistir aos jogos da taça "Jules
Rimet". A industria hoteleira,
solicitada a cooperar, fez o que
lhe era possivel: apressou a
conclusão de alguns hotéis em
construção e resolveu o maior
numero de aposentos que era
capaz. Apelou-se, tambem para
a colaboração dos particulares,
no sentido de hospedarem turis-
tas em suas casas, caso se ve-
rificasse a falta de aposentos
nos hotéis.

Os dias corem foram se pas-
sando, iniciaram-se os jogos, o
Brasil já empatou com a Suiça
e os turistas ainda não chega-
ram.

MENOS QUE EM ABRIL B
MAIO

Apesar do grande numero de
estrangeiros que formam as de-
legações dos 12 países que par-
ticipam do Campeonato Mundial
a quantidade de turistas regis-
trada no Serviço de Registro de
Estrangeiros é inferior à veri-
ficada nos meses anteriores. Eni
abril o Distrito Federal recebeu
937 turistas e em maio 1.005.
Neste mês, quando se esperava
maior afluência de visitantes
devido à inauguração da Copa
do Mundo, o numero de turistas
atingiu, no dia 15, 760 e até o
dia 20 ainda não tinha atingido
a 800. Acreditam as autoridades
daquele serviço que a estatisti-
ca do mês será encerrada com
um numero inferior a 1.000.
ESPERAVAM 20 MIL TURIS-

TAS
A ausência de turistas na

Copa do Mundo decepcionou
todos os setores responsáveis.

No Serviço de Registro de Es-
trangeiros, por exemplo, espera-
va-se dias excepcionalmente
atarefados. Disse-nos o sr. Car-
los Brasil, diretor daquele Ser-
viço, que, diante da perspeeli-
va da chegada de 20.000 turistas
que era a estimativa generaliza-
da, tomou todas as providencias
para que sua repartição pudes-se atender satisfatoriamente ao
movimento extraordinário. Soli-
citou aos seus superiores uma
turma de funcionários extraor-
dinarios, pois. não seria possi-vel atender a todo o serviço so-

damente com os funcionários
lotação normal.

A turma extraordinária, no
entanto não chegou a entrar em
função.

Sobre as causas que deter-
minaram o insucesso turístico
da Copa do Mundo, disse-nos o
sr. Carlos Brasil acreditar que,
talvez, o futebol em si não seja
motivo capaz de atrair grandes
massas turísticas. Apontou, tam-
bem, a ausência da Argentina

(Conclui na 5.* página)
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Esperávamos vinte mil turistas para a Copa do Mundo, mas não chega a mil o
nilmero áos qüe chegaram, declara o diretor ão S.R.E., sr. Carlos Brasil

Agrava-se Situacao
da Esposa j Militar
ACUSADA PELO PRÓPRIO IRMÃO — VISTO O AMANTE NAS
PROXIMIDADES DA RESIDÊNCIA NO DIA DO "A CID E N T E"

Complica-se cada vez mais a situação de Isaura Sol San-
tlago, viuva do sargento Alcebiades Santiago, falecido em
conseqüência de um ferimento produzido por faca à altura
do peito, lado esquerdo.

Dona Isaura obstlna-se em sustentar que o ferimento que
vitimou seu esposo fôra produzido acidentalmente, pela própria
vítima, em circunstâncias que ela própria não explicou. No
entanto, a policia achou suspeita a natureza do corte que, de
acordo com o médico legal, teria sido criminoso e não aci-
dental.

Assim, em sucessivas Investigações, chegou-se à con*
clusão de que Isaura Santiago talvez tivesse eliminado o es-
poso, num momento em que ambos altercassem.

NOVAS DESCOBERTAS
As diligências íealizadas até

agora conduziram os técnicos
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policiais a novas descobertas,
das quais se infere que Isaura
Sol Santiago não vivia em boa
paz com o marido, como querfazer crer nos sucessivos inter-
rogatórios a que tem sido sub-
metida.

Desvendou-se que ela traia o
sargento Alcebiades Santiago
com outro militar, de nome Gil-

EXCESSO DE PODER
— 7ünÁaãÁa —

A medida tomada domingo
último pelas autoridades do
Serviço de Trânsito* com o flm
de punir os proprietários dos
automóveis que ficaram esta-
clonados na avenida Maracanã
e ruas adjacentes ao Estádio
Municipal, quando da realiza-
çSo de um dos jogos da Copa
do Mundo constitui um flagran-
te excesso de autoridade e de
poder, que merece a atenção
de quem de direito. Nada a
Justifica.

Nem no Código Nacional de
Trânsito, lei de âmbito federal,
nem no Regulamento para o
Serviço de Transportes no Dis-
trito Federal, lei local, únicas
que regulam a matéria, existe
qualquer dispositivo que auto-
rlze, como penalidade para des-
respeito As determinações sobre
o trafego, o esvaslamento de
pneus. A única penalidade es*
tabeleclda 6 a multa.

Quem estaciona seu automO*
vel em local nâo permitido é
multado e se o estacionamento
6 suscetível de prejudicar ou
Impedir o trânsito deve o vel-
culo ser retirado do local, re*
bocado para o depósito compe-
tente.

A alegação de que em outros
países tal medida é utilizada
não procede porque tudo queé feito fôra da lei é ilegal, 6

violência, 6 arbítrio, o que nâo
se Justifica em um país esen-
cialmente democrático, em um
regime estritamente legal.

Somente na Alemanha, ao
tempo de Hitler, isto é em pie-
no regime da força e do nazis*
mo, é que os policiais em ser-
viço nas ruas puniam os mo-
toristas que Infringiam as leis
do trânsito, esvasiando os pneus,
de seus carros e obrigando-os
a enche-los em plena via pú-
blica utilizando pequenas bom-
bas manuais.

Em nenhum outro país tal
punição, criada pela mentali-
dade violenta e arbitrária dos
nazis, e adotada.

A medida, além de sua fia-
grante Ilegalidade, é injusta.

Nos locais n3o existiam, vi-
siveis a todos, sinais vedando
o estacionamento de veiculos,
não tinham guardas bastante»
que Impedissem a permanência
dos automóveis e bem assim
nenhum edital foi baixado e
publicado, conforme se faz du*
rante as festas carnavalescas,
proibindo que os carros esta*
clonassem aqui ou acolá. Ape*
nas se deu publicidade a um
gráfico aliás incompreensível.

Sendo a Policia mais preven-
tiva que repressiva, cabia â au-

'Conclui na 2." pagina)

berto Barbosa, tambem sargen-
to e compadre do morto.

Essa traição de Isaura foi re-
velada pelo próprio irmão dela,
sr. Armando José Sol, o qual
declarou ainda que, em época
não muito remota, sua irmã ha-
via sido pensionista de um ma-
nicômio na Bahia, onde trata-
ra das faculdades mentais.

Adiantou tambem que certa
vez encontrara Isaura Santiago
em atitude suspeita com Gilber-
to Barbosa, supondo até que
Santiago soubesse das relações
entre a esposa e o compadre.

ENSINAVA "JIU-JITSU"
Além disso, soube-se que Al-

cebiades Santiago era professor
de "jiu-jitsu", conhecedor, por-tanto, de tudo o que se refere
a ataque e defesa. Ou, pelo
menos o suficiente para se li-
vrar de um inimigo mais auda-
cioso.

Desse modo, não poderia ter
sido esfaqueado de frente, como
foi, por um contendor que o
tentasse fazer durante uma dis-
cussão. Apenas uma pessoa de
sua confiança poderia realizar
tal façanha.

A VIZINHANÇA SABIA
A vizinhança inteira sabia das

relações amorosas existentes en-
tre Isaura Sol e o sargento Bar-
bosa. Existe até um sr. Oscar
Wol von Arcosey, residente à

(Conclui na 2." página)
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Bidi dos Amores

PRESO UM 'CAMBONO9
DE JOAO DA GOMÊIA
Dava Cobras e Escorpiões Conservados Em ÁlcoolPara Curar Mordeduras  "Bibi Dos Amores"Está Indignado Mas Não Vai Desistir

Pedro Bento, também conhe-
cido por "Bibi dos Amores",
residente na rua Aibu, 50. no

—*e

Sete Anos Depois do Crime
.(LEIA NA 2* PAGINA),

Engenho Novo, foi prêso na
manhã de ontem por investiga-
dores da Delegacia de Costumes
quando praticava curandeirismo
cobrando consultas a 10 e 20
cruzeiros.

Na ocasião da prisão Pedro,
que trajava uma raia de baia-
na, e se dizia possuído por um"orixá", estava "receitando"
para a cliente Gilda de Souza,
uma garrafada composta de vi-
nho maduro, cravo, e gema deovo, que afirmava o "santo",
ser tiro e queda nos casos de es-
pinhela caída.

APREENDIDA A "FAP-
MACIA"

O mnterial para medicação ecuras de "Bibi dos Amores",

constante de um bombo, paraafugentar os "maus irmãos", ecobras e escorpiões dentro devidros com álcool, beberagem
segundo êle, melhor que soro
antiofídico, assim como uma lis-
ta de "caloteiros", íoi apreen-
dido pela polícia.

TUDO MENOS DESISTIR
Na delegacia "Bibi dos Amo-

res". que se diz "filho de Santo"
do macurnbeiro "Joazinho da
Goméia", o baiano sabido quefaz praça em Cuque de Caxias,
batendo com o pé no chão e
uma mão contra a outra, decla-
rou que podem prendê-lo quan-tas vezes queira. Êle deixar o
curandeirismo é que náo.
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SERVIÇO DE TRANSITO
Exame de motoristas

CHAMADA PARA 29 DO CORREN-
TE, AS 6,45 HORAS

José Luir Domingos Rodrigues,
Sebastião Francisco de Almeida,
Eduardo Batista do Ornclas Filho,
Aldir Joaquim Vieira, Antônio Fer-
nandes, Ralph Dutra Fernandes,
Adalberto Moreira Paz Filho, Ada-
lardo de Carvalho, Epifâunio Belar-
mino de França, José Maria Fer-
reira, Minervino Ferreira da Cruz,
Luiz Andrade de Oliveira, Elpidio
Marques dos Santos. Antônio Fer-
reira de Albuquerque, Luiz Raposo
da Silva, José Luiz de Oliveira, Ma-
nuel Vieira Duarte, Alborto Gon-
çslvei Vila, Manuel Henrique Fran-
cisco, José Rodriguss da Alcântara,
Maria Viana d» Silva, LeSnidas Ta-
vares do Canto, Pedro Lombardi,
Ivan Nabuco de Araújo Sá Rego,
Margarida Maria, Algacir Alfredo
Cruz, José Teixeira, Adalberto Jo-
sé Joaquim de Assunção, Adélio
de Rezende Jorge.
CHAMADA PARA 29 DO CORREN-
TE, ÀS 8,15 HORAS (EXAME DE

MOTORISTAS)
Valdemiro Pòva, Geraldo José

Gustavo, Hugo do Lima Magalhães,
Wellington Nascimento Campos,
Baltazar de Souza, Albano Marinho,
Ivan Penhas Ferreira da Silva, Fran-
cisco Alves Filho, João Batista da
Silva, José do Souza Cardoso, Ma-
nuel da Silva, Enildo do Nascimen-
to Valois, Jessé Silva, Francisco
Otranto, Nicail Demidov, Alfonso
Dolbrowsky, P.omualdo de Carva-
lho, Orlando do Figueiredo, Silvio
dos Santos, Nermclindo de Souza
Cabral. Mário Nassoni, Francisco
Gabriel Xavier de Alcântara, Odilon
Rodrigues de Souza, Matilde Mata-
razzo Qargiulo, Claude* Pinto, Al-
varo Américo Pardelo, Raymond
Levy, Artur Monteiro, Valdomiro
Carvalho dos Santos, Lucas de Al-
meida Guimarães.
CHAMADA PARA 29 DO CORREN-
TE, AS 9,45 HORAS (EXAME DE

MOTORISTAS)' • José Manuel Gouveia Tomás Ro-
' -sa, Rubens da Rocha Osório, Geral-

do de Oliveira Santos, Antônio Ri-
- beiro, Manuel Joaquim Redondo,''. 

Joaquim Silva, Fernando Marques,
j Valdeci Dantas cie Lima, Edilton
; Oliveira Santos, Raimundo Bento.

Allclnio Athaul Lopes, Antônio Al-* 
vos dos Santos, Antônio Rodrigues
Vaz, Ismael Cândido Ribeiro. Elihu
Moreira fios Santos, Abílio Pin-

r,to Soares, Abelardo Pereira de Araú-
, Jo, José Rodrigues. Floriano Cor-

reia de Azevedo, Bernardino Mo-
rais do Melo, Miguel Mulcro, Moa-
cir Paulo dos Santos, Alfredo Rodri-
(jucs da Silva Filho, Durval Correia
da Silva, Osvaldo Ferreira de Men-
clonça. Gilberto do Carmo. Eugênio
Dias de Oliveira, Rui Pacheco Lima,
Adalton Strafarci, Manuel Emi Pi-

Àyrávà-se a
(ConclusSo d.» 1." pãg.)

rua Cururipe, 83, que declarou
conhecer algo que compromete
seriamente o sargento Barbosa.
Mas, reservava-se para esclare-
cer quando for chamado para
depor na Polícia Técnica.

Salientou Oscar Wol von Ar-
cosey que, por ocasião do aci-
dente", quando fora verificar
o que ocorrera com Aleebiades,
encontrara nas proximidades da
casa, o sargento Barbosa, cuja
atitude o surpreendeu, pois, sen-
do compadre do ferido, não pro-
curava entrar para socorrê-lo.
nem ao menos para se Informar
do seu estado.
ENCONTRADA UMA FACA
Nas sucessivas e minuciosas

buscas que a polícia tem reali-
zado no interior da residência
rio casal, os detectives da Poli-
cia Técnica encontraram escon-
diria uma faca, em um canto da
cozinha.

Pelo lugar em que foi acha-
da, julgam os detetives que. pos-
slvelmente, trata-se da arma do
evime. Mas nada de positivo
existe -a tal respeito.

A polícia continua investigan-
do em torno do fato, esperando-
se para muito breve uma con-
fissão de Isaura Sol Santiago,
que sabe muito mais do que
conta e, com sua atitude, se
compromete cada vez mais.

nheiro dt Souza t Alberto Augusto
Pereira.
CHAMADA PARA 29 DO CORREN-
TE, AS 14,45 HORAS (EXAME DE

MOTORISTAS)
Fortuneé Levy, Lino Gomes da

Silva, Eduardo Chabassus, Kahl-
mann, Raul Campos de Amoedo,
José Gil Caetano, Antônio Bento,
José Alves, Elio Aguiar de Souza,
Ataide' Dionfsio Jander, Jorge
Machado, Nelson Teixeira da Silva,
Mário Formosinho aparicio, José
de Albuquerque Ferreira Pinto, João
Fernandes, Nilo Matos Peixoto, José
Gonçalves de Oliveira, Alcides da
Silva, Oscarino Pereira Donato, Ma-
nuel Fonseca, Antônio Menezes, José
da Silva Machado, Antônio Santini,
Mário de Palma, Ivo Nieolau Carri-
tano. Mauricio Steinbruch, Helio
Pinto dos Santos, Nicolas Vassilnen-
ko, Zuleika de Azevedo Gama
Quintela, Guilherme Marques da Sil-
va Wander Tavares.

OBSERVAÇÃO — A falta ã cha-
mada importará no pagamento de
nova Inscrição.

Serviço de Trânsito do Distrito
Federal, em 27 de Junho de 195C.

EDITAL DE INFRAÇÕES
SERVIÇO DE TRANSI-
TO — D. F. S. P. —

Em 15 de Junho do 1950
ESTACIONAR EM LOCAL

PROIBIDO:
43 _ 176 — 101 — 252

442 — 737 — 100!) — 3310
4016 — 6502 — 8413 — 8577
0137 — 9619 — 0852 — 10744

11608 — 13626 — 14791 — 14801
18212 — 22726 — 24206 — 24242
27106 — 27531 — 27625 — 29475
29767 _ 30474 — 31103 — 32552
32980 — 34764 — 35051 — 35142
36074 — 36262 — 37114 — 38194
38996 — 39634 — 4008G — 40715
42189 — 43863 — 44934 — 45732
48093 — 48424 — 51272 — 51340
52392 — 100278 — 100787 — 100787
101657 — 101702 — 101920 — 102510
103228 — 103509 — 104545 — 104548
104812 — 104990 — 105065 — 105393
706471 — 106620 — 107606 — 107854
107983 — 108280 — 108587 — 109702
Moto 590 — Oíicial 88798 — 909M
212455.

DESOBEDIÊNCIA AO
SINAL:

735.— 1156 — 2151 — 3709
4727 — 3992 — 8388 — 9191
9301 — 9093 — 14391 — 15239

15698 — 17628 — 17913 — 18670
19317 — 19363 — 21970 — 26211
28405 — 32090 — 32156 — 32974
33056 — 34586 — 36284 — 41758
41767 — 42232 — 43086 — 44038
44B45 _ 45154 — 45641 — 45732
46317 _ 46985 — 47933 — 48211
50808 — 51267 — 51430 — 52716
101300 — 102723 — 104478 — 105933
106300 — 105364 — 107110 — 10307!)
109540 — 109570 — 110502 — 80800
80452 — 81072 — 81274 — 81326
81419 — 01552 — 81750 — 81790
62985 .- 68546 — 69349 — 69476
72200 — 72843 — 76436 — 70063
76032 — 78865 — 600698 — Oficial
88263 — 88403 — Estadual 20974.

CONTRA-MAO:
494 — 2982 — 49255 — 50903
EXCESSO DE VELOCIDADE

51967.
DESUNIFORMIZADO:

52756.•PARAR DENTRO DA
FAIXA:

8082 — 19457 — 31867 — 32444
34319 — 36441 — 38360 — 49565
100536 — 101314 — 103737 — 108141

FALTA DE LUZ:
31559 — 46647 — 81584.

PARAR AFASTADO DO
MEIO-FIO:

44719 — 52817 — 108300.
NAO ACATAR AS ORDENS:

758 — 35989 — 37467 — 40097
41532 — 42740 — 43455 — 47130
49772 —50253 — 50251 — 105770
80Í71 — 81129 — 81186 — 81326

EXCESSO DE LOTAÇÃO:
46853 — 49029 — 50919 — 52410
81114.

TRAFEGAR ENTRE O
MEIO-FIO E O BONDE:

52117.
PARAR NAS CURVAS OU

CRUZAMENTOS:
14257 — 31103 — 81186 — 816B4.

FALTA DE REGISTO:
103200.

RECUSAR PASSAGEIROS:
40925 — 44985 — 49379.'

CHOQUE:
108805.

I. A. P. E. T. C.t
29772 — 45275 — 66309.

ANGARIAR PASSAGEIROS:
42760 — 48982 — 51003.

PASSAR A FRENTE DE
OUTROS VEÍCULOS:

00343 — 81040 — 81106 — 81271
81276 — 81437 — 81561 — 81710
81762 — 81782 — 81790.

FALTA DE EQUIPA-
MENTO:

63787 — 66303 —
69687 — 66303 —
69687 — 714U —

6878?
68782

C02993

PAGAMENTOS NO
TESOURO

HOJE — 29 DE JUNHO
Aposentados

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E •
OERAS PÚBLICAS

4.904 — A — C 144
4.905 — C — E 145
4.90B —E —F 132
4.907 —F — G 133
4.908 — G — J 134
4.909 — J 135
4.910 — J 136
4.911 — J — L 137
4.912 —L — M 133
4.913 — M a. 139
4.914 — M — O 140
4.915 — O — R 141

81363 — 81607 — Oficial — 86478
CONTRA-MAO DE DI-

REÇAO:
21065 — 25136 — 27931 — 30492
32981 — 33573 — 33369 — 36191
36985 — 39471 — 42740 — 47608
50057 — 50613 — 5081R — 51130
51144 — 51308 — 51895 — 52621
52fJ2t — 52752 — 100679 — 107225
80026 — 80341 — 80343 — 81262
81336 — 81377 — 60110 — 62012
66219 — 68542 — 70182 — 71579
601595 — 602317 — 602558 — 602723

, FALTA DF. TRANSFE-
RENCL\ EE LOCAL:

52445.
FORMAR FILA DUPLA:

17731 — 43165 — 43345 — 103285
80814 — 81279 — 81454 — 81910
Oficial 88958.

TRAFEGAR DE MARCHA-
RE':

50422.
FALTA DE MATRICULA:

29772 — 45275 — 46771 — 74257
601736.

22778
69475
69475
603803.

FORÇAR A PASSAGEM:
15226 — 81186.

TRAFEGAR EM LOCAL
PROIBIDO:

66461 — 75641 — 77248 — 79900
INTERROMPER O TRAN-

SITO:
48050 — 80332 — 81383 — 72412
..DEPARTAMENTO FEDERAL

DE SEGURANÇA PU-
BLICA — SERVIÇO DO
TRANSITO DO DISTRI-

TO FEDERAL.

Vieram Rever.*,
(Conclusão da 1.» página)

mãs Virgínia e Mae Hason, de
Logan, Utah.

"Desde que terminou a
guerra e os feridos brasileiros
começaram a regressar ao Bra-
sil — disse-nos Virgínia — pre-
tendíamos revê-los. Aproveita-
mos agora os três meses das fé-
rias de verão para visitar o Rio,
São Paulo e Vitória, lastimando
não podermos ir a outros Esta-
dos".

Virgínia, que é bibliotecária,
e Mae, professora pública na pe-
quena cidade de Logan, nos Es-
tados Unidos, serviram durante
a guerra como voluntárias da
Cruz Vermelha no "Bushnel Ge-
neral Hospital" daquela cidade,
dedicado particularmente a re-
habilitação de amputados.

"Através de um médico
amigo nosso — explicou-nos
Mae — que estivera no Brasil
e aqui aprendera o português,
fizemos boa camaradagem prin-
cipalmente' com os 150 feridos
brasileiros que ali se encontra-
vam".

Segundo depoimento de ex-
pracinhas, desdobraram-se as
irmãs Hanson cm gentilezas pa-
ra com os mutilados brasileiros,
inclusive recebendo-os e entre-
tendo-os na fazenda de proprie-
dade de sua família, na cidade
de Logan.

Contou-nos Virgínia que aí
receberam certa vez um jovem
rio Rio Grande do Sul que tive-
ra ambas as pernas amputadas.
Trabalhando numa estância do
seu Estado mostrava-se decidi-
do a não voltar julgando não
mais poder montar a cavalo com
pernas mecânicas.

"Fizemos, entrentanto, queêle montasse um dos cavalos da
fazenda o, depois de descobrir
que ainda podia fazê-lo com fa-
cilidáde, decidiu-se a voltar ao
Brasil e a sua estância" — con-
cluiu Virgínia.

"Dava-nos prazer — acres-
centou Mae — contribuir paradiminuir um pouco as dificul-
dades físicas e morais dos queali se encontravam".

MINISTÉRIO DA AGRICUL-
TURA

(diaristas)
Institu'o de Biologia Animal.
Divisão de Fomento da ProduçSo

Animal.
Divisão de InspeçSo de Produtos de

Origem At;'mal.
Seção de Fomento Agrícola no Dis-

trito Federal.
Divisão de Defesa Sanitária Ve-

getal.
Instituto de óleos.
Serviço de Meteorologia.
Serviço de Eer nomia Rural.
Divisão de Caça e Pesca.
MINISTfRIO DA EDUCAÇÃO

E SAÚDE
Departamento de Puericultura.
Hospital Pedro II.
Hospital S. Francisco de Assis.
Hospltnl S. Sebastião.
Secretaria Geral de Assistência.
Departamento de Higiene o Asrls-

lencia Social/'
AMANHA — 30 DE JUNHO

Aposentados
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E

OBRAS PÚBLICAS *
4.916 — R — T  142
4.917 — U — Z  143

SÍLARIO-FAMÍLIA
(Cap.-IPASE)

fi.OIH — A  132
5.(102 — F. — H  133
5.003 — H — ,T  134
5,005 — O — Z  137

.1.000 — A — Z  130
5.100 —A —Z — Salário-fa-

milia du dependentes dc
aposenladoria  140

5.200 — AZ— Salário.faml-
lia do ricpencicntcs de her-
vidores  139

Avulsos:
MINISTÍRIO DA AGRICULTURA

(diaristas)
I.abor.itAtio da Produção Mineral.
Divisai de Fomento da rroducão

Mineral.
Divisão da Águas.
Divisas de Giologla e Mineralogia.
Diretoria Geral do Departamento

Nacional d:i TrodUTSo Mineral.

Excesso De
Poder..*

(Conclusão da 1." página)
torldade competente a obriga-
ção de tomar providências no
sentido de que a Infração não
fosse cometida em vez de fa-
cllltá-la .pela .deficiência .de
fiscalização para depois punir
violentamente aqueles que a co-
meteram.

A determinação do Serviço
de Trânsito, mandando que fun-
cionários públicos se convertes-
sem em esvazladores de pneus,
é também criminosa de vez que
provocou dano apreciável na
coisa alheia.

De fato um carro que fica
horas a fio com um pneu ar-
riado acaba por sofrer um da-
no pois o peso do veiculo, re-
caindo sobre determinada par-te dí. câmara vazia, acaba por
diminuir a resistência da mes-
ma provocando sua Inutiliza-
ção Imediata.

E um veiculo que transita
eom uma câmara enfraqueci-
da pelo desgaste da borracha
está em condições de provocar
acidentes e desastres.

No caso que tem merecido
acerbas criticas da Imprensa
não houve tão somente um abu-
so de poder e uma violência.
Houve uma prática criminal.

E a Policia existe para com-
bate-lal

Salva do Suicídio
Tesoureira Posta

Sevilha Tavares Socorrida Por Úm Filantrópico Industrial
O caso do desfalque dado por Sevilha Ta-

vares, tesoureira da agencia postal da Praça
Duque de Caxias, teve um desfecho cinema-
togrãflco. O Industrial Manoel da Costa Pina,
residente à rua de São Francisco, 403, nesta
capital, num gesto de profunda solidariedade

e compreensão, emprestou àquela senhora a
Importância de 21 mil cruzeiros, por ela des-
viada, parceladamente, a fim de atender às
Inexcrupulffsas exigências do "scroc" Fraga
Filho, Braga Filho, ou Guilherme Witrich
Braga, que a havia seduzido.

AMEAÇARA SE SUICIDAR
Essa atitude do industrial Manuel

da Costa é explicável, sabendo-se
que a tesoureira Sevilha Tavares ha-
via ameaçado se suicidar se nSo pu-
desse repor a quantia devida ao
D. C. T., dentro do prazo estipula-
do, que era de 40 horas.

Apelara para as colegas de repar-
ticão, vendera tudo o que possuia de
valor, apurando pouco mais da dá-
cima parto da importância devida.

Preso Cm Dos
Falsários Do...

(Conclusão cia 1." página)
ro", o "Banco da Lavoura e o
Banco Financial".

As importância ali deposita-
das, cerca de 700 mil cruzeiros,
íoram bloqueadas.

VEIO VER O "SÓCIO"
Wandick Mendonça, que foi

preso na manhã de ontem, no
Hotel Central, onde se achava
hospedado contou que viera ao
Rio em viagem de recreio. O
que se presume entretanto é que
êle para cá viesse a fim de se
avistar com o seu "sócio" An-
tonio, e receber a metade do
que lhe cabia no negócio, como
combinaram.

O correntista tomara esta pro-
vidência por não ter recebido,
como declara, nem um niquel
de Antônio Vasconcelos.

FORAGIDO

As turmas da Delegacia de
Roubos e Falsificações conti-
nuam ativas, em diligências
consecutivas, para deterem. An-
tonio Vasconcelos.

Providências de emergência
como passagem de rádio e co-
municação às policias dos Esta-
dos e portos de embarque e de-
sembarque também foram toma-
das.

E o tempo passando rapidamente,
desesperada, a tesoureira declarou
que acabaria com a vida, se nflo
pudesse devolver a Importância des-
viada no praso dado pelas autorida-
des postais.

APARECE O SALVADOR
A ossa altura dos acontecimentos,

depois da trágica ameaça feita por
Sevilha Tavares, que íol noticiada
pela imprensa, o industrial Manuol
da Costa Fina, em combinação com
sua esposa, resolveu tomar uma ati-
tude cm socorro da tesoureira, que
lho era inteiramente desconhecida.
Encheu um cheque, contra o Banco
da Lavoura de Minas Gerais, S. A.,
na importância desviada dos Correios
e o entrosou a Sevilha Tavares,
pela manhã de ontem.

Tal importância, de acordo com o
que foi estabelecido entre o filan-
trópico industrial e a tesoureira pos-
tal, será devolvida ao sr. Manuel
Pina em pequenas parcelas men-
sais, sem juros ou ônus de nenhu-
ma espécie para a beneficiada.

Sevilha Tavares, profundamente
desvanecida com o gesto do gene-
roso industrial Manuel Pina, nâo
teve palavras com que agradecesse,
desfazendo-se em lágrimas de reco-
nhecimento.

Quanto no indivíduo Fraga Filho,
Braga Filho ou Guilherme Witrich
Braga, a policia já está acumulan-
do uma série de provas contra êle.

Deu Um Desfal-
que De 21.700

Cruzeiros
Ao 19.° D.P. íoi apresenta-

da pela firma Carlos Pereira
Industria Quimica S.A., com
sede à rua Rodrigues Santa-
na, 31, queixa por escrito con-
tra o seu empregado José da
Costa Mendes, autor de um des-
falque na quantia de Cr$....
21.701,00.

Juntamente com a queixa foi
apresentada uma coníissSo de
divida do acusado.

que provavelmente irâ passar uma
temporada na Penitenciária Central.

Três Feridos
No Desastre

O motorista Edy Siqueira, de
20 anos, solteiro, residente à
rua da Cachoeira, 137, dirigia
na tarde de ontem, em grande
velocidade, a caminhonete cha-
pa n.° 6-66-38, pela estrada
Vicente de carvalho, quando
cm dado momento, perdeu a di-
reção indo chocar-se contra um
poste de iluminação publica.

Viajavam no carro Antônio
Pinto Marques, solteiro, oporá-
rio, residente à rua Emidio Ga-
danho, s/n., erri Mesquita e Ma-
ria Nazareth, de 20 anos, sol-
leira, domestica, moradora à
rua da Verdade, 332, também
em Mesquita.

O motorista e seus passagei-
ros íoram socorridos pelo hos-
pitai Getulio Vargas, com con-
tusões e escoriações generali-
zadas e após os curativos, re-
tiraram-se.

O comissário Amaral de ser-
viço no 24.° D.P., tomou co-
nhecimento do ocorrido.

P 0 L VI LHO
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Um Ladrão Na
Escola Nacional

de Música
ONTEM LEVOU MAIS DE 12
MIL CRUZEIROS — PEQUE-
NOS FURTOS DIARIAMENTE
— A DIRETORA NAO SABE O

QUE FAZER
Audacioso larripio vem agi?i-

do no ijiterior da Escola Nacio-
nal de Música há muito tempo.
Pequenas quantias desaparecem
quase diariamente das carteiras
e bolsas de professoras, alunos
e visitantes daquele educando-
rio, trazendo todos ali em cons-
tante alarma.

Ontem, porém, o ladrão se ex-
cedeu. Encontrou numa bolsa a
quantia de doze mil e qui-
nhentos cruzeiros e, lesto, desa-
pareceu com o dinheiro.

DE QUEM ERA A BOLSA
A bolsa pertencia à senhora

Alaíde Ribeiro Cintra, funcio-
nária daquela Escola. Ela dei-
xara-a um instante numa das
gavetas do "bureau" do gabine-
te de trabalho e, ao voltar, en-
contrara apenas a bolsa. O di-
nheiro se eclipsara. Ficou aiar-
mada e comunicou o jato à dl-
retora Joanídia Sodré, que de-
liberou chamar o comissário
Nilo Raposo, do 5." Distrito Po-
licial, a fim de que o fato fosse
esclarecido.

Também foram ali técnicos do
Gabinete dc Exames Periciais
que entraram imediatamente em
tição no sentido de elucidar o
furto.

"A CASA E' PUBLICA"
Nossa reportagem esteve na

Escola Nacional de Música, fa-
lando com a diretora, sra. Joa-
nídia Sodré. Inicialmente, disse-
nos ela:

Nada tenho a declarar à
Imprensa. Mesmo porque detes-
to escândalos. Depois, isso é um
fato comum aqui nesta escola.
Diariamente desaparecem pe-
quenas quantias pertencentes a
visitantes', alunos, ou funciona-
rios. Nada faço porque nada hâ
a fazer. Afinal cie contas, esta
casa é pública. Aqui entra quem
quer a hora que desejar. Nin-
guém o pode impedir.

"NÃO ACUSO NINGUÉM"
A sra. Alaíde Ribeiro Cintra,

interpelaria, corroborou as pa-
lavras de sua diretora, adian-
tando:

Como o senhor vê, não pos-
so acusar ninguém. Aqui entram
todos que desejam entrar. E no
meio rios bons entram os maus.

Depois da pericia no local, foi
feito o reqistro no 5." Distrito
Policial, osíando o comissário
JVilo Raposo empenhado na des-
coberta do audacioso rnelianU
que vem agindo na Escola Na-
cional de Música.

Editais e Assembléias
juizo de direito
da quinta Vara

cível
EDITAL — de praça para venda e

arrematação do terreno situado
A rua Dona Emilia, sem placa
numerlea, entre os prédios de
números quarenta e nove e
cinqüenta e sete da mesma rua,
na freguesia ric Inhaúma.

Doutor AUGUSTO MOURA, .Juiz
de Direito da Quinta Vara Cível do
Distrito Federal,

F.iço saber que no dia 26 do pr.S->:imo mê' d'? julho rin corrente ano,ás 16 horas, no próprio local do imó- '
vel, o Porlclro dos Auditórios le- Ivara a público pregão dc venda <•.-irremat.-içw, em praça deste Julio.
o venderi a quem maior lanço

. oferecer acima ria avaliação de
CrS 20.000,01 (vinte mil crur.clrosV,
o terreno situado ,i rua Dona Emilia.
som placa numerlea. entre o* pré-(lios do números quarenta c nove ccinqüenta c sete da mesma Vua. nafreguesia dc Inhaúma, penhorado na,-ção executiva movida por Oswal-"tio d'Almcid.i Pcnlche contra Wal-fiemar Borre*. Monteiro. O imóvel,
que cita transcrito, rm nome damulher d-' executado, no Livro
3-AM, A íclha 293. rob o número
de ordo:n Síl.lin, cm 10 de maiorie 1917, no Recistro (ler.il rie Imó-veis do Sexto Oficio, tr<m or. fcguln-
tr? caratcristlcos e confrontações:
Terreno sito à rua Dona Emilia. sem
Vioca numérica c situado entro os
prédios i úmeros quarenta e -.-ove rcinqüenta o sete rin mesma rua, nafrenuesia dc Inhaúma. F.' plano,sem construção e localizado do larioImpar da referida rua. Dista sc*.í-enta e quatro metros da rua Cas-tro Lopas, esquina impar. E' de for-ma retanRiilar, medindo de larfiura

j na linha dc frente niuo metros,
ipual largura na linha de fundos
por quarenta metros de extensão ric.imbci os ledos. Tetn como confron-tantes rio l.-çjo direto o terreno ilo
prédio número quarenta e nove riamesma rui pertrneente a Anseiinade Albi.io Silva Pereira, p fundoscom o lot? número tre^ pjrlcrccntea Joaq'.t'm Santos Parente e, final-mente a esquerda com terreno do
prédio número cinqüenta o sete damesma rui Dona Emilia. pertence-!-te a Ernesto Alves Pereira. O preçoda arremaU-.ção serA satisfeito A vis-la ou çaiantído por fiador irioneo,
pelo prazo de tre* dias. sujeitos ofiador i> o arrematante As penas le-
rais. nio ric Janeiro, ms vinte
dias do tnêh dc junho do ann de milnovecentos c cinqüenta. — Eu, Nie-
therolino de Castro Lameira. Escri-vão Sunstituto, escrevi c subscrevo.
la) Augu-.ta Moura. Está conformei

Nicth-rolino de Castro Lameira..
Eicxivão Substituto.

Sindicato do Comércio
Varejista de Feirantes

do Rio de Janeiro
ASSEMBLÉIA GERAL EX-

TRAORDINARIA
São convidados os associa-

dos quites do Sindicato do Co-
mercio Varejista de Feirantes
do Rio de Janeiro para a as-
sembléia geral extraordinária
que se reunirá em sua sede à
rua SanfAna n. 42. sob., no
próximo dia 30 de junho cor-
rente, em 1,' convocação às 14
hs. ou em 2.a convocação às
16 hs. para apreciação da se-
guinte ordem do dia: discussão
e deliberação sôbre o orça-
mento para 1951.

Rio de Janeiro, 20 de junho
de 1950 — ALIPIO DE QUEI-
ROZ — Presidente.

Casa Gebara Sedas S/A
AVISO

Acham-se A disposição dos
senhores Acionistas, n.i Sede

IO

ACES
AO

ESTÁD
MUNICIPAL

Orientação para bem servir ao público, no acesso
ao recinto do Estádio Municipal

ENTRADA DO PÚBLICO
TRIBUNA DE HONRA E ESPECIAL — CADEIRAS PERPÉ-TUAS — CONVITES — DELEGAÇÕES — JORNALISTAS E

PESSOAL DE RADIO
PORTÃO 3 — Polas borboletas existentes no inicio da gran-de rampa, localizada na praça fronteira no esqueleto dc con-creto armado dn antigo Hospital dc Clínicas, do lado da E.F.C.B., devendo o público subir pela grande rampa central.
CADEIRAS CATIVAS — CAMAROTES — CADEIRAS

NUMERADAS
PORTÕES 15 E 16 — Localizados na rua Matta Machado.
PORTÕES 18 e 19 — Localizados na rua Eurico Rabelo, an-tiga Derby Club.
Depois dos portões, o público deverá se dirigir às borbo-letas existentes no inicio das rampas de acesso ás cadeiras ca-tivas. cm numero do oito. c localizadas no interior do Estádio,
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Social desta Sociedade,'na rua j nas extremidades das diagonais do campo.
Os portadores dc cadeiras nos setere, ímpares, d" 1 a-15.

| devcr.no entrar pelo portão 16 da rua Matta Machado.
Os portadores de cadeiras nos setores ímpares, da 17 a 29.

| deverão entrar pelo portão da rua Matta Machado, dc nume-
; ro 15.

Os portadores de cadeiras nos setores parep. de 2 a 14. de-verão entrar pelo portão 18 da rua Dorby Club.
rt ta-n a „,,-,-¦ , ^r.ÓA«» ! , °5 Pprí8d°r(,s Ac cadeiras nos setores pares, de 16 a 30,de 1950 — ANGELA GEBARA j deverão entrar pelo portão 19 da rua Derby Club.• D.rctor-Presidente. ARQUIBANCADA

PORTÕES 1 e 3 — Pelas borboletas instaladas nas grandesrampas, localizadas na Avenida Maracanã, c na praça diame-

Luiz de Camões n.° 36/38, todos
os documentes relativos ao
exercido findo, a que 6e refe-
re o Artigo 95 do Decrcto-Lei
n." 2627, de 26 de setembro de
1940.

Rio de Janeiro, 26 de Junho

Um observador da
1? A n i_ tralmente oposta, fronteira ao cquclcto de cor.ccto armado doI.i*.. U. acompanhara O j antigo Hospital de Clinicas, ao lado da E.F.C.B.
VI Recenseamento do

Brasil
Dada a significação do VI Rc-ccnsenmcnto Geral do Brasil, ater inicio no próximo dia 1.° de

julho, o Instituto Brasileiro d.-Geografia e Estatistica dirigiu-sea várias entidades c instituições
internacionais, convidando-as aenviarem representantes a fimdc, como observadores, assisti-rem á realização dos Censos Ge-rais dc 1950.

Atendendo ao convite qu"lhe foi feito pelo I. B. G. E..ft Food Agricultural Organiza-tion (FAO), órgão técnico daOrganização dar, Nações Unidas
ja designou o seu representan-te. Sr. Lutz Rore Ugarte. qucacaba dc chegar ao Rio. Aguar-d?-se. nestas próximas horas, avinda de outros observadoresespecialmente convidados peloI- B. G. E., para o iim men--onado.

GERAIS
PORTÕES 2 e 4 — Pelas borboletas instaladas nos funis !

localizados nas ruas Matta Machado e Professor Eurico Ra- ibelo, antiga Derby Club. Em seguida, o público deverá se !dirigir pela esquerda, para os dois grandes túneis interiores, jlocalizados nas extremidades diagonais do campo.
FUNCIONÁRIOS — CONCESSIONÁRIOS E EMPREGADOS '

PORTÃO 15 — Pelas passagens próprir.s. existentes na rua !
Matta IMachado. junto a èste portão. Em seguida, deverão se.dirinir pnra ns borboletas r.a rrmna de acesso cs cadeiras ca- jtivas, fronteira ao próprio portão 15.

ENTRADA DE VEÍCULOS
Os veículos do policiamento, deverão ontrar pelo portão19, da rua Professor Rabelo, antiga Derby Club.
Os veículos portadores de ingresso para o Estádio, deverão

i entrar pelo portão 17 da praça fronteira ao esqueleto de con-creto armado do antigo Hospital de Clinicas, do lado da E.F.C.B.
AQUISIÇÃO DE INGRESSOS

Os ingressos para arquibancadas serão obtidos em todas asbilheterias.
Os ingressos para cadeiras numeradas e gerais, serão obti-dos nas bilheterias 5 e 7 da rua Matta Machado, e nas bilhe-terias 14 e 15, da rua Professor Rabelo, antiga Derbv Club.
Em 27 de junho de 1950. — laj Coronel Herculano Gomes,

Presidente da A.D.E.M.
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DIARIO CARIOCA
HISTÓRIAS DE MISTÉRIOS QUE A REALIDADE ESCREVEU

Rio de Janeiro, Quinta-Feira, 29 de Junho de 1950

Sete Anos Depois do Crime Mãe e. Filho Morrem na Forca
MOTÍv^nn ^WPELA VIDADESFSPERADAMENTE-0 ROUBO NÃO FOI OMOTIVO DO CRIME - CASO PASSIONAL ? - TUDO PARECIA INDECIFRÁVEL

— O ESCLARECIMENTO DO ASSASSINATO
NOVA YORK, (EPS) - Costúma-ae dizer que o tem-

S°hKta°dVE?' 
""«í6;10-A" 1» "¦• «"ditam dedlcamo.

fawLr? ! q\ Je' relau° de um fat0 «"""do em Ornar, De-laware, a 9 de novembro de 1927.
t«rio8ní,e.^08,lam "• P"8aP antM que ¦• 1e.cobrl.ie o mis-
NSo ZV*?VOlveu„0 

a"««lnato do solteirão Robert Hltchens.Nao multo tempo depola de Iniciar a. Investigações a policia« abandonou. Todo mundo Já havia esquecido a tragédiade Hltchens, apesar de ter a tragédia comovido a pacificapopulação de Ornar. H

„B .ííl 
"}"?* V" que °" v,llnhos *• Hltchens o viram foi

?. tllLne 
"ovembro- d<"« <"« ante. do crime. A policia

r-riv . ,!" P°rqUe um ,obrlnh° da vitima, HowardCarey. ao visitar a casa de Hltchens encontrou o cadáver.
™2i«« 

depoIrlento ° J°vem Carey disse que .ua mãe ficaraansiosa por saber o que teria acontecido a Hltchens, pois havia
ilLJZ 

"a0 tlnhn"l. n0t'Cla dê,e- ^mpouco fora êle vistoalimentar sua. galinha, e culdr.r do cavalo, como era seucostume todos o. dias."Foi assassinado. O cadáver está Irreconhecível" — disse
S!«LaV0ltV da V,8,U que flzera à CMa d° tl0 Por In-sistencia da mãe.

A VITIMA LUTOU PELA VIDA

Copyright da Distribuidora Record,
Para o DIARIO CARIOCA

As autoridades policiais doEstado e do Condado íoram àcasa de Hitchens e ali encon-traram o cadáver num cantoda sala de visitas. Por toda
parte havia manchas de sangue.Em cima de uma mesa foi en-contrada uma garrafa de licor,e todos os indícios conduziam àconclusão de que Hitchens.ha-
via lutado desesperadamente
antes de morrer.

As cortinas estavam corridas,e numa delas havia manchasde sangue, o que levava a crer
que o criminoso a tivesse corri-do. Até na janela do segundo
andar havia manchas de san-
gue. A caixa do correio quehavia em frente à casa também
estava manchada de sangue.
Quem sabe se o assassino anda-
ra à procura de algum papelimportante, cheques ou do-cumentos, que deviam estar em
poder da vítima?

Essa foi uma das muitas in-dagações que passaram pela ca-beca dos investigadores.
O médico legista contou 19ferimentos no rosto, cabeça ecorpo da vítima. Uma funda

cutilada atingira o olho direi-to, várias outras atingiram a ca-beca. A polícia supôs a princi-
pio que o pacato Hitchens, queera mecânico e carpinteiro, ti-
nha sido morto com uma ma-chadinha, mas logo se inclinou
pela hipótese de um punhal.Mas no local do crime não foi
encontrada arma alguma.

Qual teria sido o móvel do '
crime? Esse foi o quebra-eabe-
ças que preocupou as autorida-
des desde o primeiro instante.

Um dos motivos comuns, oroubo, foi afastado por com-
pleto, pois nada desaparecera
da casa, onde havia objetos devalor. Nos bolsos de Hitchens
foram encontrados seis dólares
e meio.

Seria um crime passional? A
princípio as investigações foram-orientadas nesse sentido, mas
logo se verificou que o solteirão
Hitchens não tinha vida amoro-
sa. Tampouco inimigos, nem sesabia de ninguém que abrigas-

se intentos criminosos contraêle, pois a vítima era uma des-sas pessoas que se dão muitobem com todos. Não faltou
quem sugerisse a possibilidadede ter o crime sido cometido
por algum demente, mas não se
conhecia demente algum emOrnar, nem nas vizinhanças.

Como as investigações tivès-
sem empacado Hitchens foi en-terrado e a certidão de óbito
dava-o como tendo morrido"em mãos de pessoas desconhe-
cidas".

Mas a população de Ornar nãose conformou com o encerra-
mento do caso, achando que a
polícia não havia esgotado to-
dos os recursos. Muitos ofere-
ceram contribuições para um
fundo destinado a pagar detec-tives particulares tanto de Pen-
silvânia como de Nova Jersey.
Passados alguns dias foi êsse
plano posto de lado, pois o custo
excedia a capacidade financei-
ra dos habitantes de Ornar. Mas
o governador do Estado ofere-
ceu um prêmio de 500 dólares
pela informação que levasse ao
esclarecimento do crime e pri-são do criminoso.

Cerca de um ano depois da
morte de Hitchens os irmãos
Carey, seus sobrinhos, viram-se
envolvidos num conflito com as
autoridades. No dia 8 de outu-
bro de 1928 James,.-de 17 anos,
e Lawrence, de 15, confessaram
o furto de galinhas de um vi-
?inho, sendo condenados a três
meses de prisão, custas do pro-cesso e multa de 75 dólares ao
dono das galinhas.

James confessou também quehavia saído com um automóvel
sem autorização do dono.

Howard, que informara a po-licia do assassinato do tio, tam-
bém esteve a ponto de ir a jus-tar contas com as autoridades,
quando foi acusado de vender
bebida ilegalmente. A denún-
cia, porém, não foi consubstan-
ciada, Nada se voltou a saber
sobre nenhum deles, até que o
caso Hitchens veio novamente
para os jornais.

o início das investigações sus-
peitara dos Carey mas nenhuma
acusação pôde fazer contra eles
por falta de provas. Se fossem
chamados a juizó naquela oca-
sião os jurados certamente os
absolveriam, a menos que deci-
dissem confessar voluntária-
mente.

Quando o júri se reuniu Law-
rence ampliou as declarações
feitas anteriormente à polícia e
deu à promotoria alementos pa-ra afirmar que se tratava de
homicídio permeditado, pois asra. Carey e seus dois filhos
Howard e James andaram à
procura de Hitchens desde as
primeiras horas da noite e ata-
caram-nos de surpresa, tanto
que a vitima nem teve tempo
de gritar por socorro.

Quando os Carey voltaram da
empreitada queimaram o por-rete e as roupas que vestiam
durante o crime e esconderam

o revólver no ôco de uma árvo-
re.

Quando a sra. Carey íoi cha-
lançou primeiro um olhar frio
mada a depor perante o júriao filho Lawrence, que estava
servindo como principal teste-
munha da acusação, e disse comvoz calma que a autoria inte-
lectUal do crime cabia inteira-
mente a ela; e que Howard
e James só tomaram parte porinsistência dela."Por conseguinte" — disse elafitando os jurados — "eu assu-
mo toda a responsabilidade pe-lo que aconteceu."

O advogado de defesa, na es-
perança de conseguir a absolvi-
ção dos dois rapazes, ou mesmo
da sra. Carey, leu uma decla-
ração dela, reiterando que, se
não fosse por insistência dela,
Howard e Hitchens não teriam
tomado parte no assassinio do
tio.

O JÚRI PEDE CLEMÊNCIA — O JUIZ DENEGA O PEDIDO
Quando chegou a vez de Howard depor este deixou um

tanto atônitos os Jurados e a assistência, quando disse quesua mãe havia ordenado a James que disparasse contra êle,
Howard, se uma vez em casa de Hltchens êle se negasse a
tomar parte na empreitada. A sra. Carey ouviu essa decla-
ração sem se alterar.

Depois de quatro hora. de deliberação o Jurl declarou os
acusados culpados, mas recomendou clemência. O Juiz Daniel
Layton Indeferiu o pedido de clemência, dizendo que se tra-
tava de um crime cometido com excesso de perversidade. Por
sua vez o governador de Delaware, Douglas Burke, recusou
Interferir na marcha da Justiça.

O Juiz condenou a sra. Carey e Howard a morte na
forca; James foi condenado à prisão perpétua. A execução
foi marcada para o dia 7 de Junho.

No dia da execução uma multidão de repórteres, foto-
grafos e simples curiosos Invadiu a pequena localidade de
Georgetown. As clrcunstânslas em que se deu o crime, e
a grande publicidade que acompanhou as Investigações e o
julgamento» haviam despertado a curiosidade geral.Para a execução Improvisou-se uma forca no pátio da
prisão, talvez por se tratar do primeiro enforcamento na
história do condado. A corda apropriada foi mandada de Nova
York.

A senhora Carey, tão fraca que pesava menos de 40
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A- ÍÔT- Í0Í,tran.sP°mda de Ncwcastle a Georgetown.2) - A casa de Robert Hitchens, em Ornar, Delaware ondesua uma e dois sobrinhos se escoiideram para 

^atá-lo. 
3) -May Hitchens Carey, levada à forca com lèniZfío^lpdo barbaw Cfmttm 4) _ Homri Carcy> íue (ambém mor^ ^^ ^^ ___J_ l

quilos, subiu ao cadafalso com passos firmes, sem mostraro menor sinal de medo. Passando os olhos em torno disse elacom voz clara e firme: "O caminho estâ limpo. Nada tenhoa dizer". Trinta e cinco minutos depois tinha lugar a exe-cução de Howard.
Poucas pessoas tiveram licença para assistir às exe-

SETE ANOS DEPOIS
Na noite de 5 de dezembro de 1934, o casal Powell, tam-bém de Ornar, Delaware, voltou tarde para casa. O «r. Powellfoi guardar o carro na garagem, enquanto a senhora entravaem casa. Mal abriu a porta deu com o vulto de Lawrence

Carey. Tomando um revolver que havia deixado sobre o sofáLawrence abriu fogo contra a atônita sra. Powell. As balas
perfuraram a mão da senhora e uma carteira que levava.

Lawrence aproveitou-se do silencio e da escuridão danoite para fugir.
Na manhã seguinte o assaltante foi preso e reconhecido

pela sra. Powell. sendo eis então processado por assalto dedomicilio privado e tentativa de homicídio. Indagando sobreos motivos dâsse assalto, e suspeitando que Lawrence tivessealguma coisa a ver com certos delitos ocorridos anterior-mente no condado, procurou Impressionar o assaltante, dl-zendo-lhe que sua vida podia perlclitar em mãos da lei.A preocupação do acusado ficou sendo então a de salvar a
pele como pudesse.

Foi então que êle contou tudo o que havia se passado emcasa dos Carey, irmã e sobrinho, do finado Hltchens.
Descobriu-se que a mãe dos rapazes, Irmã de Hitchens,

vinha brigando com este desde a morte da mâe de ambos
em 1926. A velha deixara um pequeno legado, Inclusive uma
apólice de seguros de 2.000 dólares, motivo das discussões
freqüentes então Irmão e Irm». A. discussões se intensl-
ficaram até qu. May Carey resolveu afastar o Irmão Robert
de uma forma ou de outra.

NAO PRESENCIOU O CRIME
Lawrence disse que não havia

presenciado o crime, mas decla-
rou que ouvira dicussões entre
a mãe e os irmãos James e
Howard. Isso porque, uma ver,
desaparecido Hitchens, a apóli-
ce de seguro passaria imediata-
mente a May e outra irmã. Di«-
se ainda que na noite do crime
sua mãe mandou-o ao principalarmazém da cidade, para ver se
Hitchens estava lá. Com efeito
a vitima costumava passar lon-
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gas horas da noite em conver-
sa com amigos íntimos naquele
armazém. Hitchens efetivamen-
te lá estava.

Tomando de um martelo de
3 libras de peso, de um porre-te e um revólver, May deixou
a casa em companhia de How-
ard e James logo que soube do
paradeiro de Hitchens.

Lawrence disse ter ficado em
casa enquanto a mãe e os ou-
tros irmãos andavam no cncal-
ço de Hitchens. Quando regres-
saram — acrescentou êle — vi-
nham com manchas de sangue
na roupa e nas mãos.

Os três suspeitos foram pre-sos imediatamente. Howard ne-
gou ter participado ou tido co-
nhecimento do crime, James fez
sua confissão no dia 7 de de-
zembro. A mãe, May Carey,
disse que faria uma declaração,
mas só na presença dos filhos.

Os réus foram transferidos
para o juizado de Georgtown.
onde May, muito magra e fra-
ca. fez finalmente a sua confis-
são. enchendo os pontos obs-
curos deixados pelo relato de
Lawrence,

Ela atacara Robert com o
martelo, enquanto Howard des-
feriu-lhe dois tiros, para asse-
gurar-se de que não sobrevive-
ria. James também ajudou com
uma navalha. Em seu depoi-
mento disse May que toda a
sua vida fora um pesadelo de
terror criado por Hitchens.

Quando mataram Hltchens
despejaram bebida sobre o ca-
dáver e deixaram a-garrafa per-to, para dar a impressão de queo assalto fora praticado por al-
gum bêbedo.

Enquanto se preparava o jul-
gamento ?. sra. Carey, Howard
e James ficaram presos. Law-
rence, acusado dos disparos con-
tra a sra. Powell. íoi solto sob
fiança de 5.000 dólares, mas foi
arrolado como testemunha da
acusação.

Novos apoios de Lega-
ções estrangeiras ao

VI Recenseamento Ge-
ral do Brasil

Atendendo à solicitação quelhes foi feita pelo presidente do
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatísitca, embaixador J.
C. de Macedo Soares, vários re-
presentantes de legações estran-
geiras aqui instaladas já se so-
lidarizaram com a iniciativa,
tendo mesmo colocado à dispo-
sição da direção do I.B.G.E.
qualquer ajuda especial para a
coleta censitária a se iniciar no
dia 1 de julho.

FACILITAR O CENSO DOS
ESTRANGEIROS

Além dos representantes daSuíça, Finlândia, Espanha, Tche-
coslováçjuia, França, Argentina
e Austrália, os primeiros a res-
ponder ao presidente do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e
Estatística, acabam de assegu-
rar to_da a solidariedade e coo-
peração à S. Excia. os represen-
tantes de Portugal, Egito, Chile
e Estados Unidos da América.
Alguns desses paises, entre os
quais os Estados Unidos, estão
se dirigindo aos seus súditos re-
sidentes no Brasil no sentido de
darem sua colaboração irrestri-
ta aos Censos de 1 de julho,
pois, segundo declarou o embai-
xador J. C. de Macedo Soares,
o VI Recenseamento Geral do
Brasil beneficiará não só aosbrasileiros, mas a todos quantosaqui vivem e trabalham.

•—- • > m

MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA

REAPARELHAMENTO DOS SER-VIÇOS DC METEREOLOQIA NOS
ESTADOS

Designado pelo Ministro da Agrl-cultura, seguirá no dia l.o de julho,via néroa com destino a Belém doPará, o Rodlo-Técnico Carlos Mag-no Filho, no Serviço de Meteorolo-
gla desse Ministério. Nesse Estado,inspecionará o referido técnico o scr-viço de lrradlaçSo dos boletinsAéreos-maritlmos e de Agricultura,
providenciando sua melhoria a se-
guindo, dtpois, para Fortaleza, onde
promoverá a instalação de uma no-va Estacio Radiotransmlssora tlpc"Marconi" de 250 watts, destinadaàs transmisrões dos boletins meteo-rologicoj p.-.ru a imprensa do Rio d»Janeiro o a daquela Capital. EmRecife, previdenciará, ainda, o au-mento de capacidade da EstaçãoTransmissora dc Olinda, que seráa segundt cm potência de 2.000watts, p,»Tft transmissões e recepçScsdo sul do pais e fornecer informa-
ções à impronsa da Capital.

PRODUÇÃO E ESTANHO EM
S. PAULO

De acordo com dados apurados
pelo Serviço dc Estatística da Pro-duçSo do Ministério da Agricultura,em 1948 o Estado de São Paulo
produziu fi.oou quilos de estanho, novalor de Cr,. 300.000,00. Todo o pro.duto resultou das jazidas do muni-cipio dc Judiai.

Além de S,1o Paulo, sâo produto-res ds estanho os Estados de MinasGerais o Riu Grande do Sul e oTerritório do Amapá.
O PERIGO DOS BALÕESA queda de um balão pode pro-duzir um incêndio de graves con-sequínclií Pode destruir uma fio-resta, prejudicando o regime daságuas, a produção de madeira e dclenha, bem como piorando o micro-clima. Soltar balões é, crime prevls-to no Código Florestal. Portanto,as autorldadess esperam que o povopreste a sua colaboração na defe-ba de nois,i> matas.

T 1 ¦

TEATRO MUNICIPAL
RECREAvAO POPULAR

O Departamento de Difusão
Cultural, através a "recreação
popular", fará realizar domingo
próximo, às 10 horas, no Tea-
tro Municipal, um concerto decanto, a cargo da soprano He-lena Pimentel.

A conhecida artista organizou
para esse concerto um selecio-
nado programa, do qual consta-
rão obras dc: Mozart, Grêtry,Périlhou Schumann. Saint-
Saens. Vullermor, Villa Lobos.
Ernani Braga, Joaquim Nin, Jo-sé Siqueira

cuçoes. Comentando êsse fato disseram alguns Jornais qustalvez as autoridades tivessem querido evitar a publicidade.Isso a despeito de ter «Ido aquela a primeira vez em qusuma senhora e seu filho eram enforcados pelo mesmo crimee a primeira vez na história dos Estados Unidos em quegente da raça branca era enforcada no Estado de Delaware.
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MINISTÉRIO DA GUERRA

ESTACIONAMENTO DE CARROS DE
Oficiais Nas Imediações do Estádio Municipal

O ccionel Jair Dantas Ribei-
ro, comandante do Colégio Ml-
litar, por nos«o intermédio, co-
munica aos seu» companheiro»
do Exército, Marinha e Aeronau-
tica, que tendo env vista a difi-
cuidado de estacionamento cie
automóveis nas imediações do
Estádio Municipal, deu ordens
permifndo que seus companhei-
ros estrcionem seus autos den-
tro do Colégio Militar. Para
tanto é suficiente que o oficial
se Identifiquei ao ingressar com
o veículo pelo portáo principal.

Comemorações Do 55° Aniversá-
rio Da Morte De Floriano

Comemora-se hoje, nesta Capital,
mais um aniversário do faleclmen-
to do marechal Floriano Peixoto.

Várias homenagens serSo prestadas
ao valoroso soldado, pelo Grêmio
que tem o seu nome, bem como
pelo Exército e o Clube Militar. A
sua estátua na praça Marechal Fio-
rlano, na Cinelândia, foi toda engala-
nada. Das homenagens do Exército
destaca-se a colocação de uma rica
e artística palma de llores naturais

No Sul Do País o Diretor
De Motomecanização

Viajou à serviço para o sul do
pais, o general Dimas Siqueira de
Menezes, diretor do Motomecanlza-
ção e comandante da 1.» Divisão
Blindada do Exército. Durante sua
ausência, responderá pêlo expe-
dlente daquela repartição o coronel
Joaquim Soares d'Ascenção e pela
chcíin do gabinete o tenente-coronel
Sebastião Agra Lacerda de Almeida
O Aniversário Do Sub-cnt.

Da 1" D.I.
Transcorreu no dia 20 do corrente

môs o aniversário natalicio do co-
ronel Oscar Rosas Nepomuceno da
Silva, que atualmente exerce n íun-
ção de sub-comandante da 1." Divi-
são de Infantaria, com sedo na Vila
Militar. O aniversariante que des-
fruta de, prestigio nos meios arma-
dos e sociais, íoi alvo de várias ma-
nifestações do apreço da parte de
amigos, chefes, colegas e camaradas.

Chamado o Major
Alberto Zamith

Está convidado a comparecer a
Diretoria de Ensino do Exército o
major Alberto Zamith, procurador
Uo capitão Ivan de Miranda Neves,
a ílm de tratar de interesse de quem
representa.

Corrida Da Vila Militar
Realizou-se ontem, às 20 horas, a

Corrida da Vila Militar, na qual to-
maram parte quase todas as Unida-
des da l.a Região Militar,

A Direção Do P. A.V.M.
Em virtude da designação do ma-

jor médico dr. Paulo de Campojf
para efetuar matrícula no 3.» Curso
Internacional de Organização e Aa-
ministração Hospitalar, passou a res-
ponder pela direção do Posto de As-
sistencia da Vila Militar, o capitão
médico Antônio Lauriodó de Ca-
margo.

Uniforme Do Dia
A S.G.M.G. designou o 5.0 uni-

íorme para o dia 30 do corrente.

Uso De Condecoração
O capilão Clovis Galvão da Silvei-

ra apresentou A Secretaria Geral da
Guerra o diploma da Ordem Militai
de Avlz, no grau de oficial, com a
qual foi agraciado pelo governo de
Portugal.

Também o general Cândido Caldas
apresentou o diploma de condecora-
ção da Ordem Nacional do Mérito,
no grau de Grande Oficial que lhe
íoi concedida pelo governo da re-
pública de Portugal.

MINISTÉRIO DA MARINHA

Visita Do Comte. Em CSaefc Da
Esquadra à Flotilha Submarina

O almirante Armando Pinto de
Lima, ooniriiicl.nr.te cm chefe da Es-
quadra, acompanhado de oficiais dc
ceu Estaii-j Maior, Inspecionou, na
manhã *.io ontem, a Flotilha de Sub-
marinos e a Base Almirante Castro

Embarcação Para a Capi-
tania Dos Portos Do Dis-

Irito Federal
Foram designados o capitão de mar

e guerra Eurico Magno de Carvalho
o o capitão de corveta José Ange-
Uno Simíes para, em comissão,
procederam a avaliação do custo
real do caso dc madeira da embar-
cação qua cttâ sendo construída pela"Sociedade Comércio, Indústria c Na-
vegaçfio Ltda", para o serviço aa
Delegacia clr. Capitania dos Portos
do Distrito Federal c Estado do Hio
de Janeiro, em Barra dc Itabapoana.

Quadro De Acesso De Ca-
pitães De Fragata Do Cor-
po De Oficiais Da Armada

De acordo com o despacho do ml-
nistro exarado na consulta do Con-
selho do Almlrantado, o quadro de
acesso do capitães de fragata do
Corpo de Oficiais da Armada, a vl-
gorar no I.u semestre do corrente
nno, fico.i assim completado: Carlos
Paraguassú, de Sá, Silvio Borges rto
Souza Mjta Pinto de Oliveira, Fran-
cisco Viconte Bulcão Viana, Fernan-
do de Almeida Rodríguess, Luiz
Teixeira Martlnl, Waldemar de Fl-
guclredo Corta, Gentil Homem Joa-
quim do Menezes, Eurico Ponlchc,
Nilo de Figueiredo Costa, Vitorino
da Silva Maia e Edgard Serra do
Vale Pereiro.

Cadernetas Subsidiárias
A Diretório do Pessoal solicitou

aos diretore;! de estabelecimento»,
comandi.ito de navios e corpos h
remessa àquela Diretoria, das cader-
notas subsidiárias dos oficiais cuja
longa relação nominal se encontra
publicada no Boletim n. 25 desse
MinistérH, a fim de serem postas
cm dia.

Licença
O ministro concedeu seis meses

de licença ao marinheiro João Luiz
doa Santo" nos termos do art. l.****
da Leo 2.13, podendo gozá-la onde
lhe convier.

Tem Novo Imediato o CT
"Araguaia'1

O mlnlãt-**) designou o capitão do
corveta HlUóh Beruti Augusto Mo-
reira para exercer as funções da
imediato do contratorpcdulro "Ara-
gu.iia".

Curso De Hidrografia e
Navegação Para Oficiais

Foi designado para exercer os fun-
ções do Inrtrutor de Geodesla do
Curso dc Especialização do Hldrn-
pin fia e Npvcgaçüo para Oficiais, ti
capitão de corvota Alexandrino do
Paula Froitas Serpa.

Viagem De Adestramento
O caça submarinos "Gurupl", em

viagem do adestramento do pessoalchogou a Batista das Noves, proce.'dente do Tio de Janoiro.

Movimentação De Navios
Os conlMtorpodcIros "Eeboribe" e"Bocaina" saíram a barra para exer-

ciclos: — procedento do Sanlos,
chogou, entem, ,i osla Capital, ucontrato.•petíciro "Bracui".

no pedestal do seu monumento, ten-
do sido designada a seguinte comis-
são para desempenhar-se dessa mis-
são: major Aimar de Lima, capitão
Tude Xavier Muller e tenente Au-
dlzio de Araujo, todos da Secreta-
ria Geral do Ministério da Guerra.

Nos quartéis, repartições e estabe-
lcclmentos militares, a data será re-
cordada.

Festa Religiosa No
111-3° RI.

No III-3.0 H. I.; aquartelado em
Petropolis, realizou-se ontem, pelamanhã a cerimônia da Páscoa dos
Militares para os seus oficiais e pra-
ças e suas familias. O ato revés-
tiu-se da maior solenidade, tendo
sido presidido pelo cardeal d. Jal-
me de Barros CSmara. Também cs-
teve presente à solenidade não só ti
sociedade, como o povo petropoll-
tano. O comandante do Batalhão,
tenente-coronel Soares Dutra, tomou
todas as providencias para o maior
brilho „da cerimônia.

O Expediente de
Hoje Na

Protesto da Comissão
Nacional do Ano Santo
EM VISTA DE DECLARAÇÕES
FEITAS POR UM PEREGRINO— ESPERADO O "DUQUE

DE CAXIAS»

Dè regresso da viagem que
fez à Roma, conduzindo pere-
grinos brasileiros paia o Ano
Santo, está sendo esperado nes-
ta capital o navio auxiliar "Du-
que de Caxias". As famílias e
amigos dos passageiros preten-
dem oferecer-lhes carinhosa re-
cepção, sendo entretanto reti-
rado qualquer aspecto de festi-
Vidade, em virtude de trazer o"Duque de Caxias" os restos
mortais do peregrino coronel
Aldemaro Cabral Costa, faleci-
do repentinamente na capital
italiana.

PROTESTO DA COMISSÃO
ORGANIZADORA

Em vista das acusações feiías
à Imprensa de Salvador por um
<os peregrinos, criticando seve-
ramente o tratamento recebido
a bordo do "Duque de Caxias",
a Comissão Nacional do Ano
Santo enviou ao ministro da
Marinha o seguinte telegrama:"A. propósito da entrevista in-
felicíssima grandemente íalsea-
da conforme retratação assina-
da entrevistado publicada no
jornal de Salvador "A Tarde"
vinte sete corrente vg apresen-
tamos nome Comissão Nacional

LLOYD BRASILEIRO
Rio de Janeiro, 27 de junho de 1950

BOLETIM N. 146
Despachos e Atos da Diretoria

LICENÇAS CONCEDIDAS
PARA TRATAMENTO DE SAUDE:

Na forma do Boletim n. 221, Item n. 11, de 30-9-1949
- JOSE* QUINTINO DOS 34 — ANTÔNIO FERK

NA CENTRAL DO BRAS
Licenças Concedidas

da Guerra

Ano Santo e todos peregrinos
Secretaria Geral VS enérgico protesto res-fflrmahi

do publicamente nossa profun-
da gratidão Marinha e elogia-
mos o irrepreensível cortês e
dedicado procedimento guarni-
ção "Duque Caxias" pt Comis-
são Nacional Ano Santo assume
Inteira responsabilidade inevi-
táveis deficiências verificadas
vg perfeitamente aceitas com-
preendidas peregrinos bom es-
pirito".

À Secretária Geral do Ministé-
rio da Guerra, pur nosso inter.
médio, informa que o seu expo-
diente hoje, será também das H
àj 12 horas,

e Silva, instalada na ilha do Mo-
cangue.

Recebido pelo capitão de mar e
guerra Nereu Clialrêo, comandante
da llotllhn c pelo capitão dé fraga-
ta Silvio Heck, comandante da Ease.
após as continências dc estilo, pas-
sou o comandante da Esquadra a
percorrer aauelas dependências bem
assim a escola do formação dc ofi-
ciais subiu,*! rin islãs.

Encerrada a primeira visita «Io
Inspeção, foi oferecido um almoço no
qual toraram os visitantes e o ofi-
cialidade da flotilha e da BaSH.
Falaram durante o Agapo o eoman-
dante Cli*i!rén Corrêa e o almirante
Pinto de Lima.

Oficial Reformado
Chamado

A fim de tratar do assunto dé seu
Interesse, c'.tve comparecer, com nr-
gencla, ao Serviço da Reserva Na-
vai, A jua Visconde dc Inhaúma,
í>0, fi.o andar, o segundo tenente re-
íorma Manoel Pereira de Andrade.

Novo Representante Da
Imprensa No Gabinete

O ministro recebeu ontem, dò* dire-
tor da Ag. Nacional um oficio cre-
deliciando o dr. Flavio Seabra comorepresentante daquela Agencia íun-to ao gabinete ministerial.

Serviço De Herança
Militar

Foram encaminhados A Diretoriado Fazeoda, processos de habilita-
çao de montepio do.-, seguintes mill-tares falecidos: contra almirante re-formado Aò.-.'berlo Landim, segundotenente reformado Joõé Antonio dosSantos o primeiro sargento refor-mado Josó Heraldo cia Cunha. Asherdeiras dos militares falecidos, se-rao ate-ididas ás 2.ns., 4.»s c li I3
feiras, das > às 10 horas.

Atos Do Ministro
O ministro assinou, ontem os se-guintes nios: designando o capitãotenente An-bal de Barros Sampaioe o l.o tenente Lui*; Carlos PalhanoLeal para exercerem, respectivamen-te. as funções de assistente e alu-«ante de crdens, do comandante da

guarniçâo com sede no Quartel
Central do Corpo du Fuzileiros Na-
vais; dispersando o canlt.lo tenente
Raul de Castro o Silva do cargo
de comandante do navio farolelro"Jaguarão".

No Gabinete do Ministro
O ministro recebeu, ontem, ein

conferência, o almirante de esqua-
.dra Flav o riguciroclo ris Medeiros,
chefe do Estado Maior da Armada.

Atirou-se do ônibus em
movimento

Uma mulher de còr parda, de
22 anos presumíveis, Viajava na'.arde de ontem, no ônibus li-
nha 14 — Leopoldina-Mourisco— ciiii-.ndo ao chegar na aveni-
la Presidente Vargas, próximoA rua dc Santana, atirou-se «o
«olo sofrrndo ferimentos na ca-boca sendo internada no Hospi-tal do Pronto Socorro cm esta-lo de coma.

A policia do 13.° D. P. deteve<*> motorista do ônibus. ManoelMario da Silva, residente íi ruaAlice do Freitas, 213. casa 2
para prestar declarações. A vi-uma não pôde ser identificada
por nao trazer consigo qual-«.ner documento.

Despachos Do Chefe
Do D.G.A.

Pelo chefe do Departamento Ge-
ral de Administração foram deferi-
dos 03 requerimentos de Augustií
Comte Torres Homem, João Tavares
Filho, Oscar José Blom, Mcdouro
Neves do Menezes,, José Lourenço
de Souza, José do Oliveira Santia-
go, Francisco Borges Leal, Waldcth
Abreu, Francisco Barbosa Cordeiro,
Antônio de Almeida Braga, Joso
Ferraz da Rocha, Washington Alves
Coelho, Agenor Alves do Amaral; nr-
quivados os de Francisco Dutra, Al-
fredo G. Madureira, Nestor Pires de
Oliveira.

QUEM ACUOU ?
Perdeu-se ontem,' no interior

do ônibus 133 (Meicr-Copacaba-
na), no trajeto da av. Maraca-
nã ao Instituto de Educação, en-
tre 15 e 15,30 horas, um broche
de platina e brilhante. Gratiíi-
ca-se bem a quem o restituir.
Favor procurar a proprietária,
à rua São Francisco Xavier, 405
ou pelo telefone 48-2218.

TRIBUNAL DE CONTAS
© Tesoureiro Nâo Foi o Hes****
pousável Pelo Desfalque

MÉDICOS

O Tlibunal do Contas reuniu-
se ontem, cm sessão de tomada de
Contas sob a presidência do minis-
tro Joaquim Coutinho. Estiveram
presentes todos os ministros e audiv
tores em exercicio, assim como u
Procurador Geral e o Procurador
Adjunto.

Pediu Prorrogação Do
Prazo o D.N.C.

O assunto mals debatido dn
sessão foi um pcdlrto do prorroga-
cito de nrar.o solicitado pela Comis-
ssao Liquidanto do D.N.C, para
organizar n, contas daquela autar-
quia, Désshp debates participaram
todos os ministros c duraram cerca
de duas heras. Afinal foi resolvi-
do conceder o prazo até 31 de ju-
lho, para ciue a dita comissão orga-
nlze as certas referentes aos exerci-
cios de 4i> 47 e 40 c envie ao
mesmo Tribunal.

Provou o Tesoureiro Não
Ser o Responsável Pelo

Desfalque
Na trmada do Contas do Te-

sourclro da E. F. S. Luiz — Tere-
zino, Albevto Saulnlcr, relatada pelo
Auditor Aprigio Mesquita foi apu-
rado um nlcf.ncc da importância rio
CrS 210.424.0J de saldo encontrado
a menos. Convidado a apresentar
alegaç6:s o referido Tesoureiro apre-
sentou pre as de tor entregue A
Importância cm questão no Auxiliar
de Tcso.u-clro. Berbardo Lucas Cas-
telo Branco, para efetuar pagamen-
tos. Diante disso resolveu o Trlbu-
nal ordenar o imediato levanta-
mento das contas do Auxiliar do
Te30ureirj a fim de se apurar so
existo ou não o dito alcance;

Legal a Prisão
O Tribunal julgou legal a pri-

.ào administrativa decretada contra
o Tesoriilro Padrão "M", Luiz Fe-
lipo Lopes responsável por um des-
falque de Cr$ 500.000,00, no Estado
do Paraná,
Tem 8 Dias Para Enviar

As Contas
O Tribunal resolveu intimar o

Administrador da Caixa Econômica
do Estado do Rio, para no prazo de
H dias ei;Vlàí ns contas refrente ao
exercício dc 48, no qual sc verifi-
cou um dtfíclquc.

Decisão Reilerada
Nas contas da ComissSo de

Marinha Mercante, referente no
exercício de 47 resolveu o Tribunal
reitirar a sua decisão anterior fl-
xando o pir.zo improrrogável de 60
dins, para seu cumprimento c nns
do exercício dc 43, concedeu tam.
bém o pi az» de (10 dins para quc
as contas sejam remetidas no mes-
mo Tribunal, nsslm como as de Em-
nrfi_ns subvencionadas,
Passíveis De Penalidades
O.s Responsáveis Que Não
Observarem Os Prazos Da

Lei
Encerrando no próximo din 30

o pr*nr.o para quo todos os responsa-

vois por dinheiros públicos apresen-
tem ao Tribunal a sua prestação
de contas, o Ministro Oliveira
Lima apresentou sobre o assunto
11 seguinte proposta que íoi apro-
vada:"O Tribunal e seu Delegações jâ
devem ter em seus arquivos as ie-
lações nominais de todos os respon-
sáveis ru jeitos à sua jurisdição.

O assunto jà íoi objeto de con-
sulta da Diretoria de Tomada do
Contns «! cu, como relntor, ventilei
a questão, obtendo aprovação una-
nime do Tribunal.

Intermmcnte, regula a matéria o
art. 100 dn Lcl n. 830 dc 1949, onde
se estabelece o prazo ató 15 de íe-
vereiro.

Muitos jã terão chegado • êste
Tribunal.

Om lei cencede aos responsávvcis
o prazo de G mines, após expirado
o exerci :1o (até 30 de junhol, para
que entreruem suas prestações de
contas nars Delegaclns ou no Tri-
bunal.

Trato hoje do assunto, por que
na próxima sessão de tomada de
contns jà estaremos no dia 5 dc
Julho.

Proponho que se ordene aos De-
legados do Tribunal que, por tele-
gramn, cadu um deles informe no
Tribunal os nomes dos faltosos após
30 dc .lunno cadente.

O inesmo qunnto nos órgãos que
intervém m prestação e exame das
contas das autarquias.

Sabe o Tr.bunnl quc a Lei 830 pune
com as penas de muila nté 50';'_ de
seus vencimentos, os chefes dns ie-
partições faltosos na remessa das
contas cios responsáveis (arts. 83,
701. O art. 81 c 80 dispõem ainda
sobre as pcmMdadcs de suspensão e
Áté de demissão impostas aos respon-
sáveis quo, cm tempo oportuno, não
cumprem o disposto no art. 80.

O nrt. 85 declam que os chefes de
contabilidade estão sujeitos as penas
do art. 79, pelo atrazo dos respon-
sáveis nn pi estação de suas contas
nos citados prnzos. E o art. 85 in-
clui, como passivoiss das penas
acima, os administradores autár-
quicos.

Dal o motivo da minha proposta,
secundando ns providências já cm
vias de execução por parte da Pre-
sidencia.

28-VI-1950
A, Oliveira Lima".

Caiu do trem em São
Francisco Xavier

O sargento da Marinha Pedro
Pereira, de 51 anos, casado, re-
iidente à rua Cândido Benicio,"80, casa 5, levou nma quedaf.o trem em que viajava, na es-
tacão de São Francisco Xavier,
Fofrcndo ferimentos pelo corpo
e fratura do craneo.

Pedro, depois dc medicado no
H.P.S.. íoi removido em esta-
do grave para o Hospital dc
sua coi-ooração.

A polícia do 19.° D. P. regis-
trou o fato.

DOENÇAS DA PELE
Sifilis, câncer, eezemas, varizes, úl-
corai das pernas, verru-jas. espinhas,
furunculos, inicoses (frieiras) —
Raios X — DR. AGOSTINHO DA
CUNHA — Dipl. Instituto Man-

guinhoj — Diariamente da» 16 Aa
19 horas — Rua Assembléia, 73 —

TEL.! 32-3265

INDICADOR PROFISSIONAL

TUBERCULOSE
E RAIOS X

DR. C. CARVALHO LEITE — Ter-
çai, quintas e sábados — 2 àj 5 ho-ra» - DR. PAULO M. TAVARES— Seaundas, quartas a sexta» —
Telefone: 42-7209 - MÉDICOS DOSANATÓRIO AZEVEDO LIMA —
Cons.: Senador Danta». n • 40, 4 o

andar — 2 às 5 hora»

DR. MARIO PACHECO
MÍDICO PARTEIRO - Residência:Tel.: 3S-3124 — Consultório: RuaJose do» Reis. 525 — Tel.: 29-1309- Sepundas. Quarta» e Scxtcs-fciras
da» 10 A» 12 hor?» _ Terça» é
quinti», da» 15 As 18 hora» * sábado

cias 10 á» 13 hora»

DR. EMYGDIO F.
SIMÕES

MÉDICO _ Do Hospital do Servidorda Prefeitura — CLINICA GE-RAL — VIAS URINARIAS — ClRURGIA — Cons : R General Calid«vcll 310 _ Tel.: 323415 _ R.ji.dencia: Av . N. S. Fátima. <2.
Apartamento 503 — TEL.: 32-3415

DR. AMÉRICO
CAPAR [CA

Clinica Médico-Cirúrgica _ CON-SULTORIO: Rua Visconde do RioBranco. 31 TEL.: 42-2056 - Diária-mente da» 16 A» 19 hora» _ resi.DENCIA: Rui Washington lui», n o
 103, 2.0 _ TEL : 32 1873 

DR. NEWTON MOITA
médico

DOENÇAS DE SENHORAS - OPE-RAÇÕES - PARTOS - Consultório:Av. R,o Branco. 128. Sa'a 515 —TEL.: 42-64G3 _ Consultas 9 ' j As 12 '/_, hora» —

DR. ELIAS MUSSA
CURY

MÉDICO — Consultório: Av. Rio
Branco n.o 128, 2." andar. Sala 202

Terça». Quintas c Sábados —
— das 9 às 12 horas —

CLINICA RADIOLOGICA
DR. WALDIR MOREIRA

CONSULTÓRIO: - Praça Baltazar
Silveira, 21 e ?3 — RESIDÊNCIA:

Travessa Coronel Brana. 130 —
TEL.: 2721, Vargem — Teresópolis

das

DOENÇAS NERVOSAS
DR. NEVES MANTA - Rua Sena-«or Dantas, 40 - Ds 15 à> 18 horas

H E M O R R O I D A S
Tratamento jem dor e ..rn opc.ração por processe» moderno»

DR. OLIVEIRA
Sua47 ™«i*«!_!J- ~ T*-L : «WRUA VISCONDE RIO BRANCO ;Hora popular das 18 a» 19 hora.'

DENTISTAS
DR. MAURÍCIO

NASLAUSKY
DENTISTA — Largo da Carioca. E.
(Ed. Carioca), 3.° andar. Sala 311
TEL.: 22-4781 — 2.»» e 4 «» — De
14 às 18 horas — 6.*« Feiras — De

 8 is 12 hora» ^—

ADVOGADOS

FRANCISCO CAMPOS
— E —

APRIGIO DOS ANJOS
ADVOGADOS — Rua Araujo Porto

SERASTIÃO FRANÇA
DOS ANJOS e

J. GUILHERME DE
ARAGÃO

ADVOGADOS — Avenida Beira Mar
n.*> 405, 11.0 andar — Sala 1.105

 TEL.: 32.6002 

TIMBAUBA DA SILVA
ADVOGADO — Criminal, civil, pe-
ricias e legislado trabalhista —
Diariamente das 12 A» 14 horas

 TEL.I 23-3269 

ADVOCACIA
TRABALHISTA

NAPCLEAO FONYAT — Rua Santa
Luzia 732 — salas 713/711

AMÉRICO BRASILICO E
C. A. DE BULHÕES

ADVOGADOS — (Causas cíveis •
criminais) — Av. Presidente Vargas,
435, 6 o andar. Sala 603. Tel.: 23-0932

 Pciidência: Tel.: 23-0578 

DANTON JOBIM — G. R.
DE MELLO MATTOS E

OCTAVIO MELLO
CARVALHO

ADVOGADOS — Causa» cíveis e
comerciai» — AV. ERASMO 'IA-
GA, 235 — 4 o andar — Sala 404Aleore. ?o. .ala» 318/319. TEL: 42 9!10 ! Das 15 Al 18 horas — rE-..* 42-4955

— JOSE* QUINTINO DOS
SANTOS, mat. 10.149, foguis-
ta: quarenta e cinco dias (de
23-5 a 6-7-50) (P. nos. 20.728 e
20.669).

— JAIR DE OLIVEIRA
GONÇALVES ,mat. 5.311, pra-
ticante, da T-DDO (c. naval):
trinta dias (de 9-5 a 7-6-50).
(P. 20.899).

— EROTIDES JOSE* SAN-
TANA, mat. 2.990, operário, da
T-DDO (oí. eletricidade), trin-
ta dias (de 8-5 a 6-6-50). (P.
20.766).

— GALDINO FERNANDES
PINTO, mat. 1.954, operário da
T-DDO (c. ferro): trinta dias
(de 2-6 a 1-7-50) . (P. 20.765).

— PASCOAL PORTO DA
ROCHA, mat. 3.614, poeráno,
da T-DDO (oí. calafetação);
vinte dias, em prorrogação (de
19-5 a 7-6-50). (P. 20.773) .

— MANOEL ALMEIDA DA
CONCEIÇÃO, mat. 3.438, ope-
rário, da T-DDO (of. máqui-
nas): quinze dias, cm prorro-
gação (de 18-5 a 1-6-50). P. n.
20 573)

— RENE' TA.O' MOREI-
RA, mat. 3.520, operário, da
T-DDO (of. pedreiros): — oito
dias (de 6 a 13-6-50). — (P.
21.857).

— WILSON SILVA, mat.
1.885, operário, da T-DDO (oí.
máquinas): sete dias (de 5 a
11-6-50). (P. 21.400).

_ AL VADO SILVA mat.
2.665, praticante, da T-DDO
(c ferro): seis dias (de 7 a
12-6-50). (P. 21.578) .

10 — SIMPLICIO AVELINO
DE SOUZA, mat, 17.501, carvo-
eiro do Tráfego do Porto: cin-
co dia (de 19 a 23-5-50). (P.
18.359).

11 — DOMINGOS DA COSTA
BARBOSA, mat. 2.218. operário
especializado, da T-DDO (c.
ferroí: cinco dias (de 15 a ..
19-6-50). (P. 21.931).

12 — BAERTOLDO ANTO-
NIO DE SOUZA, mat. 3.823,
trabalhador, de 8. S. G. da
T-DDO: cinco dias. em prorro-
gação (de 2 a 6-6-50). (P
20.898).

13 — MARIO TEIXEIRA,
mat. 18.089, aprendiz, da T-
DOO (of motores): cinco dias
(7 a 11-6-50.. (P. 21.395).

14 — OSMAR TEIXEIRA —
3.089, operário, da T-DDO (of.
carpintaria): — *:inco dias (de
7 a 11-6.50*). (P. 21.392).

15 — MIGUEL BUSSON FI-
LHO, mat. 2.538, operário ,da
T-DDO (c. ferro): quatro dias
(de 14 a 17-6-50). (P. 21.858).

16 — FÁBIO FERREIRA,
mat. 7.875, escriturário, da D-
DC: quatro dias (de 9 a 12-6-
501. (P. 21.746).

17 — COLATINO COSTA, —
mat. 3.615. trabalhador, da T.
S. G. da T-DDO" quatro dias
(de 8 a 11-6-50). (P. 21.586).

18NILO CAETANO DA SIL-
VA, mat. 4.746, trabalhador, da
T. S. G. da T.DDO: quatro
dias, em prorrogação (de 28 a
31-5-50) . (P. 20.768).

19 — OSCAR HERMES DE
MENEZES, mat. 16.426, carvo-
eiro marítimo: trinta dias, em
prorrogação (dc 14-5 a 12-6-50).
por intermédio da Agência de
Recife (P. 19.084).

20 — ALEXANDRE JUVE-
NAL DA HORA. mat. 6.421,
conf. da carga, da Agência du
Salvador: quinze dias (de 19-5
a 2-6-50), por intermédio da re-
ferida Agência. (P. 22.048).

OUTROS PEDIDOS' 21 — JOSE' PEREIRA DA
SILVA. mat. 13.371. da D1DE,
abono da entrada do dia 16-6-
50, em que chegou após à hora
regulamentar "ABONO" — (P.
22.059).

22 — JAIR RODRIGUES DE
GÓIS, mat. 829, escriturário, da
D-DC, abono da entrada do dia
7-6-50, em que chegou após à
hora regulamentar "ABONO".
(P. 20.885).

23 — NILTON AVILA, mat.
846, escriturário, da D-DC, abo-
no da entrada do dia 17-6-50,
em que chegou após à hora re-
gulamentar "ABONO". (P. ..
21 996)
BOLETIM N. 146 DE 27-6-50

24 — JOAO TRINTA DE
SOUZA, mat. 12 296, trabalha-
dor, do Almoxarifado Geral (C-
DM), abono da entrada do dia
16-6-50, em que cehgou após à
hora regulamentar "ABONO".
(P. 22.756).

26 — JOSE' MUNIZ DE CAR-
VALHO, mat. 2.311, operário,
da T-DDO, (C. ferro), abono
do dia -6-50, cm que faltou ao
serviço, a fim de efetuar o re-
gistro dc nascimento de um fi-
lho, o devolução da certidão
que instrui o pedido "DEFERI-
DO. RESTITUA-SE A CERTI-
DAO". (P. 21.607).

27 — JORGE SEVERINO
DIAS. mat. 8.992, praticante, da
T-DDO (of. carpintaria), abo-
no dos dias 9 e 10-6-50, cm que
faltou ao serviço, por motivo
do falecimento de seu pai. e de-
volução da certidão que instrui
o pedido "DEFERIDO. RESTI-
TUA-SE A CERTIDÃO". (P.
21.923).

28 — ANTONIO CLÁUDIO
PEREIRA, mat. 7.996, pratican-
te, da T-DDO (of. carpintaria),
abono da certidão que instrui
o pedido "ABONO. RESTI-
TUA-SE A CERTIDÃO". (P.
18.965).

29 — RENATO GOMES DA
SILVA. mat. 13.402. operário,
da T. S. G. da T-DDO. abono
dos dias 8, 9. e 10-6-50. para
contrair nupeias. e devolução
da certidão que instrui o pedido"ABONO. RESTITUA-SE A
CERTIDÃO". (P. 21.379).

30 — SILVIO MACEDO
CAMPOS SOBRINHO, mal. ..
16.138, segundo radiotelegrafis-
ta, sessenta dias de licença, em
prorrogação, no periodo de 8-6
a fi-8-50. oara tratar de assunto
VENCIMENTOS" <P. 21.223).

31 — OTÁVIO FISDORIO
DOS SANTOS, mat. 8.094. car-
voeiro marítimo, quinze dias de
licença, no período de 13 a 27-
7-50. em continuação às suas
férias, oara tratar de assunto
particular "DEFERIDO. SEM
VENCIMENTOS**. (P. 21.907).— MILTON SANTOS
TRINTA, mat. 13.582. escritura-
r.o. da T-DDO. abono dos dias
13 e 14-6-50 "INDEFERIDO".
<P. 21.917).

33 — MUCIO DE SA MA-
LHEIROS, mas. 13.097, orati-
cante da T-DDO <cf. lustra-
çãol. abono do dia 5-6-50. "IN-
DEFERIDO*' IP. 22.052).

34 — ANTONIO FERNAN-
DES BARBOSA, mat. 75. es-
criturária, do Tráfego do Por-
to, abono do primeiro expedien-
te do dia 13.6-50 "INDEFERI-
DO". "P. 21.569).

ASSUNTOS DIVERSOS
35 — MANOEL AUGUSTO

DOS SANTOS, mat. 10.802,
cabo-íoguista (P. 19.463).
AMADEU FRANCICO, mat. ..
1.950, operário de primeira cias-
se (of. c. cobre) (P. 21.013).
ADALBERTO AMANCIO DA
SILVEIRA PINTO, mat. 3.251.
operário de primeira classe (of.
pinturas) (P. 19.303). ANIBAL
SEVERINO DE SOUZA, mat.
2.818, operário de primeira cias-
se (of. ferreiro) (P. 19.901).
VALDEMAR MARTINS, mat.
3.532. operário de primeira cias-
se (of. pedreiros) (P. 21.004) e
WILLIAM WARNAR, mat. ..
19.940, eletricista (P. 19.568),
pagamento da diferença de ven-
cimentos existentes entre o que
perceberam pelo I. A. P. M.
como acidentados e o que per-ceberiam se estivessem em efe-
tivo exercício de suas funções:
AUTORIZO O PAGAMENTO
DA DIFERENÇA DE VENCI-
MENTOS A QUE TIVEREM
DIREITO, A CONTAR DE 12-
5-1950".

36 — JOSE' FERREIRA DA
COSTA, mat. 9.868, terceiro co-
zinheiro, embarcado no vapor"Jaboatão", abatimento de 30
por cento no custo das passa-
£ens de terceira classe, Recife-
Rio, que pretende, adquirir em
favor de sua esposa Maria Luiza
da Costa e filhos Eunice, Edel-
son, Aélcio, Izes, Aguinaldo e
Almir Ferreira da Costa, para
pagamento em cinco prestaçõesmensais, bem como autorização
para aue as passagens sejam
utilizadas pelo vapor em aue
está está embarcado: "DEFE-
RIDO". (P. 19.502).

37 — ROMEU MENEZES
BASTOS, Capitão do Corpo de
Bombeiros de Niterói, permissão
para pescar nas proximidadesdas Ilhas de Mocanguê e Con-
ceição, comprometendo-se a res-
peitar as disposições regulamen-
tares que houver sôbre o assun-
to. "Deferido, não podendo,contudo, desembarcar em qual-
quer das ilhas citadas" (P. ...
22499).

38 — JOSE' EGYDIO DE
SOUZA, mat. 10.851, entrega de
atestado médico com que ins-
truiu o reauertmento protocola-do sob n. 28.091-49 e um memo.
sôbre a sua volta ao serviço,
comprometendo-se a devolve-lo
tão depressa tire cópia fotostá-
tica do memo.: "Faça-se a cn-
trega do atestado médico, para
o fim alegado, ficando o reque-
rente responsável pela prontadevolução. Quanto à sua volta
ao serviço, dednre-se o queconstar" (P. 12311).

ANTONIO GOMES DA SIL-
VA, mat. 18.141, praticante de
2a. classe (of. calafetação), pa-
gamento da diferença de venci-
mentos existente entre o que
percebeu pelo I. A. P. M. co-
mo acidentado e o que percebe-
ria se estivesse em efetivo exer-
cício de suas funções: "Pague-
se o que for, devido, de acordo
com a informação da "DP" —
(P. 20141).

40 — LACY MARQUES CAR-
DOSO, mat, 2.758, aux. escrito-
rio, padrão LB-E, lotado na
D-DC, transferência ou permu-
ta para os escritórios da T-DDO;"Aguarde oportunidade" (P.
190C3).

41 — JOSE' DE OLIVEIRA
NASCIMENTO, mat. 20.919, ex-
2.° piloto, interino, desta Em-
presa, pagamento das férias e
da indenização a que se julga
com direito: "Pague-se a inde-
nização por férias, satisfeita a
exigência constante do parecer
do D-CJ" (P. 18801).

42 — EURICO MUNIZ DE
CARVALHO, mat. 2.292, opera-
rio de la. classe (of. s. elétri-
ca), pagamento da diferença de
vencimentos existentes entre o
que percebeu pelo I. A. P. M.
e o que perceberia se estivesse
em efetivo exercicio de suas
funções: "Pague-se o que for
devido, de acordo com a infor
mação da S-DP, a contar de .,
12-5-50" (P. 19904).

43 — CECÍLIA BARROSO DE
OLIVEIRA, viúva do ex-aux. de
escritório, padrão LB-E, José
Barroso de Oliveira, mat. 11.976,
pagamento do abono de Natal,
deixado de receber pelo "de
cujus", bem como devolução
das certidões com que instrui o
pedido: "Tendo em vista as in-
formações, autorizo o pagamen-
to do abono de Natal que fôr
devido. Rcstituam-se as certi-
dões, contra recibo, visto que
idênticos documentos estão
anexados ao requerimento pro-
tocolado sob n. 992" (P. 12567).

44 — Esclarecer que a liecn-
ça concedida ao conferente de
carga FRANCISCO DA COSTA
FRAZÃO, mat. 4.399, de que tra-
ta o item 1 do Boletim 144, de
24-6-50, é de 120 dias. de acôr-
do com o período publicado ...
(24-3 a 21-7-50*.

DESIGNAÇÃO DE COMIS-
SÀO

45 — Designar os servidores:Comandante LEONCIA RI-
BEIRO

1.° Maquinista ALFREDO
PEDRO DA SILVA e2.° Maquinista MAURÍCIO
MARTINS.

Para em comissão, procederemà conferência, localização e ve-
rificação do estado dos bens da
Empresa, situados ras Ilhas de
Mocanguê c Conceição, a fim de
que se possam prestar as infor-
mações solicitadas, pela Comis-
são de Avaliação do Patrimônio
do Lloyd Brasileiro.

VOLTA AO SERVIÇO

46 — Tendo em vista a deci-
são da 6a. Junta dc Concilia-
ção e Julgamento desta Capita!,
de que tr.-.ta a Comunicação n. I
47-50. de 20-6-50. do Contendo-
so Jurídico, autorizar a volta ao jS3rviço do Guindastriro SAUL
DA SILVA, matricula 4.626, pa-erão LB-10. da Carreira deiíGuindasteiro do Depósito de!'Carvão, Quadro da Sede, sem;

Foram concedidas as seguintes li-
cenças:

dias
José .Augusto Filho ...••• 30
Azodino Soares da Silva ... 4
Valdemiro de Oliveira Leitão , 15
Natalino de Assis Baião ... 5
Antônio Serafim Pereira .... 8
Antônio José da Costa .... 60
Gastão Mauricio de Menezes . 1
Cassemiro Marques dos Reis . .. .20
José Neblas Sobrinho ..... 5
Juvellno Gonçalces Ribeiro . . 6
Israel Cândido de Oliveira ... 3
José Leitão da Silva ..... 60
José Alves Ferreira . . . . . .30
Antônio Nascimento Calazans . 2
Alcides de Almeida  . 2
Francisco dos Santos Marinho. . 3
Mário Francisco d'Aguila .' . . 5
Bernardo Savaget Sobrinho . . 30
Maria Amorim Calmon . .,. . 10
Orlando Augusto Ferreira ... 10
João Cardoso Soares 10
Taciano Alves da Conceição . . .1
Lourival Medeiros de Oliveira . 3
Ro.lério Guimarães Costa .... 10
Gelrla Ferreira de Araújo

Seara . . 15
Haroldo Belo dos Santos ... 4
Nelly Barros  4
Diomai de Souza 120
Joaquim Gonçalves Aranha . . 7
José Menezes Filho 10
Jorge Albaine de Souza ... 2

Filomena Moura da Silva ... 10
Alexandrino Rozendo do Nasci-
mento  7

Mário Fereira da Silva . ... , ¦ 11
Israel da Silva  30
Carlos Paulo de Carvalho Moura 4
Eloi Joaquim Ribeiro  7
Pedro Pereira de Brito .... 10
Josó Alves  10
João Barbosa da Silveira ... 2
Realino Morais de Olivoira . . 25
Sebastião Goulart 10
Vespasiano Carlos Tavares ... 20
José Paulino de Oliveira ... 8
Francisco Desiderio da Silva . 15

REQUERIMENTOS
Foram despachados os seguintes

requerimentos:
Antonio Canela Machado — AE —

20, mat. -109,327, 13.o XM — Autorizo.
Joaquim Pereira dc Castro — DT"M", mat. 448.929, 5.» LR — Apon-

te-se o din.
José Nogueira Pardal — maouinis-

ta (aposentado) - Deferido, mediante
11 pagamento da taxa na importância
do CrS 50,00.

Nadir Silva — AE — 19 — Altera-
ção de nomo para Nadir Silva Mns-
slco — Deferido, cm face da infor-
mação.

Olga Cavalcante Gomes — AS —
19, C.R.F. — Alteração de nome parnOlga Gomes do Nascimento. — De-
ferido, em face da informação.

Ruth de Sales Terra — AE — 19,
OR — Deferido, sem direito h per-
cepção dos respectivos salários.

Valda Nascimento — Aux. est. 205.» DR — Aguarde a abertura
das informações.

Antônio Chnmbarelli — AR — 19,
l.a IL — Indeferido, por falta de am-
paro legal.

Emilio Eleutério — GT — 22, 3.»
DR — Indeferido, em face da infor-
mação.

José Dias da Silva — GS — 48,00,
l5.o GM — Indeferido, em face da
Informação.

Olímpio José Machado — conti-
nuo e Gonçalo do Amarante Albu-
querquo Chaves — servente 18, li»
DR e DM — Indeferido, em face
das informações.

Danton Reis — TH — 44,00, mat.
495.544, 17.o XM — Indeferido.

Gaspar Kelly — AR — 18, 12.» IL.
e Celso Francisco Teixeira — R 20,
2.a IL — Indeferido

Josó Nogueira Ferreira — GM 
17, G.a IL — Indeferido.

Júlio Antunes de Araújo — TM,
4.a DR — Indeferido.

Mário Rodrigues de Freitas — TH• 44,00, 3.» DR — Indeferido.
Nelson Alves da Silva — TM —

16, l.a IV — Indeferido.
Osório Daniel de Oliveira — OM18, l.a IL — Indeferido.

Rafael Marques GuimarScs — GS
— 48,00, 8.» IL — Indeferido.

Valdemiro Gomes de Oliveira -.
GT — 21, 5.» DR — Indeferido.

DESIGNAÇÕES
O diretor designou o oficial admi-

nistrativo Silvio de Alvim Bote-
lho para a função, em comissão, da
contador geral, do Departamento Fi- '
nanceiro, José Moacir Lamarca, te-'"
soureiro auxiliar para a função de
tesoureiro no Departamento Finan-'
ceiro.

PROCESSOS DESPACHADOS
Foram despachados os seguintei

processos: .
José Celestino Gomes — Aguar-

de a abertura, das inscrições. '
José Mariano Duarte do Amaral —

Submeta-se o interessado à inspeção
de saúde.

Valdo Alves Ribeiro — Submeta-
se o interessado à Inspeção da
saúde.

.jose Ribeiro da Silva — Indefe-
rido, em face da informação.

Nicolino Antônio da Silveira —
Indeferido, em face dos esclareci-
mentos.

Cristóvão Pereira de Freitas —.
Indeferido.

Emidio Cândido de Souza — Inde-
ferido.

João de Souza — Indeferido.
José Eloi de Oliveira — Indeferido.

Lafaiete Epiíànio — Indeferido.
Levindo Vital Simplicio da Cunha

— Indeferido.
Lindolfo Anselmo Lobo — Indefe-

rido.
Ramiro Ribeiro & Cia. Ltda. — In-

deferido.
Sebastião de Oliveira — Indefe-

rido.
Antônio Carlos de Mariz o Bar-

ros — Preliminarmente apresente o
interessado uma declaração ou ofi-
cio do Delegado do 23." Distrito Po-
licial, isentando-o de toda e qual-
quer acusação de que trata a publi-
cação constante das ils. 3 do proces-
so n.o 6.190-49.

Carlos Eugênio Serpa '—* Compa-
reça à Secretaria Geral.

Selos comemorativos do
VI Recenseamento

Deverá ser entregue hoje ao
Departamento dos Correios e
Telégrafos, pela Casa da Moc-
da, os novos selos comemorai!-
vos da realização do VI Recen-
scamento Geral do Pais. As no-
vas estampas deverão entrar em
circulação a partir do dia 1.°
de julho, data de referência do
VI Recenseamento Geral.
A Páscoa dos Funcio-

nários Municipais
Na próxima 5a.-feira, às 8

horas, realizar-se-á a Páscoa
dos Funcionários Municipais,
demonstração de fé que vem
sendo realizada todos os anos
pelos funcionários da Prefeitu-
ra.

A ComissSo incumbida da sua
organização convida a todos os
colegas a participarem desse
ato, que se revestirá do mesmo
sentimento dos anos anteriores.

O CONTRATO DA"VARIG"
O Tribunal de Contas, em

seosáo de ontem, apreciando
o pedido de reconsideração
formuhido pelo Ministério da
Aeronáutica na questão do
contnV.o da "Varig", aprovou
o seu registro por unànlml-
dade.

LLOYD BRASILEIRO
ESCRITÓRIO CENTRAL - Rua do Rosário, 2,'22 _
Telefone 23-1771 - S. CARGAS - Rua do Rosário,2/22 - Telefone 23.1528 - PASSAGENS - Ave^nida Rio Branco, 44/16 — Telefone 43-1247 _ IN-FORMAÇÕES — Rua do Rosário, 2/22 — Telefona
23-3756 (dias úteis até 19 hs., aos sábados ati 16hs.; domingos e feriados, 9 ás 12 horas).
ARMAZÉM A/E — Telefones: 23-1771 a 23-3667 —
ARMAZÉM 11-A — Telefone: 43-6673 — ARMA-ZEM 12 _ Telefone: 43-0290 — CARQAS ESTRAN-GEIRAS — Telefone: 23-2646

TELEFONES
ENDEREÇOS
N0T.A - P*J* «quisiçSo da passagem é necessário a apresentadode atestado de vacina. uP.csonmsao

SERVIÇO DE CARGA E*'KIO AMAZONAS"
Sairá n 3 de julho para Salva-

dor, Recife, Cabedelo, Fortaleza,
Tutota, S. Luis, Belém.

"ASCANIO COELHO"
Sairá » 7 de Julho, para Vitó-

ria, Salvador, Recife, Cabedelo,
Fortaleza, Tutoia, S. Luiz e
Belém.

"GOIASLOIDE"

Sairá a 9 de Julho, ás 10 hs.
para: Vitória, Salvador, Maceió,
Recife, A. Branca, Fortaleza,
Belém, Santarém, Óbidos, Pa-
rintins, Itacoatlara e Manaus.

PASSAGEIROS — NORTE"ALEGRETE"
Sairá a 1 de Julho, para Vitó-

ria, Salvador, Maceió, Recife Na-
tal e Cabedelo."PARA"

PASSAG.
Sairá it 3 de Julho, ás 10 hs.

para Salvador, Recife, Cabedelo
e Nital."RAUL SOARES"

Só Pasiaoeiros
Sairá a 11 Julho para VI-

tória, Salvador, Maceió, Reci-
fc, Fortaleza, S. Luis, Belém.

PARA O SUL"ATALAIA"
Sairá a 7 de Julho para A.
Reis, R. Grande c P. Alegre.

LINHAS PARA O ESTRANGEIRO
SERVIÇO DE PASSAGEIROS E CARGAS

PARA A EUROPA E RIO DA PRATA"LOIDE CANADA"
Sairá a 3 de Julho, para Salvador, Recife, TenerifeLondres, Havre, Antuérpia e Hamburgo.
Próximas Saldas:"Loide-Peru" — 14-7; "Loide- Cuba" — 29-7."LOIDE-CHILE"
Sairá hoje para Salvador. Recife, Tenerife, Casa BlancaLisboa. Gibraltar, Tanger, Barcelona, Marselha, Nápoles eGênova.

PARA A AMERICA"LOIDE COLÔMBIA"
Sairá a 22 de julho para Vitória, Trinidad e Nova OrleansPróximas Saldas: —

pagamento de quaisquer atrasa-
dos.

ANOTAÇÃO NA FICHA INDI-
VIDUAL DE SERVIDOR

(Item 42, do Boi. 142, de
22-6-50)

47 — Alterar o titulo do Item
48, do Boletim 142. de 22-6-50,
para o seguinte: "Anotação na
ficha individual de servidor".
ADIÇÃO DE PADEIRO, DES-
TACADO NO RESTAURANTE

DE MOCANGUÊ

48 — Adir à T-DN e destacar
no Restaurante de Mocanguê, a
contar de 25-5-50, o padeiroJOAQUIM PEP.EIRA DE SOU-
ZA FERNANDES, matricula n.
17-173, sem prejuízo de ser
designado para embarque, se ne-
cessario.

ADIÇÃO DE PESSOAL DE
. MAR

4D — Considerar adidos à DI-visão de Navegação, a partir das
datas a seguir mencionadas, cn-
quanto aguardam nova comis-
são. os servidores abaixo:l.° Radiotelcgraíista ALI-
DOU DIEGOLI, mat. 15.235, ..
14-6-50.

2.° Radiot-Vicgrafista V,'AL-
DEMAR ARSENIO DOS SAN-
TOS, mat. 17.474. 75-6-50.

Enfermeiro ANAURELINO
PEREIRA FORTES, mat. 18.877,
22-6-50.

2.° Maquinista ORION PE-
REIRA DA SILVA, mat. 13.847,
17-6-50.

2.° Maquinista JOSE' DOS
SANTOS ATENCIA, mat. 12.613,
23-6-50.

Conferente de Carga ROL-
DAO GONÇALVES DA SJLVA,
mat. 16.915

ADIÇÃO DE TRIPULANTE

_50 — Em face das informa-
ções. considerar adido à Divisão
de Navegação, no periodo de
22 a 30-4-50. o Marinheiro BE-
NEDITO LUPERCINO ATHAY-
DE, mat. 15.528.

CANCELAMENTO DE CON-
TRATO E CONTRATO NOVO

51 — Em ír.ce dos termos da
carta D-513. de 12 do corren-
te da Agência de Santos, can-
celar o ato constante do item
43, do Boletim n. 39. de 16-2-50.
que contratou o.s serviços de
auxiliar de escritório. RUY
BARBOSA DE MORAIS, e ho-
mologar o ato do Agente que,em substituição, e nas mesmas
condições, contratou os serviços
de

NELSON DOMINGUES DE
MORAIS.

NOSOR TOLEDO SAN-
CHES. chefe da divisão do ex-
pediente..

3
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AS CONFISSÕES BE «£AUNE SÊ£A>9**De Revólver em rUHÊêOm
Papai ais Me Matar"

É o Que Diz "Carne Seca" Em Dramática
Confidencia ao Repórter — Recordações
de Um Pequeno Entregador de Marmitas
— A Grande Jornada — O Espirito Pro-

tetor da Família

Os olhos de "Carne Seca" são calmos e não metem medo

Prefeitura do Distrito Federal

MAIS AGUA PARA RAMOS E BONSUCESSO
NOVA LINHA ALIMENTADORA

Em despacho com o Secretário
Geral de \iac5o e Obras Públicas o
prefeito Menaes de Morais autorizou
a assinatura de contrato para exe-cuçflo de uma nova linha alimenta-
dora de 200 mm de diâmetro com

36j0 m de extensão, partindo daelevatória d* Inhaúma, para ser me-lhorado o abastecimento das zonasaltas de Bonsucesso e Ramos, possl-bilitando dessa forma a instaiacão dopontos de abastecimento público a

ATOS E DESPACHOS
os se-O prefeito assinou ontem

guintes despachos:
Na Secretaria de Administração:

Evaristo Ferreira da Veiga — Cum-
pra-se; Anibal Rupl e José Matias
da Silva — Concedo; Amélia Mo-lina Bastos, João Paulo de Freitaso Jardelino Dias Bicado — Auto-
rlzo; Aristotolina Pires Ferrão, Vir-
gilio Alves Bastos, Nair Tarré deCastro Marçal, Nadir Nóbrega, Da-hll Nóbrega, Pantallna Pinto, Alice
do Rego Martins Costa o Ema Fer-reira Mansure — Deferido; ClaraFerreira do Cerqueira, Antonio dosSantos Malhciro e Augusto de Car-valho Armando — Mantenho o ato;Mario, Barroso da Silva e outros —
Indefiro; Gilda Moreira — Arqul-
ve-se; Osório Gloria — Reassuma;
João Francisco Marques — De açor-do; Sebastião da Silva Pinto —
Aprovo.

Na Secretaria do Interior: He-nock Ribeiro de Morais, Virgínia SI-mas Jacobina, Thierre Barreto, Ma-noel Ferreira, Farmácia Braz de Pl-na Ltda. e Rubem Gomes do Frei-tas — Cnnccle-se: João Nassur —
Estacionamento, não; permito, a deambulante; Aiello Valro — Con-cedo; Pascoal Cupello — Conceao,
a titulo precário: União Democrati-
ca Nacional — Permito, desde quoa faixa não atravesse o logradou-
ro c o alto falante, apenas, no diada realização da festa.

Na Secretaria do Saude: Cláudio
Mesquita de Azevedo — Indefiro;
Of. 78 — do Hospital Geral GetulioVargas — Atendendo às conclusões
finais a que chegou a Comissão deInquérito Administrativo presidida
pelo medico dr. Darci Monteiro cmtorno das acusações feitas contra omedico Rachild Nader de ser o res-
ponsavel, por impericia, da perdade um braço do menor Dalmir, re-
sotvo, isentando esse profissional de
qualquer culpa, mandar arquivar o
presente processo por infundado eimprocedcncla da acusação lmpu-
tada.

Na Secretaria do Viação: Fran-
celino Santos — Arquive-se; Fer-
nando Marques dos Reis, Alix Ri-beiro Moss e Antonio Jorge Mon-
teiro Estrela — Aguarde a vez; Ella
Dias Veloso, Maria do Carmo da Pu-
rificação, Luiz de Abreu Moreira,
Lair Santomauro, Francisca Santos
o outros — aguardem a vez; Vai-
ter Noronha Feita — De acordo;
Lello Guimarães — Aguarde o na-vo bloco; Manuel Hasslocher — Con-cedo; Nocito & Cairo — Mantenho
o ato.

Secretaria Geral De
Administração

Atos do Secretario Geral: Admi-tlndo Jullano Carneiro da Cunha,Agenor José Gomes, Lais de Aguiai,Alonso Santos, João Jacinto daMelo, Rcginaldo Helarmlno Bezerra
e José de Matos Neto para a fun-
ção do trabalhador; Valdemiro Es-
perança, José Alves dos Santos, Inel-sindo de Almeida, Augusto Silva,Sebastião Manoel Ribeiro, MaurlclVilnlba, Silvio Muniz Teio Sampaio
para a função da artífice; Manoel
Francisco dos Santos para a funcio
de foguista: dispensando Jacinto Mo-reira da Silveira Filho, Pedro Sil-verio, Araci de Almeida Faria; de-signando Nilo Gomes para o De-
partamento do Pessoal; Luiz doFreitas para o Serviço de Expe-diente; Américo Rio Branco Soa-res para a Secretaria do Finanças;Lidio Thompson e Marcelo Rodri-
gues Martins para a Secretaria deEducação.

Linhares; Darcflia da Costa Antelopara a escola José Linhare».
Arrecadação Da Prefeitura

A Prefeitura arrecadou ante-ontem, a importância de Cr$ 10.553.725,60.
Decretos Assinados

O Prefeito assinou os seguintes de*cretos: efttlvando, de acordo com oartigo 11 do decreto B813, o artíficeEzequiel Campos de Azevedo; o pin-'orLauren tino Salgado, AtapallpaTelles Barbosa; o instrumentista Da-miSo José Guimarães; o médicoAluizio Cavalcanti Caminha; o pro-fessor de curso primário Ycdda Qui.rino Simões, o vigilante João Leo-nei de Lima; os trabalhadores Joãoda Rosa Pereira, Américo Reis eOctavio Abreu.
Nomeando, Interinamente, DarioMattos para o cargo dc guarda.Transferindo Benedito Lemos paraa Secretaria de Finanças.

canallz.-i.-3es de águas no morro deSanta Terezinha do Alemão e nd-jacenclas.
No memio despacho, foi autoriza-da a absrtura de concorrência públi*ca para cxecusâo de obras na ruaTlbaim, praça Anhangaúba e ruaPiriá, situ-ida em Braz de Pina. Osmelhoramentos em causa, possibili-tarão um piso aperfeiçoado dc ma-cadame betuminoso, ligando à ruaOurique à rvenida Arapogl.
Ainda no Distrito da Penha auto-rizou o Prefeito do Distrito Federal

a abertura de concorrência paraexecução dc melhoramentos inclusi-
ve cohstntçSo de sistema de esgo-tamento de águas pluviais nas ruas
Cintra, Ccba, Anspensada Mello,
Irani e Fuás Roupinho.

Os melhoramentos referidos sâo
dc grande interesse para as ligações
de tráf.rgo e beneficio dos morado-
res daquele subúrbio.

Secretaria Geral De
Saúde e Assistência

At03 do secretário geral: Foramtransferidos Marita Teixeira Lopes
para o Departamento de Higiene;Belinda Reis Pacifico, Ila Pinheirode Freitas e Alfredina Rios para oDepartamento dc Assistência Hospi-talar; Zelinda Pinheiro Dias e Hil-da Lima para o Departamento deTuberculose.

FRANCISCO DE ASSIS BARBOSA

(Quarta reportagem de uma série de des)
Exclusividade do DIÁRIO CARIOCA, proibidas as repro-

duções e adaptações para a Imprensa, rádio e cinema
Expulso de casa pelo próprio pai, "Carne Seca" foi morar

com uns parentes no Rio Comprido. Não havia ainda com-
pletado 9 anos de Idade. Apesar de franzino, o menino topava
qualquer trabalho.

"O João era um azougue" — diz Marflsa. "Servia para
qualquer serviço".

Pouco tempo, porém, "Carne Seca" há de ficar nessa casa
do Rio Comprido. Os parentes não tinham maior Interesse na
educação do menino. Em vêz de colocá-lo numa escola do
bairro, onde êle pudesse fazer pelo menos o curso primário,acharam mais Interessante aproveitá-lo como entregador do
marmitas numa pensão na rua Haddock Lobo. O serviço era
pesado. O pequeno João levava quase sempre quatro mar-
rnltas de cada vez, nas horas do almoço e do Jantar, para a
freguezia, que se estendia da Avenida Paulo de Frontim até
a Praça Saenz Pena. Eram grandes as distancias a vencer,
tuas o menino sempre dava conta do recado, de "cara-dura"
ou mesmo a pé.E quanto vocô ganhava nesse emprego ? — perguntei-lhe.

"Para dizer a verdade" — respondeu-me "Carne Se-
<-a" — nem eu mesmo sei. A combinação foi feita entre esse
meu parente e o dono da pensão, de modo que eu não via
nem a cor do dinheirlnho. Fiquei com os meus parentes até
completar 12 anos".

Faço-lhe, então, mais uma pergunta':Por que você deixou de morar com os seus parentesdo Rio Comprido ?"Carne Seca", antes de responder-me, deixa-se ficar pen-satlvo durante alguns Instantes. E, depois, afirma com na-
turalidade:

"A historia é comprida. O senhor quer escutar 1"
O PEQUENO ENTREGADOR DE MARMITAS

PAGAMENTO DE PROCES-
SOS DE FUNCIONÁRIOS

Ser* realizado amanhã, dia 30, an.
irl??, ?s 15 .hor**-i* no 5.» andar doEdificio Comercial, a Avenida Gra-
ça Aranha, 416, o pagamento dos

i processos dos seguintes funcionários:Jonas dos Santos, Cristolino Soaresde Paiva, Balbino José Torres, Sc-bastião Valentim, Manuel Reina Go-mes, Francisco Lopes Ferreira, Ar-
gentlno Nogueira da Silva, EduardoCordeiro Uchoa, Juvenal Pinto dnFonseca, José Antônio Gonçalves,João Ciclliáno, Abel Cabral, ArturFerreira de Assunção, Paulo Cãn-dido Pereira, Jòo da Silva Lott, Lau-rindo de Moura, José Leite de Me-deiros' Filho, Francisco Casas Al-feres, Iracema Tinoco Baltazar daSilveira. Veríssimo Heis, José Ro-berto Augusto, Adelaide Donatila F.França Ribeiro. Damião FerreiraCardoso, Aristides Ferreira Brag»,Amelio Leoni, Arlindo Gonçalves,Antônio Nóbrega de Oliveira, Ma-nuel Francisco de Oliveira, Justo

Antônio da Paixão, Horacio Antô-nio da Silvo, Oscar Gomes da Sil-va Braga, Jovino Antônio Feijó, Ma-nuel Duarte, Manuel F. D. de Cas-tro Araújo, Altair Silva, João Car-valho de Oliveira, Alzira Vieira Dan-
gelo, Cristina de Melo Mourão Sá,Olímpio Pereira de Novais, Gau-dênclo J. de Souza. Palmirn S. Fer-nandes, João Fiúza Guimarães, JoséAlves Monteiro, José de Freitas Cas-tro, Francisco Rapp, Llnrior Morei-ra, Ligia Carvalho Lima, José B.Cavalcanti, Alexandre de Souza,José dc Oliveira, João da Hosa Sn-veira, Onofre F. Teixeira, GeraldoVieira da Costa, Iolanda da Silva,Vale Moreira, Geral V. Matias, Hé-lio G. Santos, Roberto M. da Ro-cha, Amancia V. da Conceição, Moa-cir de A. Buriti, Claudionor F. doSouza, Cristino C. de Toledo, Antô-nio R. da Silv-,, Célia D. P. Fon-seca, João G. Aires, Aristides C.Braga o Alberto Santos Reis.

Queria sim. Como não Ia
querer "escutar" a história de"Carne Seca". Encontrava-me,

no Parlatório da Penitenciária
do Distrito Federal, pela ter-
ceira ou quarta vez, precisa-

mente para colher o depoimen-
to do bandido, que vivia son-
do caçado pelas tropas de cho-
que da Policia Especial, nos
morros cariocas, desde a iníân-
cia até a sua íuga da prisão,seguida da sua espetacular apre-
sentação ao Juiz Teles Neto.— "Pois então escute" — dis-
se-me "Carne Seca". Num dia
7 de setembro, eu fui asis-
tir à parada, juntamente com
outros meninos do bairro. Lo-
calizei-me bem defronte do edi-
ficio do Ministério da Guerra,
a fim de não perder nada tía
festa. Nunca tinha visto uma
parada. Na praça da Repúbli-
ca, tratei de furar a multidão,
e para ver melhor resolvi tre-
par numa arvore. Outras pes-
soas fizeram a mesma coisa,
e lá de cima pude acompanhar
o desfile, que começou com
o carneirinho do Colégio Mi-
litar, seguido da Banda de Mú-
sica do Corpo de Fuzileiros.
Havia muita gente. Todos quc-riam ver. E a arvore ficou,
dentro de pouco tempo, cheia
de "mirones". Com tanto peso,a árvore acabou se despencan-
do, e todos nós fomos ao chão.
O resultado foi que eu fiquei
de braço quebrado e rom po-der contar como era a paradado principio ao fim, pois só
pude assistir a coisa até o meio
mais ou menos. Veio a Assis-
tencia. Fui para o Pronto So-
corro e lá me encanaram o bra-
ço, 'Voltei então para a casa
dos meus parentes e eles, vendo
o meu braço quebrado, rece-
beram-me de nariz "torcido".

Com um sorriso irônico, "Cai*-
ne Seca" prossegue dizendo:"O senhor já compreen-
deu a coisa. É que eu, com o
braço- daquele jeito, não po-din mais trabalhar. Pelo mc-
nos, durante uns três ou qua-tro meses, tinha que aliando-
nar o meu emprego de entrega-
dor dc marmitas. Quer dizei*,
o dono da pensão arranjaria
outro empregado, e isso não orn
nada interessante para, o meu
parente". /
VOLTA DRAMÁTICA A CA-

SA PATERNA"Foi então que a Fisa, sa-
bendo do desastre veio me bus-
car no Rio Comprido
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A mãe de "Came Seca" está sempre pensando
ou rezando

M. E. M.

Despachos: Fernando Aires da
Cunha — Consídcrc-se com exerci-
cio nesta Secretaria no periodo cn-
tre 12 e 14 do corrente; Nilo Pe-
dro dc Alcântara — Deferido; Car-
los da Silva Almeida, Manoel da
Silva Fernandes e Saturnino José
Martins — Indeferido; Djalma Fer-
reira Marques — Arquivc-sc, A vis-
ta rio que dispõe o item II do ar-tigo 201 do Estatuto.

Seerelaria Geral Do
Interior e Scguranya

Despachos do Secretário Geral:Helena de Souza Gomes Borges,Paulo Gonçalves Reis, Empresa deTeatro Pinto Ltda — Cancelo o auto,de acordo com o parecer do DFS;S-iltro Barbosa Leite Bruno Peixo-
to — Defiro; Osvaldina Rodrigues,Paulo Raposo Bandeira, Osvaldo doOliveira Melo. J. C. Esteves Jú*nior. Ihil Tcndler, Azevedo êc Bar-bosa Ltda., J. D. Inocènclo & IWa-chado e Jesuino Nunes de Olivcl-ra — Ileduzo a multa & metade,
para pagamento do prazo de dezdias.

Secretaria Geral De
Educação e Cultura

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO
PRIMARIA

Atos do diretor: Foram designa-dos Mario da Conceição Guedes pa-ra a escola Sarmiento; Ada LiliamDore para a escola Presidente Roo-scvclt: Cacilda Martins dos SantosjMota parn a escola Prudente de Mo-rais; Eli Pereira Eddc Bonnet paraa escola Soares Pereira; Fani Tabak
P.-.ra a escola Júlio de Castilho: LI-dia Paredes para o Setor de Educa-çao Prcvocacionai; Maria Alice Bri-to Ferreira para a escola Pedro Er-nesto; Maria da Glória Dantas Pe-reira da Rosa Garcia para a escola
í, x„_?acheco: Marl-> d<* LourdesMagalhães dc Almeida Ferreira par»a escola Mato Grosso; Altiva AlvesOa Graça para a rscola Alagoas: Ma-rua Gonçaivcs Cavalcanti de Car-¦alho para a escola Olímpia do Cou-to: íiilra Ferreira Dias para a es-co!a X-ltJo da Cunha; AlmcrlndaBclrnu-j* Gomes para a escola José

Será efetuado dia 30 de junhode 1950, sexta-feira, das 11,15as 14 horas, o pagamento das
propostas anunciadas neste mése ainda não recebidas.

As propostas não procuradas se-rão automaticamente canceladas.

Despachos do Diretor
Laura da Silva Costa — JoSode Freitas — Pedro José de Car-valho — Deferido, de acordocom as informações e disposiçõeslegais em vigor.
Catxa Beneficente dos Fiscaisda Prefeitura do Distrito Federal— Pague-se a quantia de Cr33.735,00 (tres mil setecentos etrinta e cinco cruzeiros).
Centro Social dos Oficiais daPolicia de Vigilância do Distrito

Federal — Pague-se a quantia deCr$ 6.028,00 (seis mil e vinte e
cinco cruzeiros).

Caixa Beneficente da Limpesa
Publica — Pague-se a quantia de
Cr$ 8,50 (oito cruzeiros e cin-
quenta centavos).

Caixa Econômica Federal de S.
Paulo — Pague-se a quantia cie
CrS 330,000 (trezentos e trinta
cruzeiros).

Djalma de Carvalho — Cirio
de Araujo Cavalcante — João Al-
ves Bonifacto — Abel Chagas de
Oliveira — Luiza Fonseca de Oli-
veira Reis — Carlota de Mendonça
Arrals — Lino Garcia da Süva —
Otávio Soares — João José dc
Lima — Deferido.

Benedito de Souza — Elpldla
Telles — José Cardoso dos San-
tos — Valdemiro Leira — Ma-
nuel Martiniano de Carvalho —
Erlindo Jorge —.Irineu Alves Pe-
reira — Onofre Cardoso de Pai-
va — Antônio Ribeiro de Faria— Constantino Ribeiro — De-
ferido. Autorizo o pagamento da
quantia de Cr$ 500,00 íquinhen-
tos cruzeiros), de auxilio nata-
lidade, na forma da lei".

Sebastião Bermud.-i Acedo —
Luis Pinto de Araujo — José
Ribeiro de Oliveira — Consuela
Rodrigues de Souza — José Ro-drigues Rolo Neves — Lourenço
piejrucs — Eni do Prado Vl-•ela. — Enock Nogueira — Ar-mando Passos Esteves — Ex-
çluo do rol de contribuintes des-te Montepio, os servidores daPDF, como Incursos no artigo44, paragrafo 1», do decreto3.307. de 9 de maio de 1930,
considerando o prazo decorrido
sem que os interessados pro-movessem sua permanência co-mo contribuintes facultativos".

Bento Galvão da Costa Bra-
ga — Queira comparecer ao Ser-viço Médico Social, para ocompetente exame de saude.Aríete Lins Ribeiro de Car-valho — Indeferido.

Afonso de Araujo Serra —
Queira comparecer ao ServiçoMedico Social deste Montepio,
para ser submetida ao compe-
lente exame dc saude.

José Rocha — Indeferido. — Oex-servidor cm causa não cracontribuinte deste Montepio.
José Morais — Autorizo.
João Pizarro — Autorizo a in- íclusão. em face dn parecer do i

Serviço Médico Social, e na íor-!ma da lei. J

Nunes — Cancele-se aem face do que se in-
Manuel

proposta,
lorma.

Ernesto Gomes de Oliveira —
Atenda-se.

Antonio de Almeida Carvalho— Aguarde oportunidade.
José Abrahão — Indeferido,Euclides de Oliveira — Prove oalegado.
Gabriel Mizael da Silva —

Compareça ao Serviço de Assis-tencia Dentaria, deste Monte-
pio, acompanhado de sua espo-sa. *

Antonio Ferreira da Silva —
Indeferido, em face das infor-mações.

José Antonio Gonçaivcs — De-ferido. Inscreva-se como pensio-nista d. Maria da ConceiçãoGonçalves, matricula numero .13.103.
JOAO TAVARES — Deferido.Em face do processado e de«cordo com as disposições lc-

gaís sobre o assunto insere-veram-se como pensionistas, dRegina Mesquita Tavares, na
qualidade de viuva do contri-buinte João Tavares, matri-cuia numero 39.580, e. na defilhos, os menores Wilson Ta-vares, Valdir Tavares o Li-
Ria Tavares, esta ultima cnmdireito á pensão somente até9-5-19'0, véspera de seu fale-cimento.

Secretaria Geral De
Viação e Oliras

DEPARTAMENTO DE LIMPEZA
URBANA

Atos do diretor: Foram designado*;
Manuel .José da Costa filho para o2 LU: Gentil da Silveira Filho para4 DL: Inácio dos Santos para oDL; Célio Gomes Martins para o4 DL; José Serafim Neto para o R DL-Francis-co Serafim dos Reis para oDL; Antônio da Silva para o 4 DL:
Sebastião Siqueira para o 2 DL: Joa-
quim Paulino da Silva e Antônio daCruz Coutinho para o 3 DL; trans-ferindo Mateus Rodrigues para o«DL e Sebastião de Briti para o7 DL.

Salário Família
O diretor do Departamento do Pes-soai. concedeu salário familia aosservidores: Eleuterio Trindade, Lu*ciano Carneiro, José Gomes Ferrei*ra, Benedito Esteves Gonçalves,Djalma Apolinário da Silva. Wilson

Santoro de Luca. João Inácio. AleiSilveira Leal Barroso Leite. Izauü-no Paulo, João Teixeira ria FariaMaria da Penha dos Santos Muller'
Otacilio Gonçalves, Liclnio Peixoto.
Oiivia Simões Costa Louiival da Sil-va Santos. Maria José Borjcs Ca-minha. Manuel Luiz da Costa, Fio-riano José dos Santos. José Vcnãn-
cio Santana, Antenor da Silva Men-des. Benedito Pereira da Rosa, Je-suina Medeiros ( Acacio Pires doNascimento, Ana Lúcia B. Teixei-
r.-i Mendes. .Tovita Pereira Espezim,Antônio Ernandc do Amaral, Osval-do Pais de Camargo. Antônio Maria,Antônio Gomes de Lima. Álvaro d-?ou;a Carvalho, Antônio Tavares,
Duarte. Januário José Maciel. Joãodc Morais. Daniel Ferreira. Eteivina
dos Santos B.irbosa. Agapito Alvesda Costa, Francisco Norberto da Sil-a, Joilo Evangelista Basilio, Was
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a seguir, o "Carne Seca". N^o
sei como, minha irmã veio a
saber da história. Sem cônsul-
tar papai, cia mo levou paraCaxias. Voltei assim para a
casa, com o braço na tipóia.
Fiquei muito contente de rever
minha mãe, que me deu almo-
ço e me íez ficar dormindo
na sua cama. À tarde, meu pai,chegou do serviço. E quandosoube da minha volta, virou
um verdadeiro leão. O homem
ficou transtornado, de tanta
raiva, o só falava em me ma-
tar. Tirou da gaveta um revol-
ver e saiu à minha procura.Minha mãe, coitada, chorava
como uma criança. E eu qup.n-do vi a coisa preta, tratei de
fugir, escondendo-mc em baixo
da cama dc uma nossa vizinha.
O barulho conttinuou, ató qucapareceu um preto desconheci-
do, que pulou cm meu pai,desarmando-o. Eu nâo vi nadadisso, pois essa hora estava no

"Carne Seca" beijando a mão da mãe de criação

TRABALHO E PREVIDÊNCIA SOCIAL

ERA HUM 0 JILGAMMTO DO WSSÍDI
COLETIVO DOS COMERCIÁMOS DO DISTRITO

O Advogado Dos Sus-r
citantes Não Teme a

Dqcisão do T. S. T.
O Tribunal Superior do Trabalho

lulgará amanhã, cm grau de recur-
so. o irocesco de dissídio coletivo
dos comoriiarios desta capital. O
Tribunal Regional do Trabalho, fun-
clonando em primeira instância, deu
provimento parcial aos suscitantes,
conccdendo-Ihe uin aumento geralde 30 por cinto, computados sobre

departamentos!
Nacional do Trabalho
O chefe da Seção de Inspeção

do Departamento Nacional doTrabalho faz publico, por nossointermédio, quo deverão apre-sentar suas defesas ao Serviço deComunicação do Ministério do
por ocasião do último dissídio.

No recurso paia o Tribunal Su-
perior Uo Trabalho, os comerciários
voltaram ,*: pleitear GO por conto,
pedido inicial, c os empregadores,
tal como na primeira instância, ne-
gam-se £¦ concessão de qualquer au*mento.

Funcloi-»rn no processo, como re-lator, o ministro Julio Barata e co-mo revisor. o ministro Romulo
Cardim.

lo do
cinco tliasos vcnci.-nct.tos anotados cm carteira I Trabalho, dentro dc" uleis, 

após a devida publicaçãono "Diário Oficial", as seguin-

Declarou-nos ontem o advogadodos comerciários, sr. Oneti de Fi-
gueiredo, oue náo tem receio dadecisão:

1.° — por quc a prova dos auto3está toda ía.-orável oos seus patro-cinados.
2.° — por quc a estatística do Ser-viço do Ministério do Trabalho, so-bre que s,c baseiam os empregadores

c feito com base nos preços oficiais'.e estes n5o abrangem muitas utill-dades e f.crerns alimentícios dc pri*meira necessidade.
3.0 _ pcr quo> scndo 0 aum(,ntodos pretos do genero-, consequôn-cia do crescimento do volume do

papel moeda, os ministros não des-conhecem o fato. por demais evi-dente.

dos Santos. Francisco Correia. Ma-nucl Gonçalves de Oliveira. KubemNunes Guimarães, Alcina RibeiroBatista, Jorge de Andrade. Dmoral.
I Coelho da oMía. Armando do Oli-
j veira. Lu:-* Moreira de Souza. Ad--mar Faustino de Paula. Ar,tò*iic Ei-

j moes Saraiva. Osório Iiácio de Oli-
hington Barbosa/Manuer-Ta^ino^^e^^^v^'11^05 dC

tes firmas: Nicodeitio GuerrcriFabrica de Papel Tijuca S. A.S. S. Simões — Plácido Ca-milo Duarte — Antônio Duarte —
Antonio Duarte — Casa Ruth Co-mcsttveis Ltda. — Josc Abi Hes-sab — Josc Ahi Hcssab — J.R. Silva c Marques — J. R.Silva e Marques — A. F. Ccc-lho — Simões e Alijo — Sipioese Alijo — A. F. Coelho — Bar eLelteria Esporte Ltda. — Padariae Confeitaria Flor rio Rio Ltda. —
Condomínio do Edificio Itaipú" Hotel Primavera Ltda. — PavelStoeconescu — Pavel Slocncscu —
Feliz Gonçalves Moreira e Ir-mão — Felix Gonsalvcs Moreirae Irmão — Jost* R. de CarvalhoJosé R. Gonsalvcs Morei-ra e Irmão — G. Telles DiasPosto de Gasolina Elite Ti-
jucá Ltda. — Companhia Tutu-rarias Pan-Americana — Ferrei-ra Braga e Cia. Ltda. — Albu-
querque — Pugnaloni e Cia. Lida.Albuquerque Pugnaloni e Cia.Ltda. — Carlos Pinto Filho' eCia. Ltda. — Antunes Correia eCia. Ltda. — Antunes Correia nCia. Ltda. — /Vlbino Lopes Ber-tliolo — Alberto Lopes BcrtholoTêxtil Amazônia S. A — Tex-tii Amazônia S. A. — Camilo dosSantos Filho — Camilo dos San-tos Filho — Aibino Lopes Bor-iholo — Miranda Rocha e Cia.Ltda. — Araujo Penha e Compa-

| nhia Ltda. — A. Coelho BrancoFilho — Teixeira Fonseca e, Cia. — Banco de Credito Mer-cantil S. A. — Leandro A. Fer-I nandes e Ci.i. — F. de Aguiar
í — Aristides Astori — Va'derrar C
j Pinto e Cia. I.íria. — ValdemarC. Pinto e C:a. Ltda. — Valde-. ma; C. Pinto e Cia. Ltda. —

José Silva Tecidos S. A. — Mi-randa Rocha c Cia. — UniãoTransporte Interestadual tle LuxoLtda. — Teixeira Santo.-: e Cia.— Teixeira Santos e Cia —
Teresa tie Jesus Rafael — Teresade Jesus Rafael

INDUSTRIA E COMERCIO
Foram ontem registrados e ar-

quivatlos, na Divisão de Regis*tro do Departamento Nacional
da Industria e Comercio, ps se-
guintes feitos; Para constituirão
de firmas: "Baroma", MoveisHospitalares Lida., com o capi-tal de CrS 400.000,00 em 8 de
quotas; .Monteiro, Gonsalvcs cEspirito com o canital tle CrS430.000.00 — silidariòs; Ivo deOliveira Filhn, com o capital tleCrS 200.000.00 em 20 quotas: Pa-dar;a e Confeitaria São Jorge,com o capital de Cr*> MO.000,00em 300 quotas: Henrique Pocha*cavsky e Cia. Ltda.. com o ca-
pitai de CrS l.OOO.COO.OO cm 1000
quotas; Kcíelhohn e FeriersonLtda.. com o capital de CrS ..1.200.000,00 cm 1.200 quotas:Para alterações contratuais: Con-fecções Garrido Ltda. — retirariario sócio Valdem.-.r Ferreira Mar*
quês, que cede e transfer»
suas 55 quotas ao sócio José Ma-ria Garrido pela quantia doCrS 275.000.00. continuando omesmo capital rie CrS ..KOO.000,00: Cif-Comercial Indus-trial c Finsnceira Ltda. Lucie-iFaurn. de si-as ro quotas: cede etransfere 60 aos dois sócios oraadmitidos. Georges Petresco eMlrcca Bucscu. sendo "0 paracada um. continuando n mes-mo capital de CrS 1.000.000.00,em 1.000 quotas: Fabrica Meta-lurgica Flc\- Ltda. — pira Me-talur-rica Flex, Comercio c In-dústria Lttir. — retira-se da so-ciedade Wüheln* Wolfang ErnstBraun, cedendo e transferindo

j suas quotas, sendo admitidosCslsa-rie Fe:.-».-* c Melo. Cathari-
j na Ilchi Schmolzmeier, José Cri.;-
I tiano Hohl e Eponina Gomes rie
! Oliveira p aumentando o ca*
; p»tal social pnra Ti" !."0n.000.noI em 1.2C0 quotas; para distrato: i

Nüo Vieram Os,.,
(Conclusão da 1.» página)

no campeonato e a desvaloriza-
çao do peso em relação ao cru-zeiro, como fatores que influi-ram fortemente na neutraliza-
çao da corrente turística Ar-
Rentina, quc seria uma das maisimportantes. Outra circunstau-cia que deve ter influído nomovimento de visitantes estran-
geiros 6 a coincidência do AnoSanto, acontecimento excepcio-nal que está levando os turis-tas dc todo o mundo paraRoma.

Ao lado desses fatores que,sem duvida, concorrem para odesvio.de turistas do Rio de Ja-neiro, podemos acrescentar quea época escolhida para a Copado Mundo coincide exatamente
com aquela em que se organi-
zam os cruzeiros normais omtodo o mundo, especialmente naAmerica do Norte.

DEFICIÊNCIA DA PROPA-
GANDA

Os fatores contrários à vind»
de estrangeiros eram conheci-
dos com a antecedência neces-
saria. mas confiavam as auto-ridades na eficiência da propa-
ganda feita no exterior, comocapaz do neutralizá-los, consi-
derando mais importante prc-
parar a cidade para hospedar

| os estrangeiros. E' de notpr-se,
ainda, auo quando so realizou aAssembléia do Rotary Club, a
propaganda foi feita no estran-
geiro com a rccomcnriaçfio de
que só viesse ao Rio os rolaria-
nos que dispusessem de garantiasrie hospedagem. Vieram oito
mil rotarianos.

Lopes Cabral e Mondes Ltda.dissolução da Sociedade polaretirada do sócio Armaiidio Meu*ries, ficando o ativo e passivotln Sociedade a cargo de Aveli*no Lopes Cabral; Luiz e SantosMarques — dissolução tia socieda-de cm virtude tle venda do esta-
belocímento; otacilio, Almeida eCia. Ltda. — dissolução da so-ciedade pela dos sócios Jcsó Pin-lo de Moura c Otacilio Mar-tins, ficando o ativo da socieda-dc. a cargo tío sócio I.uiz rieAlmeida: para constituição defirmas individuais: A. Apnclo,com o capital rie CrS 50.000,00construções com compra eventia ds materiais para essefim, Joaquim Alves Gomes como capital de CrS 31.000.00 —
tinturarias e roupas feitas; A. Fi-
gueiroa de Sena, com o capi-tal rie CrS 50.000.00 — linuido'* •>comostivels: Hcbio Valentim Rm-drigues com o capital de CrS5.0GO.OO: representações: pavianotações: Antônio Reis da Süvamudou-se para a rua João Ro-mariz. 7-A; Importadora r* E\*no*-*tartora de Frutas Gifar Ltda. —
que o seu endereço o AvenidaPresidente Vargas, 52f!-.-l*' andarsala .103; Cinematográfica Perci-ra Ltda.. mudança ria sóde paraa rua Viuva Claudlò, 455

IDENTIFICAÇÃO PRO-
FISSIO\'AL

O chefe tío Serviço de Iden-tificação Profissional deferiu.ontem, os seguintes processos:'para registro de jornalistas:tie Ailhur Francisco J'as-trup. Daniel Pereira Cardoso eNerus Volusia Machado e inde-fci-;u o de Garson RodriTuçrfac a informação rio ficai;ra re^-.siro tie professo^e*;Rui da Cunha Pereira n Dirce r>Castro Macedo Rodri*f*ucs: pa-ra registro tle corretores ce *•="-
guros: — do Hcüo MachadoBit.encourt c Valdir MoreiraSampaio; para registro de qui-jj;co: de Maria de Lourdss Pa-aua.

cm
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meu esconderijo. Sei por ouvircontar".
Neste ponto da narrativa."Carne Seca" se detém paraexplicar:"Eu não podia ficar emcasa de jeito nenhum. Meu

pai estava mesmo disposto aliquidar-me com um tiro se mi-nha mãe insistisse na idéia".
A GRANDE JORNADA PARA

NOVA IGUAÇU"Depois disso — continua"Carne Seca" — meu pai aban-
donou a nossa casa. Eu fiquei
uns dias dormindo no mato.
Era minha irmã Fisa quem me
ia levar comida. Quando meu
pai íoi embora, voltei para jun-to de minha mãe, quc estava
desesperada, sem saber o quefazer. Alguém disse a ela queo melhor era internar as mi-
nhas irmãs, todas pequenas,sendo Florisdalva, a mais velha,
não tinha 6 anos. Mas inter-
nar onde? Uma nossa vizinha
perguntou porque minha mãe,
não ia procurar D. Darcy Var-
gas. Quem sabe ela poderiadar um jeito. E minha mãe
resolveu procurar a esposa do
presidente. Um dia, ela saiu
de manhãzinha, e veio até o
Rio para falar com D. Darcy,
que recebeu minha mãe e pro-meteu ajudá-la. Tempos de-
pois, recebemos um aviso: ml-
nhas irmãs iam para o Lar de
Jesus, um orfanato de Nova
Iguaçu, e eu, juntamente com
meu irmão Aramis, iríamos
para a Casa do Pequeno Jorna-
leiro. Para internar minhas ir-
mãs, cra preciso fazer uma
viagem até Nova Iguaçu e,com não tinhamos dinheiro,
decidimos lr mesmo a pé".Em poucas palavras, "Carne
Seca" descreve a jornada, quedurou dois dias e duas noites."Toda a familia seguiu
para Nova Iguaçu. Arruma-
mos a trouxa e alguma comida,
e puzemo-nos a cominhar. Foi
dura a jornada. A comida não
dava para todos, e minha mãe
chorava de desespero. No fim
do primeiro dia, à noitinha, mi-
nhas irmãs já não podiam mais
andar. Estavam mortas de fo-
me. Minha m5e parou numa
leiteria, íez um verdadeiro dis-
curso na porta, pedindo pe-lo amor de Deus que alguém
comprasse um pouco de leite
e pão para as crianças. Um
homem teve pena de nós, e
pagou".
O ESPIRITO PROTETOR DA

MAE DE "CARNE SECA""Carne Seca" esforça-se paranão íazer o patético, e procuradar às suas palavras o tom
mais natural possivel, mas anarrativa é, de íato, impras-
sionante."Minha mãe parecia umalouca. No segundo dia, no meio
do caminho, encontramos umenterro. O cemitério ficava àbeira da estrada, e o defunto
ia baixar à cova naquele mo-mento. Minha mãe ajoclhou-se
diante do morto, e pediu quea alma do homem, quc já dc-via estar no céu, protegesse' amim, a meu irmão Aramis càs minhas irmãs, abandonados
no mundo, sem. um pai quenos protegesse. Minha mãeacredita em espiritirmo. Elaconfia num espirito quc a so-corre nas horas de agonia. Eíoi esse espírito, segundo a suacrença, que nos acompanhou
nor toda a viagcr.i até NovaIguaçu. Eu não acredito nis-so. Não tenho religião, e sóceio em Deus. a única iorça
que existe no mundo, mas mi-nha mãe garante que se nãofosse o espirito protetor nósnão chegaríamos a entrecar asmeninas no Lar de Jesus".

E, num muxoxo. "Carne Sê-ca faz o seguinte comenta-rio:
— "Pode ,r cue seja verda-cl;. Minha mãe diz quc íoi cs-se espirito quem me protogeu.quando meu pr.i. armado derevolver, oueria mo mitr.r. ••

cu fui me esconder debiíxoda cama tía nn;sa vizinha. Êum preto alto. aue vem cm seusocorro nes momentos de afli-çao. A Florinda. a nreta velha
que criou a todos nós. «nrante
que o Dr-Mo apareceu para ela.em Caxias* no dia seguinte ànossa partida prra Nova i-*?ua-cu. dizendo que eslava ao nossolac;o. aue íicesse scsregscl.i. Averdade é aue. cem n p>-ot->-çao do espírito ou sem ola. ml-nhas n-rnãs fersm inlemada3no Lar de Jesus e eu 

'vim
com meu irmão psra à Casado Pequeno Jornaleiro'*.
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LUZEIRO, todas as manhãs causa intensa expectativa

entre os "corujas". Movimenta todo o pessoal, que de

cronômetro em punho marca a sua passada diária,

preparando-se que está a fim de jazer seu "debut" em
nossas pistas. Edmundo Moreira tem sido o seu jóquei
e sempre se apresenta mais esperançoso com o filho

•' •. ,. .. , -,. my I montar Luzeiro, a -fim de ser exercitado, ontem, na
de Latero, o qual, dia a dia, vem apresentando pro- | ^^ Aq centfQ) Luzeir0 iinaiizando o trabalho. A
gressos em sua forma. No clichê, à esquerda, vê-se o

freio uruguaio no momento em que dava o pique para
direita, voltando .para junto do "Photochart", onde o

espera seu treinador
e

CONSEQÜÊNCIA DAS CRITICAS:

LIO NEVES TEVE UMA CRISE DE NERVOS...
Mí«iwe* Í1M MAt.EmEJ.Oim, ©l/E O AUXILIAR «O "STAHTER" REPAROU - A COMISSÃO BE CORRIDAS RETIROE A PENAUIOA-

OE IMPOSTA A EEVI FERREIRA - «TEMPESTADE EM COPO DAGÜA»„.

>*

De uma hora para outra o
nome do sr. Abílio Neves pas-
sou a ocupar espaço nas seções
cio turfe. Veterano serventuário

do Jockey Club Brasileiro, Abi-
lio até pouco tempo cumpria
sua missão escondido pelo ano-
nimato, sendo conhecido apenas

HIPÓCRITA FOI VENDIDA — Os responsáveis pelo Stud Ma-
racânâ acabam de adquirir, do Stud Pacalano, a égua Hipócrita,
eme vem de conquistar dois triunfos consecutivos. Por esse
motivo, essa gaúcha deixou as coheiras do entraineur Walde-
mar Attinncsi e ingressou nas de Manoel Rafael.

nos bastidores do turfe e, assim
mesmo, pelos jóqueis e treinado-
res. Conhecíamos Abílio Neves
de vista. Chegamos, certa vez,
a perguntar a alguém se era pa-
rente do Cláudio Ferreira, de
quem lem muitos traços fisionô-
micos. Responderam-nos que se
tratava dc mera coincidência,
como em certas películas cine-
matográficas.

De manhã, Abilio entrega-se
ao trabalho na diagonal, aju-
dando o Cládio Ferreira a en-
sinar "leões" e potros a alinha-
rem-se nas cintas. Sempre de
chapéu à cabeça, Neves anda
sério, sisudo, dai um apelido
que lhe deram, juntando-o ao
apelido caseiro de Bitoca. Cha-
mam-no de Biloca Mauzinho,
porque ri pouco e dá a impres-

VOLTA COM O
PE9 DIREITO...

ONZE MONTARIAS PARA AS PRÓXIMAS CORRIDAS DA
GÁVEA 3A CONTA O APRENBIZ REVELAÇÃO

Jobel Tinoco estava suspenso
por duas corridas pela Comissão
de Corridas. Agora, entretanto,
já está apto a montar e, ao que
tudo indica, reaparecerá com fó
e coragem...

Muito disputado pelos treina-
dores, o aprendiz-revelação já
possui inúmeras e boas, —
acresconte-so — montarias. Por
hora, nada menos de onze ani-
mnis dirigirá nas próximas cor.
ridas e são os seguintes: — Ne-
gra Maria, Minguinho, Don Na-
varro, Lipe, Hong Kong, Jalisco,
Viviani, Galiani, Cavador, Ar-
cancicl. e Puritana.

Está com tudo o íuturoso jó-
quei. A sua luta com o apren-
diz Cândido Moreno, pela lide-
rança da estatística, na sua ca-
tegoria, vem causando sensação,
assim como n de Ullôa com Ri-
goni, na classe superior.

Não duvidamos que nas pró-
ximas corridas o Tinoco dilata-
rá a diferença quc o separa do
bridão. Para isso, "trabalhou"
muito e, ao que tudo faz crer
quo alcançará o seu objetivo.

As montarias d Tinoco dei-
xam antever uma boa acumu-
lada. Que o diga o "Cabeleira".

Evirlentemente as últimas vi-
torias de Jobel Tinoco reafir-
mam as suas já conhecidas qua- •
Iidades dc bom redeador. E, por
isso mesmo, o seu conceito entre
os aprendizer vem, cada vez
mais, se tornando invejado.

Boa sorte, é o que desejamos
ao Tinoco.

Dr. Gil vau Torres
Impotência — Doenças do Sexo
— UrinSrias — Pre-nupcial —
Assembléia, 98, sala 72 — Te*
lefone: 42-1071 — 9 às 11 e 15

fis 10 hora»
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Jobel Tinoco, no dorso de Laurina, voltando ao "paddock" após um exercício

são de estar sempre aborrecido, i
Uma segunda edição de Osval-
do Feijó, para encerrar depres-
sa esta rápida descrição da pes-
soa de Abilio Neves, o nome do
momento.

COM OS OUVIDOS CHEIOS
Abílio Neves atravessa uma

fase difícil. Funcionário de uma
companhia de seguros, tem si-
do uma vítima de pilhérias de
seus colegas de trabalho, que
acompanham o noticiário rui-
doso sôbre o homem. Sente-se
como se fosse um "carrasco", a
"enforcar" os profissionais... O
dia todo, Neves não ouve outra
coisa e seus ouvidos, como é
natural, ficaram cheios a ponto
de andar nervoso, irritado.
O "INCIDENTE" COM LEVY

Surgiu um "caso", para cúmu-
lo do asar do Abílio Neves, en-
volvendo também o companhei-
ro do Cláudio.

Neves foi entregar uma pa-
peleta ao treinador Levy Fer-
reira para levar a égua Chiqul-
ta Bacana nas cintas. Levy, co-
mo todos seus colegas, leu a pa-
peleta, tomou ciência da ordem
e rasgou-a, — aliás como de
hábito."Seu" Abilio levou a atitude
do Ferreira para o terreno da
ofensa e aborreceu-se. Ligeira
discussão entre os dois e Abílio
Neves teve uma crise de ner-
vos, sendo atendido na enfer<
maria do Hipódromo.

MAL ENTENDIDO
Foi o fato que acabamos de

relatar, que ocasionou a sus-
pensão de Levy Ferreira.

Abilio Neves, porém, não é
tão máu como parece e reparou
o mal entendido, provocado pe-
lo estado de nervos, consequen-
cia das críticas que tem sofrido, I
procurando os comissários de |
corridas, para dizer que tudo
não passara de Um mal enten-
dido.

Levy abraça Abílio, Abílio
abraça Levy e a Comissão re-
tira a penalidade imposta ao
treinador.

Conclusão: "tempestade em
copo dágua"...

GIRO, Um "Oüf-Sicfe" Perigoso
A EXPOSIÇÃO AVENIDA PROGRAMA DE DOMINGO

apresenta
A ROUPA ESPORTIVA

"1950"
...para a "Copa do Mundo"!a.

E' o seguinte o programa
nta

de
domingo com as montarias pro-
vavels:

1» PAREO

EDUARDO GARCIA SUSPENSO POR UM MÊS — A Co-
missão do Corridas do Jockey Club de São Paulo suspendeu
até o dia 2 de agosto o jóquei Eduardo Garcia. Essa penalidade
foi aplicada porque êsse profissional prejudicou os seus com-
petidores, montando os animais Celeuma e Frutuoso.

1.300 metros —
A's 12,50 horas:

1—1 Oculta, D.

Cr» 40.000,00 —

Ks. Cts.
Ferreira 53 40

4 I.

-2 Bohemio, J. Porti-
lho 55 40

-3 Blcuiba, A. Aleixo 53 60

(4 Mont Hoyal, XX .. 85 15

.. 53 lb

(3 Cruz Montlel, F. Irl-
goyon  58 3]

(.'.' Radar, D. Ferreira 53 23

(4 Carrasco, P. Vaz .. 58 2J
I

Rigo-(" Salamalec, L.
nl

6» PAREO

58 2)

(" Magy, O. Ulloa

2« PAREO
1.500 metros — Cr» 35.000,00 —

A's 13,20 horas:
Ks. Cts.

1—1 Don Euvaldo, E. Mo-
reira  52 40

2—2 Cabo Frio, O. Ul-
loa 56 40

Moreno 56 70

Câmara 52 BO
(3 Califa, C.

(4 Crato, S.

(5 Don Navarro, J. Ti-
noco  52 20* l

(" Camelot. d. correr .. 82 20

3» PAREO

1.600 metros — Cr» 30.000,00 —
Vs 13,55 horas:

Ks. Cts.
(1 Never Looses, D. Mo-

reira • • *  38

(2 Ureno, C. Moreno 80 80
~~<3 

Merlot, L. Rigoni .. 84 30

1.000 metros — CrS 30.000,00 -.
A's 15,40 horas — (Betting):

Ks. Cts, '
(1 Iliada, O. Ulloa .. 51 3}
I
(2 Habanera, J. Portl-
lho  52 IJ

(3 Sátiro, A. Araujo 52 tt
|4 Magestade, U. Cunha 48 70
(5 Couzinet, D. Morei-
ra  50 80

(6 Pacalano, A. Barbosa 52
3 17 Hunter, P. Tavares 52

(8 Helper, XX  50 81

(9 Negra Maria, J. Tl-
noco  48 2B

4 |" Inca, d. 58 2j
(" Guatapará, D. Fer-

reira  56 2)

7« PAREO

m
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Prestações a

partir :
lillíMS ELECTROLUX

150,00
SEM ENTRADA — SEM FIADOR

Espalhadores de cera "Braíilux" — Aspiradores de
"Electrolux". Longo prazo, garantia por dois ano3

Pó

RUA URUGUAIANA, 96, 2.°-(Esq. de Ouvidor)

FABRICAM-SE JÓIAS
A Fábrica de Jóias "Easer" Ltda.,

à prac» Onze rle Junho, 75, 1 °, te*
lefone 42-4176 (antiga av. Presiden-
te Vargas, 2.1J9, 1.°, tel. 43-4176)
vende: um religio com pulseira de
ouro 18 k. garantido, para senhora,
por 1.50C cruzeiros; 1 anel de ouro
e platina e brilhante para senhora
por <-50 cruzeiros; 1 relógio de ouro
para humem 18 quil.tes, garantido,
por 050 cruzeiros; «nais de arau
desde 800 cruzeiros. Conserta-se e
faz-se sob encomenda qualquer Jóia
de ouro ou platina. Fabricam-se
Jóia* em geral especialmente colares
ds our». para bons preços, Preço
especial para depósitos e revende-
dores. Vendemos, também, a varejo
pelo sir.tema crediário.

O. SERRA EM SAO
PAULO

Dentro de poucos dias, segui-
rá para S. Paulo o jóquei Or-
lando Serra.

O popular "Nariguete" vai
atuar em Cidade Jardim.

:>»

MANCOU FOGO
BELO

Está explicada a má perfor-
mance do cavalo Fogo Belo,
na última reunião.

O filho de Punch apareceu
sentido após a prova em que
tomou parte e, desta forma,
vai entrar em cena.

Damos abaixo o programa de
sábado, com as montarias pro-vaveis:

1" PAREC

1.300 metros — A's 13,10 horas:
CrS 40.COO.OO:

1- ¦1 Keamorl,
loa .. .

o. ui-
Ks. CIs.

55 14
2—2 Onóa, O.

(3 Elaegi. XX

M.iccdo 55 50

55 60

PROGRAMA DE SÁBADO

CAVADOR Deve Emermr u
Ordem De Ganhadores

2 I

(3 Cangapó,
do .. ..

O. Mace-
3 I

30

(4 Sketch, A. Barbosa 55 50

(4 Anciadinha, I. Sou-
za  55 80

(5 Girafa. C. Moreno 55 60

(8 Arcinciel,
co .. ..

Tino-
4 I

35 30

4 i
(fi Vlviannc, J. Tino-
«o  5ã 00

2" PAREO

(6 Senta a Pua, C. Mo-
reno  55

4* PAREO
50

1.300 metros — CrS 35.000,00 —
(Compulsório) — A's 13.40 ho.
ras:

Ks .Cts.ll Medon, A. Araujo
1 2 Grey Peter. XX ..

(.1 Isis, E. Cardoso
(4 Bourgo. O.

2 5 Amir. XX .
(6 Anoti, G.

Castro

Costa

54 30
54 50
52 80

54 60
5} 80
52 60

(7 Princeztnha. U. Cunha 5S 50
3 !8 Cncare, I. Pinhei-

ro 54 so
(9 Jangada, S. Câmara 52 70

1.500 metros — CrS 30.000,00 —
A's 14,40 horas:

Ks. Cts.
1—1 Argonauta, XX .. .. 56 20
2—2 Cachimbo, A. Rosa 56 40

(3 Loio. L. Leighton 56 50
3 ]

(4 Vitoria do Palmar,
L. Mcszaros  54 60

(5 Fulano, E. Moreira 56 50
4 !

16 Cherife. J. Portilho 56 60
5' PAREO

(10 Eu, J. Graça .. ..
4 !11 Explosiva, n. Fi

lho
58 80

1.400 metros — Cr8 30.000,00
A's 15,10 horas:

(«Leviana.' P.-Coelho 52 süi1-1 
Sclvatico-

3' PAREO

1.300 metros — Cr$ 40 000.C0 —
A's 14,10 horas:

Kr. Cts1—1 Romano, O. Ulloa .. 55 30

Ks. Cls
L. Rigoni 54 16

2—2 GUafstream.
in.***.- i. .,

S. Ca-

2—2 Macanudo. C. More-
no 54 50

(3 Landa. S. Câmara 52 50
(4 Canlinero, n. e.

Ç5 Puritana, J. Tinoco 52 60 ! 1

6« PAREO

1.400 metros — CrS 25.000,00 —
A'» 15.45 horas — (Betting):

Ks. Cts.
(1 Petibiriba. S. P. Ri-

beiro 58 40
(2 Itarnojl, A. Brito .. 58 60

- I
(3 Aléa, C. Moreno 56 70
(4 Lamego, P. Simões 56 70

(5 Mon Rê%-e. L. Mes--aros 58 35
(6 Fra Diavolo, V. An-

1
drade 58 50

(7 Bombo, XX 52 80
('• Rábula, XX 52 80
(8 Jalisco, J. Tinoco 58 60
(9 Musa. XX 50 70
10 Iman, A. Araujo .. 58 60
(11 Milu'. XX 66 60
(" Bom Crack. I. Pi-

nheiro 52 60

(12 Don Padija, C. Sou-
7.a 58 GO

(13 Espadarte, U. Cunha 52 80
114 Jaguarão, d. c. .. 53 70
(15 .Tequitiaia. XX .. .. 56 60
(" Marscaju', F. Ma-

chado 58 60

T PAREO

mOes 52 35
(6 Tupiara, J. Graça 54 60

(7 Segredo, R. Filho .. 58 80
(8 Galarin, G. Costa .. 51 60

(9 Policara, D. Morei-
ra 52 50

(10 Irak, D. Ferrei-
ra 68 40

(11 Lizete, J. Ramos 48 80
(12 Fanita, U. Cunha .. 48 70

(13 Napolc.lo. A. Ro-
sa 56 70

(14 Popova, XX  50 80
4 !

(15 Borrachudo, P. Ta-
vares  56 70

(" Araçagy, n. c. .. 54 70

8" PAREO
1.6O0 metros — A's 17 heras —

CrJ 30.000,00 — (Betting):
Ks. Cts

(1 Cavador, J. Tino-
co 50 40

11
(2 Dvnamo, n.  53 50

(3 Jamary. O. Ulloa .. 56 40

(4 Segundlto, B. RI-
beiro  51

Churrasco "Martini
Os srs. Roberto e Nelson

Seabra, comemorando as duas
últimas vitórias do seu pupilo
Martini, oferecerão, por esses
dias, um churrasco à impren-
sa especializada e aos seus ami-
gos.

Calça em tropical
Varam... o tecido
próprio para todas
as estações $

PaJotó sport bicolor
com 3 bolsos de
chapa e botões de
couro $

198

350

60

(5 Marshall, C. More-
no 60 35

'6 Abdin. R. Filho .. 53 70
(7 Mustafá, A. Arau-
Jo  53 35

(8 Fogo Bravo, J. Por-
lilho  50 70

'9 Rio Verde. P. Coe-
lho  49 33

(" Caxambu', P. Si-
inCes  59 33

O PAI NO LUGAR
DO FILHO

O entraineur Estevam Perei-
ra. velho e acatado profissio-
nal, serã o substituto de Es-
tevam Pereira Filho, quo é
scu filho, durante os seis me-
ses com que foi este ultimo
punido por dlverssidade de
performance do cavalo Janota.

Censo e Recenseamento
A definição exata dos vocábu-

los Censo e Recenseamento tem
sií.o objeto de polêmicas om vá-
rias épocas e mais particular-
mente nas ocasiões como esta.
em que para eles se voltam tô-
das as atenções. Umas pessoas
sustentam que entre Recensea-
mento e Censo não há aualauer
distinção a estabelecer, conside-
rando que se trata dc termos
equivalentes ou sinônimos: ou-
trás pessoas .são de opinião oue.
sendo diversa a etimologia, tais
nalavras não podem deixar de
ter significado diferente.

Que há de verdadeiro nessas-
opiniões?

Até 1940 a questão nfio havia
despertado interesse entre os
técnicos censitários do nosso
pais. Quando, porém, começa-
ram a ser discutidos os planos
do Recenseamento passado, se
impôs a necessidade de elimi-
nar-se as dúvidas existentes a
resneito. Então começou-se por
distinguir os têr ;os Recensea-
v.znto c Censo, antes usados
como sinônimos:, passando-se a
atribuir ao primeiro o sentido
de todo e ao segundo o de par-
te.

Assim. Recenseamento t ficou
sendo na terminologia oficial, à
semelhança de que acontecia em
outros paíse:*. um conjunto de
Censos distintos.

Á vista ou Pelo Crediário

Assista às competição*
da "Copa do Mundo"
cotn uma roupa super-
esportiva da Loja Sport
...n'A Exposição Avenida

<#«/•#* AVíN/DA

("Botafogo, A. Aleixo 50 30

(4 Palmar, D. Fereira 56 80
3 |

(5 Carinhosa, O. Mace-
do  « 80

(6 Abdln, d. 58 80
4 17 Leste, O. Ulloa .. 50 35

(" Hong Kong, J. Ti-
noco (0 33

4» PAREO

1.000 metros — Cr$ 35.000,00 -*
A's 16,20 horaa — (Bettlnn):

Ks. Ctu,
(1 Jacarandá-Assu', P.

Coelho 88 89
i !

(" Veludo, P. SimScs 82 i.

(2 Wlnning Post, C. Mo-
reno  84 9f

18 Jerlvâ, 8. P. Hl-
beiro  82 69

(4 Brown Boy, A. RI-
has  82 4»

"~(5 
Bosphorino, XX (x) 52 (W

|S Choro, XX  54 3Í
(7 Minguinho, J. Tino-
co  84 7f

(8 Barcelona, D. Fer-
reira 38 W

|9 Luetzow, E. Silva 58 4ô
(" Ürucania, I. Souza 54 40

(x) — ex-Janota.

8» PAREO

A-C071

AVENIDA • ESQ. S. JOSÍ

Não funcionarão hoje
Hoje, dia santificado, não

funcionarão as secretarias e te-
souraria do Jockey Clube Bra-
sileiro.

Premio "Major Oentral Ro-
bert W. Harper" — 1.600 me-
troe — A'§ 14,30 horas — Crt
30.000,00:

Ka. Cts.
(1 Elan, D. Ferreira 86 30

(2 Galiani, J. Tinoco 56 70

(3 Lovelace, O. Ulloa .. 86 30
I
(4 Mediador, G. Costa.. 86 80

(5 Botlcelll, J. Graça 86 60
I
(6 Rio Formoso, I. Sou-

ra 86 38

(7 Don Antonlco, C. Mo-
reno  88 80

18 Mariano, D. Morei-
ra  86 80

>4 I 
'

(9 Cachimbo, A. Rosa 82 80

B» PAREO
Q. P. "Sâo Francisco Xavier"

— 2.400 metros — Cr» 150.000,00 —
A's 15,05 horss:

Ks. Cts.
1—1 Manguari, O. Ulloa 53 30
2—2 Giro, Ot. Reichel 87 80

1.800 metro» — CrS 25.000,00 -t
A's 17,00 horas — (Bettlno):

Ks. Cts,
(1 Carinho, P. Slmfles 86 30
(2 Llpe, J. Tinoco ..

(3 Comendador, XX ..
(4 Epílogo, XX .. ..

CO 80

52 HO
54 80

\\

EE

(5 Ariana. XX  48 70
(6 Hunter Prince, E. Mo-

reira  88 69
I
(7 Elvira, B. Ribei-
to  50 8fl

(8 Caoré, O. Thomas .. 85! 89

(9 Brazilian Star, J.
Portilho  82 4J)

(10 Hipócrita, O. Ma-
cedo  84 «fl

I
(U Dona Stella, U.

Cunha  54 88
(" Maneador, XX .... 52 84

(12 Guanumbl, O. Ul-
loa .. 58

(13 Vaico, L. Rigoni .. 58
114 Al Arussa, R. Fl-
lho  50 ÍO

(18 ícaro, C. Moreno 52 60
(" Janda, A. Brito .. 84 8Q

3

9

55 81

55 35 (6 Cherife, A. Araujo 52 50 I

1.400 metros — A's 16,20 ho.
ras - CrS 25.0D.00 - (Bettlnjrti: 

BENEDITO RIBEIRO REAPARECE - Na semana passada.
(1 Dracula. J. Martins 54 40 ; o jóquei Benedito Ribeiro levou um forte coice do cavalo Se-
,2 

nheiro^? .'. .. .. .' 52 60 ! gundito, que o obrigou a guardar o leito por alguns dias. Agora.
! ... , „_, .„ „ ' já restabelecido, êslse profissional das rédeas oromete reaDare-(3 Xiriscal, XX .. .. SZ 80 -, ,
(4 Feudal, A. Brito .. 54 so cer em publico, na próxima sab£'.ina. .

CRUZ MONTIEL, que deverá estrear domingo próximo no G. P. "São Fran-
cisco Xavier", está em grande forma. O rival de Penny Post, em seu primeiro
compromisso em nossas pistas, deverá demonstrar o que realmente vale. No
clichê, Cruz Montiel antes de um exercício, levado a efeito sob o domínio di

J. E. Ullôa. A arsce ainda o Pancho
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fx Suécia Tentará a Segunda Vitória
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O Jogo dfe Hoje Em Curitiba — Estreiam os Para-
guaios Contra os Vencedores da Itália — Poderá
Surgir o Primeiro Finalista da "Copa do Mundo"

ESTRÉIA O PARAGUAI — A tarde ãe hoje assinalará a estréia de mais uma equipe sul-americana no "Quarto Campeonato^
Mundial de Futebol". Será a vez dos paraguaios enfrentar a Sué cia, vencedora da Itália no primeiro jogo da "chave". No clichê

acima, o 'quadro do Paraguai que atuará hoje, entrando Soza no posto de Alvarez

O mais importante dos três
prelios desta tarde, que com-
plementa a segunda rodada , da"Copa do Mundo", será' dispu-
tado em Curitiba, pelas equipes
da Suécia e do Paraguai, no
estádio Durival de Brito. E es-
sa importância decorre de duas
coisas: a primeira a estupenda
vitória sueca sôbre a Italia; a
segunda, o fato dos paraguaios
serem considerados, antes do ini-
cio do certame, como os mais
renhidos adversários dòs bi-
campeões mundiais. Hoje, na
capital paranaense, o público
verá, portanto, qual dos dois
paises merece, na realidade, o
título de maior antagonista da"Azurra".

PARA A CONFIRMAÇÃO

A maior e principal atração
do encontro é a equipe sueca.
Muito embora já estejam decor-
ridos quatro dias, muito embo-
ra os norte-americanos tenham
pregado um susto nos espanhóis;
muito embora a Suiça tenha ven-
cido moralmente a equipe do
Brasil, ainda assim, poucos es-
queceram que os bi-campeões
do Mundo íoram vencidos em
plena São Paulo, local que lhes
é quase uma segundo Pátria.

Como conseqüência, ficou o
quadro da Suécia em grande
evidência. Passou de último pa-
ra primeiro na cotação da tor-
cida e apagou completamente a
má impressão que o Malmoc
havia deixado entre nós.

Hoje, os suecos irão a campo
dispostos a confirmar seu pri-
meiro sucesso. Não subestimam
o valor dos sul-americanos man
ostão convictos que voltarão a
lutar bem e com disposição dc
triunfar.

O simples fato de chegarem a
vencer os italianos numa cida-
de onde a quase totalidade da
torcida lhes era favorável, jus-
lifica plenamente sua vinda ao
Brasil. Tudo farão, todavia, pa-
ra repetir a primeira façanha e
formar entre os finalistas do

"Quarto Campeonato do
do".

Mun-

O JOGO DE ESTRÉIA
O quadro representativo do

Paraguai fará no Paraná o seu
prélio de estréia na "Taça Ju-
les-Rimet". Não estão cotados
como favoritos mas também não
podem ser classificados como os
mais fracos. Vão disputar um
jogo de igual para igual.

A equipe guarani será mais
uma a defender o prestígio do
futebol sul-americano, que on-
tem sofreu forte abalo com o
empate entro Brasil x Suiça.

Os jogadores serão os mesmos
que estiveram no Brasil recen-
temente a fim de disputar a"Copa Osvaldo Cruz" e que tão
boa figura fizeram. Empataram
com a seleção "B" do Brasil em
São Paulo e perderam aqui no
Rio por dois a zero. No jogo
com o Uruguai venceram por
3x2, conquistando o troféu "Ar-
mando Trompowsky".

Os "cracks" guaranis estão
animados com o resultado entre
Suécia x Itália, pois o mesmo

veio demonstrar que não é im-
possível conseguir chegar às fi-
nais, muito embora não tenham
o "cartaz" dos grandes favori-
tos.

PODERA* SURGIR UM
FINALISTA

O mais importante no jogo
de logo mais, ém Curitiba, é que
os paraguaios estrearão jogan-
do todas âs suas esperanças e as
dos italianos

Se os suecos vencerem, ou
mesmo empatarem, estarão cias-
sificados para as finais, sem de-
pender do prélio Paraguai x
Itália. Se perderem, no entan-
to, terão que esperar esse en-
contro e torcer para que a"Azurra" vença e tudo fique
como dantes, pois se os para-
guais levarem a melhor, terão
garantido seu lugar nos jogos
decisivos.

Como se vê, tudo faz com
que o encontro Suécia x Para-
guai, seja o mais importante da
rodada de hoje, no Campeona-
to Mundial de Futebol.

PARA VESTIR TODO O RIO...
ESTAMOS LIQUIDANDO

UM MILHÃO
de

58 - R. DOS ANDRADAS
(Esquina de Alfândega)
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QUADROS E AUTORI-
DADES PARA HOJE

JOGO:
ESPANHA X CHILE

LOCAL:
Estádio Municipal do Rio da

Janeiro.

JUIZ:
Alberto da Gama Malcher

(Brasileiro).
AUXILIARES :

Estevan Marino (Uruguaio).
Alfredo Alvarez (Boliviano).

QUADROS:
ESPANHA — Elzaguirre;

Alonso e Antunes; Gonzalvo
II, Parra e Puchades; Baso-
ra, Molowny, Zaría, Panizo
e Gainza.

CHILE — Livingstone; Farias
e Roldan: Alvarez, Busquet
e Carvallo; Mayanes, Cre-
maschi, Robledo, Munoz e
Diaz.

* *

JOGO:
SUÉCIA X PARAGUAI

LOCAL:
Sstádio dos Ferroviários —

(Curitiba).
JUIZ:

Mitchell (Escocês).

AUXILIARES:
Lemesic Leo (Iugoslavo).
Prudencio Garcia (Norte-ame-

ricano).

QUADROS:
SUÉCIA — Svensson; Samu-

elsson e E. Nilsson; Ander-
son, Johanssen a Gaerd;
Sundkvist, Palmei*, Jeppson,
Skoglund e S. Nilsson.

PARAGUAI — Vargas; Gon-
zalito e Cespedes; Gavilan,
Leguizamon e Cantero; .\va-

los, Lopez, Soza, Fletes e
Uzain.

* *

JOGO:
INGLATERRA X ESTADOS
UNIDOS.

LOCAL:
Sstádio Independência (Belo

Horizonte).

JUIZ:
Dattilo. (Italiano).

AUXILIARES:
Giovanni Gagíiattl (Italiano).
Charles da La Salle (Fran-

cês).

QUADROS:
INGLATERRA — Williams;

Ramsay e Aston; Wrihgt, »,
Hughes e Dickson; Milburn,
Mannion. Bentley, Morten-
sen e Finney.

ESTADOS UNIDOS —Borghi;
Maça e Harry; Mc Ilvenny,
Colombo e Bahr; Mc Lau-
ghlin, John Souza, Crad-
dock, Pariani e Wallace.

TODOS OS JOGOS TERÃO
INICIO AS 15 HORAS

Espanha x Chile, Hoje, no Municipal
Otimistas os Chilenos Modi-
ficações No Conjunto Espanhol

EM BELO HORIZONTE
A SELEÇÃO INGLESA
Enfrentará, Esta Tarde, a Equipe Norte-Americiz*
na — Credenciados Os Britânicos a Novo Triunfo

ESPANHA E CHILE cumpri-
rão na tarde de hoje o segun-
do compromisso cm disputa do
IV Campeonato Mundial de
Futebol. O embate quo terá por
palco o Estádio Muncipal do
Rio de Janeiro, deverá so cons-
tituir num atraente espetáculo,
pois, apesar do.s "ibéricos" sur-
girem mais capacitados, os an-
dinos na certa procurarão con-
firmar a ótima impressão dei-
xada no prelio com os ingleses.

Tratando-se da apresentação
da equipe espanhola, sem dú-
vida uma das forças reais do
magno certame, ao Estádio do
Maracanã deverá afluir nume-
roso publico, ansioso por certo
om observar os prováveis adver-
sarios do Brasil nas partidas íi-
nais da "Taça Jules Rimet".

Os representantes chilenos
aguardam serenamente no Ho-
tel Atalaia locnl onde se cn-
contram concentrados, o mo-
mento de entrar em ação. A
nossa reportagem palestrando
na tarde de ontem com diri-
gentes e "cracks" andinos, teve

Estarão em luta hoje à tarde,
no Estádio Independência de
Belo Horizonte, as seleções da
Inglaterra e dos Estados Uni-
dos.

Embora sejam favoritos os
britânicos, espera-se uma par-
tida renhida, tal como aconte-
ceu domingo em Curitiba, quan-
do os ianques, embora derrota-
dos. exigiram o máximo dos cs-
panhóis, checando o mesmo a
pregar um susto aos rapazes da"Fúria". Susto que, diga-se de
passagem, perdurou cerca de 81
minutos do prélio, tempo em que
comandaram as ações e o pia-
card.

OS NORTE-AMERICANOS
Para o jogo de hoje os norte-

americanos mostram-se canfisn-
ri§m

tes, acreditando em melhor de-
sempenho, do que aquele do
encontro de estréia. Isso por-
que, contra os peninsulares não
renderam efetivamente o que
podem e sabem em virtude dc
haverem estranhado a cancha
que lhes pareceu muito macia.

OS BRITÂNICOS

Quanto aos pupilos de Mr.
Wintcr Botton, que desde sua
chegada a Belo Horizonte nada
mais disseram, além de indagar
onde ficava Nova Lima, local
onde se encontram concentra-
dos, pouco sabe-se, pois há mui-
ta reserva por parte de dirigen-
tes e jogadores. Entretanto é
dc supor que façam boa parti-
r*^-^;**»--™#iBui >vr-:'n-**y"ryy r»... f.y ¦¦ y

a oportunidade de verificar o
grande otimismo que conservam.
Todos, sem exceção, estão con-
victor'de qüe contra os espa-
nhois renderão muito mais do
que no prelio com os ingleses,
no qual segundo a opinião ge-
ral o fator azar predominou sô-
bre o conjunto. A direção téc-
nica para o jogo desta tarde, não
fnrá nenhuma modificação nn
equipo, o que vem demonstrar
a grande confiança que nela de-
posita.

OS ESPANHÓIS
Por outro Indo os esDanhois

tambem não estão dispostos a
ceder terreno, e o choque de
domingo passado contra os nor-
tc-americanos serviu para aler-
tar os responsfivcis pelo conjun-
to sôbre futuras supresas.

Assim é que a direção técni-
ca no treino que efetuou na ul-tima terça-feira na Gávea, dei-xou claro que fará modificações
na equipo c que se confirmar
caberá a Molowny e Panizo su-
bstituir respectivamente Her-
nandez e Igõa.

da, tendo vista a ótima exibi-
ção feita contra os chilenos no
Estádio Municipal.

GRANDE INTERESSE

Considerando o prestigio in-
ternacional do futebol inglês,
amplamente divulgado em ter-
ras brasileiras, assim como a
surpreendente performance de
seus adversários de hoje frente
à seleção espanhola, espera-se
que o Estádio Independência te-
nha sua lotação esgotada.

A propósito, convém assinalar
que, oficialmente, não houve
qualquer providência visando a
interdição da praça de esportes
do Sete dc Setembro de Belo
Horizonte.
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BRASIL X SUICA
S

LOCAL:

Estádio Municipal do Pacaembu (São Paulo).
JUIZ:
Azon (espanhol) — péssimo.
AUXILIARES:
De Nicolas (paraguaio) e Bustamante Gonzalez (chi-

leno).

QUADROS:

BRASIL: Barbosa; Augusto e Juvenal; Bauer, Rui e No-
ronha; Alfredo, Maneca, Baltazar, Ademir e Friaça.

SUIÇA: Stuber; Neury e Bocquet; Lusentl, Egglmann e
Qulnche; Tamlnl, Blckel, Frledlaender, Bader e Fatton.

INICIO: — 14 horas e 44 minutos.
GOALS:
ALFREDO (3 minutos do *..*) tempo); FATTON (41 mt-

nutos do 1." tempo). BALTAZAR (32 minutos da segunda
etapa); FATTON (40 minutos, também do 2.° tempo).

RENDA: — CrS 1.534.700,00.
* * *

IUGOSLÁVIA x MÉXICO
LOCAL!
Estádio do Internacional ds Porto Alegre.
JUIZ:
Lease (inglês) — bom.
AUXILIARES:
Gunnar J. Dahlner (sueco) e K. L. Von D'Meer (holandês).
QUADROS:
IUGOSLÁVIA: Mlrkusic; Hodvat e Stankovlc; Cajkovskl,

Jovanovlc e Dkasic; Tomasovic II, Mitlc, Tomasovl I, Bobek
e Vukas.

MÉXICO: Carvajal; Gutierrèz e Gomez; Ruiz, Curuburú e
Rocca; Septlen, Ortiz, Casarin, Perez e Velasquez-

GOALS:

7BOBEK (primeira fase); TOMASOVIC I (segunda fase)
e TOMASOVIC II (dois tentos na segunda fase).

INICIO: — 15 horas.

César Porto e Conf uárm
Dirigirão Botafogo x Flamengo
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O guardião italiano Sentimenti IV não teve outra alternativa senão mandar a
escanteio um tiro perfeito de Skoglund (meia esquerda que não aparece w foto-
grafia), enquanto Palmer, à direita, ob serva o jogada, o mesmo fazendo seu

companheiro Sun dkvist, à esquerda

BOTAFOGO X FLAMENGO
NUM CHOQUE DE SENSAÇÃO

A rodada de amanhã do Cam-
peonato Carioca de Basquete, a
sexta do Returno, apresenta co-
mo atração máxima o clássico
Botafogo x Flamengo. Este cho-
que está sendo aguardado com
vivo interesse e entusiasmo pe-
Ios aficionaclus do desporte da
cesta, quc vêem neste encontro
o mais empolgante até então
realizado no certame de 1950.
De fato, tudo faz antever a rea-
lização de um embate interes-
sante, no qual os dois clubes te-
rao que dispender o máximo,
empenhando-se a fundo para a
conquista da vitória.

Tanto o Flamengo como o Bo-
tafogo surgem credenciados pa-
ra o triunfo, observando-se que
quer os rubro-negros como os
alvi-negros encaram êsts com-
promlsso como um dos mais es-
pinhosos e difíceis. Há a notar
que, para o Botafogo, êste prô-

lio tem um caráter decisivo, já
que a vitória importa na me-
lhoria de posição e conseqüente
aumento de possibilidades na
conquista do título de campeào.
A derrota, por sua vez, signiíi-
cará para o "Glorioso" o afãs-
tamento completo de todas as
probabilidades de assegurar o
primeiro lnsar. Para o Flnmcn-
gu a vitória representará um
passo gigantesco para a con-
quista do tri-campeonato, en-
quanto que o revés tornará mais
difícil a sua marcha, pois além
ao conceder enorme vantagem
ao seu mais próximo persegui-
dor — o Atlética do Grajaú —
dará ensejo a que o Botafogo

Ao flagrante acima, um lance do jogo entre ingleses e chilenos. Williams pre-
para-se para defender, sob as vistas dos atacantes andinos

Pela F. M. B. foram desig-, A peleja Vasco x Atlética do
^ar0SPo°^í.!?mVrSt-aí;bÍtr0STC-C'lGraJaú Eerá arbitrada por Neizar Porto (Gatinho» e João „ , , T . ., _ . ,

| Cantuaria para dirigirem o'Sodré e Lmz Marzano e Graiau
grande jogo de amanhã: Bota-! x Samnaio por Jonatas Costa e1 íogo x Flamengo. i Pedro Velascc..

Em Belo Horizonte o"five" do BYU
Após cumprir uma grandte

temporada em São Paulo, os
cestobolistes norte-americanos
jogarão hoje em Belo Horizon-
te e defenderão a sua invenci-
bilidade no Brasil contra a equi-
pe do América penta-campeã de
Belo Horizonte. Êste encontro
será realigado logo mais a noi-
te no Estádio Paissandu. atuan.
do no controle o árbitro Tur-
cão.

Os dois quadros contarão com
os seguintes defensores:

BYU: — Rickey e Hillman,
Rutchins. Jones e Craig — Mal-
woze — Roney, Jaroman, Dunn,
Criss e Heaps.

AMÉRICA MINERA: — Dute
e Flexa. Silvio. Stragiana e
Baldonedo — Oto. Joãozinho,
Arcilio e Fábio.

suba mais um degrau na escada
da classificação e se aproxime
perigosamente da liderança do
certame.

VALORES EM AÇÃO — Os
que afluirem amanhã a quadra
do Mourisco terão o ensejo de
assistir a um autêntico desfile
de ases do basquete carioca.

Dc um lado. veremos Alfredo,
Mota. Tião, Godinho, Algodão,
Zé Mário, Raimundo e Jamil
envergando a camiseta do Fia-
mengo; e de outro estarão Her-
mes. Caco, Tales I, Ardclim. Ge-
tiilio o, possivelmente, Tales
Monteiro. Sem dúvida, uma pa-
rada dos mais eficientes e des-
tacados "cestinhas" da cidade.

TAÇA "MO NTEIRO
DE REZENDE"

PALPITES PARA A 6.' RODADA DO RETURNO —
Mauricio Naslausky — Flamengo, 40 x 37; Grajaú,
54 x 33; Atlética, 37 x 34 — Mariano Junior — Flamen-
go, 48 x 42; Grajaú, 52 x 34 e Atlética, 40 x 35 —

1 Frederico Quartcroli — Flamengo, 42 x 39; Grajaú,
58 x 34 e Vasco, 39 x 37 -

D S T 0 0 M T E N
MELLO JUNIOR (Jornal dos

Esportes) — O dirigente da en-
tidade nacional voltou magnifi-
camente impressionado com as
condições da quadra apresenta-
da pela Federação Desportiva
Paranaense.

SALDANHA «MARINHO fO
Mundo) Se o programa não fòrcumprido fielmente pelas convo-
cadas, então, caberá ao técnico

Pitanga" tomar as providencias,
já que as entidades não são e
nunca foram agencias de "tu-
rismo gratuito''...

NILTON RIBEIRO I Folha
Carioca) — O Clube Atlético

j Paranaense está levantando um
j grande ginásio, um dos maio-'
j res do Brasil, para servir de
j palco ãs duas gr.-indcs realiza-
i cões — Campeonatos Brasileiro
I de Basquete Juvenil e Feminino.



A SRANPE SURPRESA1
'-¦';'

Os Extraordinários Brasileiros Nao
ConsegmiramVeneeros Modestos Suíços

DECEPCIONANTE A ATUAÇÃO DOS BRASILEI-
ROS — CONFIRMOU-SE A ESCRITA: FLÁVIO
NÃO GANHA NO ESTÁDIO DE PACAEMBU — A
BEIRA DA ELIMINAÇÃO

(De Hélio Fernandes e Antônio Monteiro, enviados especiais)
Às 14,40 simulteanemente de-

ram entrada no gramado os
quadros do Brasil e da Suíça
para a peleja inicial da segun»
da rodada. Ao mesmo tempo
aue os brasileiros surgiam do
túnel da esquerda, os suíços
com suas vistosas camisas ver-
molhas c seus calções até os
joelhos, apareciam no túnel da
direita De maneira que o
bombardeio que saudou os bra»
sileiros serviu um pouco tam*
bém para os suiços.

E mal os dois quadros apare-
ceram já os 92 fotógrafos que
se encontravam no gramado do
PacacmKi, avançaram cm mas-
sa, ávidos por executar a sua
parte no espetáculo.

O INICIO DO JOGO
E faltavam ainda 8 minutos

parn às lõ horas quando o juiz
Azon deu o apito determinan-
do a início da peleja.

Os primeiros ataques perten-
ceram em tal escala nos brasi-
leiros, qu.* ninguom duvidou da
vitória até por contagem ele-
vada. E c-uando nos 3 minutos
de jogo Aifrcdo conquistou e.
1.° gol brasileiro concluindo
uma jogada espetacular de Ade-
mir ninguém teve mais dúvidas
que n sorte da Suiça estava de
fíhitivamerite traçada, e que
nada os salvaria, até mesmo de
uma goleada.

Nem mesmo o fato do goal ter
sido escandalosamente irregu-
lar. pois Ademir foi buscar a
bola já depois da linha de fun-
do, conseguiu esfriar o ânimo
da torcida.
O 1 A 0 DUROU 38 MINUTOS

E Al OS SUÍÇOS
EMPATARAM

Mas a medida que os minuto»,
iam passando, e que o 1 a 0 ia
pormanencendo teimosamente
no placard, a torcida ia ficando

preocupada, nervosa mesmo, e
os primeiros assobios começa-
ram a ser ouvidos. Primeiro
timidamente, depois mais for-
te, até engrossar assustadora-
mente e se transformar numa
reprovação unânime à situação
da equipe brasileira.

E foi assim com esse estimu-
lo inesperado que os suiços, que
já entraram em campo derrota-
dos, lançaram-se decididamente
ao ataque, e conseguiram aos
41 minutos igualar a contagem
com um goal do seu extrema
esquerda Fatton que recebendo
a bola da direita, passou como
quis por Augusto e, cara a cara
com Barbosa, fuzilou inapela-
velmentc. Era o empate no íl-
nal do primeiro tempo, de um
jogo que começara com preten-
ções a goleada,

E 4 minutos depois o juiz es-
panhol dava por terminada a
primeira fase, quando os suiços
pressionavam violentamente e
os brasileiros defendiam-se de
qualquer maneira.

2.° TEMPO — 32 MINUTOS
SEM GOAL

E os que esperavam que a
coisa ia melhorar no segundo
tempo foram logo de saida de-
cepcionados, pois o selecionado
voltou mais desarticulado que
na primeira fase. Parece até que
sobrecarregados com a respon-
sabilidade de um "match" té-
cnico no vestiário os jogadores
acabaram por perder até a ini-
cíativa, entregando-se a um Jo-
go de passes curtos no centro
do gramado com medo de che-
gar à área contraria.

E ao mesmo tempo que os
suiços iam se encorajando, a
torcida perdendo a paciência
entregava-se a ruidosas mani-
festações de desagrado voltan-
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do novamente ao recurso da
vaia.

Mas finalmente aos 32 minu-
tos num corner de Friaça, Bal-
tazar numa cabeçada sensacio-
nal colocou a bola bem no cen-
tro do arco de Stuber impossl-
bilitando qualquer tentativa de
defesa. Rçconciliou-se então a
torcida com o seu quadro, e
passou a estima-lo aos gritos de"mais um" "mais um" "mais
um".

O NOVO EMPATE E O DE-
SESPÊRO DA TORCIDA

Más nada valeu, E quando se
pensava q*.'.e com a conquista
do 2.° goal os brasileiros" iriam
lançar-se ao ataque e conseguir
uma vitória que não haviam po-
dido conquistar em 77 minutos,
aconteceu precisamente o in-
verso. Como que satisfeitos com
o escore, voltaram ao joguinho
no meio do campo, dando tem-
po a que o suíços se refizessem
e conseguissem novo empate
aos 40 minutos, ainda por in-
termedio do ponteiro esquerdo
Fatton.

Então, não agüentando maio
o sofrimento a torcida paulista,
explodindo, abriu francamente
o jogo e passou a hostilizar
abertamente o onze nacional.
Era a revolta de uma assisten-
cia diante de um quadro apá-
tico e desinteressado que nem
parecia vestir a camisa da se-
leção brasileira.

E quando precisamente as 16
horas c Í50 minutos o sr. Azon
deu por terminada a partida,
assistiu-se a um fato quase iné-
dito. Os visitantes serem cari-
nhosamente aplaudidos, enquan-
to os donos da casa retiravam-se
debaixo de vaia.

AS RAZÕES DO EMPATE
E' evidente que as razões do

fracasso — não é possível cias-
sificar o empate de outra ma-
neira — repousam principal-
mente na péssima atuação do
quadro. Mas não deve ser esque-
cida — nem diminuída — a par-
cela de culpa que cabe a Flávio

defesa ^Alfredo"—""plra^ma O quadro que, com as modificações introduzidas por Flávio Costa, empatou bisonhamente com o modesto quadro suiço
posição na linha atacante, o téc-
nico jogou uma cartada por de-
mais perigosa, que de maneira
alguma se justificava. Pode-se
argumentar com as contusões
de Chico, de Rodrigues, de Jair,
de Zizinho, mas a verdade é
que nem todos estavam assim
em tão precárias condições.
Pelo menos Jair e Zizinho po-deriam ter jogado. O que hou-
ve foi desprêso pelas possibi-lidades dos adversários, sub es-
timação do valor dos suíços."Qualquer quadro ganhará", di-
z»a antes do jogo no vestiário.
E Alfredo foi escalado»

Agora não adiantam lamen-
tações nem reprovações. O queaconteceu, aconteceu

Dentro de 48 horas a equipe
brasileira jogará a sua cartada
decisiva.

Esperemos que os erros não
sejam repetidos.
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ELIMINADOS OS MEXICANOS

VITÓRIA FÁCIL DA IUGOSLÁVIA
Cairam Os Aztecas Pela Contagem De 4x1
Ortiz, De "Penalty", Para o México

Tomasovic II, o Artilheiro

ATUAÇÃO DOS BRASILEIROS
BARBOSA
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Não foi culpado das duas bo-
las que entraram. Mas não
ostenta a segurança de outros
tempos.

AUGU STO
Irreconhecível o zagueiro vas-
calno. Há muito não atuava
tão mal. Pesadão, foi batido
em todos as bolas pelo agilís-
simo Fatton.

JUVENAL
Outro que está precisando de
uma cerca urgente. E' a mais
completa vocação de jogadorsuburbano. Quase não viu
bola.

BAUER
Se não tivesse prendido a bo-
la em demasia, teria sido o
melhor elemento do scratch.Trabalhou sem desfaleclmen-
to, mas não teve ajuda doscompanheiros, principalmenteda defesa.

R V i
Absolutamente clássico, massem valor para o conjunto.
E o Parola do futebol brasi-leiro. Dansa maravilhosamen-
te, executa lindos passos ae"ballet", mas quem fica coma bola é o adversário.

NORONHA
No momento é nitidamente
inferior a Bigode. Entrou no"team" apenas para satisfa-zer um» capricho de Flávio

Costa e não fez nada que pres-
tasse.

ALFREDO
Incompreensível a escalaçâo
do médio vascaíno. Mesmo não
podendo contar com Chico,
Rodrigues, Zizinho e Jair, ain-
da havia o recurso de deslo-
car Baltazar, entrando Adão-
ülnho no centro. A esta altura
dos acontecimentos, Flávio
Costa deve estar arrependidis-
simo da decisão tomada.

MANECA
Outro que não jogou nada do
que sabe. Prendeu irritante-
mente a bola, e quando chu-
tou o fez sempre vários me-
tios acima do "goal". Um dos
piores elementos do quadro.

BALTAZAR
Fez um "goal" de cabeça «
mais nada. Sempre de costas
para w "goal", perdia a bola
quando ia virar-se para o ar-
remate. Deve ceder o lugar
a Adãozinho.

ADEMIR
O único elemento realmente
cem por cento no' quadro. Tra'»-
balhou como um mouro, e
foi o único que fez perigar
realmente o arco suíço.

FRIAÇA
Péssimo. Com a mesma ma-
nia que assaltou os jogadoresbrasileiros: prender demasia-
damente a bola. Só bateu um"corner" bem e mais nada.

A Iugoslávia, confirmando
seu favoritismo, não teve difi-
culdade em derrotar o quadro
mexicano, na partida realizada
ontem, à tarde, em Porto Ale-
gre.

Numeroso público acorreu ao
Estádio do Internacional para
assistir à exibição dos mais sé-
rios adversários da equipe bra-
sileira. Dos mexicanos, espera-
va-se pouco, embora fossem re.
conhecidos como lutadores, jo-
gando à base do entusiasmo. A
multidão não ficou decepciona-
da. Presenciou um belo espe-
táculo, sem embargo da nítida
superioridade técnica dos ouro-
peus.

Os mexicanos, como se espera-
va, cederam ante a melhor
classe dos iugoslavos e a parti-
da finalizou com uma fácil vi-
tória dos balcânicos, pela con-
tagem de quatro tentos a um.

OS "GOALS»
Bobek inaugurou o plat-ara a

favor dos iugoslavos na primei-
ra fase, que terminou com pia-
card assinalando o escore mini-
mo a favor dos companheiros
de Tomasovic I.

Na etapa complementar, To-
masovic I aumentou para doi a
zero, cabendo a Tomasovic II
marcar mais dois tentos a favor
da seleção que enfrentará o
Brasil no próximo sábado.

O "goal" mexicano nasceu da
cobrança de um "penalty".
Uma entrada brusca do arquei-
ro iugoslavo, levou o juiz a as-
sinalar a falta máxima que, co-
brada por Ortiz. redundou no
único tento dos aztecas.

O JUIZ
Dirigiu o "match", o juiz in-

glês Lease, que se conduziu a
contento, agindo acertadamente
na marcação do "penalty" a ía-

vor do México.
Como auxiliares, funcionaram

o sueco Dahlner e o holandês
K. L. Von D'Meer, o mesmo
que apitou domingo no estádio
Municipal a peleja Inglaterra x
Chile.

A RENDA
Sabe-se que a renda ultrapas-

sou a soma de 400.000 cruzeiros,
o que constituiu uma excelente
arrecadação em partidas, de fu.
tebol em Porto Alegre.

OS QUADROS
IUGOSLÁVIA: — Mirksie —

Hodvat e Stankovlc — Cajkoxs-
ki — Jovanovic e Dkasic — To-
masovic II — Mitlc — Tomaso-
vic I — Bodek e Vukas.

MÉXICO: — Carvajal — Gu-
tlerrez e Gomez — Ruiz —
Curuburú e Roca — Septlen —
Ortiz — Casarin — Perz e Ve-
lasquez.

Desespero De Uma Torcida

AGREDIDO FLÁVIO COSTA

""-¦<-» «....^«.i au joyu j^oa purausaao vurws vuiiuiosNo Vestiário Dos Brasileiros

UM SILE!
As poucas pessoas que conse-

guiram entrar no vestiário dosbrasileiros — a reportagem doDIÁRIO CARIOCA, entre elas¦— foram encontrar um ambien-te desolador.
-¦V um canto, chorando. Juve-nal era consolado por Santo»;•enquanto Ruy. desesperado, ca-minhava de um lado para outro,sem saber o que fazer.No meio de tanto desesperoe dc tanta desolação, sõ FlávioCosta manünha-se imperturba-vel.

ÍCIO ATERRADOR
Deu ordens rápidas, falou li-gciramcnte aos jogadores, e re-tirou-se com Paes Barreto. Mi-nutos depois, ambos seriamagredidos, como detalhamos emoutro local desta mesma página.
Conseguimos falar com Ade-

mir. O popular atacante, visi-
velmente emocionado, declarou:"Tudo fizemos para ganhar. Não
foi possivei. Não sei como o
goleiro suiço conseguiu pegartantas '

-yT bolas impossíveis. MasAo Vestiário Dos Suiços

não há de ser nada, ainda esta-
mos no páreo".

Gifoni falou-nos, também, li-
geiramente: "Estamos persegui-dos pela má sorte. Hoje, dos 22
jogadores inscritos, n.lo podia-mos contar com 8, sendo que na
linha atacante apenas restaram
5 homens, assim mesmo com as
posições trocadas.

Flávio Costa n5o queria falar.
Estava de saida. mas ainda de-
sabafou: "E' incrível o meu azar
cm São Paulo. Há anos que não
Consigo Banhar uma nartirla"

PÂREÍM OS CAMPEÔS DO MUNDO

ATUAÇÃO DOS SUIÇOS
STUBER

Só faltava r, ¦.-¦.-,
Porque flores
surgindo não se sabe de ondealegravam duplamente o am-biente.

O técnico suiço não chegava
para os abraços das centena»;«e pessoas que conseguiramdesrespeitar o aviso: "Proibi-
da a entrada".

musica. I emocionante demon^tracno rio- champanhe. | alegria. Tambem nãoCèla p°-ra menos. Haviam empatadocom os favoritos da Copa doMundo, concedendo ao adversa
SffitíSSf as v™taZ*™ que um ! ra".inte concede ao aono da ! *"¦*

Stuber o grande guardião fa-
lou ligeiramente. "Estou sa-
tisfeito". disse. Apenas não
gostei do .*\dem.r. Chuta mui-
to forte e de qualquer manei-

E' realmente um golerlo fa-
buloso. Fez, pelo menos, 10
defesas sensacionais. O me-
lhor elemento da equipe.

IV E U V Y
Ótimo. Bloqueou inteiramen-
te Baltazar e ainda arranjou
tempo para socorrer os com-
panheiros.

BOCQUET
Inferior ao companheiro. An-
dou de briguinha com Balta-
zar e quase chegavam às vias
de fato.

I Ü J E N T I
Razoável. Melhor alimentador
que marcador. Mas não é dos
piores do quadro.

E O G I M A N N
Deixou inteiramente solto o
seu homem e não alimentou
o ataque. Joga duro e ma-
chucou duas vezes .Ademir.

QV INCHE
Quase não apareceu, apesar
de ter sou serviço facilitado,
pois coube-lhe marcar Alfre-

do. figura absolutamente de-
corativa no Pacaembu.

T AM IN I
Centra bem e tem boa veloci-
dade. Levou sempre vania-
gem no duelo com" Noronha.

8 I CKEL
Ótimo o meia direita suíço.
E' a mola mestro do "team".
Ataca e defende com a mes-
ma eficiência. Forma com o
goleiro Stuber e o ponta es-
querda Fatton a trinca de
ases da equipe. .

FRIEDLAENDER
Figura apagada. Regula com
o nosso Baltazai. com a des-
vantagem de não saber cabe-
cear.

BAUER
Prende demasiadamente a bo-
la. prejudicando o trabalho
dos companheiros. Tem um"shoot" que quase não apro-
veita.

FATTON
Excepcional. Fez o que quiscom Augusto. Marcou 2 belos"goals" e aproveitou todas asbolas que lhe chegaram aos
pés.

Antes mesmo de termi-
nar o jogo, logo que os
suiços empataram a parti-
da, os paulistas começaram
a vaiar o selecionado.

E quando o apito do juiz
deu por terminada a pele-
ja, foi debaixo de uma
vaia ensurdecedora que os
jogadores brasileiros se di-
rigiram para os vestiário.

E enquanto o estádio se
esvaziava, uma pequena
multidão ia se formando à
porta do Pacaembu, onde
dois ônibus especiais, fa-
ziam crer que por ali se em 1960".

retirariam os jogadores do
Brasil.

E pela exaltação do am-
biente, e pelas palavras
pronunciadas, podia-se ver
que não era muito como-
da a situação do técnico
Flávio Costa. Alguns mais
exaltados, gritavam "en-
forquemos esse patife".
Outros diziam: "fizemos a
revolução em 1932, para
ter eleições em .1945. E

agora temos que liquidar
o Flávio em 1950, para po-
der ganhar o Campeonato

E foi nessa altura que
apareceu Flávio Costa.
Mal colocou os pés na rua,
recebeu um soco que foi
atingi-lo na nuca. E quan-
do alguns mais exaltados
começaram a gritai* "lin-
cha'' refugiou-se no vestia-
rio.

Alguns instantes depois
aparecia um destacamento
da Polícia Civil e a golpes
de casse-íete, dispersava a
multidão. Meia hora de-

pois, tudo calmo, técnicos
e jogadores retiraram-se
do Pacaembu.
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Friaça bateu um "corner" e Baltazar, de cabeça, assinalou o 2." goal do Brasil

casa.
Fatton. autor dos 2 goals era¦ o mais entusiasmado. Decla-

co se confraternizavam* nV^s I &&%£££**£&

Bickel. um dos melhores ele-
irentos do quadro suiço. foi
muito franco. "Xão esperava-
mos nem o empate. Queríamosapenas perder de pouco. Mas
agora qúe conseguimos tãc
grande feito não há como dei-
xar de comemora-lo-'.

JA NO RIO OS BRASILEIR O S
Ontem mesmo, viajando em avião especial da Cruzeiro, os jogadores brasileiros regressaram ao Rio hsaeroporto Santos Dumont. Como conseqüência do jogo de ontem, Baltazar apresenta o tornozelo"

estando entregue aos cuidados de Gifoni e Pais'Barreto

LJ
22 saltavam no

bastante inchado,


